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EXERCICIO DE 1940

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acórdo com a legislação em
vigor. so registrará assinaturas dos órgãos oficiais, para o ezercicio
de 1940, mediante pagamento da Impartãncia correspondente ao p0-

rodo de 12 meses na Tesouraria da Imprensa Nacional, á rua Treze
de Maio, ou mediante recolhimento e respectiva comprovação, nas
repartições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegas,
Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estaduais e municipais é fa-

cultado pagar o custo da assinatura, comprovado já o desconto de
20 S'o, a que têm direito, em duas prestações semestrais de 2810.

As assinaturas só vigorarão dentro do exercido financeiro de cada
ano Por Use motivo, as inscrições novas ou as renovações que forem
feitas durante o mês de junho só poderão abranger o 20 semestre do
ano em curso.

As reclamações sobro irregularidade de remessa aos assinantes
devem mencionar os números impressos no alto, à esquerda, dos res-
pectivos endereços.

Para facilidade e pontualidade na remeasa, aut inscrições de ansltattates
110 serôo aceitas quando realizadas até er último dia do atêm anterior aquele
em que começa a asainnturn lato é, ate 33 de dezembro ou até 30 de lanho.

As repartiçõe, arrecadadora. não devem aceitar Ped id o* de nattlnaturaa
*enfio dentro demolia condivilea, a não *et' Para Caucionariam-

Preçoa de assinatura. anual. do "Diário d. Juallça" ad de roda unta
doe arreara do "Diário Oficial%

'1	R ePtirileibes Pública* ou ausalaanten i No Interior 	 	 0'1000
particulares 	 	 No exterior 	 ..	 11101.400......

~acionário. públietia. . 11;0130• 1 No interior 	 	 51

	

No exterior 	 	 300/1000

O preço do número de hoje esth fixado na última página dera edição.
O número atrasado enata, mai. $1007 por ano decorrld,o, main $300.

OBSEIIVAVOES

A Redação orlo forneeerif gratuitamente aos assinantes números atra.
oadoa, extraviado. ou anterior,. lb data da tusalantarn.

— Convém, por lano. que •a iate .... adem renovem ao suas amaina/tara*
com a antecedência conveniente, afim de aão ficarem eom sta nuns coleçOes
demita/cada&

s.. Os conhecimentos uns assinatura* tomada. por Intermédio da. co-
letorias federais, normas de rendas e alflindegas, poderão ser encaminhado.
diretamente	 Imprensa Nacional *em interferência das delegaciaa astenia.

n•n La assinatiuras aio paga. dentro do• primeiro* ta dias do novo pe.
ciado eterno onneelndon e procedida a cobrança do reapectivo orce°,

s., Nos dia. 10 e zn de cada me. acra publicada, eu, ~calos apenso* no
...Diário da Justiça .. G jurisprudência 40 Supremo Trinem:ai gjiljtor e de
Tribunal de Aptineflo do Distrito Federal. 	 •

N. da R. — Para boa ordem doa atraiçoa da titilação, e no Interésse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de matéria
pag& verificada pelos interessados a exi•tênela de erro. ou undasiles, devem
ser feitos das la às 111 Coras e, ao ~Imo, ate 48 hora, apôs • salda dos
Órgão. oficiai,.
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ATOS DO PoDER EXECUTIVO:

Decreto n. 6.282, de 13 de setembro de 1940.
Ministério da Fazenda — Decerlos de 16 de setembro de 1940.
Mariatario da Fazenda — Decretos de 16 de setembro de 1940.
Ministério da Viação e Obras Públicas — Decretos de 16 de setembro

de 1940.
alinistérie da Agricultura — Decretos de 16 de setembro de 1940.
alinistario do Trabalho, Indústria e Comércio — Decretos de 16 de

setembro de 1910.
DaPartamento Administrativo do Serviço Público — Exposição
de motivos — Divisão do Funcionário Público — Divisão do
Extranumerriaio. — Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento.

Conselho aarcional do Petróloo.

SEcni:Taau.s DE EsTAoo:

abalai ério da justiça e Negócios Intariores -- Expediente do Cell-A-
nate do ar. ministro, da Diretoria da Justiça e InLarior e do Ser-
viço do Pessoal.

alinistarie da Educação o Saúdo — Portaria — Expediente do De-
partam a na de Administração, da Divisão de Contabilidade, da
Divisão do Pessoal e do Conselho Nacional de Educação.

alinistario rias Relacõos Exteriores — Acórdo de pa gamento entre o
alrasil e a França.

Ministério ia Fazenda — Expediente da Diretoria Geral da Fazenda
Nacional, do Serviço de Comunicações, do Serviço do Pessoal, do
Conselho Superior de Tarifa, da Diretoria da Despesa Publica,
da Diretoria do Domínio da União, da Diretoria do Imposto de
Renda e da Comissão Encarregada da Liquidação da Divida Flu-
tuante.

Maniatado da Guerra	 Expediente do Sr. ministro e da Secretaria
Geral.

Ministério da Viação e Obras Públicas — Expediente da Diretoria de
Contabilidade, do Serviço do Pessoal, do Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos, da Diretoria Regional de Correios e Telé-
grafos do Distrito Federal, da Inspetoria de Obras contra as
Sacas e do Departamento de Aeronáutica Civil.

Ministério da Agricultura — Expediente do Departamento de Ad-
minstração, do Sr. ministro, da Divisão da Contabilidade, da
Divisão do Pessoal, da Divisão do Fomento da Produção Vegetal,
do Departamento Nacional da Produção Animal, do Departamento
Nacional da Produção Mineral, do Conselho Nacional de Caça e
do Serviço de Ensino Itura:.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente do Ser-
viço de Comunicações, da Divisão do Pessoal, da Divisão de
Orçamento, do Departamento Nacional do Trabalho, do Depar-
tamento Lacional da Indústria o Comércio, do Departamento
Nacional de Seguros Privados e Capitalização, do Conselho Na-
cional do Trabalho, das Juntas do Conciliação e Julgamento e do
Conselho hegional de Engenharia e Arquitetura.

Wribunal de Contas — Tarmos de contrato — Parte comercial —
Rendas públicas — Noticiário — Editais e avisos — Sociedades
anónimas — Sociedades civis — Anúncios.

Coleção dm Leis e "Ementário da Legislação Federal"
Acham-se à venda na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua

Treze de Maio; na Secção de Vendas, à praça Marechal Ancora, e na
~neta situada no Ministério do Trabalho, os volumes da "Coleção
das Leis" e do "Ementário da Legislação Federal", referentes ao
segundo trimestre de 1940.

"COLEÇÃO DAS LEIS
Preço — 30$0

Para os Estados, mais no para e pcni.e

"EMENTÁRIO DA LEGISLAÇÃO FEDERAL'
Preço — 10$0

Para Os Estado& mais $6 para o porte

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DEC111 . 1(.) N. 6.282	 nE	 sr.TEMun,-, Da 19-40

Dá os ;tomas de e accuaaordo Drereto a. r "n . 092, de 19 de julho de 1919

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 74, leira a, da Constituição, e nos termos do Decreto n. 5.992,
c1,-; 19 de julho de 1910 ado art. 189 do Código de .Agnas (Decreto mi-
mara 21.643, de 10 de julho de 1934), decreta:

Art. 1.° O suprimento de energia que, por força do Decreto na-
aa aaai 5.9a2, de 19 cle j unto de 1940, a 'Time 5, Paulo Tramway, Light

and Power C." Ltd." é obrigada a fornecer à Companhia Campineira
de Traail), Luz e Forca S. A.", através das 'Miura de transmissão da
"Companhia Paulista -de Estradas de Ferro", será feito nas seguintes
condições, organizadas pela Divisão de Águas do D.N.P.M. do Minis-
tério da Agricultura:	 -

I — A carga li gada da "Companhia Campineira de Tração, Luz
e Força S. A.", é considerada como correspondente a quatro mil
(4.000) kw..

II — A demanda será a maior carga verificada durante qualquer
período de dez minutos consecutivos no decorrer de cada m&s, expies-
sacio kw. e registada nos aparelhos para esse fim instalados na sub-
estação de 'faubaté, em Campinas; entretanto, para o fim de extração
das contas mensais, a demanda não poderá ser inferior a três mil e
duzentoe, (3.200) aw..

Hf — A "('ompanhia Canipineira de Tração, Luz o Força S. A.'
pagará a "The S. Paulo Tramway, Light and Power C." Ltd." as se-
guintes quantias mensais:

a) urna, correspondente à demanda prevista no n. II deste artigo,
à razão de vinte e sete mil réis (27$0) o•kw., sendo que o pagamente
não poderá ser infer ior a oitenta e seis contos e quatrocentos mil raiá
(86:400$0);

b) outra, correspondente ao consumo de energia elétrica verifica-
do, à razão de quarenta e oito réis ($048) o kw., obrigando-se a um
'Mirim° de cincoenta e cinco contos, duzentos e noventa e seis mil
réis (55:206$0) com direito a um milhão cento e cincoenta e dois
mil (1.152.000) kwh., correspondentes ao fator de carga de cincoen-
ta por cento 150 ala) em aclimata à demanda mínima estipulada no
n. H deste artigo.

a 1." Esses pagamentos, que são independentes de interrupções
nos serviços da "Companhia Campineira de Tração, Luz e Força S.
A.", serão efetuados nos escritórios da "Tho S. Paulo Traniway„
Ligai nnr Pnwer C.° Ltd.", dentro do prazo de dez (10) dias contados
a partir da apresentação, pela última empresa, das contas respectivas.

A falta do pagamento dentro do prazo estipulado no pa-
rágrafo anterior á passível da multa diária equivalente a cinco por
cento (5 ato) do valor da conta:

a 3.• As contas sofrerão abathnento na parte relativa à letra 4
do ri. III deste artigo, se houver interrupeaes de fornecimento pela
"The S. Paulo Tramway, Light and Power Ca Ltd.", sendo o abati-
mento proporcional à duração da interrupção.

Art. 2. • A "Companhia Campineira do Tração, Luz e Força S.
A." obriga-se a manter um fator de potência (COS Phi) igual ou
superior a setenta e cinco (0,75) centésimos para o conjunto da car-
ga ligada às linhas que fazem o suprimento de energia do que tra.
ta o art. 1°.

Parágrafo único. A infração da determinação imposta por esto
artigo, bem como qualquer prejuizo causado ha instalações da "Tho
S. Paulo Tramway, Light and Power" Ca Ltd," por culpa da opera-
ção por parte da "Companhia Campineira de Tração, Luz o Força
S. A.", será punida com multa de dez (10) a vinte (20) contos e o
dobro nas reincidências.

Art. 3.• O uso pela "Companhia Campineira de Tração, Luz ei
Força S. A.", das linhas de transmissão da "Companhia Paulista do
Estradas de Ferro", será feito nas condições seguintes:

T — A "Companhia Paulista de Estradas de Ferro", proprietá-
ria das linhas transmissoras de oner ara elétrica destinada tração de
seus comboios, concede à "Companhia Campineira de Tração, Luz e
Força S. A.", em obediência às disposiçõas do decreto supra men-
cionado, ar riso, em ronjunto, do trecho dessas linhas transmissoras,
compreendido antro ,Tundini e a Snb-astação de Tauhata, situada esta
na torre n. 21.215, afim de que por ela a "Companhia Campineira de
Tração. Luz e Força S. A." receba energia elétrica da "The S. Pauto
Tramway, Light and Power Ca Ltd?.

II — O preço do uso da g linhas e sarvieo de transmissão, pia
será pago pela "Companhia Campineira de Tração, Luz o Força S.
A.", em S. Paulo, à "Companhia Paulista de Estrada do Ferro",
dentro dos dez (10) dias seguintes ao em que houver aquela recebi-
do da "Tha S. Pardo Tramway, Light - and Power C.° T,td." a conta
mensal do arai can:sumo, se comporá da quota fixa de 5:000$0 Ácinco
cont,o3 de -pais) menaais e da taxa varinvel de $005 animo réis) por.
kwh. medido na Sub-estação d Taubaté.

ElE — Conforme determinação expressa do Decreto n. 5.99:a, de
19 de julho de 1910, no seu art. la a 2°, será de 4.000 kW. medidos
na Sul-estação tio Tata-rata (excluidos das perdas previstas no itein V),
a polancia máxima ri ser transmitida à "Cia. Campineira de Tração,
Luz e Força S/A? por intermédio das . linhas de transmissão da "Cia.
Paulista de Estradas de Ferro", salvo rasoluções em contrário do

-Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica.
IV — Em TauLaté., deverão ser instalados os equipamentos ade-

quado para medição e controle da demanda e consumo, acordados
entre a "Cia. Campineira de Tração, Luz e Força 5/A," e a "The São
Paulo Tramway, Light and Power Co. Ltd." sem orms de qualquer
natureza para a "Cia. Paulista de Estradas do Ferro" o sem reflexo
no reginia de fornecimento de energia elétrica que a "Cia. Paulista
de Estradas de Ferro /cantam com a "Tila a'. Paulo Trana, Light'
and Poks • er Co,
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V — Para	 d_i• cã coto da energia consumida pela "Cia.
latra c aa	 Faria)" e coa agua:dr. , dedução das valo.es

reea-aa , aosiiLal..% eica. as deitei:ala s eal lel flhiWl35 e OS el/nlin103
Lviiireel-a.alas no nr:nre lin da	 de Traaão, Lua

ra" a‘wiaa	 Taubalé. araão acrescidos.

de a rf't.fin d compenaar as perda ,: dr,
tormaçJaa da enean:a fornecida à "C:a. Campineira de Tra-
aea. luz e Fo:ça

Alem tii s-o. afim de judeu iZar a "Cia. Paulista de Es-
tradas de Ferro" das andas estáticas do transformador insta-
lado em Taul--.aia, a "Cia. Campineira de Tração, Luz e For-
ça pagará mensalmen'e à "Cia. Paulista de Estradas
de Ferro" a quota fixa de 100$0 (cem mil réis).

Si faie inedidures forem instalados no lado de alta tensão dos
1 ,;aa-aarniad o res de Taubala, a percentagem a ser acrescida ficará
redazida apenas a 1 a'a. para compensar somente as perdas de trans-
vissao.

— Efetuando atualmente a "Cia. Paulista de Estradas de
Ta-rro" cii 1..)1vetra, o controle de sua demanda máxima, no so-
',Janto por inl.ermédio de um "rellay" totalizador como lambem por
Jeira\ eilçâo manual direta na carga dos circuitos, e ficando, por
loaea do aluai fornecimento à "Cia. Camp.neira de Traçáo, Luz e
Foi S/a.". na impossibilidade de exercer aquele, controle, co) sua
iliunIaexeln.,iva, e em vista do que disp5e, o referido Decreto mi-
ni:J5.9U2, no seu art. 1 0. g 4", ficará a "Cia. Campineira de Tração.
Li.if e Força S/A." rerponsavel pelos acréFennos verificados sobre a
ai ai demanda máxima de 16.760 kW., que vem vigorando cru suas
roa tas mensais de forneeimenlo de energia, e devidos à "The São
Paulo Tramway, Light and Power Co. 'Il.". com exceção dos ex-

ve-so de demanda que forem resultantes dos serviços próprios da
Pamisia de Estrallas de Ferro", isto é, da extensão da tração

(...atrica a novas linhas ou da aumento da inten s idade de tráfego. Os
ve ra aos eact., ssos solve a demanda máYuna serão determinados peta
tii.tcrenea das demandas registadas s:mullaneamente em Louvem] e
'faullata, iirre,-eidos das perdas previstas no item V deste artigo. Esta
iiiienizaçao será pnea à razão de l8a) (dezoito mil réis) por "kilo-
V, ai f " . Dor ilAs. e por 1...ntos meses em que se refletir aquele aumento.

Vil — Pata o efeito do dein anterior. a intensidade do tráfego
sara , ..edida pelo peso bruto total rebocado de trens de pasaageiros,
130 arrendorias e de serviço. entre Jundiat e Campinas, num dia- civil,
da o 'e,et . o) horas às 21 (vinte e quatro) horas. A intensidade atuai
tia tráfego, assim contada, é de 40.000 (quarenta. mil . toneladas. É
taeliHnla quando conveniente, o exame dos elementos a que se refere
e-ae item.

vilf — A conta proveniente desses excessos de demanda deverá
ser paga 4 • 111 S. Paulo, à "Cia. Paulista de Estradas de Ferro", dentro
das dez (10) dias seguintes à data da apresentação.

IX — A responsabilidade da "Cia Campineira de Tração, Luz e
Joça S[a.". no tocante. aos excessos de demanda previstos no item VI,

uma vez que a mesma entre CM acordo com a "The S. Paulo
Tramway, Light and Power Co. Ltd." para que seja colocada, em

apareibagem de medição que torne independente do da
Campineira de Tração, Luz e Força S/A." o consumo e a de-

manda da "Cia. Paulista de Estradas de Ferro". Nesta hipolese, pre-
salece unicamente o que dispõe o iteni N', sem prejuizo da rea....
pansabilidade da 'Cio Campineira de Tração, Luz e Força S/A." para
eoin O "Cia. Paulista de Estradas de Ferro" pe:o débito resultante dos
eNePS:,OS de demanda verificados até a insta!ação do equipamento a
que se refere o ilem.

X ___. Ficará a cargo exclusivo da "Cia. Paulista de Estradas de
Ferro" a conservação das linhas transmis=oras.

xi — A "Cia. Paulista de Estradas de Ferro" empregará seus
melhores eaforços para dar bom serviço Cie transmissão Cie energia
destinada à "Cia. Campineira de Tração. Luz e Força S/A.".

No caso, poialin. de ser verificada qualquer anormalidade no sis-
tema elétrico da "Cia. Paulista de Estradas cie Ferro", nociva ao seu
f• a rviço e proveniente da carga adicional transmitida à "Cia
aleira. de Tração. Luz e Força S/A.", a "Cia. Paulista de Estradas de
Ferro" se reserva o direito de solicitar a intervenção do Conselho
Nacional de Aguas e Energia Elétrica no sentido de que cessem as
re feridas anormalidades ou para que seja efetuado o cancelamento
desta transmissão.

XII — A "Cia. Campineira de Tração, Luz e Força S/A." de-
vorá insta lair, em Taubaté, todo o aparelhamento elétrico necessário
para que a derivação possa ser efetuada de ambos os circuitos, os
quais, entretanto, não deverão, de forma alguma, poder ser ligados
em paralelo por intermédio da barra de 88.000 volts, daquela Sub-
estacão. Nessas condições, a "Cia. Campineira de Tração, Luz e Força
S/A." deverá providenciar para que as chaves secas de 88.000 volts,
que ligam os dois circuitos aquela barra, sejam bloqueadas de forma
tal que seja impossível às duas ficarem fechadas ao mesmo tempo.

ligação das barras para o transformador deverá ser feita por inter-
vadio de uma chave a óleo de alta tensão, de 350.000 kVA de capaci-
dade. pelo menos, e suficiente para Interromper as correntes exi-
gblars para esse fim. Todas as plantas e desenhos de conjunto e de
414-Inibes, antes de executadas, bem como qualquer alternei -ta que neles
reflita a ser posteriormente efetuada, apresentadas pela -Companhia

Campineira de Tcação, Luz e Força. S. A." à "Companhia Paulista
de Estradas de Ferio", serão enbineliGos à nprecinção prévia da Di-
visão de Águas do D. N. P. :5!.. antese da aerovação definitiva pela
-Crnipanhin Pau ta de Fa:tradas •.e Ferro", ficando e 1. !ibelecido o
prazo de CO (noventa) d.e.s . a partir de 15 de recaio 1:10 1910, para
a ins'alaeo drs chaves sena laiiienea• l as, para que possam ser utili-
zados os circuitos, e de 130 (cerne e olen:e) diria, a contar da mesma
data, para instalação da chave a •5 eo a que se refere ceie item. Ini-
cialmente o aieterea deverá funcionar com proteção provisória
'ciai) de baixa terisE".o.

XIII — Nos termos expressos do § 4°. do art. 1, do Decreto
n..5.tif."2 de 19 de .ju:ho de 1910, a "Companh.a Campineira d3 Tração,
Luz e Força, S. A." pruvidem. ierá para que o suprimento se rea-
lize com a maior segurança e responderá par teeloe e quaisquer pre-
juizos que causar à e aompanhia Paulista de Eatradae de Ferro."

XIV — i facultado à -Companhia Paulista de Estradas .".e Ferro",
quando Julgar conveniente, e por intermédio da "The 	 Paulo Trom-
way. LIght and Power Co.	 pro?rdcr às aferições dos equipa-
mentos de medida e de controle de d e rnarda, in.s tela ,os em Taubaté.

g e A falta do pagamento das cortes de.que tratam os itens
V e VI. nos prazos neles e no item VIII estipulados, é paesivel da
ninita diária equivalente a cinco por cento (5 r;',-) do montante das
contas, até o seu paeamenlo.

§ 2.° A "Companhia Paulista de Estradas de Ferro", poderá propor
aumento da quota fixa de cem m i l ra:s (1C001 constante do item V
e re ativa às perdas estáticas do transformeaor na Subestação de
Taubate. desde que seja verificado que o rend i mento desse transfor-
mador, é inferior a noventa e sete por cento (07 e."( , ), com a carga de
trais mil e duzentos (3.2001 kW. e o fator f',c, pn t ancia de setenta o
cinco (0.75) cenjésimoe (COS Phi = O 75).

Art. 4.° O suprimento de energia feito pela "The S. Paulo Trem-
way, Light and Power Co. Lle'.", poderá ser suspenso:

(z)pars. reparações, cem licença prévia do Conselho Na-
cional de Avias e Energia Elétrica:

b) em obedianda a ordens dos Poderes Públicos Fe-
derais;

c) por motivo de força maior, que deve ser justificado
ao Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica.

Parágrafo único. Fora desses casos, a interrupção a.e forneci-
mento' será considerada infração do dis!0,=in na letra a da art, i•
do Decreto n. 1.315, de 15 de junho de 1939, sujeita às penalidade.s
previstas no art. 19 do Decreto-lei n. S52, de 11 Ge novembro de 1938.

Art. 5.° A "Companhia Campineira de Treção. Luz e Foiça S. A."
no pce.eril, sob a pena cominada no § 2", suspender o fornecimento
de eliergia aos consumidores, desde que os meamos tenham pago
suas contas ou depositado, na forma da lei, a importanem corres-
pondente ao consumo, na base das tabelas oficialmente aprovadas

§ 1.° O pagamento de ditas contas ou do depósito da impor-
Lancia relativa ao consumo, no caso de recusa do recebimento, a.everá,
enuetanto, ser feito dentro do prazo de vencimento daquela.

§ 2.° A suspensão do fornecimento, si paga a conta ou deposi-
tada a importanc:a relativa ao consumo, na forma do disposto ncédo
artigo. será punida com multa diária igual a cinco por cento (5 aa)
da impertanda pega ou depositada, contorree o que se tenha verifi-
cado pelo último Más • .e consumo.

§ 3.° incide neste artigo a suspensão de fornecimento baseada
em cláusula contratual particular, desde que sua continutteão seja
necessária ao consumidor.

Art. 6.° Cabe ao Prefeito Muiliaeaal a constatação imediata da
falta,' de que traia o artigo anterior, mediante rearesentaçào do con-
sumidor, inatruida com o recibo do pagamenta da conta ou do -'.epé-
sito respectivo, na forma estipulada no § 1° d(: citado artigo anterior.

Art. 7.° Cabe. Lambem ao Prefeito Municipal, uma vez ctinsaitadaa falta, intimar a empresa em questão a restabelecer o fornecimento,
dentro do prazo de vinte e quatro (24) horas:, e comunicar O Oegrrid0
ao Ministro da Agricuaura.

Parágrafo único. O consumidor prejudica 	 poderá dirigir-se
ditelamente à Divisão de Aguas pedindo as necessárias providancias.

Art. 8.° As multas previstas neste decreto serão impostas pela
Divisão de Águias, que promoverá sua cobrança por ação executiva
uo Juizo competente, desde que não sejam pagas dentro do prazo do
oito (8) dias.

Art. 9.° Fica assegurado à "Companhia Campineira cae Tração,
Luz e Força S. A." o direito ao recurso das decisões da Divisão de
Aguas, para o Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica desde
que, conforme o caso, seja feita a prova do pagamento das conta;, de
depósito das multas ou do realabetecimento do fornecimento cie
energia.

Art. 10. Revogam-se as eaeposicões em contrário.
Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1940, 119 0 da Indeponancia

e 520 da República.
Grrumo VARGAS

(C-9.114 — 16-9-9 .10 — 357a0,
	 k'critando Cosia,

transmissiin e trama-
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Ministério da Fazenda
DECRETOS DE 16 DE SETEMBRO DE 191.11

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE:

PROMON ER :

O agente fiscal do imposto de consumo do Interior do Estado
do Amazonas Ilygenor Agu ar de Azevedo para a capital do Estudo
do Maranhão, na vaga decorrente da remoção, a pedido, de Joaquim.
José de Andrade.

REMONEn:

A pedido, o agente fiscal do impo r to de consumo da capital do
Estado de Sergipe, José Lcurenço de Araujo para o interior do Es-
tado da Baia, na vaga decorrente do falecimento de Rafael Espinoia.

A pedido, o agente fiscal do imposto de consumo da capital do
Estado do Maranhão, Jnaquim José de Andrade para a capital do
Estado de Sergipe, ba vaga decorrente da 'remoção, a pedido, de
ãosé Lourenço de Araújo,

Nom Earl :

Oscar Ferreira da Costa para exercer o cargo de agente fiscal
do imposto de consumo no inter,or do Estado do Amazonas, na vaga
decorrente da promoção da Ilygenor Aguiar de Azevedo.

Ministério da Guerra
DECRETOS DE 16 DE SETEMBRO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE:

Itaatovaa:

"Ex-offiefo", no interesse da administrar:tio, de acordo
com o art. 71, itcm I, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de ()a-
louro de (e39, com1iinudo com o ort, 1°, do Decreto-lei n,
1.795, de 22 de novembro de 1939:

Manuel da Anunciação, ocupante do cargo da classe "B", da car-
reira de Marinheiro, do Quadri.) Suplementar, do Ministério da Guerra,
da Maruja da G' Região Militar, para o Serviço Central de Transportes,
preenehendo o claro axe-Unte na lotação.

Manoel Francisco Maia, ocupante do cargo da classe "O", da car-

reira de Maquinista marítimo, ao Quadro Suplementar, do Ministé-
rio da Guerra. da Maruja da Ga Região Militar, para o Serviço Central
de Transportes, preenchendo o claro existente na lotação.

Sabino Ferreira da Cruz, ocupante do cargo da classe "13", da
carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar, do Ministério da
Guerra, da Maruja da G' Região Militar, para o Serviço Central cie
Transportes, preenchendo o claro existente na lotação.

José Argemiro de Cargueira, ocupante do cargo da classe "13", da
carreira de Marinheiro. do Quadro Suplementar, do Ministério da
Guerra, da Maruja da 6 a Região Militar, para o Serviço Central de
Transportes, preenchendo o claro existente na lotação.

Eymar Pinheiro de Mandonça, ocupante do cargo da classe "B",
da carreira de Servente, do Quadro Suplementar, do Ministario da
Guerra, da Secretaria Geral do Ministério da Guerra. para a Biblio-
teca Militar, preenchendo o claro existente na lotação, em virtude da
remoção do respectivo titular, Heitor José de Sá.

Heitor José de Sá, ocupante do cargo da classe "B", aa carreira
de Servente, do Quadro Suplementar. lo slirastério cal Guerra, da Bi-
blioteca Militar, para a Secretaria Geral do Ministério da Guerra,
preenchendo o claro existente na lotação, em virtude da remoção do
respectivo titular, Eymar Pinheiro de Mandonça.

A pedido, • Francisco Xavier Pessoa Monteiro, ocupante do cargo
da classe "E", da carraira de Escrevente, do Quadro Suplementar, do
Ministério da Guerra, do Serviço de Fundos da 1' Região Militar piva
o hospital Militar de Recife, preencheridb o claro existente na lotação.

TORNAR SEM EFEITO:

Tendo em vista o q ue conta dos processos ris. 22.287-40 e 22.312-
40, da Secretaria _Geral do Ministério da Guerta, o decreto da 15 de
julho de 1040 que removeu "ex-officio", no interesse da administra-
çao, de acordo com o art. 71, item I, do Decreto-lei 1.713, de
28-10-39, combinado com o art. 10 do Decreto-lei 1.795, de 22-11-39,
Fiorentino Pereira de Morais, escrevente, classe "G", do Quadro I do
Ministério da Guerra, do Serviço de Fundos da 1" Região ellitar,
para a Diretoria de Aaronálnica do Exército, em claro existente
ia lotaçãt, em virtude da remoção do respectivo titular, Zulnura
:Dutra e 'Silva.

Ministério da Viação e Obras Públicas
DECRETOS DE 10 DE SETEMBRO DE 1010

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

TORNAR SEM EFEITO:

De acordo com o ort. 29, e 2°, do Decreto-lei 11. 1.713,
de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do proce aso n. 27.561, de'1910, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Púb:ieas, o decreto de 3 do
no‘embro de 19e9, que nomeou José Fernanda:5 Lima para exercer
o cargo da c l asse E. da carrelra de Servente, dee Quadro IV do Minis-
tério da Viva° e Obras Públicas, vago em virtude da aposentadoria
do respectivo titular, Antonio de Farias Tavora.

REMOVER:

"Ex_offiejo", no iweresse da (,dministraçao, lle acordo
com o art. 71, item 1, do Dr..creto-lei n. 1.713. ac 28
de outubro de 1939, combLna pto com o art. 1°, do
Decreto-lei n. 1.705, de 22 de novembro de 1939:

Jorge Marinno dos Santos, ocupante da classe E, da carreira da
Servente, do Quadro I do Ministério da Viação e Obras Públicas. da
lotação da laspeloria Federai das Fleti:alas, para o Departamento Na-
cional de Portos e Navegação, preenehendo o c l aro existente na lo-
tação, em vietude da aposentadoria de Antonio Cavalcante Chaves;

Horminio Monteiro Alvim, ocupante da clasae I, da carreira de
Oficial Adnunistrativo, do Quadro I do Miniater.° da a l iarei° e Obras
Públicas, da lotação da Inspectoria Federal das Estradas nara o
parlamento NacionalNacional de Portos e Navegação, prePnchenti() o e!aro
existente na lotação, em virtude da aposentadoria de Ascanio Hen-
rique Pereira de Abreu.

RE	 :

De acordo cora O art. 79, do Dc,,creta-Ici a. 1.713. (1,. 28
de outubro de 1939:

Te a lo em viela o que consta do processo n. 29.523. de 19W. da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Púbicas. Volittiz da Cuntia

ex-fiel de tescureiro ria extinta Adinini z tração dos Correios do
Geará, no corgo da classe E, da carreira de Escriturário, da Quadro
XVII do Mini -Wrio da Viação-e Obras Públicas, vago era virtude da
promoção de Ilurn tserto de Aquino;

Tendo em vista o que corista do prociasso n. 29.217, de 19 i0, da
Secretaria Ia Estado da Viação e Obras Púbicas. José 13anialiclo Mal-
toso, ex-caiieiao de 3' classe da extinta Administração dos Correios
cio Estado CIP São Paulo. no cargo da celsa 13. da carreira de Cortejo,
do Quadro XIV do Ministério da Viação e Obras Pública s . vago eia
virtude da promoção do respectivo titular, João Leonardo Ferreira.

ExoN man ;

Tendo em vista o que consta do processo ii. 0.11.2-50.
da Seectaria de Estado da Viação c Obras PlibIleas:

Orlando Ramos de Fretas do cargo da classe C, da carreira da
Carteiro. do Quadro XXIII do Ministério da Viação e Obras Públicas,
que ocu pa interinamente;

Genésio Martins dos Santos do cargo da classe C da carreira da
Carteiro, do Quadro XXIII do Ministério da Vinil° e Obras Públicas,
que ocupa interinamente;

()calcino Nunes de Souza do cargo da classe C da carreira de Car-
teiro, da Quadro XXIII do Ministério da Viacão e Obras Públicas, que
ocupa interinamente.

CONCEDER APOSEXT XDORIA :

De acordo com o art. 197, alínea "b", do Decreto-lei
mero n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 29.092-40, da Se-
cretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, a Viriato José da
Trindaue, no cargo da classe G, da carreira de Escriturário, do Qua-
dro IV do Ministério da Viação e Obras Públicas.

APOSENTAR:

De acordo com o art. 190, item 11, do Decreto-lei nr't-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 28.993, de 19 .40, dà
Secretaria de Falado da Viação e Obras Públicas, Oetavio Brugger,
no cargo da classe II, da carreira de Condutor de Trem, do Quadro II
do alivietério da Viação e Obras .Públicas;

Tendo em vista o que consta do processo n. 29.330, de 1940, da
Secretaria de Estado da. Viação e. Obras Públicas, Jorge Antenor Dil-
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Ion, no carro da clas.se F, da carreira de Telegrafista, do Quadro Ill
do atinistario da Viação e Obras Públicas;

raenda em vista o qua consta do processe n. 28.846, de 1940, da
Serr . 1:?:Uat Estado da Viação e Obras Públicas, Diomédes de Oli-
veira Cuardn, no cargo da classe D. da carreira de Carteiro, do Qua-
dro XIV do Ministi5rio da Viação e Ooras Públicas;

'recado em vista o que consta do processo n. 29.086-40, da Se-
caaadaa de Estado da Viação e Obras Púb'icas, Antonio Lau s i,-) Dias
aa c:1 l la clasaa E. da cai' r a ira de Ajudante de Arriba do al ua-
da, xxxol do mirdstario da Viação e Obras Pdadiaas;

Teada em vista o que consta do processo n. 29.328, de 10 I1,
ret,,ria de Estado da Viação e Obras Públicas. Asterio da mano,

) lairgo da elaase I, da carreira de Inspetor de Linhas Telograficas,
diOdialro III do Ministério da Viação e Obras Públicas.

•.iNCIMPAri

De acordo com o art. 14, item II!, letra "I)", COMbinado
com o art. 17, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 29.103, de 1940, da
Sacralaria de Estado da Viação e Obras Púbicas: Ricardo Campioni,
para exercer, interinam p rite, o cargo da c!asaa, C, da carreira de Ma-
odirOsta de Estrada de Ferro. da Quadro VII do Ministério da Viação
e Obras Públicas, vago conforrae consta das tabelas anexas ao Decreto-
let n. 1.711, de 27 de onlabro de 1939:

José Mariote Pires te Lima Rebel'o para exercer, interinamente,
a cargo da classe O, da carreira de Dasenlusta, do Quadao I, do Mi-
nistro da Viação e Oliras Publicas, vago era virtude da promoção
ae Mario Mendes da Masquita.

De aeorlo com o artiao 14. item 1 do Decreto-lei nú-
mero 1.713. do 28 de outubro de mo:

Allandyr da Silva Machado, pura exerci' o cargo da classe "G",
da rarreira de maquinirta de estiada de ferro", do Quadro II do

II!' lario da Viad ão e Obras Púdicas, vago em virtude da promo-
ção de Henrique Barbosa de Carvalho.

Leopoldino de Irara, para exercer o cargo da classe "G", da
carreira er! "maquinista de eatrada de ferro", do Quadro II do Mi-
nistdrio da Viarão e Obras Públicas, vago em virtude da promoção
de - lngenio Natio.

Manoel Maníaca, para exercer o cargo da classe "G", da carreira'
de maquinista de estrada de ferro, do Quadro II do Ministério da
Viação e Obras Publicas, vago em virtude da promoção do Edmundo
Martins dos Santos.

Alberto Francisco de Morais, para exercer' o cargo da classe "G",
da carreira da maquinista da estrada de -ferro, do Quadro II do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas, .va go em virtude da promoção
de Aristides de Oliveira.

Luiz Gonzaga Coutinbo Junior. para exercer o cargo da clas-
se "O". da carreira de "Maquinista de estrada de ferro", do Qua-
tiro II do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da
promoção de Benedito José Theodoro.

Nadyr Marques, para exercer o cargo da classe "G", da car-
reira de "maquinista de estrada de ferro", do Quadro II do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da promoção do
Abelardo Rodrigues Ferreira.

Durvalino Costa, para exercer o cargo da classe "G", da car-
reira de ma quinista de estrada de Urro, do Quadro II do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da p romoção de Per-
miado Affonso.

Amazar Leoncio de Mello, para exercer o cargo da classe "G",
da carreira de maquinista de estrada de ferro. do Quadro 11 do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da promoção
de Astrogildo Gonçalves.

José SanFAnna, para exercer o cargo da classe "G". da carreira
de -"Maquinista de estrada de ferro", do Quadro II do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago em virtude da promoção de José Cor-
raa Ribeiro.

Antonio Jovelino Barbosa, para exercer o cargo da classe "G",
da carreira de maquinista de estrada de ferro, do Quadro II do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da promoção
de Amaro Angelo.

João Pinto Monteiro, para exercer o cargo da classe "G". da car-
reira de maquinista de estrada de ferro. do Quadro II do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da promoção de Ho-
rácio Ribeiro de Carvalho.

Eugenio José Fernandes, para exercer o cargo da classe "G",
da Carreira de maquinista de estrada de ferro, do Quadro II do Mi-
nistério da Viação e Obras Pública% vago em virtude da promoção
Øe João Evaristo,

José Martins da Silva, para exercer o , cargo da classe "G", da
•carreira de maquinista de estrada de ferro, do Quadro II do Minis-
trio da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da promoção_ de

Loaquim Pereira Filho.

Jorge dos Santos, para exercer o cargo da classe "G", da car-
reira de maquinista de estrada de ferro, do Quadro II do Minitérica
da Viação e Obras Pia:Nicas, vago em virtude da promoção de Ma-
nuel Marcos Peres.

Carlos Alves I3eraldo, para exercer o cargo da classe "G", da
carreira de "maquinista de estrada de ferro", do Quadro II do Mi-
nistario da Viação e Obras Publicas, vago em virtudo da promoaão
de Euclydes Augusto Siqueira.

João Sabard, para exercer o cargo da classe "O". da carreira do
"maquinista de estrada de ferro", cio Quadro 11 do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago em virtude da pronioaao de Aristo-
tetos Cyriaco Ferreira.

João Gomes de Souza t°, para exercer o cargo da classe O, d.à
carreira de Maquinista de Estrada de Ferro, do Quadro II do anuis-
tério da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da promoaão
IVO Teixeira.

Luiz Mundos, para exercer o cargo da classe O, da carreira do
Maquinista de Estrada de Ferro, do Quadro II do Ministério da Viação
e Obras Públicas, vago em virtude da aposentadoria da Delphino Joa-
quim da Silva.

Waldernar de Oliveira Lima, para exercer o cargo da classe D„
da carreira de Carteiro. do Quadro IV do Ministario da Viaçao
Obras Públicas, vago conforme consta das tabelas anexas à Lei nú-
mero 284. de 28 de outubro de 1936.

Obvio das Chagas, ocupante interino do cargo da classe II. da
carreira de Servente, do Quadro 11 do Ministério da Viação e Obras
Públicas, para exercer o cargo da classe D, da carreira de Carta"
do Quadro IV do mesmo Ministério, vago em virtude da aposentadoria
de Antonio José dos Santos.

Eurico de Souza Oliveira, para exercer o cargo da elassd D, da
carreira de Carteiro. do Quadro IV do .Mmistério da Viação e Obras
Públicas, vago em virtude da aposentadoria de Amaro Rodrigues
Chaves.

Alphonsus Castro de Oliveira, para exercer o cargo da classe B,
da carreira de Carteiro, do Quadro XXIV do Ministério da Viação e
Obras Públicas, vago em virtude da promoção de Antonio João do
Andrade Filho.

De acordo com o artigo t, do Decreto-lei n. 145, de 29
de dezembro de 1937:

O escriturário, classe G, do Quadro XIX do Ministério da Viação
e Obras Públicas, Rodolpho Larangeiras, para execer o cargo da classe
H, da carreira de Oficial Administrativo, do mesmo Quadro e Minis-
tério, vago em virtude da aposentadoria de João Shaw Ferreira.

O escriturário, classe G, do Quadro III do Ministério da Viação C
Obras Públicas. Ione de Oliveira, para exercer o cargo da classe H,
da carreira de Oficial Administrativo, do mesmo Quadro e Ministério,
vago em virtude da aposentadoria de Euclides Barbosa de Barros.

O escriturário, classe G, do Quadro XIV do Ministério da viação o
Obras Públicas. José Benedicto Pereira de Andrade, para exercer o
Cargo da classe II, da carreira de Oficial Administrativo, do mesmo
Quadro e Ministério, vago em virtude da promoção de José Decoussau.

O escriturário, classe G, do Quadro XIV do Ministério da Viação o
Obras Públicas, rbirajara Ourique de Carvalho, para 3xercer o cargo
da classe H. da carreira de Oficial Administrativo, do mesmo Quadro
e Ministério, vago em virtude da promoção de Fernando Fragall,

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

DECRETO DE 16 DE SETEMBRO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE:

CONCEDEI APOSENTADoniA:

De acordo com o artigo 197, alínea "b", cio Decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que corista do processo n. 5.288, de 1940, do
Departamento Administrativo do Serviço Público:

A José Caetano de Oliveira no cargo da classe "L" da carreira de
Oficial Administrativo do Quadro único do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio,

DESIGNAR:

De acardo cont o art. 86 do Decreto-lei n. 1.713, dei'
28 de outubro de 1939:

Carlos Corrêa Rodrigues, ocupante do cargo da classe K da car-
reira de Oficial Administrativo do Quadro único do Ministério da
Trabalho, Industria e Comércio para exercer a função de Diretor
do Serviço de Comun:cações do Departamento do Administração do
mesmo Quadro e Ministério.	 f
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DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PUBLICO

(•) EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

1.361 — Em 28 de agosto de 1940 — Excelentíssimo Senhor
r-Presidente da República — O Ministério da Marinha submeteu à de-
liberaçã( ' de Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento,
o expediente propondo a criação. naquele Ministério, da carreira de
mEngenheiros Especializados", a ser constituída dos seguintes cargos:

3 — classe N.
5 — classe M.
G — classe L.
8 — classe K.

• 2. Apreciando o assunto, verificou este Departamento:

a) ser, de fato, necessária a criação da referida carreira, dadas
as ponderosas razõosi apresentadas pelo Ministério da Marinha;

b) que, a denominação de "Engenheiro" melhor se ajustava à
carreira, considerando-se, nesse caso, como nas dos demais Ministé-
rios, a especialitação profissional somente para efeito de lotação e
aeleção;

c) que seria mais conveniente adotar-se para a carreira em
apreço, a seguinte estrutura:

2 — classe N.
— classe M.

4 — classe Ia,
— classe K.

8 — classe J.

d) que, de acordo com a legislação vigente, o ingresso na mesma
carreira só poderá ser feito mediante concurso que, no caso, po-
deria ser aberto para provimento dos cargos de todas as suas classes,
observada para efeito de nomeação a classificação final;

e) que, só pela forma indicada no item precedente, poderiam
Ingressar na carreira os engenheiros, extranumerários, que atual-
mente desempenham as atribuições peculiares à mesma.

3. Nesse sentido, este Departamento solicitou a audiência do
Ministério da Marinha, que se manifestou de acordo com as suas
conclusões, inclusive com a alteração sugerida relativamente ao ini-
pio da carreira na classe J, ponderando, simplesmente que a estru-
tura seguinte, para a mesma carreira, melhor convinha à adminis-
tração naval:

3 — classe N,
4 — classe M.
4 — classe L.
5 — classe K.
6 — classe J.

' 4, Nessas condições, e, sendo aceitavel a neva estrutura pro-
posta pelo Ministério da Marinha, que importará numa despesa anual
de 573:000$0, e para a qual o orçamento de 1911 consignará o res-
pectivo crédito. esto Departamento tem a honra de submeter à consi-
deração e assinatura de Vossa Excelência o incluso projeto de de-
creto-lei, que cria, nesse Ministério, de conformidade com o dis-
posto no item 2 desta exposição, a carreira de que se trata.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência oa
protestas do men mais profundo respeito, — Luiz Simões Lopes,
Presidente.

Marinha. — G. VARGAS.

1.438 — Em 13 de setembro de 1940 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — O Senhor Ministro da Agricultura subme-
te a Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento, a anexa
proposta de admissão do Euclides Cassarelli para, como extranume-
rário-menaalista, exercer, no Serviço Florestal, a função de traba-
lhador IV, em vaga decorrente da melhoria de salário de . José 'Mus
Ribeiro.

2. A habilitação cle que trata o artigo 4P, § 1.°, do Decreto-
lei n. 1.909, cle•26 do dezembro de 1939, foi apurada de acordo com
m normas estabelecidas por este Departamento para esses casos.

3. Nestas condições, tendo sido satisfeitas todas as exigências
do Decreto-lei ii. 240, de 4 de fevereiro do 1938, esto Departamento,
ao encaminhar a Vossa Excelência O presente processo, tem a honra
de opinar favoravelmente à proposta formulada. •

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
Presidente,

Aprovado. Em 13-9-40. — G. VARGAS.

(•) — Reproduzida por ter sido enviada com incorreção.

1.439 — Em 13 de setembro de 1940 — Excelentíssimo Seehor
Presidente da República — O Senhor Ministro da Agricultura subme-
te a Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento, a anaxa.
proposta de admissão de Ernani Pierri para como extranumerario-
mensalista, exercer, no Instituto de Biologia Animal, do Departamen-
to Nacional de Produção Animal, a função de praticante de esciató-.
rio IV, em vaga decorrente da dispenaa de Lucy Gouveia Breves.

2. O candidato proposto foi classificado em prova de habilltaçaCo
realizada por este Departamento satisfazendo, deste modo, àa oxi-
gencias do artigo 4.°, 1.°, do Decreto-lei n. 1.909, de 26 de de...ein-
bro de 1939.

3. Nestas condições o tendo sido observadas todas as formali-
dad es do Derreto-lei n. 240. de 4 de fevereiro de 1938, este Depar-
tamento, ao encaminhar a Vossa Excelência o presente proceaso, teaa
a honra de opinar favoravelmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões 4opes-,
Presidente.

Aprovado. Em 13-9-10. — G. Vaitoas

1.440 — Fm 13 de setembro de 1910 — Excelentíssimo Serdwo
Presidente da República — O Senhor Ministro da Agricultura sium
te a Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento, a riaexa.
indicação de Maria Júlio, Rodrigues Coutinho, extranumerário-men-
salista do Serviço Florestal, onde desempenha a função de auxiliar
de escritório IX para, na mesma modalidade de extranumerário, exer-
cer, no Conselho de Fiscalização das Expedições Artísticas o Cientí-
ficas no Brasil, a função do auxiliar de escritório XI, em vaga cons-
tante da tabela respectiva.

2. Examinando a proposta, este Departamento julga-a em con-
dições de ser aprovada, uma vez que não contraria a legislação em
vigor c, segundo esclarece o Ministério interessado, atendo às reaia.
conveniências dos serviços.

3. Nestas condições, ao encaminhar a Vossa Excelência o in-
cluso processo, este Departamento tem a honra de opinar favoravel-
mente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopesy
Presidente.

Aprovado. Em	 — G. Variem.

1.441 — Em 13 do setembro do 1940 — Excelentíssimo Sentor
Presidente da República — O Senhor Ministro do Trabalho, Inibis-
tria e Comércio submete a Vossa Excelência, por intermédio Gesto
Departamento, a anexa proposta de admissão de Yvonne Espérance
Stourdzá para, como extranumerário-mensalista, exercer, no Instrtutn
Nacional de Tecnologia, a função de tecnologista-auxiliar XV, em'
'vaga decorrente da dispensa de Helena Brandão.

• 2. O candidato proposto foi classificado em prova de habilita-
ção realizada, para esse fim, por este Departamento.

3. Nestas condições, tendo sido satisfeitas todas as exigências
dos Decretos-leis n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, e 1.909, de 2a,
dezembro último, este Departamento, ao encaminhar a Vossa Exce-
lência o presente processo, tem a honra de opinar favoraVelMente
proposta formulada.
' Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os

protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
Presidente.

Aprovado. Em 13-9-40. — G. VARGAS.

1.442 — Em 13 de setembro de 1940 — Excelentíssimo Senhor'
Presidente da República — O Senhor Ministro da Viação o Obras
Públicas submete a Vossa Excelência, por intermédio deste Departa,
mento, a anexa proposta de admissão de Argemiro Gonçalves Rosas
para, como extranumerário-mensalista, exercer, na Diretoria Re-,
gional dos Correios e Telégrafos de São Paulo, a função de telegia,
fista VIII, em vaga decorrente do aproveitamento de Edi Nardi na
retoria Regional de Botucatú no referido Estado.

2. Trata-se, no caso, do aproveitamento, na mesma série e
função, de um extranumerário-mensalista pertencentes à DiretorN,
Regional dos Correios e Telégrafos de Alagoas.

3. Este Departamento examinando a proposta julga-a em em-,
dições de ser aprovada por Isso que não contraria as disposições loa
gaia em vigor e, segundo informa o Ministério interessado, corres.*
ponde às reais necessidades do serviço.

4. Nestas condições, ao encaminhar a Vossa Excelência o pre-ej
sento processo, este Departamento tem a honre ris opinar feve-a-,
velmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa KseciSoc i a oa
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Sireaaa Leoas. Peca:
sidente.

Aprovado — Em 13-9-40 — G. Vaaaa.b.
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1.443 — Em 13 de setembro de 1940 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — O Senhor Ministro do Trabalho, Indústria
e Comércio, submete a Vossa Excelência, por intermédio deste De-
partamento, a anexa proposta de melhoria de salário do extranume-
retrio-mensalista do Departamento Nacional do Trabalho Ieda Lustosa
de Andrade, de praticante de escritório VI para auxiliar de escritó-
rio VII, em vaga decorrente da dispensa de Sílvia Dora Policiari, ad-
mitindo-se na vaga decorrente da melhoria supra Aristeu Siqueira da
eelva eándidato habilitado na prova realizada, para esse fim, por
este 1)epartatnento.

Teildo sido satisfeitas todas 'as exigências dos Decretos-leis
1). Y.0. de • de fevereiro de 1938, e 1.909, de 26 de dezembro último,
,ste Departamento, ao encaminhar a Vossa Excelência o presente

urfic ,. s.-(5, leni a honra de opinar favoravelmente à proposta formulada.
Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os pro-

eeeiss do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, Pre-
eideilte.

H'ov:aio -- Em 13-9-940 —G. Ver:ceve

— Em 13 de setembro do 19 ,10 — Excelentíssimo Senhor
P1‘,....,i n leilto da República — O Senhor Ministro do Trabalho, Indústria

comerei°, submeto a Vossa Excelennia, por intermédio deste De-
li:elemento, a anexa proposta de melhoria dos extranumerários-neen-
ewstas do Departamento.Naeional do Trabalho, Anfzio de Sousa Mi-
eanda. de auxiliar de escritório IX para auxiliar de escritório X, em
eaga decorrente da dispensa de Hélio Muniz Sodré Pereira e, nas vagas
le(orrentes do aproveitamento em causa, Basilio Marinho de Carvalho,
Je auxiliar de escritório VIII para auxiliar de escritório IX; Marina

l'avârés Popovici, de auxiliar de escritório VII para auxiliar de es-
critório VIII; Lígia Lins de Melo, praticante de escritório VI para au-
:eiliar de escritório VII, e, finalmente, a proposta do admissão de
Edwiges Ribeiro Teixeira para praticante de escritório VI, em vaga
deeorrente das melhorias supra.

2. A candidata proposta à admissão foi classificada em prova de
babilitacão realizada, para esse fim, por este Departamento.

3. Nestas condições, tendo sido satisfeitas todas as exigências
dos Decretos-leis as. 210, de 4 de fevereiro do 1938, e 1.909, de 26 de
dezembro último, este Departamnto, ao encaminhar a Vossa Exceeen-
ei a o presente processo, tem a honra de opinar favoravelmente às
propostas formuladas.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, Pre-

.eidente.
eprovado — Em 13-9-40. — G. Vencees

RETIFICAÇÃO

"Diário Oficial" de 14 de setembro de 1940 — Página 17.638.
lex-posição de Motivos n. 1.423, de 11 de setembro de 1940.

Onde se
Aurino José da Silva.

e.	 Leia-se:
Aurino João da Silva.
"Diário Oficial" de 16 de setembro do 1940 — Página 17.713.
Exposição ee Motivos n. 1.361, de 28 de agosto de 1940.
Despacho — Marinha.

Divisão do Funcionário Público

Processo a. 2.305-38 — Sobre a situação de funcionários da
Casa da Moeda que servem na Caixa de Amortização, Norival Bar-
bosa da Silva e outros.

Despacho :
O re.speitavel despacho presidencial, à vista da fusão dos que

droe da Fazenda, somente poderá ser cumprido, agora, quanto aoe
outros funcionários, mediante remoção ex-officio. Ao S. P. F.

Em 16 de setembro do 1940, — Luiz Simões Lopes, Presidente,
Processo 2.875-38 — Elias Simão, Polícia Fiscal, classe D,

'do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, solicita retificação
'do derreto que o nomeou para o referido cargo.

Despacho:
O requerente não pode ser atendido?
a) porque se dirigiu a autoridade incompetente, para decidir
e) porque o fez fora eo prazo legal, estabelecido no Estatuto

eIos -Funcionários.
A.ssim.sendo, a sua petição não poderá ser considerada.
Ao S. P. F.
Em 1e de setembro tem 1940. — Luiz Simões Lopes, Presidente.
Processo n. 5.539-40 — Aloísio de Araujo Ribeiro, bibliotecário

teuxiliar, classe H, do Quadro único do Ministério da Agricultura, so
Mita seu re t orno à carreire de Bibliotecário.

Despacho:
A situaçãp do requerente está definitivamente resolvida em

face do Decreto-lei n. 2.166, de 6 de maio cee 1940, contra O qualj
não cabe reclamação para o DASP, nem a mesma tem fundamento.

Encaminho à D. P. A., para que o interessado complete o selo
dos documentos anexos e arquivar.

Em 16 de setembro (tio 1940. — Luiz Simões Lopes, Presidente.
Processo n. 5.672-40 — António Cândido Borges, engenheiro

ajudante, aposentado, da ex-Inspetoria do Portos, Rios e Canais, do
Ministério da Viação, reclama contra os de,scontos que são feito
pela Caixa Económica Federal.

Despacho:

É a Diretoria da Despesa Pública o orgão competente para mire.:
ciar o pedido; encaminhe-se-lhe o processo.

Em 10 de setembro ee 1940. — Luiz Simões Lopes, Presidente.
Processo n. 5.725-40 — Egidio Alcântara de Carvalho, escrivão

da Coletoria Federal de Lençóis, Bata, solicita lhe seja assegurado.
o pagamento das vantagens fie coletor, cujas funções exerceu, no
impedimento deste.

Despacho:

Não é o DASP o orgee competente para aprecíar a solicitação,
não se tendo, assim, observado o Estatuto dos Funcionários.

Restituo ao S. P. F.
Em 16 de setembro ee 1910. — Luiz. Simões Lopes, Presidente.'

Divisão de Extranmnerário

:Relação nominal dos extranumerários-mensalistas torre.spore.
dente à tabela numérica eprovaea pelo Decreto n. 6.281, de e2
setembro do 1940:

DIRETORIA DA AERONÁUTICA DO EXÉRCITO

TABELA plIDINÁRIA

1 — Auxiliar de Escritório lI — 5000

I. Asfrogilclo Muniz Teles.

3 — Auxiliar de Escritório X/ — 6000

1. José de Almeida Molica.
2. Francisco Trindade Mota.
3. Iacy Cardoso.

2 — Desenhista XIII — 7000

1. Júlio Cesar de Oliveira Filho.
2. Osvaldo Lontra Neto.

1 — Conservador Auxiliar /X — 5000

1. João Caldas Júnior.

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento .-
-

classe K, em requerimento dirigido ao diretor- da Divisei° de Selem
cão, (•) Proc. n. 4.907-40 — Ofélia Guimarães, técnico de educa4ad

apresentou por ocasião do concurso".
"recorre dos pontos que foram atribuidos

—
 aos títulos OMS!

2. A seguir, a candidata passa a xper os motivos que a levaa recorrer:

a) 'No grupo b dos titulo previstos no capítulo II dito
instruções especiais a que se refere a portaria n. 428, de16 de fevereiro de 1940, dessa Divisão, obteve a abaixo as-
sinada vinte o oito (28) pontos, número identico ao que foi
atribuido aos da candidata Maria de Lourdes de Sá Pereira,
Comparando no entanto, os títulos apresentados pelas duas
candidatas, verifica a abaixo assinada que apresentou e,
mais daquela candidata, _títulos comprovantes dc direçdã
de serviços técnicos oficiais de educação, quais sejam::
exercício do cargo do Inspetora. Regional o chefia da Secçao
Técnica da Divisão do Ensino Secundário". (O grifo é da
recorrente).

b) "No item c, dos títulos constantes das mesmas Ias-
truões, obteve a recorrente quatorze (14) pontos, enenanté

(*), Reproduzido Der ter sido enviado com incorreção
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vinte e dois (22) foram conferidos à candidata Maria de
Lourdes Sá Pereira".

3. Prosseguindo em suas considerações, diz a candidata:
"verifica a abaixo assinada que esta candidata apresentou
apenas um trabalho assinado (Educação no México), e esse
de colaboração, além da prova de ter lambem colaborado uum
livro didático (Franpas peio Método Direto), e de cinco tra-
duções de artigos diversos".

Salienta, ainda, a recorrente, que, além de três conferancias,
"exibiu um trabalho assinado (16 muito maior falego (sie).

4. A Banca Examinadora apresentou a seguinte informação.
"Atendenda à solicitação feita, cabe à Comissão Examinadora do

concurso de promoção de Técnicos de Educação à letra L prestar 33

:nformes que se seguem, relativamente ao recurso interposto pela
candidata Ofélia Guimarães.

"O primeiro argumento do recurso é o da presumida injustiça
na atribuição do mea. mo número de pontos (vinte e oito) a recor-
rente o à candidata Maria de Lourdes Sá Pereira, quanto ao grupo II
de títulos (atividades administrativas).

"Antes de tudo é preciso salienta que as notas conferidas aos
títulos nos grupos A e 13 seguiram um critério definido, após pro-
longado e meticuloso exame da questão, permitindo fixar uma ta-
bela de valores e por ela foram atribuidas as notas dos títulos, con-
forme a natureza deles e uniformemente, para todos os candidatos.
A mencionada tabela foi reunida às atas que a Vossa Senhoria re-
meteu a Comissão, quando do resultado final do concurso.

"Por ela se verifica que, dentre os títulos de cada grupo e para
cada uma dos candidatos, foi alribuido um valor básico para o título
reputado mais importante, acrescido, depois, de notas complementa-
res relativas aos demais títulos, menos valiosos que o primeiro, não
podendo a soma exceder jamais a 50 (grupo A) e a 40 (grupo B), em
obediência às instruções reguladoras de concurso.

Ora, o título mais importante do grupo B, apresentado pela re-
corrente, foi a habilitação em concurso para inspetora de ensino sc-
eunddrio em 1933. A tabela que regeu a valorização dos títulos
confere a tal caso a nota 20. Não 25, porque esse valor foi reservado

habilitação em concurso para técnico de educação, promovido pelo
D.A.S.P., e que a Comissão entendeu de mais alta importância.
Esse concurso, por sua vez, não mereceu na tabela valor superior a
25 para deixar margem às notas complementares de outros títulos,
desde que não seria possível, no total, exceder a quarenta.

"Teve, assim, a candidata Ofélia Guimarães como nota básica do
seus títulos pertencentes ao grupo 13: vinte.

"A esse número foram somadas as seguintes notas complemen-
tares, segundo o tabelamento aplicado a todos os concortentes:

Atividade de inspeção escolar (notas de 1 a 3) 	
Concurso detítulos-- promovido pelo C .F.S P .C 	

(notas de 1 a 3) 	
Assistência técnica (1 a 2) 	

"Em todas as notas complementares, como se vê, a candidata
alcançou o grau máximo da tabela.

"O exercício da chefia da Secção Técnica da Divisão do Ensino
Secundário foi considerado pela comissão como assistência técnica,
para todos os candidatos que apresentaram prova do mesmo, de vez
que direção de serviços, oficiais, de educação, como indicam as ins-
truções, só pode ser aquela que é prevista cm lei, na composição
estrutural do Ministério ou das administrações do ensino estadual e
municipal.

"A recorrente julga injusta a nota total que lhe foi conferida
(28) por ser igual à da • candidata Maria do Lourdes Sá Pereira.
Vejamos como essa última fez jús à mesma nota:

"Seu título mais importante no grupo 13, foi a habilitação em
concurso para técnico de educação promovido pelo DASP., ao qual,
como já foi dito, a tabela de valores conferiu o grau 25. Portanto:

Nota básica 	 	 25
Urna Única nota complementar por actividade de inspeção

escolar 	 	 3

28

"Nada mais claro e objetivo. 'Títulos que são facilmente classi-
ficavels pela sua natureza, exame da nota prevista na -.abala quanto
à categoria respectiva, atribuição dessa nota ao título em preço.
Tanto para um como para qualquer outro candidato, o mesmo método,
a mesma classificação de títulos; as mesmas notas para cada moda-
lidade, deles, o mesmo processo de ` nota básica para o título mais
importante e complementar para os demais, a mesma soma de grátis
para ser encontrada a nota final.

"Pelo exposto se verifica que ambas as candidatas grangearam
com muita justiça a nota vinte e oito, apenas doze pontos aquem
do máximo possível eta títulos do grupo B, e o critério ao serem
conferidos tais grátis foi tão uniforme para todos os concorrentes
que, no caso vertente, se a nota 28 fosse injusta quanto a um e tivesse
que ser ratificada em aacenção ou decréscimo, seria indiapensavel
subir ou baixar, em igual deslocamento, a nota do outro.

"Se a recorrente taro títulos mas numerosos do que os de sua
asincorrente Maria de Lourdes Sã Pereira, valo lembrar Que a Co-

missão aprecia valores qualitativos, não só quantidades, e o que as-i
segurou à segunda grau idêntico ao da primeira, apesar da 1,1,,nor
número de títulos foi o possuir habilitação em um concurso que a
Comissão avalia como de mais alta significação, consoante já foi
esclarecido atrás. la essa preeminência não foi dada só ao caso da-
candidata Maria de Lourdes Sá. Pereira, como é evidente compreen-
der-se, mas a todos aqueles em que a habilitação em tal coactirso
apareceu provada.

O segundo argumento da recorrente e outra vez um confronto
entre a nota que lhe foi conferida quanto aos títulos do grupa G
(14) e a correspondente à candidata Maria de Lourdes Sá Pereira
(22). A diferença de oito pontos se lho afigura injusta pois .estis
última apresentou cinco traduções do artigos pedagógicos e um livsa
didático, em colaboração, relativo ao ensino de francês pelo inetodo
direto, enquanto ela, Ofélia Guimariies, ofereceu um trabalho da
muito maior fôlego (A matemática no ensino secundário). [louvo
engano, porém, no mencionar o título de seu próprio trabalho. Eia
está publicado sob a denominação "O ensino da Matemática" is
constitue um capaulo de quarenta páginas do livro "Teoria e prá-
tica" do ensino secundário". Foi a única produção publicada glat
a recorrente apresentou. A Comissão julgou :a boa e só por isso cias-
sincon a recorrente a esse respeito, acima de cinco outros candidita
tos que tambem apresentaram publicacaes interessantes e, alguns
deles, mais numerosas.

"As trás conferências referidas pela recorrente não chegaram
a ser apreciadas, por não terem sido impressas e a Comissão fixou,
como critério preliminar, que só os trabalhos impressos fossem
aceitos corno publicados, conforme 3 texto das instruções. Foi assim.
que o trabalho da candidata Maria do Lourdes Sá Pereira, acilirea
educação no México tombem foi computado, pelo mesmo motivo.

"O recurso sugere, entretanto, uma outra questão que mereco
ser analizada.

"Aceitemos, momentaneamente, como alega a recorrente, que 11.CtO

houvesse margem para a diferença de oito pontos entro ela e a
candidata Maria de Lourdes Sá Pereira e que Lambem a signatária do
recurso tivesse alcançado gráu 22 no grupo C de títulos. Aceitemos,
mais, por argumentar, que, nos títulos do grupo B a candidata Ofélia
Guimarães tivesse superado a sua mencionada concorrente, como
presume e, em vez de 28, tivesse alcançado 30 ou 32 ou 34 ou, atd
mesmo 36. Em que lho aproveitariam tais notas? Feita a soma
desses gráus (22+3a=58) e multiplicada a soma por 2 (peso pra-,
visto), teria a recorrente 116 pontos a serem adicionados a 100 da
primeira prova escrita o a 195 da segunda prova escrita, resultando
um total de 411 pontos os quais, divididos por sete daria menos da
sessenta, continuando a mesma a sua situação do candidata inhabi-a
litada.

"De onde se vê que o recurso em apreço, além de improcedente;
é falho de objetivo. Se fossem aceitas como válidas as alegaçõesi
da recorrente, a sua posição no concurso não seria alterada. A pes
tição não tem, pois, finalidade.

"E já que o concurso seleciona, para promover, técnicos de edit-2
cação,- não será de mais lembrar a palavra magistral do John Deweya
"agir com um objetivo é o mesmo que agir inteligentemente".

5. Assim, à vista da informação supra, as razões apresentadas
pela candidata sobre o julgamento dos títulos, foram examinadas 4-3

consideradas sem fundamento pela Banca Examinadora, que, aliás,
explicou claramente os motivos que a levaram a atribuir à recla-
mante os graus a que tinha direito, assim distribuidos:

a) no grupo A (atividades docentes) — a candidata não
apresentou qualquer título e por isso teve grau zero;

b) no grupo 13, aos títulos apresentados foram atribuidos
vinte e oito pontos sobre um máximo de quarenta. Essca
pontos assim se distribuem: vinte para o titulo fundamen-i
tal e três máximos (3, 3 e 2), para os demais títulos, que
forani reunidos em três sub-grupos. No grupo 13, não é pos-
sivel, portanto, alteração de qualauer natureza, porque im-

portaria na mudança do critério estabelecido e que foi aplia
cado uniformemente a todos os candidatos;

c) no grupo C, o único trabalho apresentado, e que à
candidata julga ser de muito maior fôlego, merecau
pontos, isto é, quasi 50% da nota máxima prevista para
os títulos compreendidos por esse grupo.

Façamos além disso, um exame da situação da reclatnaide,
para argumentar:

Primeira prova escrita — nota conseguida: 50 pontos..
A candidata não reclamou — 50 vezes 2 (peso) = 100;

Segunda prova escrita — nota conseguida: 65 pontos.;
A candidata não reclamou -- ; 65 vezes 3 (peso) sa- 195;

Títulos — nota conseguida: 42 pontos. A candidata ro.
clamou. Vejamos:

Grupo A (30 pontos) —
a nota zero atribuida;

Grupo B (40 °patos) — a candidata °Liava 28 pua.i
tos e reclamou. Digamos que lhe fosso atribuido a
grau máximo (40 pontos), apenas para argumentar, oa
que a Banca tivesse usado o "critério muito mia
benevolente", de que a reclamante fula em seu recursol
Deva ser esclarecido que se p candidata p4tipns.e qux

3 (máximo)

3 (rnaximo)
2 (máximo)

apenas

a earididata não recai:imota
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unta pontos neste grupo, a Banca teria praticado
inominável injustiça, pois que igualaria em valor os seus
títulos aos da candidata Lúcia Magalhães, que realmente
apresentou títulos merecedores do grau máximo parcial.

Grupo C (30 'pontos) — a candidata obteve '14
Pontos para um único trabalho de 40 páginas e que é
um capitulo de um livro sóbre "Teoria e prática do
Ensino secundário".

Digamos que, por absurdo, ao trabalho fossem
atribuidos vinte pontos sôbre o máximo de 30, isto é,
e6 SS do número total de pontos do grupo C.

Tarjamos, portanto, para os títulos a nota 60, que seria irreal,
ruo traduzindo absolutamente o valor dos títulos, da reclamante nem
a -critério fixado pela Banca, de acifirdo com o que preceituam as
3nstruções. A Banca, se isso se verificasse, usaria em relação à
reclamante de um "critério muito mais benevolente", afastando-se
elas Instruções para prejudicar outros candidatos que apresentaram
títtikm, mais valiosos.

Não obstante, apenas para argumentar fixemos essa nota sessenta
(as VeZeS 2 (peso) = 120.
Soman(lo os sub-totais, teremos:

10o 105 + 120 (.0 direito seria 81) = 415. Dividindo Use total por
SS soma dos pesos, teremos 59,28, nota final que ainda reprovaria a
rec la inani e .

A.sSi10, à vista da informação da Banca Examinadora e das razões
aqui as:postas, mantenho os graus atribuídos.

D. S do D. A. S. P., em le de setembro de 1940. — Murilo
Braça, Diretor de Diviaãa.

1 a aaaclies

Processo n. 921-40 — Edyr Alves Pereira, Parreira, classe E, do
Quadrai, do Ministério da Guerra, solicita transferência para a car-
reira de luspator de Alunos do mesmo quadro.

Parecer: Submetido às provas de que trata a alínea b) d'o art. 65,
do Estatuto dos Funcionários Públicos, o requerente foi, pela Banca
Examinadora reapactiva, considerado habilitado, conforme se vê das
ponderações lançadas .pela mesma no original competente. Nestas
candições, esta Divisão, homolagando o julgamento da Banca, opina
pelo aeferimanto cio pedido. derde que a transferência se condicione
à existência de vaga e que o, interessado passe a ocupar, por ordem
de .antiguillada, o último lugar da classe a que venha a pertencir.
D.S. do DASP, 12-9-40. — Murilo Braga, Diretor de Divisão.

Despacho: Aprovado. Em 16-9-40. — Luís Simões Lopes.

Provvsso n. 517-40 — Benedito Vieira de Melo, servente da classe
I), do Quadro I. do Ministério da Justiça, pede transferência para a
carreira de motorista do .mesmo quadro e . Ministério.

Parecer: Submetido às provas de que trata a alínea b), do artigo
Gra do matuto dos Funcionários Públicos, o requerente foi, pela
Banca Esamivadora respectiva, considerado habilitado, conforme ao
vê, das ponderações lançadas pela mesma 110 original competente.
Nestas c( ' rtdiçôee. esta Divisão, homologando o julgamento da Banca,
opina selo doferimento do pedido, desde que a transferência se con-
dicione é existência de vaga e que o interessado passe a ocupar,
por t'irilein de antiguidade. o último lugar da classe a que venha
• pertenser. D.S. do DASP, 13-9-40. — Murilo Braga, Diretor de
Divisão.

Despacho: Aprovado. Em 16-9-40. — Luis Sifões Lopes.

P:,a,a es O. 5.611-39 — F i srestan Gonça:aes Saar-;.s, aturda de
D, do Quadro I. do Ministério da Justiça, solicita trans-

ferência paca a mesma classe da carreira de motorista do mesmo Qua-
dro e

Parecer: Submetido às provas de que trata a alínea b), do artigo
6S, do Estatuto dos Funcionários Públicos, o requerente foi; pela
banca Examinadora respectiva, considerado habilitado, conforme se
N- n?; das aondaraçõee lançadas pela mesma no original competente.
Nestas caudas-Ice, cela Divisão, homologando o julgamento da Banca,
opiqa peta deferimento do pedido, desde que a transferência se con-
diriNne t existência de vaga e que o interessado passe a ocupar,
por (autuai ae antiguidade. o último lugar da classe a que venha
a 1 ,esi, Tiv p; . !). . do DASP, 1-3-9-40. — Murilo Braga, Diretor de

1)4•;-.natili):, Aprovado. Em 16-9-40. — Luiz Sfritões Lopes. .
Proaeso n. 5.480-39 Durval Vieira dos Santos, servente,

cliase D. do Quadro II, do Ministério da Justiça, solicita transferên-
cia pa re classe idêntica da carreira . de motorista, do mesmo quadro
e st inis141'it").

Parecer: Submetido às provas rle que trata a alínea b), do artigo
65, do Estatuto dos Funcionários Públicos, o requerente foi conside-
rada habilitado, conforme se vé das ponderações lançadas no original
km ipe ellt e. i.ela respectiva Banca Examinadora. Nestas condições,
esta Divisa°, homologando o julgamento da Banca, opina pelo daferi-
menta do pedido, desde que a transferência se condicione à existias-
eia de vaga a ser provida por merecimento e que o interessado passo
a ocupar, por ordem de antiguidade, o último lugar da classe a que
venha a pertencer. D.S. do D.A.S.P., em 13-9-910. — Murilo Braga;
diretor de Divisão.

Despacho: Aprovado. Em je-2-49...a-- Luiz Simões Lopes.

CONSELHO NACIONAL DO PETROLEO

103a. SESSÃO ORDINÁRIA (12 DE SETEMBRO DE 1940)

Realizando a centésima-terceira sessão ordinária, reuniu-se 0
Conselho Nacional do Petróleo, sob a presidência do senhor general
Horta Barbosa.

Compare:coram à saião os senhores conselheiros, Dr. Fleury
da Rocha, Dr. Yttrio Correia da Costa, major Antônio Bastos, co-
mandante Helvécio Goelho Rodrigues, Dr. Brigo de Lamare São
Paulo, Dr. Alaór Prata Soares e Dr. Ernesto Lopes da Fonsaista
Costa, deixando de comparecer o Dr. Raul Mourão de Araujo Maia.

O Conselho tomou as seguintes deliberações:
a) Autorização de pesquisa e lavra de chiste betuminoso em

terrenos situados no Município de Camamú, Estado da Baía, dada a
Antônio Francisco Pereira Carneiro pelo Decreto n. 23.839, de 6 do
fevereiro de 1934.

O plenário mandou instaurar o processo de caducidade.
b) A Companhia etatig soliciton autorização para pesquisar pe-

tróleo e gases naturais em uma área de 10.000 hectares, em terras
situadas nos Municípios de Rosário e Marola), Estado de Sergipe.
, O plenária opinou favoravelmente à outorga da autorização
pelo prazo de um ano.

e} A Companhia Itatig solicitou autorização para pesquisar pe-
tróleo e gases naturais em uma área de 10.000 hectares, em terras
situadas nos Municípios de Sobrado e Laranjeiras, Estado de Sergipe.

O plenário opinou favoravelmente à outorga da autorização, pelo
prazo de um ano.

d) A Companhia Itatig solicitou autorização para pesquisar are-
nito betuminoso em uma área de 1.000 hectares de terras situadas
no Bairro de Jacutinga, Município de Guaref, Estado de São Paulo.
, O plenário opinou favoravelmente à outorga da autorização
pelo prazo de dois anos.

e) Indústrias Químicas Brasileiras "Duperial" S.A., Siqueira
& Companhia e The San Paulo Gás Co. Ldt. requereram autoriza-
ção para importar derivados de petróleo.

Nos termos doa respectivos requerimentos e satisfeitas as exia
Ondas legais, o Conselho concedeu As autorizações pedidas.

CONSELHO FEDERAL DE COMERCIO-'
EXTERIOR

..•••n••

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

O Diretor Geral de acordo com o artigo 27 do Decreto-lei nd-
mero 240, de 4 de fevereiro de 1938, resolveu admitir a partir de 2
de setembro corrente, os seguintes extranumerários diaristas:

Diárias
10$0
14$0
1410
1410
14$0
14$0
1230
0$0
1080
1080

A despesa deverá correr à conta da verba 1' — Pessoal —
Consignação I — Pessoal extranumerário — "Para admissão na
Urina da legislação vigente, etc., anexo 6, art. 3° do Decreto-lei
n. 1.936, cia 30-12-1939, alterado pelo Decreto-lei n. 2.461. de 31
de julho de 1940.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Gabinete do Ministro

COM/SSÃO DE ES1UDOS DOS; TeEGóC/Oe ESTADUAIS

Prof. 1.163a O Senhor Presidente da República, por despacho
cre 6 do corrente, aprovou o projeto de Decreto=lei .que autoriza a
Prefeitura Municipal de Palmeira (Estado do Paraná) a contrair na
Caixa Económica Federal de Curitiba um empréstimo de 800:000$0,
destjuado à8 -obras de remodelação das atuais instalações hidro-elé-
‘ctricas de propriedade da mesma Prefeitura e à construção da Nova
Usina.

Nomes
Eliseo Fernandes Pinto 	
José Trindade 	
Mário Reis Catarino 	
Arnaldo Lambert 	
Arbaldo Nogueira da Silva 	
Amo Provenzano 	
Gilberto Bazin 	
Paulo da Silva Brandão 	
Cid de Almeida 	
Mário Coelho Pinheiro 	
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O Sr. ministro proferiu, na conformidade da portaria n. 2.076, Armando Augusto Pinto, natural de Portugal, nascido a 4 de
•os seguintas despachos referentes à permanência de estrangeiros no outubro ue 1891, lobo de Antsanio Augusto Aiaes ua Coa e de Enu-
território nacional: 	 lia ta Conceição Pinto, casado, residente uesta Capital (Portaria mi-

mero 4.304 — Processo n. 13.570-40).,
Bernhard latitzny (frei Inocêncio) — Proc. n. 404-39 — Ale- 	 Antônio da Costa Araujo, natural de Portugal, nascido a 27 de

manha. — [acatara OTIC1 n raside prasentemente.	 maio de 1877, iitho de Mauricio Gomes de Araujo e de Joaquina (atm-
Willibald Ilirt (frei Otaviano) — Proc. il. 405-39 — Alenta- çalves do Araujo, casaca), resiciento nesta Capital (Portaria n. 4.2t13

nua. — Idem ao proe, n. 401, de 1939.	 — Processo n. 14.390-940).
Franz Peter Scherer (fr. Quintino) — Proc. n, 406-39 — Me- 	 António Antunes, natural de- Portugal, nascido a 2 de março do

:manha. — Idem ao proc. o. 404, de 1939.	 1897, filho de José Antunes e de Maria da Costa, casado, reaidente
Bruno Benzing (frei Saturnino) — Proc. n. 407-39	 Alema- nesta Capital (Portaria n. 4.282 — Processo n. 8.528-9a0).

nha. — Idem ao proc. n. 404, de 1939. 	 Antonio de Carvalho Sobrinho, natural de Portugal, nascido a 21
Marcel Mignonneau — Proc. n. 778-40 — França, — Apre- de dezembro de 1875, filho do Serarim de Carvalho e do Ntargarida

sente raferêneia dos ministérios militares.	 Vaz da Silaa, casado, residente no Estado de São Paulo (Porttirai nu-
Cima Frankal — Processo ri. 1.265-39 — Polônia, — Provo mera 4.311 — Processo n. 4.820-9.10).

chamada pelo filho. António Alves Ribeiro, natural de Portugal, nascido a 29 de no-Robert Israel Hara	 Proc. n, 507-40 — Alemanha. — Re.- vemaro ae. jita8, filho de Ana 
A1VCS Ribeiro, casado,giste o contrido; prove posse de etipital o s/transferência para o Capital (Portaria ii. 4.284 — Processo na 13.O6N-94

residente nesta
0).pais.	 .Alber tina leraah• a, nafta ai da Portugal, nascida a 10 na outu-Ilse Loni Rosenthal — Pi•oc. n. 519-39 — Alemanha. — Prove bre, de 1896, filha de António Cattirino o do Maria da Silva, casada,que o irmo está legalmente no pais. 	

519-40Proc ti	 reaidente nesta Ccipital (Portaria n. 4.283 — Processo n. 14.271-Odile G. It. E. lítarcoviei-Cleja —	 .	 ,	 — França.
Junte o passaporte.de 1910).António Voz Teixeira, natural de Portuga., nascido a 6 de iam'!-Simon Marcovici-Cleja — Proc. n. 518-40 — Rumania. — Junte ro de 181t1 filho de José António Via, leixeira e de Milria Rosa, ca-;1) passaporte.	 sado. residente nesta Capitas (Portaria n. 4.296 — Processo nó-Max Lichtenstein — Proc. n, 619-39 — França, — 	 a mero 5.651-946;

indústria, Colocar o capital . no Banco do Brasil.	 Alexandre Gama, natural de Portugal, nascido a 18 de janeiro
O Sr. ministro concedeu, na conformidade da portaria nónio- de 1873, filho de Sebastião Macia Pires da Gama e do Rosa Ferrei-

ro 2.676, autorização de awrmanancia no território nacional, nos Ta dos Santos Gama, casario, residente no Estado do ratão Paulo (Por-
estrangeiros:	 tarja n. 4.309 — proc. 399-49).

Alfrad Israel Lubinski — Proc ri 815-39 — Alemanha 	 António Carvalho, natural de Portugal, nascido a 13 de outu-
Edith Orgler — Proc n	

. .
428-40 — Alemanha	

,. Lr° de 1898, filho de, Augusto Carvalho e de Maria do Carmo, ea-.	 ,	 .
Gerbard Orgler — Proc. ri. 427-10 — Alemanha. 	 sacio, residente no Estado de São Paulo (Portaria n. 4.312 — proc.
Jacquas Wolf Sekkel — Pr .oe. n. 530-10 — Alemanha. 	 13.618-40) .
Max Israel Kallmann — Proc. ri. 925-39 — Alemanha, 	 Bernardo Moreira Peixoto, natural de Portugal, nascido a 22 do
Sara Gorda Lubinski — Proc. n, 761-39 a-- Alemanha. 	 outubro de 1896, filho de Joaquim Moreira e de Margarida Rosa,
Stefan Alexander Barczinski — Proc. n. 45-40 — Alemanha, 	 casado, residente nesta Capital (Portaria ri. 4.289 — proc. 13.666
Antônio Augusto Coelho da Mota — Proc. n. 529-40 — de 1910).

porbigal.	 Carlos Donádio, natural da Itália, nascido a 10 do janeiro do
.Tosé da Costa Figueiredo — Proc. n. 1.202-39 — Portugal. 	 1880, filho de Franc:sno Donádio e de Carmélia da Gostini, casado,
Edoardo Camiz — Proc. ri. 81-40 — Itália.	 •	 residente nesta Capital (Portaria n. 4.308 — proc. 11.036-40).
Giuseppe Sadun — Proc. ri. 1.066-40 — Itália,	 Casemiro da Graça Machado, natural de Portugal, nascido a
Fende Margaretha Solda Suchanka — Proc. 	 n. 275-40 — 26 de fevereiro de 1893, filho de Joaquim Exposto e de Joaquina

Austria.	 Rosa, casado, residente nesta Capital (Portaria n. 4.299 — proc.
Margarete Edith Sonha Suchanka — Proc. n. 305-40 — Austria. 22.441-39).
Dora Kalinowna Rabiar — Proc. n. 1.419-40 — Polónia. 	 Francisco Antônio Rodrigues, natural de Portugal, nascido a 20
Jane Gray Braga — Proa. ri. 688-39 — E. U. A. Norte 	 de junho de 1900, filho de José Silvano Rodrigues e de Emitia de
Jarl Egil Serlachius — Proc. a. 672-40 — Finlândia. 	 Jesus Medeiros, casado, residente nesta Capital (Portaria n. 4.307
Oskar Kohn — Proc. n. 795-40 — Tchecoslov. ' 	 — proc. 13.170-39).
Rodolfo SzantaS — Proc. ri. 1.018-10 — Hungria.	 Francisco Ferreira, natural de Portugal, nascido a 24 de julho
Sara Polar — Proc. n. 502-40 — Turquia.

	

	 de 1885, filho de Joaquim Ferreira Galho e de António, Maria For-
tes, casado, residente no Estado de São Paulo (Portaria n. 4.305 --a

	

Diretoria da Justiça e do Interior	 proc. 13.675-40.
Fernando Leite, natural de Portugal, nascido a 15 do agosto de

1890, filho de Francisco de Oliveira Brasa e de Maria dos Desam-
Primeira Secção	 parados Leite Braga, casaco, residente nesta Capital (Portaria núme-

ro 4.29a — proc. 7.118-10).

	

Requerimentos despachados pelo Sr. ministro:	 Francisco Augusto Pinto, natural de Portugal, nascido a 18 de
Vicente da Silva Porto, ex-praça da Polícia Militar (Processo maio de 1881, filho de José Pinto Júnior e do Maria Augusta Pinto,

ri. 14.501-10). — Indeferido. 	 casado, residente nesta Capital (Portaria n. 4.310 — proc. 13.889
Manuel de Barros Sobrinho, ex-praça da Policia Militar (Pro- de 1910).

cesso n. 14.638-40). — Indeferido.	 Gizella Hellen natural da Hungria, nascida O. 9 de novembro de
1"P91, filha de , Rodolfo Wein e de Regina Gottlieb, casada, resta

Aloisio Cisneiros Amaral (Processo n. 12.137-10). — Indefe- dente no Estado de Santa Catarina (Portaria n. 4.293 -- proc. 2.334
rido.	 de 1910).José Correia Miranda (Processo ri. 25.470-39). — Indeferido,	 Giuseppo Giulto Itaffael Peita, natural da Itália, nascido a 23Requen•a, querendo, ao j uiz eomPetente•	 de outubro de 1889. filho de Giovanni Peita o de Maria Cavalieri,

Segunda s	 casado, residente nesta Capital (Portaria ri. 1,281 — proc. 21.398ecçâo de 1939).
Por apostila de 23 da agosto de 1940 foi declarado que o nome Jacta) Palis, natural da Síria, nascido a 12 de fevereiro de 1895.

do naturalizado por decreto de 23 de agosto de 1940 é António Joa- filho de Miguel Palia e. de Maria Palis, casado, residente no Faiado
quim Quintela e não António Quintela, como consta do mesmo de- de Minas Gerais (Portaria ri. 4.300 — proc. 14.184-40).
ereto (Processo ri. 10.085-910.) 	 Hidenosuke (Mamado, natural do Japão, nascido a 29 do agosto

de 1899. filho de Ushinosulw Okamoto e de Kinn %amolo, rasado,— Por outra de 30 de agosto de 1940 foi declarado que a data
nião	 quem Se	

residente no Estado da 'São Paulo (Portaria ri. 4.301 — proc. 14.48'7nasebnento de .Toão Sir, a 	 refere o decreto de natu-
ralização do 8 de março do corrente ano, é a de 13 de fevereiro de de 1940) .•Joaquim Marques da Matos, natural de Portugal, nascido a 201877 e não como conata do mesmo decreto. (Processo n. 7.340-910.) do janeiro de 1883, filho de Domingos Marques e do Joaquina Rosa

— Por outra de 31 de agosto de 1941)foi declarado que António Martins, casado, residente no Faiado do Rio de Janeiro (Portaria
dos Anjos Valenta, a quem se refere a portaria de 8 de agosto de n. 3.297 — proc. 12.137-10).
1939, nasceu a 29 da dezembro de 1899 e não corno da mesma consta, 	 Joaquim Monteiro, natural da Portugal, nascido a 4 do novem-
-(Processo ri. 10.0314)40i 	 brc) de 1898, filho do Serafim Monteiro e do LaUra da Oliveira, ca-

- Por portarias de $1 de agosto de 1940 e na conformidade do sacio, residente nesta Capital (Portaria n. 4.306 — proc. 16.101-39).
art. 1 0, § 50, do Decreto ri. 6.918, de II de maio de 1908, combinado Jcpsé da Rocha, natural de Portugal, nascido a 8 de setembro
com o art. 25 do Decreto-lei ii. 389, de 25 de abrilde 1938, foram de- de 1886. filho de Justino da Rocha e do Ana de Sousa, casado, re-
alar:Mos cidadãos brasileiros:	 ridente nesta Capital (Portaria ri. 4.290 — proc. 13.679-10).

Augusto Matos Aratijo, natural de Portugal, nascido a 2 de abril &ase Alves de Aranjo. natural do Portugal, nascido a 3 de abril
de 1874, filho de Domingos Antônio Matos Araujo e de Francisca Ma- de 1893, filho de António Alves Ribeiro e de Ana Benedita da Con-
ran Ferreira, raaado, resittante nesta Capital (Portaria n, 4.303 — ceição, eitaado, resiclenta naata Capital (Portaria ri. 4,288 — proe,„
Processo n. I2.070-9W).	 0.197)-40).



17832 Quarta-feira 18
	

DIÁRIO OFICIAL (Seeello T) 	 Setembro de 1940

Raymund David Saluu.on Cohen. natural da França, nascido a
7 de 'membro de 1897, 1 Itit . de Sin on t.ohen e de Leonor Bergensf
temi]. ca sado. residente no Estado do Rio Qrande do Sul (Portaria nu'
u- ,iro 4.285 - proc. Ô.136-40 .

Salustiano Juste vaueiro natural da Espanba. nascido a 4 de
fe‘ .ireiro de 1011 4. fia.° de Faiistino Jiitte Dominguez e de Serafino

Martinoz, caisaiio res idente no Estado do Rio de Janeiro
(Portaria n. 4.302 - proc. 12.995-40).

Itemeti . rani-se aos governos d'os Estados as portarias dos que
alt residem.

Serviço' do Pessoal

CORREGEDOIIIA DA JUSTIÇA DO DISTRITO FEDERAL

Folha de pagamento

::Ilxercicio de 1910 - Verba 1 - Pessoal - Consignação VI -
Gral - 1‘.:i"..s de agosto - Sohconsignação 17 - Gratificações
por serv;ços extraordinários - 05) Justiça do Distrito Federal.

Folha de pagamento de gratificações por serviços extraordiná-
rios prestados. Uiva das horas dtriespediente, autorizado pela nora , ia
n. 48. de 23 de pinho deste ano, do desembargador corregedor, pu-
blicada no Wricia Oficial de 29 do mesmo mês:

Categorias - Nomes - Vencimentos .- Dias decorrentes da prorro-
gação - Dias de trabalho - Líquido a pagar

E.serv. (, Acácia Pereira Barreto 	 	 90080 30 30	 30080
Eserv. 0„IefferL . e:i Perry 	 	 90080 30 30 30080
ltaelil. I', Helena Willemsens da FonJeca e

silva . . 	 	 70080 30 30 23080

Tola! 	 	 .830$0

Importa a T:resente folha n.a importância total de oitocentos e
trinta mil réis i8:3010).

Onserva;ões - Naiureza do Serviço: Serviços de natureza admi-
nistrativa. de revisão da matricula dos funcionários e serventuários
da Justiça do Distrito Federal. •

Houve Pia-rirogaçfio anterior.
NOTA -- Reproduz-se por ter sido publicado com incorreção.
Secção Financeira do Serviço do Pessoal, em 17 de setembro de

1910. - FaCp io Senna, Chefe da Secção.

TRIBUNAL DE APELAÇÃO DO DrSTRITO FEDFRAL

Folha do pagamento

Exercício do tolo - Verba 1 - Pessoal - Consignação VI -
firatiticações - l3 cie agosto - Subconsignação 17 - Gratificações
por serviços extraordinários - 05) Justiça do D:strito Federai

Folha de pa ,jr.mento de e-ratificações por serviços ex,raord : na-
rios prestados fóra das hows do expediente. auterizado pela po . faria
do doseml nador presidente do Tribunal de Apelação. datada de 12
di . agosto de 19.10 e publicada no • Diário Oficial de 24 do más ci-
tado:

Categorias - Nomes - Vencimentos - Iloi •as de trabalho -
Liquido a pagar

Ad. I. Josá Gonçalves Pires da Silva júnior 1:30080 14 10181
01. Ad. 11, Ildefon.:o Araruna 	  1:10080 14	 8586
Of. Ad. 11. Adriana cluimaraes 	  1:10080 14	 8586
Gent. G, Frederico Alves 	 	 90080 14	 7080

Total 	  34233

Importa a presente folha na importância total do trezentos e
quaroma e dois mil e trezentos reis (34283).

Giaservações - Natureza do Serviço: Serviços de natureza admi-
nistrativa., que competem aos funcionários indicados na presente
folha. prestados durante a prorrogação do expediente. decorrente do
funcionamento, além cio período normal de trabalho, das sessões das
3', 4' e 5' Câmaras do Tribunal, nos dias respectivos.

Não houve prorrogação anterior.	 •
Secção Financeira do Serviço do Pessoal, em 14 de setembro de

1910. - Fabio Semi,. Chefe da Secção.

Ministério da Educação e Saude
Em portaria ministerial n. 179, de 17 do corrente, fOrain desig-

nados os seat ores Olegário Mariaao, major Afonso de Carvalho„klceu
Mimoso Lima, comandante Sebastião de Sousa (Gastão Penalvi e
Afonso Arinos de Melo Franco para censtituirem a Comissão julga-
dora do concurso da composição do poema do cântico da Juventude
Brasileira.

Departamento de Administração

Divisão de Contabilidade

susveraçõEs

Comprovações aprovadas pelo Sr. diretor da Divisão, no dia 18
de setembro de 1940:

Estado

Pará:

Associação das Irmãs Clarissas - Untarem -
(S.E. 23.035-40) . 	

Maranhão:
Asilo Orfanológico - Santa Luzia - São Luiz

(S.E. 20.174-40) . 	
Ginásio Caxiense - Caxias - (S.E. 13.677-40)
Ginásio Caxiense - Caxias - (S.E. 16.676-40)
Centro Operário Artfstico • Operário Maranhense

- São Luiz - (S.E. 20.913-40) 	
Ceará:

Exte'...iato S. Vicente de Paula - Fortaleza -
(S.E. 19.403-910) . 	

-União de Moços Católicos - Fortaleza - S.E.
1 41.763-40) . . 	

Alagoas:

	

Asilo Bom Pastor - Maceió - (S.E. 19.406-40) 	 1939 5:00080
Irmandade do Senhor Bom Jesus dos Martfrios

- Maeeió - (S.E. 26.680-40) 	 	 1939 5 :00080
Sergipe:

Oratório Festivo São João Bosco - Aracajú -
(S.E. 26.369-40) . 	 	 1939	 5 :00080.

Distrito Federal:

	

Liga de Proteção ao Lar Pobre-(S.E. 24.440-40) 	 1939 2:00080

	

Liga Esperantista Brasileira - (S.E. 24.976-40)	 1939	 5:00080
Policlínica Geral do Rio de Janeiro - (S.E.

23.827-40)	 . . 	 	 1939 30:0008'0
Policlínica Geral dos Sarèntos - (S.E. 24.479,

de 1940)	 1938 15:00080
Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro- (SE.

26.649-40)	 .....	 1939 20:00080
São Paulo:

	

Asilo Santana - Campinas - (S.E. 25.652-40) 	 1939 6:00080
Conservatório Musical 'Carlos Gomes" - Campi-

nas - (S.E. 25.653-40) 	 	 1939 5:00080
Irmandade da Santa Cara de Misericórdia de São

Paulo - (S.E. 15.928-40) 	 	 1938 100:00080

	

Irmandade de Misericórdia - Campina.?-(S.E	
17.251-40) .	 1939 50:000$0'

Rio Grande do Sul: .
Asilo de Orfãs "São Benedito" - Pelotas -

(S.E. 24.705-40)	 . 	 	 1939 10:000$0
Irmandade Santíssimo Sacramento e Silo Fran-

cisco de Parda-Pelotas--(S.E. 26.370-40) 	 1939 2:00080
Orfanato de N. S. da Piedade - Porto Alegre

(S.M. 21.870-í0) . . 	 	 1939 12:00080
Minas Gerais:

Associação das Damas de aridade - São Gon-
çalo do Sapueaf - (S.E. 25.361-10) 	 1939 3:000$0

Escola Normal do Colégio São José - Siintos
Dumont - (S.E. 25.330-40) 	 	 1939 5:00080

	

Santa Casa Boa Vista - Lambari - (S.E 	
24.-675-40) . • 	 	 1939	 6:00010

Divisão do Pessoal

EXPEDIRNTE Do SR. MINISTRO

Dia 16 - de setembro de 1940

Saint Clalr Alves da Cunha. - Indeferido, em face do parecer.
Do drdera do Sr. Ministro, C. Drummond. (30.598-39).

•
KsPEDIENTS DO SR. DIRSTOR

Dia 3 de setembro de 1940

Requerimentos despachados:
Dineu de Paiva Sodie, trabalhador clabse C, Quadro I. - Cer-

tifique-se. (13.689-31).

Ano Impor-
tância

1939 10:00089

1939 15:00080
1938 5:00080
1939 5:00080

1939 20:00080

1939 5:00030

1939' 10:00080
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Dia 13

Eetela Pinto de Sousa. — Certifique-se. (23.814-4G).
Dr. Nelson de Ca:tro Barbosa, assr:Lente ladrão II, Quadro r.

interessado deverá cumprir o que determina o art. 221, n. 1,
letra "b" do Estatuto dos Funcionário Públicos Civis da União.
(e9.911-40).

Dr. Paulo de Valadão Gomes Brandão, assistente padrão
Quadro 1. — e) interessado davera cumpier o que determina o ar-
tigo 221. n. 1, letra -ti", do Estatuto dos Funcionários Públicos Civis
da União. (2e.914-49).

	  _ —J

Dispesa de mensalista

Dia 17 de setembro de 1910

Portaria:

N. 1.257 — Por indisciplina, a partir do 11 do corrente mês,
Américo Noé, das funções de assistente de ensino XIV, extraninnerá.
riu-inensalista da Divisão de Ensino Induetrial do De partamento Na.
cional de Educação.

SECÇÃO FINANCEIRA

p odi a lo pagamento de gratificação por serviços extraordinários prestado? fora (tas noras do expediente normal, no período de 5 a
31 de agoete ultimo (24 chas úte i s), na fornia do n. III do art. 120 e letra "b" do art le2. do Decreto-lei n. 1.713. de 28 de outubro
de 1939, de acordo com a autorizaçao do sr. Presidente da Comissão de Eficiência, exarada no processo n. 441. datado de 26 de julho
de 19 n 0:
Nome e— Cargo ou função — Vencimento mansa: — Vencimento hora — Importância total — Período da prorrogação — Período da

prorrogação anterior — Número de dias úteis - e Natureza do serviço

ieeetireee Lopae, dactilógrafo D	 	 50080 2,8777 131,3 5 a 31-8 Não houve 24 Processamento dos ma-
pas	 do promoções.

Esmeralda de A.	 Monteiro. aux. de esc. IX 	 500$0 2$777 133$3 -	 Idem Não houve 24 Idem.
Latida F. dos-, Santos, idem	 	 5000 253777 133$3 Idem Não houve 24 litern.
Alagnç (le Miramla, contínuo Ci 	 900$0 5$000 24080 Idem Não houve 24 Função própria.

639$9

Ginrere e imporia a presente folha de pagamento na quantia lotal de seiscentos e trinta e nove mil o novecentos reis (639$9)'„
Sat. ceo Financeira, 17 de satambro de 1940. — Confere. Caro da Costa Araujo, aux. de escritório a. — visto. Mario Al nretra

pwirú,,, cheio da Secção Financeira.

Conselho Naehmal de F.:dum-te:10

ri;;sa \to liv. ATA DA 13? ses5.i0 PA	 REUNIÃO ORDINÁRIA Dg 1940,
UEALIZADA EM 16 DE SETEMEn0 ÀS 1 ,1 11011AS

Presidèneia — do Sr. conselheiro Reinaldo Porchat, tendo como
hi",eretá r io o Sr. Eraaeisco Leitão, presentes os Srs. conselheiros C i

-Sn',U'IO de Andrade, Paereires Horta. 'saias Alves, Amoras° Lima, Jeeué
ceAleteseea, Leonel Franca. Jurandir Lodi, Leitão da 'Cunha, Samuel
Lite'‘nio	 Luir.

- Ata — aprovada si In restrições.
Expedienla — constante do leitura de pareceres.

Ordem do dia — foi unanimemente. aprovado o parecer:
; se, da Comissão do Legislação, rclator o Sr. Casario de Andrade,

referente ao registo do diploma do Ubtrajara Cintra, concluindo por
converter O julgamento em diligencia; foi tombem unanimemente
aprovada un i a proliesta (to conselheiro Parreiras Harta no sentido de
Se P ro"der a uni eumaeito adinimetrativo afiro de se apurarem os
responsáveis; pelo dessaparecimento .to relatório de 1932, da Faculda-
de do Farniãcia e odontoloma de Ribeirão Preto, que deveria estar
anexo !I() rüe OSSO e do qual foi apena s encontrada a capa.

ovado. contra o voto dos conselheiros Jurandir
Lati. e Luiz Camilo o pareeer:

da Cornis,;ão de Legislação, relatei. o Sr. Reinado Porchat,
referente à tranefe.raneia de Jose Carlos de Matos Peixoto para a ca-
ladra de Direito Romano da Faculdade de Direito de Niterói, concluin-
do favora‘edmente, e com uma declaraeão do conselheiro Leitão da
Cunha eu ter votado favoravelmente por ter o interessado concurso da
mesma cadeira para a Faculdade Nacional de Direito.

A seguir, o Sr. presidente declarou encerrada a sessão e convo-
cou os Srs. coneelneiree para a próxima quarta-feira, dia dezoito, às
quatorze horas.

•

Mimstério das Relações Exteriores
EMBAIXADA DA FRANÇA

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1910,
Y. 37.

TRADUçXo OFICIAL

Senhor ministro,
Como resultado das negociações realizadas entre o Governo fran-
e o Governo brasileiro, para o fim de determinar as modalidadas

de regulamentação das exportações brasileiras para a França e das
exportações francesas para o Brasil, bem corno de liquidar certas
questões financeiras peneentes entre os dois países, tenho a honra de
confirmar a Vossa Excelência que o Governo francês concorda com as
seguintes disposições:

11 A Pr' r t i:_' da data da assinatura do presente acordo, o Banco
1.1ra ,A e- t ri • piará os francos franceses que representarem o valor

das. f' n.r ri iâ; brasileiras para a França. A taea de compra desses
fraecee	 e:J.:tilada tomando-se por base, ao mesmo tempo, a taxa

oficial do dólar em Paris e as taxas onciat e livre do dólar fixadas
pelo Banco do Brasil.

Se as faturas forem emitidas em moedas otrras que não o franco
francês ou o mil reis, seu contra valor em francos serei estabelecido
segundo a taxa oficial dessa moeda em Paris no dia do pagamento,
e cedido em seguida ao Banco do Brasil nas condições previstas na
allnea acima.

2) Os pagamentos relativos às importações de mercadorias fran-
cesas no Brasil serão feitos exclusivaine.nte em francos. franceses.
,N importância dos compromissos contraídos em moeda outra q ue não
o franco francês será convertida em francos franccses nas condições
previstas na artigo precedente,

3) A taxa pela qual o Banco do Brasil venderá os franns fran-
Leses para liquidação das importações e para as transferènenve finan-
ceiras será estabelecula tomando-se por base, no Ille1110 tempo, a
taxa oficial do dotar em Paris e a taxa do dotar fixado pelo Banco do
Brasil para cada espécie de operação.

4) Os francos franceses provenientes da exportação para a
Franea de produtos brasileiros serão levados a crédito de unia cone,
especial aberta em nome do Banco do Brasil no "Orneie de Compen-
sa Non".

No fim de cada mês, caso as compras da França tenham produ-
zido no mínimo 67 milhões cle francos durante o dito mês, o "Office
dc Compensation" transferirá a imporlancia de 500.000 dólares cies
Estados Unidos da América para crédito da conta do Banco do Brasil
no estabelecimento que este último indicar. Essa transferência será
feita à taxa oficial do dólar em vi gor em Paris no momento da ope-
raç ão, e a conta especial será debitada peio contra-valor dessa trans-
foi ência em francos. Se as compras nãa tiverem atingido o mínimo
de 67 milhões de francos durante o mês, a transferência efetuar-se-á
"aro-rata", e a soma de 500.000 dólares será completada nos meses
seguintes, logo que o volume de compras o permita.

O saldo da conta especial será transferido na proporção de 40%
para uma conta B, destinada à liquidação das exportações francesas,
e na de 60% para uma conta C chamada "Fundo de liquidação".

5) A3 transferências de lucros, juros e dividendos de que t ra-
tam as cartas trocadas entre o Banco do Brasil e a Embaixada do
.Feança em outubro de 1939. efetuar-se-ão a débito da conta B.

A título de "transferências financeiras" o Banco do Brasil coo,
rente em autorizar durante a vigência do acordo, a transferência:

• 1.1 dos haveres dos cidadãos franceses (até o máximo
de 100.000 francos por mês, no total);

2?) de pensões para subsistência em favor de pessoas
residentes em França (até o máximo de 100.000 francos por
mês, no total);

3?) de donativos eventuais em favor da Cruz Vermelha
Francesa ou instituições francesas de Caridade (até o limite
de 500.000 francos por mês, no total).

6) O Governo brasileiro destina ao resgate dos títulos dos cinco
empréstimos federais ouro (5% ouro 1909 Pernambuco, 4% ouro 1910,
4% ouro 1911, 5% ouro 1900-190, 5% ouro 1910) dos "Fundings"
.1t;31, de 20 e 40 anos, da empréstimo 5% 1910 do ativo da Compa-
veia "Chemin de Fer São Paulo — Rio Grande" o de sCUS anexei
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(enumerados nas parágrafos a, b e c do artigo 1.0, do Decreto nú-
ziteru 2.07à, de 8 ue março de là40), a importância global de 540
nulhõe.s de francos.

ies.,a importância será retirada das disponibilidades do Fundo de
Liquaiação e posta a disposição uu Gbverno ¡Dances, que se compro-
mele a tornar as medidas adequadas para reunir os tituios acima M-
amais, em cenchaões a serem por ele determinadas, usina como a dar
apotaçàa, por saldo de todas as contas, por parte da Companhia "Che-
min cie 'Ser Siio Paulo-Rio Grande". As importâncias destinadas ao
resgate dos cinco empréstimos federais ouro, dos • fundings" e do
empréstano 5% 1910 Itapura-Corumbil, e não utilizadas no fim do
anu, serão conservadas durante um novo penudo de um ano à dispo-
sição do Governo francês, para termiiiaçao das operações.

Esga;ado esse prazo, o saldo que subsistir será entregue ao Go-
verno brasileiro, o qual terá a faculdade de recolher os títulos ainda
nto resgalauos, pelos preços que julaar conveniente, e que não serão

• superiures aos que houverem sido previstos peta proposta die resgate:
7) Caso as disponibilidades da coma C não tinjam permitido, nu

vencimento do acordo, satisfazer as importâncias previstas no artigo
precedente. o- Governo brasileiro compromete-se a completar essa
acima por uma retirada sobre o saldo da conta B.

'ata de outra parte, na mesma época. o presente Acordo não for
renovado, as impo:tiladas excedentes das somas previstas no artigo
poic.cdente serão transferidas pura a donta .13.

• a) (5 saldo da conta B Lera uma garantia em reiaçã.o ao ouro,
caiculada segunde o preço do quilo de ouro publicado oficialmente
paio Banco de Fiança. Se esse preço vier a sofrer modificação, o
.saldo era francos da corda 13, na data da mudança do preço, será rea
avaliado segundo o novo preço do ouro.

I)) ti utaserno francas compromete-se a elevar o valor das com-
pras francesas no Brasil, compreendidas as compras da Argélia, Co-
lônias e Paieas sob protetorado, durante a duração do preseme acordo,
à iniporlaacia mínima de 500 milhões de francos e, em qualquer caso,

iinpOrlaileia nceeasária para permitir a liquidação da soma fixa de
seis milhões de dalarea, da prevista no artigo O para o resgate ao
Intricas. das importações francesas no Brasil, assim como das transfa-
rendias financeiras. Esse compromisso só será válido, entretapto,
enauanIo O s preços dos principais produtos brasileiros, sobretudo - os
do café e do algodão, não ultrapassarem a média das cotações veri-
litalans durante o ano de 1939, e enquanto os meios do transporte o
punutiren,

lu) Fora o pagamento das mercadorias francesas
'
 dentro do B-

iraia do sa,do creditado na conta 13 do Banco do Brasil no "Office de
Compensation", durante toda a duração do acordo, o Banco do Brasil
concederá a Iraneferencia imediata de qualquer importância paga
pelos importadora brasileiros, e autorizará, sob pedido, a abertura
de créditos irrevogáeeie na França.

II) As operações comerciais já concluidas entre os dois países,
e ainda não liquidadas na data da assinatura do presente acordo,
serão liquidadas conforme os processos anteriores.

12) O presente acordo terá uma duração de um ano, a contar
da data de sua assinatura. Em Seu vencimento, e se houver saldo ra
conta 8, este será amortizado, por lançamentos -nessa conta, até sua
liquidação, dos pagamentos visados no artigo 2 acima.

Ficaria muito agradecido a Vossa Exeelaiicia de me cornunirar
ze as disposições acima mencionadas Um, igualmente, o assentimento
do Governo brasileiro.

Queira aceitar, senhor ministro, os protestos da minha mais alta
consideração. — fales lienry. •

NOTA DO GOVERNO DRASILEIRG À EMBAIxAm .i, DA rakNça

Em 12 de junho de 1910.
EC/38/821 .2(42) . C8).

Senhor Embaixador,
Tenho a bonen de acusar o recebimento da nota n. 37, de 18 do

junho torrente, pela qual i:ossa Excelôneia mo comunicou que, corgo
resultado das negociações realizadas entre o Governo brasileiro e o
Ou e orno francês, para o fim .de determinar as modalidades de ragu-
lamentacão das exportações brasileiras para a França e das expor-
tações francesas para o Brasil, bem cOrno do liquidar certas questões
financeiras pendentes entre os dois países, o Governo francês con-
corda com na seguintes disposições:

1) A partir da data de assinatura do presente acordo, o Banco
do Brasil comprará os francos franceses que representarem o valor
das exportações brasileiras para a França. A taxa de compra desses
francos será calc,ilada tomando-se por base, ao mesmo tempo, a taxa
oficial do dotar em Paris e as taxas oficial e livre do dotar fixadas
pelo Banco do Brasil.

Se as faturas forem emitidas em moedas outras que não o fran-
co francês ou o mil réis, seu contra iialor em francos será estabele-
cido segundo a taxa oficial dessa moeda em Paris no dia do paga-
mento, e cedido em seguida ao Banco do Brasil .nas condições pre-
:vistas na alínea acima.

2) Os pagamentos relativos às importações de mercadorias
francesas no Brasil serão feitos exclusivamente em francos france-
ses. A importância doe compromissos contraidos em moeda outra
que não o franco franeés será convertida em francos franceses nas
condições previstas no artigo precedente.

9) A taxa rola qual o -Barro do Brasil venderá os francos fran-
peses para liquidação das importações e para as transferências fi-

nanceiras será estabetecida tornando-se por base, ao mesmo tempo,
a taxa oficial do ciciar eni Paris e a taxa do dolar lima peto Banco
do Brasil para cima espécie de operação.

4) Os trancos franceses provenientes da exportação para a
França de produtos brasileiros serão levados a crédito de unia conta
especial aberta em muno do Banco do Brasil no "Office de Com-
pensation".

No um de cada mês, caso as compras da França tenham produ-
zido do minha() 07 milhões de francos durante o dito mas, o "(Mico
ce Compensation" tran.sferirá a importância de 500.000 dólares dos
Estadas Unidos do América pata crédito da canta do Banco do Brasil
na estabelecimento que este altinio indicar. Essa transferência será
feita à taxa aliciai do datar em vigor em Paria no momento da ope-
ração, e a conta especial será debitada pelo contra-valor dessa trans-
ferência em fremas. Se as compras não tiverem atingido o minimo
de 67 milliões de francos durante o mês, a transferência efetuar-se-à
sepro-rata", e a soma de 500.0(10 dólares será comp:etada nos meses
seguintes, logo que o volume de compras o permita.

O saldo da conta especial será transferido na proporção de 40 %
para uma0c9ofta	 destioada à liquidação das exrortações francesas,6
e na do	 para uma conta C, chamada "Fundo de liquidação".

5) As transferências de tucros, juros e dividendos de que tra-
tam as cartas trocada entre o Banco do Brasil e a Embaixada de
França em outubro de 1939, efetuar-se-ão a débito da conta B.

.A título de "transferencias financeiras" o Banco do Brasil con-
sente em autorizara 'durante a vigência do acordo, a transferência:

10) dos _haveres dos cidadãos franceses (até o máximo
de 100.000 francos por niès, no total),

20 ) de pensões para subsistência em favor de pessoas
residentes es» França (até o máximo de 100.000 francos por
mês, no total):

3°) de, danativos eventuais em favor da Cruz Verme-
lha Francesa nu instituições francesas de caridade (até o
limite de .500.000 francoe por mês, no total).

6) O Governo brasileiro destina ao resgate dos títulos dos cinco
empréstimos federais ouro (5 Te ouro 1909 Pernambupta 4 To ouro
1910, 4 % ouro 1911, 5 % ouro 1906-1909, 5 % ouro 1910i dos "fun-
dings." 1931, de 20 e 40 anos, de empréstimo 5 %-1910 Itapura-co-
runabá, assim Mino ao resgate do ativo eia Companhia "Chemin de
Fer São Paulo-Rio Grande' e de seus anexos (enumerados nos para-
gratos a, b e c do artige i° do Decreto ri. 2.073, de 8 de março de
1940), a importância global de 550 milhões de francos.

Essa importância Rara retirada das disponibilidades do Fundo
de Liquidação e posta' à disposição do Governo francês, que se com-'
promete à tomar as Medidas adequadas para retinir 08 títulos acima
indicados, em condições a serem por ele determinadas, assim como
a dar quitação, por saldo. de todas as contas, por parte da Companhia
"Chemin de Fer São Paula-Rio Grande". As importâncias destina-
das ao resgate dos cinco empréstimos federais, ouro, do "funding" e
de empréstimo 5 % 1910 Itapura-Corumbá, e não utilizadas no fim
do ano, serão conservadas durante um novo período de um ano à dis-
posição do Governo francês, para terminação das operações.

Esgotado esse prazb, o saldo que subsistir será entregue ao Go-
verno brasileiro, o qual terá a faculdade de recolher os títulos ainda
não resgatados, pelos praças que julgar conveniente, e que não se-
rão superiores aos qua houverem sido previstos pela proposta de
resgate.

7) Caso as disponibilidades da conta C não hajam permitido,
no vencimento db acordo, satisfizer as importâncias previstas no ar-
tigo precedente, o Governo brasileiro corripromete-ae n a completar
assar soma por uma retirada sobre o saldo da conta B.

Se, de outra parte, ,na mesma época, o presente acordo não for
_renovado, as importâncias excedentes das somas previstas no arti-
go precedente serão transferidas para a conta B.

8) O saldo da conta B terá uma garantia em relação ao ouro,
calculada segundo o preço do quilo de curo publicado oliciahnente
pelo Banco de França. St esse preço vier a sofrer modificação, o sal-
do em francos da conta B, na data da mudança de preço, será re-ava-
liado segundo o novo preço do ouro.

9) O Governo francês compromete-se a elevar o valor das com.
pras francesas no Brasil,, compreendidas as compras da Argélia, Co-
lónias e Países sob prctelotado, durante a duração do presente acor-
do, à importância mínima de 800 milhões de francos e, em qualquer
caso, à importância necessária para permitir a liquidação da soma
fixa de seis milhões de dólares, da prevista no artigo 6 para cores-
gata de títulos, das importações francesas no Brasil. assim como das
transferências financeiras. Esse compromisso só será válido, entre-
tanto, enqüanto aa preços dos principais produtos brasileiros, sobre-
tudo os do café e do algodão, .não ultrapassarem a média das cola-
ções verificadas durante (Pano de 1939, e enquanto os meios de trans-
porte o permitirem.

10) Para pagamento das mercadorias francesas dentro do li-
mite do saldo creditado na conta B do Banco do Brasil no "Office de
Compensation", durante toda a duração do acordo, o Banco do Brasil

.concederá a transferênciaimediata de. qualquer importância paga
idos importadores brasileiros, e autorizará, sob pedido, a abertura
de créditos irrevogáveis na França.

11) As operações comerciais já concluídas entre os dois países,
e ainda não liquidadas na data da assinatura do presente acordo, se- '
rão liquidadas conforme os processos anteriores.
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12) O presente acordo terá a duração de um ano, a contar da
data de sua assinatura. Em seu vencimento, e se houver saldo na
conta B. este será amortizado, por lançamentos nessa conta, até sua
liquidação, dos pagamen t os visados no artigo 2 acima.

2. Em resposta, cabe-me informar Vossa Excelência de que o
Governo brasileiro está de pleno acordo com as disposições acima
mencionadas.

Aproveito o ensaio para reiterar a Vossa Excelência os p iastes-
tos tia minha mais alta consideração. — Oswaldo Aranha.

NOTA DO GOVERNO 'BRASILEIRO Á EMBAIXADA DA 'FRANÇA •

Em 18 de junho de 1940

EC/39/821.2 (12) (85) .

A Sua Excelência o Senhor Jules Battu, Embaixader de Franca:
Senhor Embaixador,
Tenho a honra de acusar o recebimento da nota 11. 38, de 18 . de

junho corrente, pela qual Vossa Excelência, referinsin-se ao acordo
de pagamento que os Governos brasileiro e francês acabam de con-
cluir, para entrar em vigor a partir desta data, e com o fim de manter
e desenvolver as relações comerc i ais entre os deis países, e de faclli-
tar. ao mesmo tempo, a liquidação amistosa das questões financeiras
pendent.es. me comunicou que o Governo francês concorda com as so-
guintes disposições complementares ao referido acordo, elaboradas
pelos negociantes Franceses e brasileiros:

'Em vista dos recursos limitados previstos pelo acordo
de pagamento no curso do primeiro ano e das delongas qua
exigem o estudo e a liquidação de certas questões abordadas
no curso das negociações, as Altas Partes Contratantes con-
vieram em empreender desde já, com a mesma finalidada, o
exame das questões em suspenso, com o fim de liquidá-las,
quando da renovação do acordo, em condições análogas as
cilhe foram adotadas para a primeira série.

Afim do preparar essa liquidação. o Governo se com-
promete:

1.0) a entrar em negociações com a Companhia Port du
Pará com o fim da Pquidaçãa desse negócio;

2.9) a examinar, de acordo com as coletividades deve-
dons e os representantes dos portadores, as condições de res-
gate dos títulos dos Empréstimos de Minas, Paraná e Espi-
ri t o Santo. ainda em circulação, dos títulos existentes em
França dos Empréstimos das categorias VII e VIII do Plano
Aranha e das obrigações Norte do Brasil, com o fim da fi-
Juta° de uma proposta de resgate;

3.0) a proceder a um exame das disposições tomadas em
relação às filiais da Braz11 Railway, e a negociar o resgate
amistoso dessas empresas, ficando entendido que as indeni-
zações estabelecidas serão transferidas para 3 quadro do
acordo de pagamento, no curso do segundo ano.

Sendo destinadas à exportação as compras °tatuadas,
sob qualquer forma, pelo Governo francês, o Governo bra-
sileiro, reconhece que essas compras não . são passíveis de
direito, imposto ou taxa a que não estejam igualmente 5_••-
jeitas as exportações normais.

O Governo francês, por seu lado, se compromete a man-
ter as licenças de importação e os contingentes reservados aos
produtos brasileiro na forma estabelecida pelo acordo de
março de 1934".

2. Em resposta, cabe-me comunicar a Vossa Excelência que as
disposições acima mencionadas teem igualmente o assentimento do
Governo brasileiro.

Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Excelência os protestos
da minha mais alta consideração. — Oswaido Aranha.

EMBAIXADA DA FRANÇA

N, 38
	 Rio de Janeiro, 18 de junho de 19.10.

TRADuçÂo

Senhor Ministro,

Os Governos brasileiro e francês, no empenho comum de manter
e de desenvolver as relações comerciais entre os dois paises e de fa-
cilitar, ao mesmo tempo, a liquidação amistosa das questões finan-
ceiras pendentes, acabam de concluir um acordo de pagamento, que
entre em vigor nesta data.

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência que as dis-
posições complementares abaixo mencionadas, elaboradas pelos na-

gociadores franceses e brasileiros, têm a aprovação do Gove
francês;

'Em vista dos recursos /imitados previstos pelo acosdo
de pagamento no curso do primeiro ano e das delongas pie
exigem o estudo e a liquidação do certas questões aborde/1es
no curso das negociações, as Altas Partes Contrata»tos
vieram em empreender desde já, com a mesma finaiiea le,
o exame das questões em suspenso, com o fim de liqui/lastas,
quando a renovação do acordo, em condições análogas às ¡asa
foram adotadas para a primeira série.

Afim de preparar essa liquidação, o Governo brasileiro se com.
promete:

1 0 ) a entrar em negociações com a Companhia Port du Para com
o fim da liquidação desse negócio,

20) á examinar, de acordo com as coletividades de,vedoraa e os
representantes dos portadores, as condições de resgate dos til ulaa
dos Empréstimos de Minas, Paraná e Espírito Santo ainda ore eira
culação, dos títulos existentes em França dos Empras(imos dasAst-
te rsorias VII e VIII do Plano Aranha e das obrigações Norte do Bra-
si!, com o fim da fixação de uma proposta global de resgste.

30 ) a proceder a um exame das disposições tomadas em rela-
ção às filiais da ilitAZIL ItAILWAY, o a negociar o resgata alui/das/a
dessas empresas, ficando entendido que as indenizações eslabalasi-
das serão transferidas para o quadro do acordo da pagamento. no
curso do segundo ano.

Sendo destinadas à exportação as compras efetuadas, sob qual-
quer forma, pelo Governo francês, o Governo brasileiro, reconhece
que essas compras não são passíveis de direito, imposto ou taxa a que
não estejam igualmente sujeitas as exportações normais.

O Governo francês, por seu lado, se, compromete a manter as li-
cenças de importação e os contingentés reservados aos produtaa
brasileiros isa forma estabelecida pelo acordo de Março de 1931.

Ficaria muito agradecido a Vossa Excelência de me commucar
se as disposições acima referidas têm, igualmente, a aprovaçáolo
Governo brasileiro.

Queira aceitar, Senhor Ministro, os protestos da minha mais alta
consideração. — !ides Henry.

EMBAIXADA DA FRANÇA

Rio de Janeiro, ai de 1940.

N.° 39a

Trasaucao c viciar.

senhor Ministro:

Tenho a honra de confirmar a Vossa Excelência que o GOVèrla

francas concordou com as seguintes disposições, elaboradas pelas de-
legados francês e brasileiro, afim de facilitar a aplicação do artigo/
6 das determinações contidas na minha nota n, 37 de 18 de junho
de 1940.

2. Para fins de aplicação do artigo 6. do acordo de 18 de jimbo
do 1940, o valor nominal dos títulos da dívida federal brasileira, omino
da retirada global prevista por esse artigo, fica fixado sobra as IQ, ;:e8

seguintes:

5. No que concerne aos dois empréstimos "funding", de 20 e
tinos, as somas já remetidas para o pagamento dos cupões ris. 14 o 20,
respectivamente, serão restituídas ao Governo brasileiro, assim como
as enviadas para os serviços de acsortizaeão desses empréstimos e
da não utilizadas.

O. Os títulos serão, por conseguinte, remetido para (-.t GOVOCI.A4

francês nas condições que se seguem:.

Francas

5 % -ouro Porto de Pernambuco 	 	 36.723.0P0
4 % "	 1910 . 	 	 93.836.500
4 % "	 1911	 57.735.000
5 % "	 1908-1909 . . 	 	 24,253.00e,
5 % "	 1910 . .	 14.638.000
Funding 5 clo, de 20 anos 	 	 52.442.6Zo
Funding 5 %, de 40 anos 	 	 125.010.0ea.s.0
5 % 1908-1909- Itapura 	 	 96.181.500

3. A restituição dos fundos não utilizados prevista pelo artigo 6,
da nota de 18 de „junho de 1940, se fará sobre a base das cotações ne-
las quais o Governo francês tiver julgado conveniente resgatar is-es
títulos, e do número das obrigações que restarem em circulação ao
fim de dois anos, tomando-se em consideração as importâncias ,' I a
circulação acima indicadas.

OFICIAL 4, O Governo brasileiro pagará, nc.s termos do decreto de 8 /lot
março de 1940, seis meses de serviço de juros sobro cada empréatinio,
ficando suspensas as remessas para a amortização.



1781G Quartá-leIra, 	 OFTCTAL "(SecOo	 -Setembro e 19iO

ouro, 1909 - Porto de Pernambuco - Cupão - Agosto, 1933
Sonso.
4 (,% ouro, 1910 - Cupão - Setembro, 1938 - Apenso.

-4 ,;;, ouro, 1911 - Cupão - Julho, 1938 - Apenso.
5	 ouro, 1908-1909 - Cupão - Setembro, 1938 - Apenso.
5 c,'", ouro, 1910 - Cupão , - Junho, 1938 - Apenso.
Fun.lins de, 20 anos - Cupão - Outubro, 1938 - Apenso.
Fweling de	 anos - Cupão - Outubro, 1938 - Apenso.

oiro, 1908-1900 - Itapura - Cupão - Julho; 1938
A	 liso

7. icaria agradecido a Vossa Excelência de me comunicar se
aCürd()ti tem a aprovação do Governo brasileiro.

Queisa aceitar, Senhor Ministro, os protestos dá minha mais alta
isso , d e ra são - Jates Henri,.

1 .),) co\EnNo BRASILEIRO À EMBAIXADA DA MANÇA

Em 21 ds jwilio de 1040.
Ec; s1'/822.3 (85) I

Senhor embaixador:
Tenho a honra de acusar o recebimento da nota n. 29, de hoje

ela(ada, pela qual Vossa Excelência me confirma que o Governo fran-
sès concordou com as seguintés dispcições, elaboradas pelos delegados
rancês e brasileiro, afim de facilitar a aplicação do artigo 6 das deter-

in.sações contidas em sua nota n. 37, de 18 de junho corrente.
2. Paia fins de aplicação do artigo 6, do acordo de 18 de junho

e 1940, o valor nominal dos títulos da divida federal brasileira, objeto
sa retirada global prevista por esse artigo, fica fixado sobre as bases%
seguintes:

Francos

ss's ouro	 Porto de Pernambuco	 . 	 36.723.000
"	 1910 	 93.836.500

1911	 .	 	 57.735.000
b %	 .1908-1900	 .	 .	 	 24.253.000
5 %	 "	 1910	 .	 .	 .. 	 14.638.000
Vsnding 5%, de 20 anos 	 52.442.650
funding 5 s's. de 40 anos 	 125.010.062,50

Serviço de Comunicações

Dia 11 de setembro de 1940

Acham-se prontas, no Cartório do Tesouro, à Avenida Venezuelã
ri. 32, aguardando o comparecimento dos interessados, para o necea.
sário pagamento do selo, as seguintes certidões:.

Interessados - Selos

Alvaro Gonçalves (Processo n. 28.513-40) 	
Artur Montagna (Processo n. 70.156-10) 	

	
7$2

Belmiro Mendes de Freitas (Processo n. 90.927-40) 	
	

1(48
Corina Portinho de Sá Freire (Processo n. 26.405-40)

	
17$1

Eiói Pontes Teixeira (Processo ri. 23.441-40) 	
	

9$2
Eldi Pontes Teixeira (Processo n. 28.443-40) 	

	
6$8

Castão Rodrigues Barbosa (Processo n. 66.565-40) 	
	

738
Ivon Sportitsch (Processo n. 49.345-40) 	

	
56$8

Joana D'Arc Cavalcanti (Processo n. 33.499-40) 	
	

101
- João de Azevedo Milha (Processo n. 24.639-39) 		 .	 (031
José Machado do A.ndrade (Processo n. 19.309-39)

	
4024

Manuel Bento de Oliveira (Processo n. 34.404-40)
	

7$4
'Maria Hoff Pereira (Processo n. 41:175-59) 	

	
6$2

Manuel Cristovão de Pinho (Processo n. 64.582-40)
	

6$(3
Moacir de Figueiredo (Processo n. 70.903-40) 	

	
628

Oscar Sousa Ribeiro (Processo n. 32.767-40) 	
	

620
Pacifica Cardoso dos Santos (Processo n. 39.619-46)

	
6$8

Sebastião Domingos Silva (Processo ri. 47.171-40) 	
	

1538
Teobaldo do Patrocínio (Processo n. 37.745-40)

	
7$2•

Ao todo, 19 certidões ' - Total em selos 	 	 249tt.
nnn•n•n•nnn•••

Processo n. 68.534-40 - Requerimento de Máxima de Alvarenga,
escriturário classe E, do Quadro único do Ministério da Agricultura,
pedindo certidão por intermédio do procurador E. de Alvarenga Couto,

ApresenN procuração.
8.0., em li de setembro de 1940. - Alvaro Borges, chefe,

Te 1908-1909 Dapura
	 96.181.500

3. A restituieão dos fundos não utilizados prevista pelo artigo 6,
da nota de 18 de junho de 1940; se fará sobre a base das cotações pe-
las quais o Governo francês tiver julgado conveniente resgatar esses
.t.ttilos, e do número das obrigações que restarem em circulação ao
fim de doia anos, tornando-se em consideração as importâncias em.
eirsulação acima indicadas.

4. O Governo brasileiro pagará, noS termos do decreto de 8 de
masço de 1910, seis meses de serviço de juros sobre cada empréstimo,
ficsudo suspensas as remessas para a amortização.

5. No q ue concerne aos dois empréstimos "funding", de 20 e 40
ano g , as somas j:5 remetidas para o pagamento dos cupões na. 14 e 20,
sespectivainente, serão restituidas ao Governo brasileiro, assim como

(nviadas para o; se.rviços de amortização desses empréstimos e ain-
da não utilizadas.

G. Os títulos serão, por conseguinte, remetidos para o Governo
francês nas condições que se seguem:

5 % ouro, 1909 - Porto de Pernambuco - Cupão - Agosto, 1932
penso.

ciá ouro. 1910 - Cupão - Setembro, 1938 - Apenso.
4 % ouro, 1011 - Cupão - Julho, 1938 - Apenso.

% ouro, 1908-1909 - Cupão - Setembro, 1938 - Apenso,.
% ouro, 1910 - Cupão - Junho, 1938 - Apenso.

Punding de 20 anos - Cupão - Outubro, 1938 - Apens0.
i sunding de 40 anos - Cupão - Outubro, 1938 - Apenso.

("/.2 1908-1900 - Itapura - Cupão - julho, 1938 - Apenso.
'7. Em resposta, cabe-me informar Vossa Excelência de que as

referidas disposiçõe,s tambein tiveram o assentimento do Governo
brasileiro.

Aproveito o ensêjo para reiterar a Vossa Excelência os protestos
Wa minha mais alta consideração. - Onoalda Aranha.

Ministério da Fazenda
Diretoria Geral da Fazenda Nacional

Processe •

- Companhia Antártica Paulista S. A. - Diga C
in pssa t;tiee quer a ,•ertidão.

l'Sse1orjst Gsssi ls Fazenda Nacional, 10 'de agosto de 1940, __
r,•gelf,

Serviço do Pessoa!

rolha de pagamento de gratificações, por serviços prestados fork
do expediente normal, no período de 8 de agosto a 13 de setembro
de 1940, autorizados pela Portaria n. 81, de 8 de agosto de 1940,
do Sr. diretor do Serviço do Pessoal:

Número de ordem - Nome - Cargo ou função - Antecipação ott
prorrogação: atual período, dias e anterior período -
mento ou salário - Dias - Importância a ser paga.

1. Valderniro Tiriba, of. adm. el. H, Q. P.
- 8-8 a 13-9 -30 - 8-1 a 10-2	 1:10050

2. Gumereindo Nogueira Façanha, esc.
ci. G, Q. Ó. - 8-8 a 13-9 - 30
- 8-1 a 10-2 	 	 90080

3. Raul de Lima Macedo, eso. el. F,
Q. P. - 8-8 a 13-9 - 30 -
8-1 a 10-2 • 	 	 70030

4. Cecília Xavier do Barros, aux. esc 	
série IX - 8-8 a 13-$ - 30 -
8-1 a 102 • 	 	 50050

5. Mário de Oliveira Carvalho, servente,
el. II, Q. P. - 8-8 a 13-9 - 30
- 8-1 a 10-2 • 	 	 30050	 10050

Total . 	 	 95050

Confere e importa a presente folha em novecentos e cincoenta
mil reis (950$0).

Secção rinanceira, 14 de setembro de 1940. - (Assinatura i/e-
givel), guarda-livros G, Q. P.

Observações - Natureza do serviço:

Os serviços de que trata a presente folha foram integralmente
prestados pelos funcionários e extranumerários nela indicados, qUe.
estiveram em efetivo exercício de seus cargos e funções.

Os de na. 1 a 3, encarregaram-se da revisão dos serviços de
escrituração do créditos e ao preparo dos elementos necessários ã
sua execução por meio de um sistema conjugado de fichas: o d0
ri. 4, de serviços mecanográficos, e o de ri. 5, de serviços aura-,
bares.

Secção Financeira, 14 de seNsird)ro de 1010.	 4. dg Sousa
Jardim, chefe.

30	 30050

200$0

24050

150”4



viço: Inspeção e fisea:izacão
— Idem, idem, IiPitrcla
n. 35.611-40, inspt.cioLou as
Coletorils de Ourinhos. Assis,
!lancharia. Salto Grande, Far-
tura e Pirajú 	

Otacflio Caminha Bezerra — Es-
criturário, classe "F" — Fun-
ção: Idem, 4' zona — Natu-
reza do serviço: Inspeção e
fiscalização — Idem, idem,
fichada sob n. 35.808-40,
inspecionou as Coletorias do
Colina, São Joaquim, Potiren-
daba, Cedral e José Bonifácio

700$0- 31 1280 87240

70040 31 1280 37240

:82940

DELEGACIA DO IMPOSTO DE RENDA NO PIAUI

Folha de pagamento de "Diárias" a que fez júz 0 funcionário
abaixo, relativa ao mês de julho próximo findo.

Número
de

diárias
Diária	 Total

mitA
Nomes — Cargos — Observações

António Machado Freire Filho — Es-
criturário, classe 11 — Em ser-
viço de inspeção na cidade de
Parnafba, deste Estado, cuja des-
pesa corre à conta da Verba 1
— Pessoal — consignação v —
Indenização — Subconsignação
— Diárias 01) Serviço do Pes-
soal — Diretoria do Imposto de
Renda . 	 31	 1280	 37240

Folha de diárias aos Inspetores de Coletorias Federais no E,stask
de São Paulo, referente ao mês de agosto de 1940.

Venci- Número
de	 Diárias	 Total

mentos dias
Nome — Cargo — Observações

Quarta-feira 18
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GRA.TIFICAWES E AUXILICSS

Folha de pagamento de serviços extraordinários prestados fóra
das horas do expediente, organizada de acordo com a ordem telegrá-
fica ri. 988, de 22 de abril de 1940, da Diretoria do Serviço do Pes-

. soal, no -período de 23 de abril à 28 de maio último, das 8 às 11
horas, afim de serem postos em dia, os serviços em atrazo nas di-
versas secções desta repartição.

Nomes — Cargos — Natureza do Serviço -- Observações — Venci-
mentos — Período — Dias vencidos — Horas de trabalho —
Gratificação.

50080

20080

3000

23383

16384

23383

13383

1007

1607

16687

16687

15585

12484

13383

10080

10080

10080

30080

30080.

16647

Total. 	 	 3:91080

Importa na quantia de três contos novecentos e dez mil réis.

Certifico que os trabalhos referentes à prorrogação de expediente
de que trata a ordem acima aludida, foram executados pelos fundo-
Pários constantes da presente comunicação. — Eleodoro da Silva
Lopes, of. adm. "J".

Contadoria da Delegacia Fiscal no Estado do Paraná, em 15 do
junho de 1940. — Nilo Coiro de S. Hnorr. (Escr. 11 F-Q. P.).

Visto. — Efrodoro da Silva Lopes, oficial adm.
Vi s to. -- (Assinatura ilegível, delegado fiscal.

Milton Fontenele — Oficial Admi-
nistrativo, classe "II" — Fun-
ção: Inspetor de Coletorias —
1' zona — Natureza do servi-
ço: Inspeção e fiscalização —
Conforme comunicação ficha-
da sob n, 35.326-40, inspe-
cionou as Coletorias de Coli-
na, São Luiz do Paraitinga,
IJbaluba, Paraibuna e Cara-
guatatuba e Guarulhos 	  1:10080	 31	 1580	 485.0

Dionisio Brochado — Oficial ad-
ministrativo, classe "16" —
Função: Idem, 2' zona —
Natureza do serviço: inspe-
ção e fiscalização — Idem,
idem, fichada sob ri. 25.677-
40, inspecionou as Coletorias
de Leme, Pirassununga. Por-
to Ferreira e Descalvado	 1:800$0	 31	 2080	 62080

Romeu Pires Ferreira ---'Escritu-
rário, classe "F" — Função:
Idem 3' zona. Natur da ser-

Confere e importa a presente folha de pagamento em um conto
oitocentos e vinte e nove mil réis (1:82980).

Maria das Dores Macedo, escriturário classe "E".
Diárias arbitradas pela Diretoria das Rendas Internas do Te-

souro Nacional, conforme publicação contida no Diário Oficial de
16 de fevereiro de 1910.

Declaro que foram prestados os serviços constantes da presente
folha. (Assinatura ilegivel), escrit. classe "E". — Visto. Eduardo
Moreira Lima, chefe do Gabinete.

Eleodoro da Silva Lopes, of.
adm.	 "J" — Chefe	 do
Serviço	 —	 Não	 houve
prorrogação	 anterior.	 .. 1 :50080 GO 00 3

Targino António da Costa, es-
crit.	 "G"	 —	 Inform.
Proc essos de montepio	 .. 90080 60 20 3

Getúlio Borges	 da	 Cruz,	 es-
crit.	 "G"	 —	 Processos
Tornada de	 Contas.	 	 90080 60 30 3

Nilo Cairo	 de	 Sousa Knorr,
escrit. "F" —	 Processos
de	 Aposentadoria.	 . 70080 60 30 f)

Creso do	 Lago	 Albuquerque,
escrit.	 "F" — Escritura-
ção da Caixa Geral. 70080 60 20 8

Benjamin	 Ferreira	 Arantes,
escrit.	 "F" — Escritura-
ção dos Caixas de Selos. 70080 60 30 3

Gilberto	 Pedrosa	 Caldas,	 es-
crit. "D"	 —	 Escritura-
ção dos Créditos. 50080 GO 24 3

Nvaldo	 Lobo,	 ewrit.	 "D"	 —
Inforrn.	 dos processos de
pagamento.	 ..	 	 50080 80 30 3

Lenidas	 Camargo	 de	 011-
veira,	 escrit.	 "D"	 —
Inform. dos processos do
pagamento.	 . 50080 60 30 3

João	 Henrique	 Vilá,	 escrit.
•	 "D" — Confecção dos Ba-

lancetes de Colet.	 . 50080 60, 30 3
Joel	 Macedo	 Soares	 Pereira,

eserit. "D"	 Confeç,ão
dos Balancetes de Colet. 50080 60 30 3

Livio Costa, °sela. "D'? — Au-
xiliando despachos na Se-
cretaria.	 .	 .	 	 50080 GO 28 3

Sebastião	 Júlio	 d'Assunção,
servente "G" — Confecção
da Correspondência.	 . 40080 6Q 28 3

Fernando	 Moreira	 Fagundes,
servente "C"	 —	 Auxili-
ando a Secção do Proto-
colo.	 .	 „	 	 40080 60 30 3

João Germano dos Santos. ser-
vente "11"	 —	 Atendendo
distribuiçrião	 de	 preces-
805	 	 30080 80 30 3

Mini()	 Wasson,	 servente	 "11"
— Auxiliando o escrivão
do Caixa.	 	 30080 60 30 3

Bilvino	 Fernandes	 da	 Cruz,
servente "B"—Auxiliando
o chefe da portaria 	 30.080 80 30 3

Júlio Jorge Wernee,	 fiel	 de
Arm.	 "G" — Chefe do
Protocolo.	 . 90080 GO 30 3

Hilário Escudeiro, arquiv. "G"
— Passando certidões em
atrazo.	 	 90080 69 30 3

Noêmia	 Vardanega,	 dactilóg.
PD"	 —	 Auxiliando o ex-

pediente da	 Secretaria 	 50088 60 30 3

Importa a presente folha na importância de trezentos e setenta
e dois mil réis (37280).

Delegacia do Imposto de Renda no Piauí, 1 de agosto de 1940.
Maria Lucia Abreu Pereira Silva, escriturário "E"

	
Visto — Fabricio

Correia de Souza, delegado do Imposto de Renda.



Cuifere c importa a presente folha
eisc mil os mil reis (6000)

Eu 22 de julho de 1940.

de pagamento na quantia de

30

30

n•n•••

WEIMINIP

•••nn

30

30

30

30

30

30

30'

30

30

30

30

30
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MAMO orictAi tspeenn	 Setembro de MO

Verba 1 — Título Pessoal — Consignação V — Indenização
n. O — Diárias 01) — Serviço do Pessoal.

Folha de pagamento de diárias de inspeção dos serviços do im-
to de renda, na Coletoria Federal de Castanhal — Período de 21

de junho it 20 de julho do corrente ano.

Número
— Cargos — Observações

	

	
de	 Diária	 Total

diárias

DIREORIA DO DOMINIO DA UNIÃO

Folha de pagamento de gratificações por serviços extraordinários
no período de 27-7-1940 a 31-8-1940, em virtude de prorrogação na
forma regulamentar, para a execução dos serviços discriminados na
portaria ri. 62, de 13-6-1940, desta diretoria, por duas horas diárias.

Importância	 Prorrogação
Nome	 Cargos — Observações 	 a ser

Paga	 Anterior Atual
Laci Palitares — Escriturário "E"

Vencimentos: • 600$0 — Organi-
zação de fichas de próprios na-
cionais para controle de paga-
mento de aluguéis 	

	
190$0	 30	 30

Total . 	
	

19020

1k li Parbosa de Lemos — Es-
c, ifurário, classe 6 — Vencimen-
tos 8(17,0 — luspeeão efetuada

1(r(lo com a Portaria ri. • 6,
de 211 (le junho do 1940, do senhor
( •:lelega(o (10 Imposto de Renda,
titorizado pela ordem telegrá-

'ica 0. 307, de 8 de maio de 1940,
do senhor diretor do Imposto de
Rendo 	

ii;ritílio	 Cfi,tro Freire — Praticante
(,« Esndurario VI —

Inspeção efetua-
da ti acórrio com a Portaria
fl ti, d;.i. 20 do junho de 1940, do
SoniPsY delegado do Imposto do

autorizado pela ordem te-
le:i„ráfica a. 367, de 8 de maio

do senhor diretor do
iinuin.,,síió de Renda 	 	 30	 8$0

30	 1220	 36020	 Confere e importa a presente folha em cento e noventa mil reis
(19020).

Diretoria do Domínio da União, 6 de setembro de 1940. — Maria
Luiza da Penha Rodrigues, auxiliar de escritório VIII. — Visto. —
Diretoria do Domínio da União, Serviço de Contabilidade, em 6 de se-
tembro de 1940. — A. B. de Carvalho, chefe.

Os serviços de que trata a presente folha foram integralmente
prestados pela funcionária, que 'esteve em efetivo exercício do res-
pectivo cargo.

24020	 Folha de pagamento de gratificações por serviços extraordinários
no período 0.-3 22 .-7-1940 a 24-8-1910, em virtude de prorrogação na

60020	 forma regutementar, para a execução dos serviços extraordinários na
Portaria n. 63, de 15-7-1940, do Sr. Diretor, por duas horas diárias..

importância	 Prorrogação
a ser
paga	 Anterior Atual

Nome — Cargos — Observações

Fobia de pagamento de diárias ao senhor inspetor de Coletorias e
esas de Rendas não Alfandegadas, neste Estado, organizada de acôrdo

em] o Decrelo-lei n. 4.993, de 9 de dezembro de 1939 e referente ao
ês de agasto de 1940.

Número
unes -- Cargos — Observações

	

	
de	 Diária	 Total

diárias

Cl vvis Fontes Cardoso — Oficial ad-
ministrativo da classe "1" do
Quadro Permanente do Minis-
tério da Fazenda — O fun-
cionário acima esteve em ins-
peções às diversas Coletorias e
Mesas de Rendas do Estado, du-
rante todo o mês de agosto 	 	 31,	 2020

	
62020

importa na quantia de seiscentos e vinte mil réis (62020).
Contadoria, 2 de setembro de 1940. — José Pompeu de Campos,

esct itucário "F". — Visto, em 2 de setembro de 1940. — Juvenal Bar-
1)os Ga(vtio, chefe dos S. Contadoria,

Repartição: Serviço Regional do Domínio da União

1.a -- Titulo pessoal — Consignação V — Indenização —
Sobe nisignação o. — Diária 01) — Serviço do Pessoal do Domínio
da União,

olha de pagamento de diárias do funcionário do Serviço Regional
" em S inta Catarina. Sr. Gilberto da Fontoura Rei, relativa ao mês de
julho de 191.0.

Número
Nome — Cargos — Observações

	

	
de	 Diária	 Total

diárias

n iin Fontoura Rei — bateu-
•.1 nte. idrãci "K" — Venci-

into: t:9000 — O funcioná.-
ri • conter/miado na presente fo-
RH. esteve ausente de sua sede,
pt icedendo a levantamento de ter-
re mos de io;(riuhrt na cidade de
I.z.2;una
	 11	 3220	 35220

Carlos. de Oliveira Canto — Enge-
nheiro I — Vencimentos: 1:30020
— Pesquisas de levantamento to-
pográficos 	 	 40020

Edison Nicoll — Desenhista 20 —
Vencimentos: 1:30020 — Idem
idem 	 	 40020

Aliada Maciel Pereira — Auxiliar de
escritdrio VIII — Vencimentos:
45020 — Pesquisas e instrução de
processos 	 	 10020

Almira Spandonari — Auxiliar de
eseritório VIII -- Vencimentos:
45020 — Idem, idem 	 	 10020

Edir Silva Lacerda — Auxiliar de
escritório VIII — Vencimentos:
45020 — Idem, idem 	 	 10020

/tatu do Oliveira Roxo — Auxiliar
de escritório VIII — Vencimentos:
45110 — Organização de fichários
e registos 	 	 10020

Josó Brum da Silva — Auxiliar de
escritório VII — Vencimentos:
40020 — Idem, idem 	 	 10020

Napoleão Moreira — Guarda VI —
Vencimentos: 350,20 	 . Idem,
idem 	 	 10020

Antatdo Gonçalves Ferreira—Guarda
IX — Vencimentos: 50020 —
Idem, idem 	 	 100$0

Berolides Costa — Trabalhador VI
— Vencimentos: 35020 — Traba-
lhos de campo  •	 10020

José Onofre — Servente VII —
Vencimentos: 4000 — Idem 	 	 5020

Pae ifico Porfirio da Silva — Traba-
lhador VI — Vencimentos: 35020
— Idem 	 	 5020

João Antônio da Silva — Trabalha-
dor VI — Vencimentos: 35020 —
Idem 	 	 50$0

Levindo de Sousa Mota — Trabalha-
dor VI — Vencimentos: 35020 —
Idem 	 	 5020

Total 	 	 1:80020

Confere e importa a presente folha de pagamento em um conto
e oitocentos mil réis (1:800$0).

Diretoria do Domínio da União, 30 de agosto de 1940. — Marfa
Luisa da C. Bodrigues. auxiliar de escritório VIII.

Atesto que, pelos funcionários e extranumerários incluidos neta
folha. foram prestados os serviços extraordinários nos trabalhos de
pesquisas e levantamentos topográficos, e organização de fichários e
registos. Em 30 de setembro de 1940. — Homero Duarte, chefe do
Serviço.

In..)orta	 nle folha em 35220 (trezentos e cincoenta e dois
ri;).
Sei %iço lt,:tgh,tial do Domínio da Unito, 30 de julho de 1940. —

gist-,;„ , , , f ir&
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Folha d e pagamento de gratificações por serviços extraordinários
no reriodi; de 2 1)-7-100 a 3-9-1910 em virtude de prorrogação na
forma regulamentar. para a execução dos servil:OS discriminados na
Portaria n. 61, de 15-6-1940. drsta Diretoria. por duas horas diárias.

Importância	 Prorrogação
Nome — Cargos — Observaçõc:s	 a ser

paga	 Anterier	 Atual
Anhimo Cardoso dos Santos — Ser-

vente G -- \'Lncimenlos	 4O0.O—
ii 11 11 11105	 a	 i iares	 cobrança
de alugueis de prOprios nacionais.

de Sousa Nunes — Auxiliar de
e:zrritório	 XI	 —	 Vencimentos:

.10/?:.0 30

6M0	 Protocolo- 30
Frareisco Saise — Servente VIII —

Vencimentos:	 4:',0t30 — Srviço do
--	 limpeza e cmr,ervação	 	 10%0 30
Jose Conrado Guimarães 	 s;!rvente

VIII	 —	 Vencimentos:	 450:30	 —
Idem Idem 	 100;..0 30

Juv,t neio Alves da Cunha — Servente
VI — Vencimentos:	 — Idem
idem	 	   10080

Total	 	 3500
—

Imposta e confere a presente folha de pagamento em quinhentos
e cincoenta. mil iíis (55:0

Diretoria do Dominio da União, 6 do setembro de 1940. — Maria
Luisa da Cunha ltodriques. auxiliar de escritório VIII.

Os serviços de que trata a presente folha, foram integralmente
prestados pelos funcionários, que estiveram em efetivo exercício dos
respectivos cargos. Em 6 de setembro de 1910. — Nestor de Aleito e
A Ibuquerque, chefe do Sen. iço.

---
Folha de pagamento de diárias aos inspetores de Coletorias Fe-

derais no Estado de São Paulo. referente ao mês de junho de 1010.

Venci- Número
Nome — Cargo — Observações

	

	
de	 Diárias Total

mentocs dias

Milton Fontenele — Esc. classe
"G" — Função: hist,. Cole;o-
rias,	 I 	 zona —	 Natureza	 (io
serviço:	 Inspeção	 e	 fiscaliza-
ção	 —	 Loniortne	 oficio	 nu-
mero	 26.033-40.	 inst.ecionou
as	 Coletorias:	 de	 Ig iape,	 La-
nanéa.	 Xiririca,	 .1a,,op1ranga

,

e	 Piiangueiras	 „	 ........	 , 9000 30 15$0 450$0
Dionisio Brochado —	 ad-

ministrativo,	 class,t,	 "16"	 —
Funcão: Idem, 2' ama — Ytt-
tureza	 do	 serviço	 Idem.	 —
Idem,	 oficio	 n.	 :n.041-10,
inspecionou	 as	 (o,-torias:
Piracicaba	 i	 ),	 Kracicana
(2'), São Pedro e Sarna Bár-
bara	 ..	 .	 	 1:8000 36 20sa (50020

Romeu	 Pires	 Ferreira	 —
classe -E" —	 Função:	 Idem,
3' zona — Nature7,a do servi-
ço: Idem — ldem, dficie nú-
mero	 25.4:10-40.	 iuspecom:u.
as	 Coletorias:	 a e	 Ri/a:não
Branco,	 Itapeva,	 Augat'ini,
Sarapuí	 e	 bahera	 	 70020 30 1220 36020

Otacilio Caminha Beze-ra — Esc.
classe "E" —	 Idem,
4' zona — Natureza do servi-
ço:	 Idem —	 Idem	 afie o no-
mero	 26.031-40,	 iw,pecienou
as	 Coletorias:	 do	 Ibira,	 Mor-
do Novo, Tal	 nau	 Sant . "	 sn-
tónio da Alegria P	 Pitangum-
ras 	   	 70020 30 1220 36020

Total 	  	  1:722

Diárias arbitradas pela Diretoria das Rendas Internas do te-
souro Nacional, conforme publicação contida no Diário Oficia/ 'de
16 de fevereiro de 1040.

Confere e imporia a presente folha em um ronto setecentos e
setenta mil reis (1:7;0$0).

São Paulo, 27 de junho de 1010. — Maria das Dôres Macedo, es-
criturário classe "D".

Declaro que foram prestados os serviços da presente folha.
Secretaria. 27 de junho de 1910. — Debora Natal, esc. clas. "D".
Autorizei o pagamento na primeira via desta folha.
Em 27 de junho de 1910. — Raiiniundo Briatdo Borba, delegado

flie a 1 .

DIRETORIA DO IMPOSTO DE RENDA

Folha de pagamento de diárias, por serviços de inspeção e fisco-
/liaça°, referenes ao mês de agosto de 1910:
- Natureza do serviço: inspeçio e fiscalização no interior.

	

,Nome..— Cargo — Local da
	

Número
Vencimento	 de	 Total

fiscalização	 diárias

Colombo Enstaquio Rodrigues de
Lima	 contado" 28-QS
Em São vrti1( 	 	 3 :60020	 81	 1:48820

Bento aerth hieciro — Contador
9.1-QS — Liii ao Pat.M) .... . 2:50030	 31	 1:0320

Mtnitiel José da Fontoura Ferreira
— Of. adm.	 — No Esta-
do do

Talos- Barreto — Of. adia. 19-QS
— Em 1\:t.'s Gerais 	

Guilherme Cavaleardi de Melo —
— EcniL 9-Qs — Em Minas
Geras . 	

Importa a presente folha de pagamento de diárias por serviços do
inspeção e fisentização no interior, referentes ao mês de agosto de 1940,
em 4:712A (quatro con:os setecentos e doze mil réis, de acordo com a
lei em vigot • (Decreto n. 4.993. de 9 de dezembro de 1939).

Diretoria do Imposto de Renda, Rio. 3 de setembro do 1940.
Aloisio de Paulo Fonseca, esc. classe E.

Foram prestados os serviços mencionados nesta folha.
•
	

11.o, 3 de setembro de 1940. — (Assinatura il-givel), assistente
do diretor.

Folha de pa:i,amento das diárias a que fazem As os funcionários
da Diretoria das !tendas Aduaneiras, em comisso de inspeção a di-
versas repartições aduaneiras do pais, organizada de aetn do cum o De-
creto n. 4.993. de O de dezembro de 1939 (folha referente ao mês do
agosto de 1910):

Nome — Cargo — Local da inspeção Vencimento
	 de	 Total

Número

diárias— Natureza do serviço

Armando Feireira Baltar — Ofi-
ciai administrativo 13 — Natal,
Recife e Maceió — Inspeção da
Alfândega	 1:50(40	 31	 775$0

Raimundo Garboggini — Oficial ad-
ministrativo lã — Bafa e Ser-
gine — Idem 	 	 1:50020	 4	 10020

Total • 	 	 875$0

Importa e presente folia na quantia de oitocentos e setenta e cinco
mil réis (b75?0) •	 •

Diretoria das Rendas Aduaneiras, 2 de setembro de 1910.— Ophelia
Meirelles de Moura, escriturário classe 4, Q. S.

Foram prestados os serviços a que- se refere a presente folha.
Filontena de C. Il. Gnimaréi^s, escrilturario.

Conselho Superior de Tarifa

ACÓRDÃO N. 9.400

Recurso n. 2.171-A/4.001 — Apreensão do mercadoria, — Re-
corrente, João Cavalcanti Ferreira do Melo. — Recorrida, Alfândega
de Santana do Livramento.

A competente para julgar ou decidir sobre a prestadio
de fiança para recurso é a autoridade que proferiu a sen-
tença recorrida.

Para este Conselho recorreu o Dr. João Cavalcanti Ferreira 'do
Melo, do ato tio Inspetor da Alfândega de Santana do Livramento jul-
gando como contrabando uma partida de gado de sua propriedale
apreendida por funcionários da Mesa do Rendas de Quart no Rio
Grande do Sul.

O recurso foi apresentado dentro do prazo habil, tendo sido assi-
nado termo de responsabilidade pelo pagamento da importância em
litígio.

Ocorre, porém, que esse termo, foi assinado perante o adminis-
trador da Mesa de Rendas de Quaral, o que constitui uma irregulari-
dade. pois, a autoridade competente para ressalvar sobre o termo e
julgar da idoneidade do fiarlor era o Inspetor da Alfândega de San-
tana do Livramento, que foi a autoridade que proferiu a sentença.

30

30

20

ao

30

2:10020

2:10020 31 86820

1.100$0 31 45t47

4 :712$0

31	 86820
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Isto posto e

Coesiderando que, nos termos do art. 7. 0 do Decreto TI. 20.350
a l. de :aio-isto dt 1931 e art. 7.0 do Decreto n. 28.763 de 14 le

jup o ai, 'MA, a 1.0. a ailloridnde competente para resolver sobee
a pre-: ição de f i nnea 6 o chefe da repartição que proferiu a sentença;

sideeaudo. quc assim. foi ordenado o termo de responsabili-
dade para vecurso e aceita a Ímança. por autoridade incompe`.,-.inte:

aeoritima imenialemente. os membros da Segunde Camara do
Coneeho Superior (le 'tarifa. em anular o ato do Administrador da
alese :te Rendas de Onerai e devolver o processo à repartição recto.-
rai a. Para que seio intimio:.) o recorrente a recolher a importanc,a
em aiagie. ou assinar novo termo de responsabilidade pela forma

seguteta Camara do Conselho Superior de Tarifa, 13 de junho da
19 Rodolpho Ortenblad, presidente. — Ulysses San-14)W°, velou-ir.
Foi p resente, Garcilaso Velloso Freire, representante da Fazenda
POlil

ACORDÁO N. 9.401

Imanes° n. a.532-...-1 .017 — Decreto 1.557, de /937 — Sobretaxa.
It ' amrreide, União Mercantil Brasileira; recorrida, Alfandega de

jz-ke! Vtati•ieo.

Nria se conhece do recurso em que não tenha sido profe-
rido decisão de j fi. insttincia.

Per' ceie Conselho recorreu a União Mercantil Brasileira, do pa-
1, flrforlf(. n que efetuou no despaeho de im porteeão n. 103 de 1938 da

ineetaaa criada pelo decreto n. 1.5547 de 8 de aaril d 1937.
Com ose verifica da processo. o pagamento foi feito em virtude de

àgeh:;) do conferente tio desoacho, em cumprimento as ordens em
.g,,y nn_ . 	 reearticão recorrida.

leio poste e

Celsiderando 000. embora não tivesse sido espontâneo o paga-
ina', 'alma à interessada reclamar oportunamente contra a cobrança,

pi reide o triseelor da Alfandega para que o mesmo aprec asse e jul-
geoa? O COas como de direito;

Acordam, unanimemente, os membros da Segunda Câmara do Con-
se tio Suaerior to Tarifa. (m não tomar conhecimento do recurso, por

Ir "vivido iteeisan de 1. 0. instância.

Seganda C'amara do Cimiseltio Superior de Tarifa, 13 de junho de
4 t i o ,	oortetio O • tenblad, presidente. — lligsses Sem paro, relator.

Eni pre:, Crde — Garcilaso Valos° Freire, representante da Fa-
ce la Publica.

Alega a recorrente que a tarifa aduaneira mandada ex ecutar pelo
Decreto n. 2 . 1.aaa de 5 kke junco de 193 .4, adição de 19a5. da Imin mesa
Nacional, consta do capitulo:

Tarifa Mlninla e regalias aduaneiras em virtude (lu acOr-
do comerciai, o eicaultile;
Bo.ivia: trai:alio ue comercio de navegação fluvial to:imitado
no álo de Janeiro cai 1 eu eausto de 19n,,, tu a .eo E
Qe ue agostr, Ge 1911, À 1 aia manara Cedicin..a a ser Liou-
ceou ,so tate es peuettiee utioviaime.

tala mais a Itchlit 1 -teth'rellt.e. que:
nos atos liti.eraUraniat.i ' V,g(saleS Uu i,easil, coligido:e resumi-
ame. e mimamos pelo 111,itisuo plenapotenciarm limelbranuo
Acaule CIADO OOS 5011 1U5 puldieus na secretaria de .1,,,stai3O tias
11claraes E.deriores, nu	 2.11, ;unção de 1907, a pagina

GO, n. 177, consta:

Tratando do comerem Ge navegação fluvial entre o Brasil e a
1wi via, lirmato, uu iii i.iSiI eui i2 tiO agosto de 	 10, sanviu-
uaud pcM Decreto a. a..atia, ue 1 ue	 Lie 1..110,
licoGo pelo israsit cai l, ue leVereir0 ce lOil, truea mie cal-

etiuda Paz a de judiai ae 1011, proinuigkoia pelo
Decimo) n, a.bei ue ue agosto de 1911, texto na coleção de
Leis, p4Gia.3 ',Ow a 4b2.

n;‘..) Ut't. 17 estaaeieco que os dois paizes gozarkiu de demais
direitos e 11..1.111j1.1lit gale, DO tocante ao C0111ra:0 n le navegaçao
liuvial catar uni umes haja reconhecido ou concedido i/O
una ri recordiecer o ()Lixo Estado.

O mesmo autor declara em nota de obra citada, o seguinte:

Dueaute a ',opressão desta oura. o acoimo Brasil-Bolívia foi
prourogacio aideiliutiatoeute".

Isto posto, .43:

Culisidelauda que exista tratado de reciprocidade das vartiageuà

	

aduaneiras elifte (,) .L.1.1).:511 e kl	 ;
cunsaueeantio que (ali viciude dessa dieposição gozam os produtoa

importatios tia "malva," tia -latam nunima, estabeiecour cum o th:el'etO
n. 21.343 de hok-i, circuiar ii.a .a. de e co UeZetilor0 cO 1031;

Consieeeanuo moa par isso, improcedente 1di a evisão co Tarifa,
em inc provimento ¡ia excurso, unanimemente,

segunda Lantara ou Coosedio superior ue Tarifa, 23 de J unho do
1940. — 110(W1l ostenbtaa, presidente e relator.

Fui presente, Gareitaso Velloso P'reíre, representantes da razendd
PaPlica,

aeóripao N. 9.404

Nae., se conhece do recurso em que 11ãO tenha sido prole-
tida tlecistio de	 instância.	 •

Para este coneelho recorreu a União Mercantil Brasileira, do pa-
gam eako	 o r, ftood no cesnacho de importação n. 20 de 1933, da

-taxa c,aaila pelo decerto ri. 1.557, de 8 de abril de 1937.

ACÓRDÃO N. 9.403

a.

	

anonoÃo N 9.40	 Recurso n. 2,690-A-4.045 — Revisão de despacho — Tarifa.	 2.
diferencial. -- Recorrente, Cia. de Anninas e Prouulos Quimicos

Receiem ri. 2.679-A-4.037 — 'Sobretaxa do decreto n, 1 . .577, do do. Beasil. Recorrida, Alitindegit de Santos.
/93 o	 aceorrente. Cnão Mercantil Brasileira 5. A.; recorrida, Ai-	 illeretutomos or;g:iiarias do Sudão Anglo-Egípcio, eles-
fftir, era Oe Sáo Francisco,

	

	 pachaaas pela ',tarifa mínima estão sujeitas a tarifa uttixtrim
somente a partir de 3 de setembro da 1137,

Peva este Coneeleo, atendidas as exigèncias regulainenteree, re-
COrre a Companiiia de Andinos e Produtes Quiri/ice, uo ato do 'es-
petei? ori Atuou:lega de Santos, intimando em virtude de revisam pro-
cedida na nota de imporação n. 2.743, de 19,.6„ a receitam' a
roliça ue direitos entre a tarifa mínima pela qual pagou direitos a
mercadoria e a tarifa máxima a que eslay it sujeita, em virtude do

orno s" velarica do oroceSso o pagamento foi feito em virtude de não constar o Sudão Anglo-Egípcia dos paizes que tinham con-
ea,gi oda do conferente de despacho, em cumprimento às ordens em Vaia com o Brasil.
aego k na repartição recorrida.	 Isto posto e

ito Considerando que, segundo o que deliberou o Exmo. Sr. Minis-
ra-3731 ..) e. tro da Fazenda e consta da Ordem D. 40(3, da Diretoria das ReadaS

onsiderande que, embora não tivesse sido espontâneo o paga- Aduaneiras, publicadas no Diário Oficial de 19 da deaambeo de ano,
'menti , caba a intereszadN lek tomar oportunamente contra a cobrança, ficam excluidas de revisão as iMpOrtineWS feitas do Sudão Anglo-
peran ,e o Inspetor da A.fândega para que o mesmo apreciasse e Jul- Egípcio, antes de 3 de setembro de 1937;
gasse o Casfi de direito:	 Considerando que a importação de que trata o recurso cru

A medem, unanimemeote, Os membros da Segunda Câmara do Gari- pauta, data de epoca anterior e da circular citada;
SeItio superior de Tarifa, em não tomar conhecimento do recurso, por	 Acordam os membros do Conselho superior de Tarifa, nor una-
tão tu r havido decisão de 1.a instância.	 nimidade de votos. em dar provimento ao recurso.

gunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 13 de junho de	 Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 13 de junho
— Rodolfo Ortenblad, presidente. — Ulysses Sampaio, relator.	 de 1940. — Rodolpho Ortcnblad, presidente. -e- Ulgsses Sampaio,

Fi ri presente — Gomiloso Velloso Freire, representante da Fa- relator.
temia /útelica,	 . !ato..

Fui presente — Garcilaso Velloso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

Re 'urso ri. 2.683-A-4.038 — Diferença de Direitos. — Recorrente
Compalibia cio Anilinas e Produtos Químicos do Brasil. — Recorrente,
.Alfandtga de Santos.

Os produtos originários da Bolívia gozam das vantagens
da tarifa minima em consequência do acordo comercial de
12 de agosto de 1910 firmado no !tio de Janeiro. e Decreto nú.
mero 8.891 de 9 de agosto de 1911.

Sou fundaenentos de que os produtos originários da 130/Ma estão
sujeitos à tarifa máxima, foi procedida a revisão na nota de despacha
protrical ida sob o n. 23.201 1938, em que resultou a cobrança de
423$2, e por não se conformar a recorrente com essa decisão. recorro
dentro ta lei para esta instância.

ACÓRDÃO N. 9.405

Recurso n. 2.691-A-4.046 — Diferença de Direitos. — Recor-
rente, Cia. de Anilinas e Produtos Químicos do Brasil. — Recorri.
da Alfândega de Santos.

A revisão de despachos de mercadoria-ç procedentes
do Sudão Anglo Egípcio, deve ser feita a partir de 3 de
setembro de 1937, na Alfdmiega de Santos, ex-vi comuni-
cação do Sr. Ministro da Fazenda n. 120, ao Sr. Presi-
dente da Associação Comercial de SÃo Ponto, publicada no
"Diário Oficial" de 8 de dezembro de 1930.

A Cia. de Andinos e Produtos Químicos do Brasil ri-corre para
este Conselho do ato do inspetor da Alfândega de Santo:, que, limou-
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Togando a revisão de despacho protocolado sob o n. 43.769 de 26 de
outubro de 1937, mandou cobrar a importencia de 88385, resultante
da diference entre a tarifa geeal efetivamente devida e a mínima.
pela nota de importação n. 9.716 de 1936, por se tratar de mercado-
ria oiaginária do SielOo Anelo Egípcio.

Em se tratando de mereaderia embarcaria PM dnelTibrO de 1935,
portanto muito antes da N'igaria da comunienção n. 129 que estabe-
leceu relve, a re^.orrente direitos gerais sobre as mercader:as
rias do SuilOo Anglo Egípcio, é improced.inte revisão em causa.

Isto posto, e:
Considerando que o Ttecurso Se acha em ordem:
Com:O:arem:o que a mercadoria em cama foi embarcada muito

antes Ga poblieaeOo da comunicação aeima citeda, que esclareceu TlãO
estarem sujeitas a tarifa mínima sone nte as mercad rias orieinárias
do SiolOo Anelo Feipcio, importadas depois de 3 de setembro de 1037;

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselro Superior
de Tarifa, em rO:r provimento ao recurso, unanimemente.

Sia:uni-ta Gemere do Conselho Superior de Tarifa. 13 de junho
de IMO. — I;odolpho Ortenblori. presidente e relator.

Fui prroiente — Gomiloso Venoso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

AcóanÃo N. 9.406

Removo n. 3.096-.1-1.061 — Imposto de farol.. Recorrente.
EmprCe-a re Mellioramentos Urbanos de Paranaguá. — Recorrida Al-
fandega de Parenngeá.

Os vapores cargueiros, embora de linha regular, .não go-
' zoin da isenção do imposto dr farei, depois do 20 porto de
escalo, conforme o dis posto do inciso 10 parágrafo único,
do art. 572, da Nova Consolidarão".

Preene:iidas as exigências da lei, recorreu, para este Conselho, a
vmpresa de Melhor:mentes Uri s anos de ParanegoO. do ato do 'nspetor
da Alfândega eactuela cidade. negando restituiçOo do imposto de farol,
que a mesma pagou pela entrada naquele porto do vapor "Tree/oske"
em 17 de junho de 1037.

O fundamento da d•-e s ão recorrida foi o de tratar-se de um va-
por mie não era de proprirdede da Rooth Line (London) Co. Ltda.
de que a recorrente é agente antorisarla, mas que era fr e tado pela
mesma e. aesim sendo. nãe se achava aquele vapor in elnidn nas ex-
eeçõee conetentre do inciso 1 0, art. 572, da Nova Consolidaçâo da6
Leis das Alf:,ndegaR.

Isto posta, C:

Considerando que a isenção do imposto de farol prevista no citado
art. 572 só alcança os paquetes a vapor de linha regular:

Considerando que, além de não ee tratar de um paquete. assim
entendidas as embarcaeões a vapor de grande porte, empregarias
no transporte de passageiros, correio e de carga. mas de um sim-
ples cargueiro,

Considerando que, nem siquer é de propriedade da empresa
que a rerorrente reereeente o vepor de que se trata e nem consta que
o mearno si' ia A o linha reenlar:

Acorriam os membros da 2° Câmara do Conselho Superior de
Tarifa, por voto do quelidede. em neear provimento ao rernrse.

Seeen d n nreera 'do Conselho Simerior de Tarifa. em 13 de
junho de 1910. —Tiodolpho Ortenblad, presidente. — Mimes Sam-
paio, relr f er designado.

Fui presente — Garcilaso Velloso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

Acama° N. 9.107

Recurso n. 3.136-A-4.079 — luto de infração de lei n. 2.742,
de 1937 — Recorridos. Irmrios Sedlini.

Anulo-se o processo a partir dr, decisão proferida peto
primeiro CoI n tor das Rendas Federais de S. Paulo, (7"in' ;.e
enviá-lo ao Sr. Insoetor do Alfándega de Soa 'Os erro, fl.)

onaMla,le de autoridade ,-.'oancira conipete p,e reeeieee em
primeira instâncio dos questães de tais naturezas.

Primeira Coletoria das Rendee Federais em 5. Paulo. reeor"e
"ex-officio" de sua decisão pela (mal ; Wenn improcedente o auto de
fol hes, l e vrecto na edroinistre e ão dos Correios demiela C e nitn I . centra
a firma feni e na Sorlini, por infre eOn do nrti gn 1. n. 1 do Decreto
n; e.7.42, de 17 de dezere hrn de 1897 enin processo vem ii p-ra ec#e
coreethe. ecempenieuln do oficio n. 1.984. de 8 de julho de 1938.
da It ercb rdoriti Federal em S. Paulo.

"Isto pos to . e:
Considerando que a decisão recorrida foi proferida ,por autori-

dade incompetente para julgar processo referentes a assuntos adua-
neiros corno a do pre.sente caso de importação de rotulos em língua
estrangeira;

Considerando que assim já tem decidido esta Câmara em casos
idénticos:

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Te e ifa, por maioria de votos, em anular n processo o partir da
decisão proferida pelo Coletor das Rendas Federaia em S. Paulo.

remetendo-se ao Sr. Inspetor da Alfendega de Santos para na qua-
lidade da a tdorinade aduaneira competeMe resolver em primeira ins-
tância as questões de tais natureza.

Segunda Câmara do Conselho Superier de Tarifa 13 de Inale'
de 10:0. — Rodolpho Ortcnblad, preeidente. — Odilio Martins el,•
Araujo, relator.

Fui presenTe. — Carrilas° Venoso Freire, representante da Ve-
zende Pública.

Vencido, o Sr. Hernani Coelha ruarts.,

ecOapÃo N. 9.403

Recurso n. 3.192-A/1.123 — Apream:ão 111 taxa m(noea,
Recorrente. E. Martinelli & Cia. — Recorrida, Alfendega de Sanio.:;.

Não se conhece de re ,wrso interposto fora do prazo frua',

E. Martineli & Cia., recorreu para este Conselho do ato ,ja so.
Inspetor da AlfiIndeea de Santos que oe intimou a recolher aos
fres laqueia Repartição, a importância de 6:11O5, proveniate de 'di-
ferença de direitos entre a taxa geral e a menina da Tarifa	 t e,
aptm . da em virtude de revisão de despacho.

A firma recorrente teve conhecimento do ido deonela Inspetoria,
em 2 de junho de 1938. depositando a quantia elo litígio. em 30 rio
mesmo mês. e nesse dia apresentou o seu recurso, portanto, fora de
prazo legal, depois de haver decorrido 28 dias.

Isto posto. e:
Considerando que o recurso foi apresentado fora do prazo

vinte dias, fixado no art. 14 do Decreto-lei n. 607. de 10 do a-gosto
de 1938:

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Supe-
rior de Tarifa, por unanimidade de votos. em fino conhecer do re-
curso, por ter sido interposto fora do prazo lege!.

Segunda Câmara de Conselho Superior de Tarifa, 13 de junho
1910. — Rodolpko Orle-111)1M. presidente. — (),ith() Martins de. Araujo,
relator.	 Foi presente, Garciloso Venoso Freire, representante da
Fazenda Pública.

ACÓRDU N. 9.100

Recurso n. 3.526-A-2.6e5 — Fatura Consular. — Recorrente -
The Texas CoMpany (South America) Ltda. — Recorrida, Allendega
da Santos.

O peso da mercadoria despachado estava da aceirdo com
o faturado, o que foi verif irado pelo confronto dos dwitment""
tOR anresentados por ocosiáo da dar entrada no moni festo.

,não cabendo, por isso, penalidade com fundamento do art. 8.,
letra 21) do Decreto n. 22.717, de 16 de maio dc 1933.

The Texas Company (South America.) Ltda.. recorre para
Conselho do ato do Sr. inspetor da Alfendega de Santos que lhe impes
e multa de 1 % por infracão do Regulamento de Faturas Consula!ps,

A recorrente despachou naquela Aduana. pela nota de importa-
ção n. 52.450. de 13 de setembro de 1938. ires milhões oilocento4
quarenta e cinco mil trezentos e quinze quilos (5.815.315). de gasoli-
na a granel, da taxa de 426:56(0 por tonelada, do art. 599 da Tarifa
vigente.

Distribuída a nota ao ccnferente de saída, apurou o mesmo um
acrésaimo de 31.009 quilos, pelo qual pagou a interessada a multa de
direitos cai dobro. conforme nota de diferença n. 52.016, anexa. ori-
ginando daí, a multa h :eesle por infreeâo do art. 8P letra M) do
Decreto n. 22.717, de 16 de maio de 1933.

Esto posto, e:
Considerando que a mercadoria despachada estava de acordo eme

o peso faturado, o que foi verificado pelo confronto dos documentos
apresentados. por ocasião de dar entrada no manifesto não cabendo
por isso penalidade por infração do art. 8 0, letra m, do citado derreto;

Considerando que o art. 1.° do Decreto-lei, de 4 de janeiro do ano
p. findo, manda tolerar, nas infrações das letras K. L. M. do ar11.121
80 do Regulamento de Faturas Consulares, as diferenças de peso para
mais ou para menos. não excedentes de 4ele, desde que as mercadorias
sejam suscetiveis de variação de peso, em virtude das condiçOes
atmosféricas, ou de evaporação ou volatilização;

Considerando que a recorrente já foi multada em direitos em .do-
bro, pelo acréscimo verificado em ato de conferencia;

Considerando que mesmo que tivesse havido infração, as leis re-
troagem quando para beneficiar as partes;

Considerando, finalmente, que assim já tem decidido esta C;inia-ra, em casos idênticos:
Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior

de Tarifa, por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.
Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 13 de junho de1940. — Rodolfo Ortenblad, oreeidente. °dai° Martins de Araujo, re-latorF. ui presente. 

Gorei/aso Vet.!~ Freire, representante •la leateeda
Pública.
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Setembro de lifitY

Adrin.X.o N. 9.410

fte,otrso n. 4.058-A-422 — Classificação de Mercadoria — Re-
coa aenta, lf Vivo, Pepi & Cia, Ltda. — Recorrida, Alfandega

tv,3,

N-;correni o s. Fartado de Almeida & Comp. — Recorrida. Alfândega
Reclusa a. 6.726-A/1.111 — Classificação de mercadoria —

de Santos. 
Prensas de picotar, manuais, classificam-se no art. 1.842,

e taxa de 20$8 por quilo.

. Furtado de Almeida & Comp. recorrem do ato do Sr. inspetor da
'Alfânde ga de Santos, que mandou, em Comissão de Tarifa, classificar
e.ozne, "prensa para ramierar e picotar, manual", artigo 1.812, taxa

20/À800 trie quilo, a mercadoria deapachada pela nota n. 40.037,
de 1039, co mo "maquina operatriz não classificada, pesando cada uma
10/50 quilos", artigo 1.831, taxa de 1$550 por quilo.

Ciente desta decisão em 31 de julho, os recorrentes a 21 de agosto,
recorreram a aiste Conselho, caindo, entretanto, o dia 20 em um do-
mingo — .iarisairudancia dêsta Conselho que o recurso não se acha
,aaaampto.

Re mci. itis, o técnico diz no seu parecer o seguinte:

afixamiiaande, mm marcadoria em causa, verifiquei ser a
Ine.-- rita, unia pequena máquina operatriz, para cortar por
eizetaamento, os caracteres, letras, em tiras de papelão, para
aervireen de moldo em marcação de letreiros, em embala-
gem:: de mercadorias.

Em sua eaailincia, cata máquina, é composta de dois dia-
eoa, hataladoa uni em cima-do outro; o debaixo contém asNa.

	

	

anataiaes rasadas, de todo o alfabeto o números; o do cima
'COnt. , 1.)e onery, rasador, de todaas as letras e números, com-
binade, caia a matriz da. mesma.	 Um cartão colocado,
entre a:: floi::; diaco,s, e apartado por uma alavanca, será cor-

ai par unia tesoura; o como a põnção e
matriz. teu i as formas, para vaaarem os caracteres de letras
a namoros, os recortas tio cartão, darão a letra em corpo
,yats i o .

Pal.-alado o cartão com os dizeres desejados, pelo sim-
,ples eachimeinto do vasio das letras, ter-se-á estampado ,fts
!mearriaa pela ação da tinta usada para- marcação. No cata.
•logo junto, na página 10, vem a matriz e ponção para a letra
AI, o ainda a saliência de ponção, que penetra exatamente
alo encaixe da matriz, para, por cizalhamento, cortar o paa
Delão o formar a letra.

E assim se procede para cada caracter, podendo-se, poia,
aaacrever qualquer palavra.

2 este em sua simplicidade o funcionamento da merca-
a aw. 4114tafá.a.'

Isto posto:
Considerando que pela própria exposição do técnico designado,

se depreende que trata-se de uma prensa de picotar, e, é manual;
Considerando que as prensas de picotar se acham nominalmente

classificadas no art. 1.842 da Tarifa:
Acordam os membros da Primeira Caniara do Conselho Superior

de Tarifa, por unanimidado de votos, eia negar provimento ao
recurso.

Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Tarifa,
em 14 de junho de 1940. — fladebrondo Neirton de Barcelos, prwi-
dente. — Antenor Ribeiro fie Menezes. relator.

Fui presente. — Leão Caçador, representante da Fazenda
Pública.

acoaralio az. 9.112

TICCO1'.50 n. 1.281/A/1.407 — Classificação de marca:loria
Recorrente, Indústrias AMAM Ltda. — Recorrida, Alfandega de
Santas.

O produto resultante da mistura de oxido de titanio e
sulfato de ban jo, este eia pequena quaalidade, constitue o al-
vaiade de Manjo e com tal se classifica no art. P50, sujeito,
à taxa de $530 por quilo.

Lahlaitrias Aliberti Ltda, despachou na Alfândega de Santos, pela
rota 47.817 de 1936, alvaiade de titanio, arta 950, taxa de $530 por
quilo. A ctasaificação foi impugnada e a interessada Pediu audiên-
cia da Comissão de Tarifa.

Esta mandou ouvir o Laboratório Nacional de Analisas que de-
clarou, em seu laudo, tratar-se de óxido de litanio.

vista do laudo a Comissão decidiu classificar a mercadoria no
art. 603 como óxido de Mamo. sujeito à taxa de 58130 por quilo.

A interessada, não se conformando, assinou termo ele re.spon-
ade pela diferença exigida e recorreu da decisão no prazo legal,.

Em seu recurso alega ter havido erro no exame e junta o resul-
tado de outro exame, feito no Instituto de Pesquisas Tacnoiogicaa
Estado de São Paulo, no qual se conclue ser a mercadoria um al-
vaiadede titanio. Neste Conselho, o relator designado solicitou fosse
novamente ouvido o Laboratório Nacional de Analises, para indicar
a cemposição quantitativa do produto, o que não havia sido feito no
laudo apresentado.

Volta agora o processo com o seguinte laudo:

"A amostra, ' representada por um pó branco, amorfo,
apresentou em média a seguinte composição contashral:

Humidade 	 	 0.3'78%
óxido de titanio 	 	 • 91.214%
Sulfato de bano 	 	 7,766%
Perdas 	 	 0,6a2%

100,000%

Conclusão: A referida amostra é de alvaiade de titanion.

Em frente dessa laudo verifica-se que a recorrente tem rasão.
Trata-se, aliás do mercadoria idêntica à que este Conselho classificou
pelo Acordão 8.651 como alvaiade detitanio.

Isto posto,
Considerando o que consta do latido do Laboratório Nacional de

Analises;
Considerando o que foi resolvido pelo Acordão citado para mer-

cadoria idêntica;
Acordam os membros da 1.• Câmara do Conselho Superior de Ta-

rifa, por unanimidade de votos, dar provimento ao recurso.
Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Tarifa,

1-1 de junho de 1940. — Hildebrarwlo Newton de Barcellos, preasi,
dente. — Octavio Lopes Sd Campos, relator.

rui presente — Leão Caçador, representante da Fazenda Publica.

ACORDÃO N. 9.113

Recurso n. 5.432/A/649 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente,sur aez, :itcte,,	Eatrada die Ferro Araraquara. — Recorrida, Alfândegad 

A laxa de $270 por quilo do art. 1.782 não se aplica às
partes ou .pertences de freios automáticos de ar Westtriqh.ou-
se e semelhantes, mas exclusivamente a esses freios quando
importados completos.

• A Estrada de Perro .Nraraquara despachou na Alfândega do - San-
tos, pela nata 43.512 de 1936, varias peças e pertences de freios do
ar automáticos Westinghouse, art. 1.782 e taxa de $270 por quilo,
cujo despacho foi impugnado pela conferente.

A interessada pediu fosse ouvida a Comissão de Tarifa que de-
cidiu classificar, parte da mercadoria, como obras não classificadas
o não especificadas de ferro batido galvanizado art. 861, taxa de
3$120 e o restante, no mesmo art., como obras de ferro fundiao pin-
tado não especificadas e não classificada:, taxa de 2$080 par quito,
conforme a doutrina do Aeordão 1.928.

Os riflros com rom,a para recebo . tampos de matiria
phistira, destinados á veada áa perfumes, e outros pora fira
s emu lltante classificam-' cofio frascos de vidro ordinário,
fl artiqo 638 da Tarife.

Vivo Papi & Companhia Ltda. despacharam na Alfândega do
g.,ntw. pala nota 68.180 de 1937, 1' edição, frascos de vidro ardina-.
ria, ti 1, de cór, sem rolha e acta boca esmerilada, do artigo 638 da

elaa de 15$60 o quilo,
conferência foi essa classificação impugnada para a da fras-

eia: da vidro n. 1, de caia para toiletta, do artigo 641, sujeitos à
eaaa	 121 i80. mais 50 Te, os rearesentantados pelas amostras ma-
maras 2. e 3; e á mesma taxa, mais 	 (aa e mais 10 aa. por ler o fundo
fa luaami,e reprasentado pela amoatra n. 1.

181.

	

	 A Corniaaão da Tarifa concordou com a impuamação e o Sr. lua-
aittaz zasaim decidiu.

E dassix daaisão que recorrem, dentro do prazo legal, tenda pago
• quantia exigida pela, nota 78.919.

a:aio-ninadasas amostraa 	 aseates a este Conseiho, verifica-se:
1. is. 2 a a são de vidros para acondirionamen!e, de parfumes, ser-

,. lado arianas de recipientes; a taaa é a ela 1$560; a de n. 1 é de um
alio destinado ao mesma fina com a diferença de ter o fundo ia-

•_iZt . i i) e. parlanto, sujaito à mesma taxa com a sobre taxa de 10

isto pcad o, e:

Conaidarando que as tono a lcas !vais-antas a este Conselho são
frascaa	 iam ordinária, deatti,adoa a acondicionamento de per-

, zoarias:
ema:alar:traia que o seu fim é de servirem do recipientes e não

orntimetaii;
Acordam os membros da Primeira Câmara do Conselho Superior

1 - w unanimidade de votos, tomar conhecimento do re-
t	 o rira mandar classificar as amostras de ns. 2 e 3 como frascos
‘ .1 vide: ardinario, da laxa de 13560. artigo 638, da pauta; e a amostra
ai .	 nf miamo artigo e com a meama taxa, comn a soare Laxa de
ao	 par lar (1 fundo lapidado.

Seca aiaria da Primeira Câmara da Conselho Superior de Tarifa,
- 11 de dual r çi f9O — ffildebrando Newbon de Barrellos, presidente-

aelatoa.
• Fui areaente. Leão Caçador, representanle da Fazenda Ptly

a-aUca.
ArARD.i0 N. 9.411
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Dessa decisão recorreu a Interessada no prazo legal e com pré-vio
depósito da importância exigida. Estando o recurso com a taxa in-
suficientemente paga, o relator olicitou a sua volta à Alfândega para
completar o pagamento da taxa.

Cumprida a exigência está agora em ordem para ser 'ulgacia.
Pretende a recorrente que as partes dos freios paguem a taxa

que a eles compele. A questão não comporta discussão, porque se
trata do classificação sobre a qual o Conselho tem doutrina firmada
pelos Acordãos 1.928 e 4.092.

Isto posto:
Considerando que este Conselho, pelos Acordãos citados, tem de-

cidido que a taxa de $270 só se aplica aos freios quando- importa os
completos;

Considerando que o art. 1.785 manda que os acessórios, que não
tenhion classificação especial, paguem a taxa que lhe.s compelir se-
gundo sua qualidade;

Considerando que, desse modo, a decisão recorrida está conforme
dispesições da pauta:

Acoroam os membros da 1.' Câmara do Conselho Superior de Ta-
rifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Tarifa,
14 de junho de 1940, — Hildebrando Newton de Barcellos, presidente.

Octario Lopes' Sá Campos, relator.
Fui presente — Leão Caçador, representante da Fazenda Pública.

ACORDÃO N. 9.414

Recurso n. 6.031-A/800 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, Joaquim Teixeira da Silva Júnior — Recorrida, Alfân-
dega do Rio".

O produto que despachado como "tigua-raz artificial", é
assim tambem qualificado no laudo técnico do Laboratório
Nacional de Análises, já foi conskierado, como tal, bem ta-
xado na Tarifa. V. Acórdão n. 9.116.

Joaquim Teixeira da Silva Júnior despachou, na Alfândega
desta Capital, pela nota de importação n. 12.591, de 8 de fevereiro
de 1937, "água raz do art. 952 da Tarifa. alínea 3 taxa
de $520 por quilo. Alegando, entretanto, que em conferência verifi-,
con ter classificado mal a sua mercadoria, visto se tratar de "Que-
rozene", do art. 599, alínea 9°, taxa de 260$0 por tonelada, requereu
que fosse retirada amostra para exame do Laboratório Nacional do
Análises, afim de se garantir na restituição dos direitos pagos a
maior.

Feito o expediente por atenção ao requerido, vê-se a fls. 8 o
laudo do Laboratório n. 451, de 20 de março de 1939, o qual assim
termina:

"Trata-se de unia nafta de origem mineral (água-raz
"artificial), que por suas propriedades dissolventes é em-
pregada como o petro-raz, sangajol e semelhantes no pre-
paro de tintas e vernizes.

E, levado que foi o caso à apreciação da Comissão da Tarifa,
esta, em parecer unanime, echou que a mercadoria foi bem despachada,
visto o resultado da análise procedida, e o Sr. inspetor assim deci-
diu.

Recorreu, então, o imperador, no prazo legal, para este Conselho,
e o fazendo, confirmou, para o caso, "o mesmo arrazoado desenvo l

-vido e sustentado" eia processo anterior reterente a questão, igual
que deu causa à decisão a. 1.175, de 1938, da mesma Alfândega, à
cuja decisão tambem se referiu aquela Comissão.

O processo veio, informado, com o ofício n. 3,a30. de 17 de
novembro de 1939 e por este-, ao que se vê, era aguardada, em pri-
meira instância, a resolução do Conselho do recurso Lambem feito
daquela outra decisão.

Solicitou-se, por isto, à Alfândega que informasse com relação
à, remessa do outro processo, de modo a se verificar a identidade das
casos e se tomar conhecimento dos pareceres que nos recursos são
referidos.

Atendida a solicitação, voltou o processo com o oficia no 1.800.
de 20 de abril último, verificando-se que o recurso anterior foi aqui
registrado sob o n. 6.213-A, tendo sido julgado na sessão de 15 do
!nes passado, conforme acórdão n. 9.116.

São, de fato, ambos os pareceres referentes à mesma mercado-
ria e as razões de recurso, tal como acima se vê da declaração dos
recorrentes, são as mesmas para os dois casos.

Trata-se, assim, de assunto - já do conhecimento do Conselho,
vista a resolução dada pelo qcdrdão citado e sem qualquer ocorrên-
cia nova, no presente processo, para ulterior apreciação.

E, nessas condições;
Considerando que o recurso, nos termos da anterior que é re-

produzido. aceita-se, por principio de atenção, sem impugnação das
palavras de dispensável aaimosidade, usadas sem proveito à causa
que se defende;

Considerando que o processo foi encaminhado devidamente ms-
truido e ora se encontra lambem informado em ori.un a receber o
julgamento desta instancia;

Considerando, finalmente, que, baseada nos elementos do oro-
cess. o anterior, a mercadoria foi dada como bem despachada, e no
preente caso o laudo acima citado, e transerilo nu sua conrlo,..ãc,,
confirma inteiramente a qualificação do produta essa causas pelo nue

não ha motivo de ordem qualquer para influir no julgado, unanime,
aludido, que deve ser mantido pela uniformidade de classificação
necessária e recomendada:

~dam os membros da 1' Câmara do Conselho Superior de
Tarifa, por unanimidade do votos, neger: provimento ao recurso.

Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior do Tarifa,
em 14 de junho de 1940. — Hildebrando Newton de flori CI103, pre-
sidente. — liugo Linhares da, Veiga, relator.

Fui presente, — Leão Caçador, representante da Fazenda PO.
blica.

ACMIDÃo N. 9.415

Recurso n. 6.035-A/803 — CiassificaçIo de mercadoria —
corrente, The Dunlop Pneurnatic Tyre Co. (S. A.) Ltd. — Recorri,
da, Alfândega do Rio.

Não se conhece do recurso, por ter sido a impor-lacas
exigida, depositava fóra do prazo 1 6:01 n 1, assim se vcrifican.-.
do a infringência	 última parte do art. 7° do Decreto nur
mero 24.763, de 14 de julho de 1934.

Da decisão da Alfândega desta Capital, sobre divergência de
classificações das mercadorias despachadas pe'a nota de importação
n. 51.850, de G de julho le 1938, recorreu para este Conselho, The
Dunlop Pneuma Lie Tyre Co (S. A.) Ltd., mas, e conforme já veiu
informado no ofício de ensuminhamento do peocessn, o deposito rese
pectivo, foi feito fóra do prazo.

E, isto se constata pela ciência constante de fls. 7 e '7v. dada
e recebida em H de agosto de 1038, enquanto que, não obstante o
recurso ter sido apresentado em 26 do mesmo mê.e, a importancia
exigida, só foi recolhida em 19 do Inês seguinte, como se vê da rima
de diferença à fls. 12.

Baixado o processo, em diligência, para esclarecimentos, voltou
com o ofício da Alfândega n. 2.038, de 9 de 'maio corrente, devi-
damente informado.

E, assim o caso examinado;
Considerando que, o recurso está em ordem, foi apresentado

dentro do prazo legal e o processo está em condições de receber Ojulgamento desta instância;
Mas, considerando que, a importancia exigida, decorrente da de-

cisão recorrida, só foi recolhida muito além do prazo -legal, como
acima está apontado;

Acordam os membros da 1' Câmara do Coneelho Superior de Ta-
rifa, por unanimidade de votos, deixar de canhecer do recurso, nor
ter sido o mesmo interposto com preterição de formalidade essen-
cial.

Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Tarifa,em 14 de junho de 1940. — Hildebrundo Alewton de liarcsdlos, pre-sidente. — Hugo Linhares da Veiga, relator.
Fui presente. — Leilo Caçador, representante da Fazenda Pú,blica.

aisóitoÃo N. 9.416

Recurso n. 6.684/A/1.072 — Classificação de mercadoria — Re-
correntes, B. Vau Mastwy-k & Comp. Ltda. — Recorrida, Alfandege
do Rio.

Min

O produto que é qualificado, em mais de um laudo tvi:cnico, como "sabonete fino", de esmerado acabamento, foibem classificado, na Tarifa', segundo o artigo 971, vistas tona,;•bem as instruções e indicoções que vêm com dito produto.,
B. Van Mastwyle & Comp. des pacharam, na Alftindega desta ca.pital, pela nota de importação n. 93.592, de 30 de novembro dequarenta cartões contendo "sabão não classificado (5.760 sabões pe-sando com um mais de 50 até 100 . grains.") , que taxaram a 3$120 porquilo, no artigo 977 da Tarifa.
Em dúvida sobre o exata classificação da mercadoria, o confe-

rente aduaneiro representou em 19 de dezembro seguinte, juntandoamostra e pedindo exame do Leboratório Nacinnal de Análises. E 03importadores. em 21 do mesmo mês, requereram audiência da Comis-
são da Tarifa, alegando ter sido impugnada a classificação dada emdespacho e afirmando ter sido a mercou-iria despachada consoanfo
decisão que citam, da mesma Comissão, proferida de acordo nem lau-42a
do daquele Laboratório, que apontam tamisem.

Do exame realizado, veio o laudo n. 8, de 5 de janeiro de 1039,que está a fls. 15 do processo e à vista do qual se viu p recedente etdúvida que se apresentou ao conferente, pois que dito laudo eonrle aiassim
Trata-se de um sabonete fino, de preparo especial e es-

merado acabamento, poderidn ser utilizado em toucador. em.
bora não lhe tenham sido adicionados princípios oderIficos.

Por sua vez, o conferente, informando após o conhecimento qtteve ilo parecer técnico referido, trenscrevert (fls. 11v e 12) a irado-
çãc feita das instruções que acompanham cada sabonete e disse (Fax,
com relação à decisão anterior, cilada pelos importadores, é possieelque se referisse a mesma a outro produto dos mesmos fabricante,
porque estes, segundo as mesmas instruções, não tém apenas nmalua-
Mede de sabonetes.

E em seguida, a Comissão da Tarifa, parecer unanime, opinou,
ante n laudo n. 8 acima referido, que a mercadoria devia ser classi-
ficada no artigo 971, alínea 4a, como sabonetes para toucador, da
de 26$0 per quilo e que a mercadoria classificada pela decisão auSeas
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rio, citada, nada tinha de semelhante com o sabonete agora questio-
ne* : 'enviei:1o, no outro caeoe tratou-se de "um sabão prensado, co-

lorido e não perfumado, e no presente se tem cio vista um
sabonete fins, para toucador.

!. eevecer da Comissão foi homologado pelo Sr. inspetor.
ase, se ~formando, pediram os interessados, reconsidereeão, na

de fts. 18, mais ume vez apelando para a decisão ant e rior e
eentasitiedie a representação que solicitou ceatne no Laboraeir,o, ao
e i ede cem () rei lei1 a, e lambem a prática arguida de se não mandai', ao

:HoratOrio, os elementos dados pelos interessados, quando discorda-
r a das impugnataões, aludindo igualmente ao baixo preço do produto.

lnforreande, novamente, o•conferente, a l'Is. 19/21, justifica a sua
;1,1 . e: e t-eleito anterior e termina por se referir ao artigo 9 -el da Teri-
a.,	 t",! :O	 i os que são perfumarias, para o efeito

tfeleeiçãa das taxa e respectivas, muito embora não se reconheçam
ites mesmos quaisquer princípios odoríficos.

Ouvida, mitra vez, a Comissão da Tarifa, quatro dos seus mem-
9! ee, enrão ao alegado no pedido de reconsideração, que se so-
le dessem informeeões ao Laboratorio, e o S. inspetor concordou zom
Os teeemos.

eu no proce,so a fls. 23/25, cópizas dos laudos relativos às duas
eite.-têee e O oficio elit Laburatúrio, ri. 199, de 2 de maio de 1939, in-
eal ea t ete já. não existir o técnico que examinou a mercadoria, e so-
liedande no is amestras para exame, o que foi feito.

asno, no processo, o laudo n. 2.033, de 9 de outubro de
!tete que tel ambas as amostras, a da questão anterior e a da presente,

,r,., -,aboneles finos, prensados, coloridos e não perfumados". E
relere-e emy laudo, a 1.1111a terceira amostra de produto do mesnio fa-
le ieente" a qual não foi examinada, por não ser objeto da questão.

A Comissão, então, tendo em vista os laudos referidos, opinou,
nnanime, pela manutenção da decisão que se pediu fosse reconsidera-
da, e o Si. inepetor assim decidiu.

Já. havia sido tina em tempo hábil a diferença que resultou da
decisão que alterara a classificação dada em despacho e já havia tam-
bém sitie interposto, no prazo legal, o recurso de fls. do processo que
seio encaminhado com o oficio n. 1.010, de 9 de março último.

Nas euee alega eões a esta instancia, dizem os recorrentes:

1") "que a nota n. 234 da Tarifa, refere-se a prepara-
cães mixtas e a sua mercadoria é sabão, tão sómente, nele não
existindo nenhum principio odorífico que o pudesse incluir
no artigo Perfumaria";

20 ) que o artigo 971 refere nondnalmente a sabonete e
os recorrentes despacharam sabão e esta é a mercadoria, des-
de que não aromatizada e o que está de admito com o verná-
culo — argumento vencedor do recurso do Sr. representante
da Fazenda, no acordão deste Conselho n. 3.413;

3°) que tratando-se de mercadoria igual à da decisão
anterior citada, não é justo a disparidade das decisões proa
feridas e não é dado aos conferentes, como está recomenda- .
do na Alfândega agitarem novas questões em assuntos j4
resolvidos;

4 0 ) que não foi solicitada análise qualitativa do produtO
em questão, o que seria mister, de vez que tão só pela apaa'
vencia não se o pode qualificar;

50 ) que o prospecto que acompanha o produto, como tS
cuidai, não exprime a verdade e é sabido que o reclame proa
cura sempre elevar o produto e nunca diminuí-lo;

60 ) que os quesitos formulados peio Sr. conferente' ate
foram formulados com senso tle justiça o demonstravam ema!,
ta maneira de insinuar a classificação desejada, por confu-
são:

pedir um novo pronunciamento para exata classificação, desde ema
justa dúvida houve e se verificou procedente com os documentosa
formações e pareceres que do processo consta;

Acordam os membros da 1' Câmara cio Conselho Superior de
Tarifa, por unanimidade de votos, em negar provimento ao re-
curso.

Secretaria da 1' Câmara do Conselho Superior de Tarifa, eni
14 de jimbo de 1940. — Ilildebranda Newlon de Vasconeellos, pre-
sidente. — lingo Linhares aa Veiga, relator.

Fui p resente. — Leão Caçador, representante da Fazenda Pila

ACÓRDÃO N. 9.417

Recurso n. 6.731-A-1.108 — Clas. de mercadoria — Recorrente,
Pedro dos Santos & Cia. Ltda. — Recorrida, Alfândega de Santos.

"Os aquecedores de água ou de ar para uso doméstico",
Mni classificação nominal tio artigo 1.701 da Tarifa,
assim, legalm.ente separada a decisão de primeira inst(incia,
V. Acórdãos ns. 8.716 c 9.527.

Pedro dos Santos & Cia. Ltda., despacharam, na eslfendega dei
Santos, pela nota de importação n. 45.918, de 10 de agosto de 1938,
6 engradados. contendo 6 caldeiras geradoras de vapor, de peso até
1.000 quilos, cada uma, às quais atribuiram a taxa de 1$120, por
quilo, cio arte 1.831 da Tarifa, na parte relativa às máquinas mo,
trizes.

Tendo sido impugnada essa classificação, requereram os impor-
tadores, que fosso o caso sujeito à apreciação da Comissão da Ta-
rifo, ouvindo-se, antes, um técnico, pois, não concordavam com a
intenção de impugnante em querer dar à mercadoria a classificação
de "aquecedores de água ou de ar para uso doméstico", do artigo
1.791, taxa de 7$8 por quilo. E declararam que deixavam de apre-
sentar amostras, por se tratar de objeto de grande peso e volume.

O impugnante informando à fls. 7 v., confirma a classificação
que verbalmente pretendera e junta uni catálogo, ilustrado, que re-
tirou d2 um dos aquecedores em questão e o qual dá procedência
à sua opinião, verificando-se Lambem, que, no caso, não se trata de
objetos de grande peso e volume, pois, o seu modelo de móvel e o
peso, em média, de 108 quilos para cada uni, exprimem o que são
realmente tais aquecedores.

Foi ouvido o técnico, corno requerido, e às fls. 8-9 está o pe.
rem emitido, que está assim concebido:

"Examinei na sala da Comissão da Tarifa a mercadoria
da marca F. S. 15:, C. L., ris. 1 a 6, sobre a mesma passo
a dar informação: — Trata-se de um aquecedor de água
para fins da 'calefação doméstica. -

Comprova a asserção o processo do aquecimento do
qual se vai utilizar o aparelho, corno tal-libem, o modelo do
móvel, que é de construção esmerada, a falta de manóme-
tro, tudo indicando que não se trata de gerador de vapor
para energia, mas, simplesmente de um aquecedor para
uso doméstico.

As caldeiras geradoras do vapor são dotadas de cara
eteristicas construtivas que são essenciais para o seu fun-
cionamento como à segurança, e, que não se constatam no
objeto em curgo. O processo de aquecimento nas caldeiras
geradoras. de vapor, é bem diverso do que está reservado
ao aparelho em apreço, o qual, é o mais simples e de menor
eficiência: — Reside esse processo na termo-sifonagem.
Esta produz a circulação continua da água entre a fonte
calorífera e os tubos radiadores disseminados pela habita-
ção, tudo graças . à diferença das densidades da água quente
e da água fria. A facilitar a técnica desse processo de aque-
cimento, pelo qual a água quente tende a elevar-se, é de
uso clispôr-se o aquecedor no embasamento da habitação, li-
gado à rede hidráulica do prédio, sinão a um reservatório
especial, instalação essa bem diversa da das caldeiras".

E em Seguida a Comissão de Tarifa, parecer unenime opinoui
pias manutenção deeexigência feita em conferencia, assim decidindo
o Sr. inspetor.

Não se conformaram, porém, OS importadores e recorreram para
este Conselho, no prazo da lei, tendo assinado termo de responsa-
bilidade pela diferença de direitos e multa.

Encaminhado o processo, com o oficio n. 190, de 20 de março
último, informou a Alfândega que a decisão recorrida foi proferida
com fundamento no parecer técnico acima transcrito.

Os recorrentes, nas suas alegações, não obstante a opinião ex-
pendida pelo profissional que pediram fosse designado, pretendem:
ainda que seja restabelecida a classificação que deram em despacho,
pois, entendem que se trata, efetivamente, das caldeiras geradmas de
vapor, que pelo artigo 1.798 da Tarifa, eram mandadas pagar como
máquinas motrizes.

Este Conselho, entretanto, na sua sessão de 10 de abril último,
já resolveu sobre o recurso ri. 5.917-A, da mesma procedência, uma
questão semelhante, dando a mercadoria como bem classificada no
art. 1.791.

7°) que o próprio custo da mercadoria, pouco mais da
$310 cada unidade, diz bem da sua qualidade que não o pode
levar a ser considerado perfumaria; e

8°) mie a importação se fez pela decisão anterior, citada,
riin era de se esperar jamaie a maneira prejudicial pela qual
se resolveu e caso em lide."

lã assine tudo examinado:
Considerando que, o recurso está em termos e o processo se aebe

Ta • devidamente instruido e informado;
Considerando que, tal corno j á se disse no processo. no artigo 971

da Tarifa — Perfumarias — estão incluídos produtos nos quais não Se
eeconhece quaisquer principios odoríficos;

• Considelando que, ao caso não é de aplicação o argumento yeis.
s.:Mor do recurso para o acorde() n. 3.413, porque já se tratava de pros.

• liutos (cartazes) que não eram beneficiados com favores concedidos
a °litros diferentes (prospectos), de onde a necessidade que houve de
àe o.s diferençar; enquanto que, no caso em lide, o produto — sabonete
é o mesmo nos laudos técnicos, o no artigo 971 da Tarifa, ademais,
melhor definido nas instruções que o acompanham e já como tal indi-
Peito na própria fatura consular;

Considerando que, as alegações de ris. 3 a • 7, estão perfeitamente
respondidas com as diligências e informações constantes do processe,
não sendo limitado à administração o direito do classificar as mer-
cadoria s na conformidade dos dizeres da ptiuta aduaneira e não ser
motivo de ohice para tal, o menor valor comercial da mercadoria,
quando se trata do produto com taxa fixa na mesma pauta;

Considerando, finalmente, que, a alusão à decisão anterior, que se
il,esee-eote lee eido dada paainei'cadOria igual, não poderia jamais ka.
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859. Importado separadamente deve ser classificado no art. 864
como obras não classificadas e não especificadas de ferro fundido
gatvanizado, segundo determina a nota 227 combinada com a nota
179 da tarifa.

Foi pois bem despacha:' a mercadoria e o recurso merece ser
provido.	 .

Isto posto,
Considerando que se trata de um acessório de tubo para Insta.

'ação eletrica, remate de conduite de fios de eletricidade, feito de
ferre fundido galvanizado e provido (4,e rosca:

Considerando que tal mercadoria, quando importada separada-
mente, deve ser classificada no art. 861, como obras não clas.sifim
cadas e não especificadas de ferro fundido, galvanizado, taxa de
2$080 o quilo, por força das notas 179 e 227 aos aras. 674 o 859 da
tarifa;

Considerando que assim foi dada a despacho pela recorrente:
Acordam os membros da 1.* Câmara do Conselho Superior de

Tarifa, por unanimidaee de votos, dar provimento ao recurso.
Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior ate Tarifa,

14 de junho de 1940. — Ilildebraado Nctolon de Barcellos, presidente,
— (Marro Lopes Sá Campos, relator.

Fui presente — Leão Caçador, representante da Fazenda Pública,

.	 ikeónnÃO N. 9.429

Recurso n. 3.884/3.703 — Extravio de mercadoria. — Recor-
rente, Companhia Docas de Santos. — Recorrida, Delegacia FiSelli
de S. Paulo.

E assim tudo examinado;
Considerando que, o recurso está em termos e o processo ee

acha devidamente instruido e informado;
Considerando que, do catálogo junto ao processo, e que vem com

os aquecedores em causa, verifica-se não poderem ser estes as "cal-
deiras geradoras de vapor" que a Tarifa mandava pagassem como ‘Is
máquinas motrizes do art. 1.831;

Considerando, finalmente, que, isso bem esclarecido ficou pelos
pareceres técnicos dados, quer naquele outro processo já aqui apre-
ciado, quer no que se vê acima transcrito e à. vista do que bem se
conclue pelo acerto da decisão de primeira instância;

Acordam os membros da Primeira Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Primeira Câmara do Conselho Superior de Tarife, em 14 do
Junho de 1910. — Hildebrando Newton de Barcellos, presidente. —
Una° Linhares da Veiga, relator.

Fui presente. — Leão Caçador, representante da Fazenda Pú-
blica.

ACtilmÃO N. 9.418

Recurso ti. e.717-A-1.121. — Classificação de mercadoria. —
Recorrente General Elecirie S. A. -- Recorrida Alfândega de iSantos.

Compensadores formando um conjunto de sistema de
partida e do de proteção de motores dínamo elétricos,
quando importados juntamente com estes, incluem-se no seu

5. General Electria S. A. despachou na Alfândega de Santos pela
nota 28.668 de 1939. entre outras mercadorias, d: as máquinas mo-
trizes elétricas e seus pertences (2 motores) pegando de 100 até
1.000 quilos, art. 1.831, taxa de 1$120 por quilo. O conferente do
despacho impugnou a classificação e a interessada pediu audiência
da Comissão de Tarifa que preliminarmente mandou ouvir um
técnico. A impugnação consistia em separar dos motores os dois com-
pensadores, a eles pertencentes. os quaia o técnico declarou serem
formados por dois orgiloa distintos"

a) O sistema de partida do motor.
b) O sistema de proteção do motor.
Conclue por dizer que o primeiro é necessário para dar ao mo-

tor a saida normal e que o segundo não é parte integrante do motor
e sim sómente para sua proteção mas que os sistemas estão monta-
dos em só conjunto.

Diante desse parecer a Comissão decidia classificar esses dois
conjuntos como aparelhos físicos de peso da taxa de 5$7 por quilo.

dessa derisão que se recorre no prazo e ta fórma da lei. Estão
no processo as fotografias dos aparelhos impntados junto com os
motores. Trata-se de questão já resodvida neste Conselho pelos
Acórdão 4.602 e 4.626, os quais foram mantidos pelo Sr. Ministro
da Fazenda.

Isto posto:
Considerando que se trata de aparelhos do proteção de mo-

tores dínamo elétricos que foram importados cru conjunto com os
referidos motores;

Considerando que o Sr. Ministro da Fazenda confirmou a deci-
são do Conselho, nos Acórdãos 4.602 e 4.626, mandando classificar
os dijuntores automáticos, quando importados juntamente com os
motores, como parte de máquinas;

Considerando que a função dos dijuntores automáticos é a mes-
ma dos compensadores:

Acordam os membros da la Câmara do Conselho Superior de
Tarifa, por un,animidado de votos, dar provimento ao recurso.

Secretaria da t a Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em
14-6-940 . — Hildebrando Newton de Barcellos, presidente — Octavio
Topes Sá Campos, relator.

Fui presente — Leão Caçador, representante da Fazenda Pública.

aeoluaXo N. 9.419

Recurso u. 6.755/A/1.125 — Classificação de mercadoria —
Decorrente, Miguel Saviano 	 Recorrida, Alfândega de Santos.

Os remates de canduite de fios de eletricidade, provi.-'
dos de rosca, são acessórios de tubos e classificam-se no art.
861, quando de ferro fundido, galvanizado, como obras não
classificados e não especificadas sujeitas à taxa de 2$080
por quilo por força das notas 179 e 227 da Tarifa.

Miguel Saviano despachou na Alfândega de Santos pela nota
30.532 de 1939, Obras não clas,sificadas e não especificadas de ferro
fune.ido galvanizado, art. 861, taxa de 2$080 por quilo e sendo im-
pugnada a classificação pediu fosse ouvida a Comissão de Tarifa.

Esta decidiu classificar a mercadoria no art. 852 como porcas
providas de rosca, taxa de 3$120 mais 20 To por sereni galvanizadas.
Dessa decisão recorre o interessado no prazo e na forma da lei.

Entendo o recorrente que se trata de buchas, remate de conanita
de fios .de eletricidade, ou acessório de tubos, que, importado sepa-
rado dos tubos, paga como obra não classificada e não especificada,
segundo preceitua a nota 227 da tarifa. Pelo exame da amostra se
verifica ser a mesma um acessório para tubos de instalação eletrica,
não é uma hnehi mas um remate conduite, a qual esta incluido
entre o outros acessórios além dos citados nominalmente no art.

Extravio de mercadoria.

Recorreu a Companhia Docas do Santos, em 4 de agosto de 1931,
para o Ministério da Fazenda, da decisão da Delegacia Fiscal em
São Paulo que, em 2 de julho desse ano, confirmara o ato do ins-
pelor da Alfândega de Santos, que. em 21 de janeiro do 1931, reco-
nhecendo o extravio de 200 sacos do farinha de trigo, descarregados
do vapor nacional "Afonso Pena", em março de 1930, condenou a re-
corrente a indenizar o valor das mercadorias extraviadas e a pagar
os respectivos direitos, na confoomidatle do art. 229, da Nova Conso,
lidação das Leis das Alfândegas.

Por se haver criado a instância coletiva, em substituição à mi,
nisterial, conheceu do recurso o antigo Conselho de Contribuintes,
que, pelo acórdão n. 43. do 1931, converteu em diligência o julga-
mento, afim de ser novamente apurado o número exato de volumes
extraviados', pois, segundo o acórdão, não teria excedido de 180.

Agora, procedida a diligência, volta a julgamento o recurso.
A decisão da Alfândega, eon. a qual não se conformou a ree0r0

rente, quando responsabilisou a Companhia Docas de Santos pelo ex-
travio dos 200 volumes, puniu o funcionário, o guarda aduaneiro que
inobservára a lei, o art. 110 da Nova Consolidação que determina É
maneira de assistir a descarga, tomando nota dos volumes para men-
cionar sua exata quantidade, espécies, marcas, contra-marcas e núme-
ros imprescindiveis às organizações das respectivas folhas do des-
carga. Esse funcionário, como frisa o acórdão n. 43, do Conselho
de Contribuintes, não fez o seu trabalho licitamente, não se podendo
tomar em consideração os seus apontamentos de descarga, porque
ficou provado que ele os reformou o adaptou na conferência que foz
posteriormente o armazem".

Serviram para principal e decisivo fundamento da decisão ora
apreciada as guias de remoção de fls. 54 a 66, pois, Por esses do-
cumentos, os 200 sacos de farinha foram descarregados do "Afonso
Pena" e existo em cada uma dessas guias o recibo do encarregado,
por parte da recorrida, .Docas de Santos, de proceder à remoção da
carga do cais, no vagão, para o armazem, onde todos os volumes de,
veriam ficar.

Assim, por esses documentos, descarregaram 200 sacos que o
presentante das Docas recebeu e firmou os recibos exarados nae
guias de fls. 54 a 66.

Argumenta a recorrente, com circunstâncias diversas e principal,
mente, com as notas do guarda aduaneiro que presidiu a descarga,
e com a ausência do recibo dos 200 volumes pelo fiel do armazena
onde a mercadoria deveria ficar guardada.

Quanto a diliga icia ordenada pelo Conselho de Contribuintes,
verifica-se a nova apuração r oinendada pelo acórdão n. 43,
confirmou a apuração que pr odera a decisão do primeira insância.

Isso relatado, verifica-se haver esta preliminar a decidir — d
de se conhecer de um recurso interposto para o Ministro da Fa-
zenda, da decisão da Delegacia Fiscal em São Paulo, quando essa era
a forma regular, e que, por ter passado a atribuição, para os Con,
solho, foi a este encaminhado, sem o pagamento da taxa de recurso.

Assim,
Considerando que já o Conselho de Contribuintes, pelo acórdão

n. 43, de 1931, resolvendo tomar conhecimento do recurso e promo..
vendo a diligência de que nos dá conta aquele acórdão, julgou em
definitivo que do mesmo se devia conhecer, sem o pagamento da taxa
de recurso;

Resolvem os membros da Segunda Câmara do Conselho Superiotf
de Tarifa, por Maioria de votos, tomar conhecimento do recurso.

Quanto ao mérito.
Considerando que está provado o extravio dos 200 sacos de far1-1

riba de trigo, recebidos no cáis de desembarque, pelo funcionário (UI



o
17846 Quarta-feira 18

	
TV.`..Mn	 (Secerds	 Sefeted?rn dr nrin

•n••nn•n••••

.)

Companhia recorrente que deles passou recibo nas guias de fls. 54
e C6:

considerando que, por não haver outro recibo desses volumes pelo
fiel do armazein a que eles se destinavam, não quer dizer que ali não
tenham ingressado os 200 eacos, recebidos no Mis, ao serem descer-
• gados, ocorrendo o extravio, quando tais volumes já estavam em
poder das Docas, repeeseutada pelo empregado que firraára os- re-
cibos nas guias referidas; -

Considerando que a recorrente está sujeita ao mesma regime
fiscal dos arintizens eas alfândegas da União, aplicando-se ao extra-
vio do volumes os artigos 246 e 247 da Nova Consolidação, e assim
responde pelas mercadorias desde que as recebeu no Mis do dea-
earga até que se lhes dê salda dos 'eus armazens;

. Considerando que, na conformidade do art. 229 da citada Con-
sOlidaçeo cabe à recorrente pagar a indenização do mercadoria ex-
traviada e pagar os direitos do que continham os volumes regular-
mente entregues à sua guarda;

Considerando os demais elementos existentes no processo, até
o resultado da diligencia . efetuada por determinação do antigo Con-
elho de Contribuintes:
• Acordam os membros da Segunda Câmara do Censelho Superior

de Tarifa, unanimemente, em negar provimento ao recurso, por sub-
eistirern os fundamentos da decisão de primeira instância.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em 17 de junho
de 1940. — Rodolpho Ortenblad, presidente. — Hernani Coelho Duar-
te, relator. — Fui presente, Garcilaso Velloso Freire, representante
da Fazenda Pública.

ACÓRDA0 N. 9.421

Recurso n. 3.892-3.764 — Cálculo do adicional de 10 % — Re-
correete Anglo Mexican Petroleum Co. Ltd. — Reeueeata. Alfândega
de João Pessoa.

A mercadoria sujeita a ouébra, com dire ‘to a abatimento
.sobre o pêso, deve pagar o imposto adicional de 10 es, de
que trata o art. 20, do decreto n. 21.313, de 5 de junho de
1934, calculado sobre os direitos apurados na nota de des-
pacho, não o podendo, para tal, considerar um favor adua-
neiro e, sim, como reconhecendo uma situação de fato.

Auglo Mexican Petroleuna Company Ltd., recorre para este Con-
selho do ato do Sr. inspetor da Alfândega de João Pessoa que a in-
timou a recolher aos cofres daquela repartição a importancia de
232$100, proveniente de diferença de imposto adicional de 10 %, de
que trata o art. 20 do decreto n. 24.343, de 5 de junho de 1934, rela-
tivo a uma partida de querozene, gazolina e óleo mineral lubrificante,
iinples, despachada pela nota de importação n. , 4.085, de 4934, apu-

rada em revisão de despacho.
Trate-se, no presente caso, de um abatimento de 1 %, sobre a

peso legal, concedido para quebra do querozene e da gazolina, acon-
dicionados em latas ou envottdrios semelhantes, de acordo com o
;set. 33, leira c, e seu parágrafo r, das Prelimiliares da Tarifa
geete
-1 A mercadoria sujeita a quebra, com direito a abatimento, sobre
• pilso, para o imposto adicional de 10 To, de que trata o art. 2' do
decreto n. 24.343,. de 5 de junho de 1934e calculado sobre os die
reitoe apurados na nota de despacho, pois, não se pode considerar um
favor adueueiro para tal, e, sim, como reconhecendo uma situação de
fa to •Naturalmente, que toda a mercadoria sujeita a quebra perda de
seu pès:o, tanto assim, que a lei previu para tais diminuições o aba-
timento de 1 Te. sobre o peso legal, para gazolina e querozene, ex.
cluindoase da soma total a percentagem prevista, ficando, dessa forma,
segurada da parte de um todo, recaindo sobre este o já mencionado
imposto adicional.

Isto posto, e:
Considerando que, no presente caso, não se trata de abatimento

da direitos, e', sim, de 1 sobre-o peso legal, concedido para que
Irra cio querozene e da gazolina, acondicionados em latas ou envoltó-
rios i, emethantes, de acordo com o art. 33, letra c, e seu parágrafo 2°,
das Preliminares da Tarifa vigente;

Considerando que a mercadoria sujeita a quebra, com direito a
-Ale:ausento sobre o pêso, deve pagar o imposto adicional de 40 %;

calculado sobre a importância dos direitos, apurada na soma total da
deepacho de importação;

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em 17 de junho
de 1940. — Rodolpho Ortenblad, presidente e relator.

Fui presente. — Garcilaso Venoso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

impedido, o Sr. Ulisses Sampaio.

ACIÓDÃO N. 9.422

Recurso n. 4.018-3.785 — Gontrabáindo. — Recorrente, Com-
panhia União Fabril. Recorrida, Alfândega de Porto legre.

Não sendo procedente a apreensão, dá-se provimento
ao recurso".

O guarda aduaueiro da Alfandega de Porto Alegre, encarregado
asnigo de çabotagem na Estação da Viação Perrea daquela cidade,

deteve, para averiguação, 1 fardo marca C. U. F., consignado à Com-
panhia União Felerd, pelo fato de se Deferir a guia de exportação
que o acompanhava, ex pedida pelo PoSto Fiscal de Repressão de
Contrabando, na cidade de Rosario, e outras guias pelas quais teria
sido despachada , a mercadoria na 'Alfândega da cidade do Rio
Grande.

Levado o fato ao conhecimento da Inspetoria, solicitou a mesma
esclarecimentos à Alfândega do Rio Grande, esclarecimentos que fo-
ram prestados por telegrama junto por có pia a fls. 5 do processo.

O fardo aprendido, segundo rezava a guia de exportação, que o
acompanhava, expedida peio Posto Fiscal de Repressão de Contra-
bando. na cidade de Rosario, a outras guias pelas quais teria sido
despachada a meecadoria na Alfândega da cidade do Rio Grande_

Levado o falo ao conhecimento da inspetoria, solicitou a mesma
esclarecimentos à Alfândega do Rio Grande, esclarecimentos-que fo-
ram prestados por telegrama junto por cópia, a fls. 5 do processo.

O fardo apreendido, segundo rezava a guia de exportação, con-
tinha 5 peças de linho estrangeiro nacionalizado, com 417.075 m.„ 2
peças do evoile fl estampada com 20 mie. e 1 peça de seda crua, artigo
nacional, Pesando bruto, toda a mercadora 30 quilos.

Das informações preetadas , pela Alfândega do Rio Grande, cens-.
tava que pelo denechn -de importação n. 274, Rira despachado para
Carasinho, no dia 10 de janeiro de 1933,-pela Companhia União Fae
bril S. A.. pela Estrada ee Ferro, uma caixa marca C. U. F., nu-
mero 13.410. contendo e80 metros de tecido de algodão estampado'
e alvejado, pesandce liquido 24 quilos e bruto 38. 	 •Oue a 23 de novembro do mesmo ano a mesma Companhia des-
pachou. com destino a Rosario, pela gula de exportação n. 3.813,
uma caixa da mesina marca, u. 17338, com 550 m. de tecidos de
algedão nacional e 41 m. de tecido de linho (estrangeiros e nacio-
nais), pesando liquido 54 quilos e 76 brutos; que, ainda, no mesmo
ano, a 4 de dezembro, eenstava a escrituração do despacho de ex-
portação daquela Companhia, cujo número não foi declarado, feito
mata Estrada de Ferro. para Rosario, relativo a 2 caixas marca C.11.F.
ris. 17.944 e 1.986, 'contendo, a la 1.300 mts, de algodão estampado
e tinto, pesando 82luilos e 107 brutos e da segunda 127 rnts. de te-
cidos de algodão tinto e estampado, 4 ponches de lã, 102 colchas de
algodão In/Minai e 411 mts, de tecidos de linho estrangeiro naeiona-
Usado, pesando liquido ge kis e bruto 123.•

Em face dessa lutou-nações o Inspetor da Alfândega de Porto
Alegre mandou lavrar o Urino de anreensão de fis, e instaurar in-
querito administratiVo, no qual, nem um só depoimento foi tomado,
nem sequer o do guerda apreendedor da mercadoria e o cio consig-
natário.-

Em seguida, por edital, foi convidado o dono ou consignatária
da mercadoria a abtr o que entedesse, além dos seus interesses.

Depois dessa diligência administrativa, recebia o Inspetor da
Alfândega de Porto Alegre o telegrama de fls. 10, do coletor Federai
de Rosario. nos seguintes termos:

"Pedido Interessado, transmito-vos telegrama 425, ins-
petor Atfandega Rio Grande, datado hontem, teor seguinte
dois pontos aspas Pedido interessado informo Comp. União
Fabril despachou legalmente pelas notas exportação núme-
ros 4.190. de 4 de dezembro 1933 e 15 janeiro 1934, duas
caixas marca ,C.U.F. ns. 1.986 e 18.932, respectivamente,
contendo emitas merciMrias tecido linho nacionalizado, me-
dindo total 140 mts."

Depois de decorrido o prazo mareado no edital de intimação,
como ninguem tivesse comparecido 3U feito qualquer alegação a res-
peito do caso, foi levitado termo de revelia e presente o processo
ao inspetor da Aliandega que proferiu o peu despacho, considerando
boa a apreetesão e condenando o seu dono â perda total da mesma e
ao pagamento da muita de 50% dos respectivos direitos, nos termos
do art. 59. do Decreto ,n 12 328, de 27 de dezembro de 19I6.

• de notar que nesse despacho como em todos os atos adminis-
teativos anteriores, nem', unia vez, sequer, é feita citação nominal dos
consignatários da mercadoria, cujo nome, entretanto, está expresso
na guia de exportação [que acem panhava a mercadoria, cujo nome,
entretanto, está expresso na guia de exportação que acompanhava a
mercadoria apreendida.,

Dentro de prazo hábil, e, preenchidas as formalidades legais, re-
caem eu para este .Conselho a União Fabril S. A., por intermédio do
.seu agente em Porto Metere•

Alegou:
"A Companhia União Fabril, em sua sede no Rio Gran-

des recebe as Mercadorias que compra nas praças de reão,
Paulo .e Rio e, ali, depois de repareidas em lotes, fornece
aos seus varejos dissiminadoe por diversas localidades des-
te Estado e de 9utros. -

Acontece muitas vezes que uma determinada casa de vil-
' rejo, precise de uma quantidade de mercadoria e a sede, na
impossibilidade de fornecê-la por estar esgotada, autoriza
•uma de suas casas a fazer a transferêrcla do artigo pedido.

Foi um caso comum desses que originou a remessa para
Porto Alegre, de mercadoria que deu motivo a apreensão
em foco. A casa de varejo de Reeario, suprindo a de Porto
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Alegre, dc, ril ,runs teeldos„ "entre ales, sodas nacionais, para
ali remeteu um fard o, fazondo mal o despacho correspon-
dente.

coro isso , cometeu infração rulamentar. resultando a
apreensão em cansa...

Ocorre aí outra circunstância que contribuiu. só por si,
para ião 10%,0 1 ,eriodo decorresse, desde a apreens-,o,

agora, sem uma previantaa por parte desta Companhia.
O gerente da casa de Porto Alegre, na l neta ora.io ea o

"	 lário flazerque que, não mais notild2ando a matriz da
uï'o critrega e desembacana da mercadoria, fez supor que era
'i 11 flr0 liquvade e que Iodo o csolvera a contento, Omis-
são essa que pede-se atribuir. muito descuinavelmente.
e,tado desaude do referido senhor, que culminou com o
seu passamento, há 'Leses ocorrido".

Antes de examinar o caso em si. vale expeoder algumas consi-
derações em torno da formação do *processo.

Nota-o' neste. como em diversos processos da mesma natureza.,
oriundos de diversas repartições fisc:js de Rio Grande do Sul, o des-
prezo formal pelas norma processuais. o que indica ou falta de Cor r i-
Potencia funcional d i S S2W Pri-'a r a ./OrP S. ou negligmcia no cumpri-
mento de imperativas prescripiões

Como oner que sej a, o certo é que. desta fórma. são procastina-
dos interesses vitais da fiscalização, porque se criam pontos de nuli-
dades fundamentais que pisem pr terra a: teL-,if imas delesas do era-
ru máblico.

No caso em exame, er.er•nu 1.1maas formais de vulto, corno as
J á mencionadas, além de lacunas de omita natureza, tal como seja a
inexplicavc1 omissão do nome do i:onsigna t ário da mercadoria, já ne
edital de 111 imaçâo para defesa já na sentem:a cendenatoria, quando
é certo que esse nome estava claramonte expresso na guia que acom-
paneou a mercadoria.

E não se diga que se frit!) de processo regulado, por lei espe-
cial, de alguma sorte sumário.

Não.
O regulamento de repressão de contrabando, anexo ao Decreto

n. 2.328, de 27 de dezembro dP 1916, si simp'ifica. é bem verdade,
as condições para a caracterização do delito de contrabando, naa
modifica, porém, a forma processual, que se rege pelas leis gerais.

Ê Verdade que o dispostone art. 22. comb.rado com o art. 59
daquele rezulamenlo permite considerar como de contrabando as
mercadorias, mesmo nacionais. desacompanhadas de guias.

No caso em apreço, são deficienies, não ha dúvida, os elementos
de identificação da merCadorin em face cio contronto da guia que a
acompanhou, com os el e mentos fornecidos pela Alfândega do Rio
Grande.

Entretanto, não se pede afirmar que seja falsa ou inexistente
essa guia, porque a principal mercadoria guiada — o tecido de linho
a preendido — consta dos despachos indicados nos esclarecimentos
prestados por aquela firma e das informações prestadas pela Alfân-
dega cio Rio Grande, (3. a guia Nnieerolida mio se tornou um do-
eurr e nto inexistente, mas, apenas, dnvido L o pela (.1:fiei-lidado de har-
monia nas respectivas, indicacões, em boa parte devido, não há negar,
a ansencia de lei especial. sobre as guiar de exportação, em boa parte
devido ás deficiencias das informações prestadas pela Alfândega do
Rio Grande; si o processo oferece. apenas. vagos e inconsistentes
dementes de suspeição, não é para se desprezar no julgamento do
caso. detalhes circunstanciais que o seu exame oferece.

Verifica-se, por exerni lo, que, além de se tratar de insignificante
partida de mercadoria, a sua maior parte se compõe de artigos, como
o tecido de linho, não preduzidos pelos palres limilrofes, nem bene-
ficiados, como a seda, pelas respectivas Tarifas.

As alegações da (iecorrente, anda, como detalhes, elucidativos do
caso. são de se tornar em con s ideração desde que não foram contes-
tadas pela repartição recorrida especialmente as • que so referem ao
fato de ter corrido o processo à revelia, tendo-se em conta, ainda,
falo de não ter havido iatinnterio nominal, como o exigia a consigna-
ção expressa na guia apreendida.

'sie posto, e:
Considerando que o processo, pelas suas deficienc:as formais o

robresa de 'elementos de prova, não faculta meios bastantes para se
reputar falsa ou inexistente a guia e, por consequencia. para se Jul..
gar como de Contrabando a mercadoria apreendia:

Considerando que dor despachos de importação indicados na
guia de exportação, consta a principal mercadoria apreendida tecido
de linho — corno tendo s:do lezalmente despachada na Alfândega do
:lio Grande;

Considerando que a citação nominal do cons:gnatário da merca-
doria, tanto no edital de intimação, como na sentença condenator:a,
tinha capital importância no desenrolar do processo, nada tustifi-
(ando a omissão, uma vez que, da guia apreendida, constava consigna-
ção nominal*

Considerando que foram procastinados detalhes de forma essen-
cial à v:da do processo, rorque obrigados por lei;

Considerando que mais consta do processo;

Acordam os membrJs da 2a Câmara do Consel/r. Superior de
Tarifa, por unanimidade ue votos, em dar provimento ao recurso.

resolvendo encaminhar o processo ao Exmo Sr, Ministro da Fa-
1.,Ku . 3 que sejam do conhecimento de .3. Ex. as irregularida-

(ies pra t tendas.
Sn;ounia Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em 17 . de de

Aortio	 1910. — Itodolpho Ortenblad, presidcnte. — illysses
1.).aju, reta:or.

prente. — Garcilaso Venoso Freire, representante tia F.

Impedido o Sr. Odilon Martins de Araujo.

Acoanoo N. 9.42:-i

n.	 — Redução de direitos — Re?or.•
renL, nu'	 r.oiça e Luz do Parana — Recorrida, a Alfaa-
di'.:a oaca

"Ciibos de fio de sobre com terrniwif.?, Min sitnito

Cornn:::iihia Força e Luz do Paraná rin.,i;erell ao inspetor ria
Al de ai'ranaguá reeor:ão	 d:reilo.s para o material
m	

$57,-
i: :,3J a	 como obras não e:voe:ficadas' de fio de eco.-

dualha de catre	 liiiclores de , trillnis para bonde,s eicétrices),,
art. .71, da Tarifa e laxa de I453, poi.

Por ocasião da conferencia. entendei' que se tratava de ter-
minais de cobre, cio laxa de r)2. do mesmo artigo . em face do crie
deliberou a Diretoria das Rendas Aduaneiras, pela ordem n. 85.
de 4-1,izei,itiio cie 1936,

inspetor' da Alfândega, considerando boa a .:lassificação
dada i a ia iritercsada, indeferiu o redido de isenção, sob 3 funda-
M e n' ) do que o material tinha similiar registado.

Des t e di-rpo.; . lio recorreu para este Conselho	 a prejudicaAn,
depois do preem . liieas todas as formalidades regulamentares.

d' notar' que, igualmente, foi interposità recurso, quanto
cl,usifr,';.eão da mercadoria, tendo a Primeira Câmara delibei.tito

•dar proviment,, ao recurso, por considerar acertada a classifica-
cão ,ladn ao material. pela Diretoria das Rendas .Vinaneiras.

Solicit',o;o, pot éste Conz:dho, audiéricia da Comissão de Si-
milares. foi a mesma de parecer tratar-se do cordoalha de cohçe
para ligar trilhos de bonde e pasisagein de corrente' elétrica, elas-
cificarM no rir tire 771, da Tarifa, e não de ti oaninaia, segundo pa-
recer técnico, e como corista da fatura comerciai, caso em que opi-
naria pela não existência de similar, em ob. ,diència és decisaes
anteriores da Comissão. "conchundo, porém, haver similar regis-
tado para o malerial em , apreço."

C.nsftiorando que, segundo deliberou a l ost'liria	 confim:to,
Isto pés,to, e:

que é a Prirocirr, Câmara do Conselho Superior de Tarifa, O ma-
terial importado deve ser classificado como "cahos de fio do
cobre com teiminai s ". da taxa de 5$2:

Corsiderando nue. pelas priSprias conclusões do parecer .da
Comissão de SimitareN esse material tem similar na indústria d
País:

o

Acordam os membros da Segunda Câmara Superir de Tarifa,
por	 nrinniminahe de votos. em n egar provimento ao recurso.

Qe^iirEla Câmara do Conselho Sunerior de Tarifa, em 17 do
moiro de	 Rodotnho OrtenIgo , 1,,	 neectrionte.	 rilv",ps
Prr vrrin relror. Ftii p rer e nt	 Goreitaso Yciloso Freire, re•n•

presentante da Fazenda Pálliaa.

ACORDA° N. 9.424

Re aurso n. 1.740-A-3.901 — Direitos em dobro — itecor,
rente, Blaric	 Comp. — Recorrida, Alfândega de Porto Alegre.

"Do recurso percmpto não se toma conhecimento..

Mack	 Comp., assinou na Alfândega de Porto Alegre terma d‘j
• respomr.bilidade, por falta da Fatura Consular relativa à mercadoria

desnacharla pela nota de importacão ri. 12.002, de 1936, asSUMindo
o compromisso de apresenta-la dentro do prazo regulamentar de
9r dias,

Esgotado esse prazo. o en aarregado 'da banca de termo deu 'co-
nbecim onta h insnotnria daquela Alçam-leira. a qual, par d e spacho co
22 do marro do 1937, enndenon a firma em que:c rie, ao recolhimento
da multa de d i rei t os em dobro, previrtar no artigo 55, inciso 5'. do
Tterei le m ento virente der Faturar consulares; .

dernnehn. em 29 do marco. interpoz recurso para
èste fonibn. em 30 de abril, quando já se achava esgotado o pra-
zo r,,,n-onmpritlar.

T r tn posto. e:
Considerando que o recurso foi interposto fora de prazo;
Acordam os membros da Segunda Camara do Conselho Superior

de Tarifa, por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento!
do rerursa. por perempto.

S egunda Câmara do Conselho Su perior de Tarifa. em 17 de fu,
nfie de p in. __. nottolpho Ortenbtad. presidente. — Utysses Sam-,

relator. Fui presente, — Garcilaso Velloso Freire, represei],"
tante da F-.7.ordl Pública.



1.
17S18 Quarta-feira IS MÁRIO f1FMTAL (S'eeefin 17	 Setembro de 1940

At:oft3ÃO N. 9.425
•

Recurso n. '2.205-A13.905 — Contrabando — Recorrente. Moi-
l'oyastro ett Filhos — Recorrida, Alfândega de Porto Alegre.

"Anula-se o processo, por mar o mesmo eivado de
vicios eubsianciats inJanciveis".

Paya este Coe.,elho recorre aloyeés Poyastro t.lc Filho, da deci-
são do ins.peior da Alfândega le Porte Aieore, condenando-a à per-
da de 8 peças de seita. 6 de crepon jaPunéS e 2 de filo branco. de
ceda, e multa de 501/4, sobre 3 valor da mercadoria, po rser sou-
siderada como de contrabaudo.

O recurso foi interpesto dentro de prazo habil e com observan-
cia das demais formalidades regulamentares.

Trata-se de mercadoria apreendida P m casa do. comerciante
ambulante Nesto • Protomu i em virtude de denuncia,' por suspeita
de ter sido introduzida, clandestibarnente, no mercado interne do
pais.

Antes de entrar no mérito da vagão. verifica-se que o pro-
cesso se ressenie deeiciee sunetauelaie, 'tão sendo demais salientar
eesa circunstància que vem ocorrendo na maioria dos processos
procedentes das reparileiiee fiscais do Rio Grande do Sul, o

constitue sério prejuiee para os interesses do fisco.
Verifica-se, no caso, que o processo envolve duas contravene_

tes perfeitamente distinta:, que deveriami ter sido apreciadas em
processos separados, versando, como versam, sobre infração do re-
gellamento do luipaete de consumo e do Dee,reto n. 12.328, de 1916
sendo, entretanto, la v adua 'no mesmo processo dois terços sopre
meterias fiscais diferentes, sendo fle notar ..jue J :ermo por mira-
vão do reg ,e.amento do imposto de coneumo, com emendas e rasu-
res, foi lavrado no local da apreensão, no dia 8 de fevereiro de
1e37, emquanto o outro só foi lavrado no dia 15 do referido mês,
pelos preparadores do processo.

Irregelaridade ainda mais grave é a de ter sido este último
termo lavrado com data unterior à da designação dos mesmos pre-
paradores.

Nota-se, ainda, que nem um eó xlepo:nleatO lot torrido, avente,
cando-se, assim, que as reparticees fiscais daquele &lano, enieueem
que as entravei:V.0s do Decreto n. 12.328. citado, não estão su-
berdinadas norinne peoceesuais de ordem geral, constante de Ws-
imsitivo da Nova Consolidação.

Isto posto, e:
Considerando que, na organieação do processo, foram preterdas

formalidades eseeneiaie, estando o mesmo eivado de vícios subs-
tanciais insanáveis;	 •

Considerando que nos processos regidos pelo Decreto n. 12.32&
devem ser observadas as formatidades prescritas na Nova Consoli-
dação das Leis das Alfândegas. para os casos erdinárms do contra-
bando;

, Acordam os membros-da 2a Camara do Conselho Supeeior de
Tarifa. par itriantmieride de votos, em considerar nulo o processo,
encaminhande-o ao Esmo. Sr. ministro da Fazenda, para que

• Exa. tenha conhecimento das irregularidades apontadas.
, Segunda Guinara do Conselho Superior ae Tarifa, em 17 de ju-

nho de 19-10. fludoipeo Ortetbead, presidente. —. Ulvsses Sara-
joio, relator.

Fui presente. — Gare (Uma esnobo Freire, represemante
Fazenda Pública.

AcsiaeÃo ri. 9.426

Recureo a. 2.234-A13.973 — Contrabando — Recorrente. Al-
fândega de Porto Alegre — Recorridas. Justiniano Chuy & Comp.

Iteinald° Roesch & Comp. Ltda.

se tendo apurado que a ritercado..ia apreendido
era de procedOncia estrangeira, isega-se provimento ao re..
curso, "ex-of ficio", para manter a decidi° recorrida".

, Por funcionários da Alfândega db Porto Alegre foram apreene
(lidos 2.000 sacos yuan de aniagem, despachados por cabotagem.
em Santana de Livramento, pela guia de exportação n. 1.e37. de
1937, por suspeita de que se tratasse de mercadoria contraban-
deada.

Instaurado inquérito administrativo e, -depois das diligências
necessárias, não colheu a repartição recorrida elementos bastantes
para se conhecer se se tratava de mercadoria de procedência ee-
trangeira, tendo a Inspetoria daquela repartição julgado improce-
dente a apreensão o recorrido, "ez-officio; do seu despacho para
'este Conselho.

Isto posto, et

' Considerando que a mercadoria ipreendida foi legalmente de-
pichada na Alfândega do procedência e transitou acompanhada da
guia respectiva;

Considerando que se trata de mercadoria nacionaL conforme
consta daquela guia, nenhum elemento constando em eontrário do
processo;

Acordam os membros da 21" Zâmara do Conselho Superior de
Tarifa, por unanimidade de votos, cai negar provimento ao recurso,
'4ex-officio; para manter a decisão recorrida.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em 17 do lu.
nho de 1040. — Rodolpho Orles:U(4 presidente. — illysses Sam-
paio, relator.

Fui presente. — Gurcitaso Vertas° Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

econoao N. 9.427

flecurso n. • 2.491-A/4.009 — Apreensão de mercaaoria — ne-
&incute. Royal Mail Agencies (Brasil) 'Ltd. — Recorrida, Alfânt
ga do Rio de Janeiro. •

"Mercadorias depositadas em local que está indicado no
lista de sobressalentes, não podem ser apreendidas porquanto,
essa indicação exclue a hipatese do dói° ou de °editorial
em falsos da embarcação".

-
Pelo fato de ter sido encontrado por um sargento da guarda-

mória da Alfândega desta Capital, o barbeiro do vapor inglês "Ho-
gland PatrioV, vendendo mercadorias a um estivador, a bordo, foi
efetuada a apreensão ees mercadorias existentes no deposito de onde
tinham sido retiradas para serem vendidas.

inslatuado inquerita administrativo, foi aberto prazo para que
o acueado se defendease, tendo sido alegado pelo mesma que, não
lhe pirtencendo tais mercadorias, ele, COMO simples tripulante oo
navio, Dão incir.iu cm dispositivos das leis penais, nem da Nova Con-
solidação das Leis das Alfândegas, e que não tendo conduzido mer..
canoriae, não ocultou ' e, muito menos, não procurou introduzi-1u,
de qualquer forma, procurando fraudar o pagamento de impostos.

E de notar, que na intercorrência dos fatos se constatou ter ha-
vido tentativa de suborno apreensor pelo barbeiro em questão, o
que 'constituiu motivo de formação de processo em separado, por se
tratar de delito de inteireza especial.

Depois daa diligericiaa regulamentares foi, pela Inspetoria da
Alffindega, julgado o processo, sendo imposta ao Comandante do va-
por e ao barbeiro, Franco William Nigth, a multa de 30 % cios di-
reitas, além da perda da mercado, ia.

Dentro do prazo e, mediante deposito prévio da multa aplicada,
recorreu para este Conselho a Agência autorizada do vapor, a -Royal

Agencies (Brasil) Ltd.".. 	
•

Alegou que o processo foi minado exclusivamente contra o bar-
beiro Francisco Night, único que foi intimado a depor e, posterior-
mente. intimado a se defender, e qual declarou que as mercadorias
pertenciam, ao dono do alivio, declarando o próprio apreeneor que re-
tirou-as de um deposito em frente à barbearia de bordo.

Que, não tendo sido publicaeaea editais de citação à agência do
vapor, pediu esta restituição cuia mercadorias, por terem sido em-
coutrada.s no "Barbefs Locker", expressamente declarado na lista
de sobreealente, como faculta o art. 103, da Consolidação das Leia
das Atflindegae.

Que, por este fato, entendeu a Inspetoria que a mesma agen-
cia esteva sujeita às penas de contrabaneistas, apesar de não ter
sido intimada para defender-se.

Depois de diversas' considerandos, conclue que no processo fi-
cou provado;

I.", mercadorias indevidamente apreendidas sob alega-
ção de contrabando, que não ficou provado;

2.*, condenava° do comandante do vapor, que nrin foi
chamado a se defender, nem tendo sido ouvido sequer;

V, todas as Mercadorias eram para uso dos passagei-
ros e achavam-se em local conhecido das autoridades adua-
neiras, constando da lista de sobre.saientes;

4."e ju'gande o Inspetor que as mercadorias não pode-
riam consiar como peças sobressalentes, devia ter tomado
outras providência,,, como determina a .Nova Consolidação
das Leis das Alfândegas, portanto, e não cabendo ao Coman-
dante culpa por erros das autoridades.

Presente o caso a este Conselho, para julgamento, resolveu o
mesmo 'anular a decisão recorrida, por falta de formalidade eeesene
cial, rriandaneo abrir defesa aos, acusados não ouvidos e Proferir
nova decisão.

Recomposto o processo, na forma do recomendado e, depois de
ouvido regularmente o Comandante do vapor, por intermédio da
Agência, foi proferido novo despacho, pelo qual foram condenados
o Comandante e o barbeiro fia 'lerdo ao pagamento da muita de
50 Vo sobre os direitos e a perda da mercadoria apreendida.

Atendidas as formalidades da lei, foi interposto pela Agência
do vapor recurso regular para este Conselho.

Os funeamentos principais do apelo a este Conselho, são os já
alegados no recurso anterior, acrescidos, apenas, de coneideraçóes
sobre a modificação que sofreu a decisão condenatoria, nu tocante
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a doia conaulerandos que, diz o recorrente — "Foram aumentadas,
paa a en,endar á inâo".

Considerando da 1.° decisão.

"Consiaerando que, mesmo quo eonsfasae claramanfe

	

lista de sublesaa.entes	 nav:ri, dela devaràun sor cansela-
doa, na forma do art. 402, da Nova Consolidação das Leia
daa: Alfaudegas".

Considerando da 2.° de.cisão'

"Considerando que tais morearloriaa não poderiam ser
considaradas rumo soll a iaalentes, ou provisão de bordo, de-
fiaidos de art. 401...

Conclusão da primeira dearsão:

Considerando que consta do art. 360, § 1° da mesma
consolidaçãe aplicavel ao curso...

Conclusão da seg unda decisão:

Considerando que o fala de não constarem as mercado-
rias da lista de stibresalantea. discrimmadamente, ex-vt
disposto no art. 3, da Consolidação, nem do mansteaco

fo.raae dei algar a que, em ato de busca, lo.saern
consi(cwadas em excesso. do acord o com o que está previsto-
na 1* parte do § 1° do art. 3a0...

Diz a recorrente que, essa alteração de julgado, visou "torná-la
passivel de pena, por unia busaa que não foi feita para fim capitu-
lado nos arta. citados pelas deciaaes, mas sim, como contrabando.

Porque a'husea do art. 360, § 1°, não se refere ao caso de ocorrer
a hipoiese do art. 3a4".

Alega caie a Coriaolisiação ampara as Companhias de vapore
de linhas regulares, facultando a binação doa depósitos de sobre-
saientea int. 403), de que os barlreiros de bordo possuem verda-
deiras lojas e isto nunca foi considerado infração para que se apli-
casse a patinhada do art. 351, parágrafo único, como se decidiu
no caso, não sendo admissivel tratamento (1:latente a navios que
aportam a esta Capita:, extranhando, ainda, que não tenham sido
apreendidas: malhem as mereadcrias depositadas no 'Barbeis Shop
e Barber-Ssloan. taerhom declarados na lista de sobressalentes.

E conclue que não podia aer feita a apreensão de um excesso
de oluten , 01. 1as que nào foram discriminadas, por nunca ter sido exi-
gido pela Aitandega e. portanto, 1:rio se podia aplicar o disposto na
parte 1' do § 1° do art. 360. e si houve contravenção do art. 354,
parágrafo único. por se incluir na lista objetos extranhos, a juizo
do inspelor, este não procedeu como manda o ar! 402. e não podia
ter determinado a peida das mercadorias que eram para uso dos
passageiros e achavam-se era local conhecido das autoridades, cons-
tando da lista de sobresalentea.

Em resumo, o fundamento da decisão recorrida é o de que as
mercadorias estavam em depo s ito impróprio e de facil extravio,
não podendo ser consideradas coma sobresalenles, parque da lista
respactiva sai.constava vagamente:

Barbei. Shop.
Barbar Locaer.

Barbei. Saio" sem mencionar a espécie dos objetos conti-
dos no compartimento do barbeiro, ao qual 'são competia, anda a
sua profiaaão, cliapor de ião grande e variada quantidade de merca-
doma que, mesmo que constassem da lista de sobresalentes do navio,
doe deveriam ser cancelarias. de reor da com o art. 402.

contestação da recorrente se baseia no fato de que tais mer-
cadorias não poderiam ser apreendidas como contrabando. porque,
constando da lesta de sobreaalantes do navio, embora sem discrimi-
nação de qua l idade, quantidade, etc., estravem em local proprio e
conhecida da fiscalizar:a:7o. não podendo. assim, ser pasaivel da pena-
lidade estai unia no art. 360. § .parte, porque o caso seria, ou
da providancia recomendada pelo art. 402, Lato é. a juizo do Inspe-
tor da Alfândega. daveriam ser a esignados os objetos que, por sua
natureza e destino, não pudesaam ser considerados como sobressalentes,
para Ferem descarregados como merea.oria importada para .o con-
sumo, ou permitir o seu despacho se assim requeresse o capitão ou
o consignatário do navio, impondo aquela a pena estabelecida no
art. 354.

Isto posto, e:	 •
Considerando que as mercarias apreendidas, embora não esti-

vessem relacionadas na lista de sobresalentes do navio, eatavam • de-
poaitadas em local do conhecimento da fiscalização. porque o esta-
va indicado naquela lista:

Considerando que, nega hipótese. a providência fiscal a tomar
seria a recomendada no art. 402. da Nova Conasolia'.ação;

Conaideraralo que a apreensão não foi efetuada em virtude de
busca no navio e nem ocorreu a circunstância de estar a mercadoria
acondicionada com dolo ou em falsos da embarcação, condição que
amaina justificaria a pena que foi aplicada, nos termos da art. 360,

1., ia Conaoli-ação:
Con s iderando que não houae, no caso, ocultação doloso que ca-

racterrzasse qualquer procedimento contra os interesses fiscais;

Cosaiderando que faltou á formação do processo para apurasão
do delito. um e:emento e:acne:ai, qual fosse a preaença do oalivador
que ao diz ter sido apanhado em flagrante comarcio clandestino corri
o barbairo, sendo certo que o seu aepo:mento serra valioso ramo
e:aniento subsidiário e a apreensão dos objetos pelo mesmo
ridos. valeria como prova material de delito;

considerando que tal eircnnatancia, de a'gurna sorte, deapresti-
giou a gravidade da acusação formulada pato anreensor;

aonsiderando que as merca asnas apreendidas não eram de pro-
priedade do barbeiro, mas ,a empresa de navegação e catavam ae-
guiarmante depositadas em local apropriado:

Acordam os membros da 2.° Camara do Conselho Suparios da
Tarifa, unanimemente, em dar provimento ao recurso.

Segunda Camara do Conselho Superior e Tarifa. em 17 do
junho de 1P40. — Rodolpho Ortenblad, presidente. — Ulvss,s Sam-
paio. reator.

Vui presente — Carenas° Venoso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

ACORDA° N. 9.428

Recurso n. 2.599-A/4.023 — Abalamento concedido sobre di-
reitos — Recorrente, Hamburg Suec:amerilanische Dampfschif-
filaras Gesellachaft — Recorrida, Alfândega do Rio de Janeiro.

"A responsabilidade nos comandantes de navios, estai
definida no art. 370, da Nova Consolidação das Leis das AI-
Pina-leoas e Mesas •!.e Pendas, não w enquadrando no 71W.Y 7110

dispositivo as avarias ocasionarias par dana salgada, cot,
virtude de sucesso de mor ou viagem,"

lIamburg Suedamerikanischa Dampfschiffharts Gesellschaft, re-
corre para este Conselho do ato do Sr. inspetor da Alfândega desta
Cap:tal que condenou o comandante do vapor alemão "Planet" en-
trado neste porto, em 3 de junho de 1036. ao pa gamento da impor-
tancia de 75a$3, proveniente do 20 ta de abatimento concedido
direitos relativos de 5.993 quilos de tubos de ferro batido, galvani-
sado, para água.

Consta do termo de vistoria, anexo a fls., que a mercadoria ern
causa se achava avariada por egua salgada, em virtude de sucessa
de mar ou de viagem, o que importa em depreciação da mercadoria,
sendo o prejuizo da Fazenda Nacional, na importancia de 755$3, pro;o
qual responde o comandante do vapor a'urPdo.

Alega a recorrente,' em suas razões, que a mercadoria era eu usa,
descarregou com a declaração de avariada. :uns-bordada do N: a 1) o L•
"Ludwigallaren". William de nacionalidade alemã, o qual correu ul7i
acidente na costa francesa. tendo entrado agua nos seus porões, oca-
sionando granq avaria em sua carga, pelo que foi lavrado prorearo
no ato do transbordo, conformo consta no Juizo Federal da Se-
gunda Vara.

Isto posto, e:
Considerando que a mercadoria em apreço foi avariada, con.

forme declara o termo de vistoria anexo. por água salgada, em vir-
tude de sucesso cie mar ou de viagem:

Considerando que a responsabilidade dos comandantes de na-
vios está definida no art. 370 da 'Nova Coasolidação das Leis da5
Alfândegas e Mesas de Renda;. não se enquadrando no mesmo dispo-
sitivo as avarias causadas, em virtude de sucesso de mar ou daviagem:

Acordam os membros da 2' Câmara do Conselho Superior de Ta-
rifa, unanimemente, em dar provimento ao rCeurso.

Segunda (;amara do " o naelho Superior de Tarifa, em 17 de ju-
nho de 1910. — Ortenblad, presidente. — Odilio Martins
cle Araujo. relator.

	

Fui pre so nte.	 Gareilaso Vellt2sa Freire, representante da Fa-
zenda Pública,

ACORDA° N. 9.429

Recurso ti. 2.675-A/4.034 — Apreensão do contrabando — Re-corrente. Alfanclega do Rio Grande — Recorria°, Narciso Oliva StIV_.

De acordo com a sentenca proferida em fls., pelo Sr, insuelrir
da Alfandeg a do Itio Grande, devido ter ficado provado nu proceaso
que o automóvel a preendido juntamente com a mercadoria de su-
posto contrabando não pertencia aos infratores, foi desligado daapreensão e devolvido ao seu proprietário, contra a assinatura do
termo de responsabilidade. A decisão do Sr. inspetor está proferida
nos seguintes termos:

-Consta deste processo que na tarde de 22 de dezembr.)
do ano próximo lindo, na Ponte Internacional "Matia.".
apreendido pelo guarda ali de serviço Amadeu Dias de Oli-
veira. •auxiliado oela guarda do Exército destacada naquela
ponte, um automé‘e/ de marca Fot'd V-8, tipo sedam motor
número três milhes quatrocentos e oitenta e três mil qui-
nhentos e trinta e um, com chapa Municipal número seis-contos e vinte e seis, conduzido pelo chauffeur Alberto Pe-
reira da Silva, e que trazia mercadorias de contrabando ocul-
tas nos assentos, abaixo descriminadas: um ta pete, um vidra
de estrato. sete metros de sèda japonesa. seis pares de meias
de sèda, seis e meio metros de Oda xadrez, seis pares n li' ra!-
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ças t,aia senhora, duas saia de sêde, seis metros de sêdii
pi t, eete metro:, de crepe de sfida, um metro e setenta
centimeteos de si:. da, doas metros e setenta eentimetnús de
crepe de seda. uni metro e trinta centímetros de ftaneta,
duas latas de pasta para pintora, uma caixa com tinta e
quatro balas para revólver, um leu, sêda, um pacote ceie
amostras sem Vao e mercantil, um revilver marca Cot, uma
Trica, trêa golas de rena de sèda, uni vidro de esmalte para
unhas, três metros de tecido de séda, conforme se verifica
da parte dos apreensores de fs. (1) oin. Ouvido o condidor
do ae!mnevet declarou este a fls nove, que foi urna sue-
presa a slia prisi".o, pois havia se dir-gido daquela cidade
para a vila de Pio Bramai, guiaado trIl automóvel de pro-
priedade do senhor Naeeisd Olivé Suco, de quem é empre-
gado como enaoffeur, afim de conduzir a senhora de seu pa-
trão daecela vila para Jagearão, deexando o automóvel na
sombra de umas árvores e foi a pê a caixa dágua daque:a
vila, reoressando mais tarde para Jeguarão, conduzindo a
senhora do seehor Sune, que desceu] em outra casa de urna
família naclue.a tocalidwbe dando ordens ao depoente tesse
para Jaguarão e ceegartao ao registo fiscal da Mesa de Ren-
das Federais foi procedida a busca no automóvel, sendo ave-
encntlas as mercadorias descritas na parte de fls. um , acre-
ditando que tenham sido celecadas nu automóvel por tercei-
Tos para lazer-lhe rnal‘ pois a um ano que transita na dita
ponte e jamais conduziu mercadorias contrabandeadas e mes-
mo tirlia ordem de seu pitrão de não trazer mercadorias
de e-,:pacie alguma do Uruguai e certamente quem a colocou
ici avisar a guarda da ponte, ficando surpreso com tal apre-
ensão, Aberta a defesa ao proprietário do auto, senho'
Pune, industein'i g a, residente na cidade de Jaguarão, decla-
rou que e proprietário do eutomóvei Foret V-8, motor três
milhões quatrocentos e oitenta e très mil quinhentos e
ta e um, o qual se acha registrado na Prefeitura Municipat
daquela cidade, como prova com a certidão inclusa que
com respeito das declarações do seu chauffeur dá crédito as
mesmas por conhecer o caráter e conduta de Alberto Pereira
Im Silva, que ha muito tempo o serve como empregado. som-

e-ire se conduzindo com aptidões e honestidade, pedindo jus-
tiça para o julgamento do processo. Isto posto, e: conside-
rando que em face da ordem número mil trezentos e vinte e
ees da Diretoria da Receita Pública para a Alfândega de Rio'
de Janeiro que considera a incorporação ao contrabando dos
veículos que conduzem mercadorias nos termos do artigo
seiscentos e trinta e terceiro número nove, da Consolidação
das Leis das Alfândegas, somente se verifica quando se oro-

.--	 ve ser o seu proprietário o condutor do veículo, ou inferes-
g ado na parte do dclito, portanto, não se inclue na apreensão
cru face, da certidão inclusa de fls, vinte e um da Prefei-
tura de Jaguarão, provando a propriedade do automóvel em
apreço; considerando que a circular numero quatro, do Mi-
nistério da Fazenda, de dez de janeiro do ano de mil no-
Vecentos e trinta e seis, recomendando que a apreensão dos
Velculos sa5 devem ser tornadas efetivas quando pertencentes
aos autuados ou infratores, ou quando os transportadores
das mercadorias encontradas em contravensão não provarem
que tais veículos pertençam a terceiros. Julgo procedente a
apreensão das mercadorias encontradas no interior do auto-
móvel e constantes da parte de fls. um, e condeno ao dono
ou interessado dag mercadorias a perda total e mais a multa
de 50 ti de seu valor, nos termos do artigo seiscentos e qua-
renta e um o da Nova Consolidação, desligando da apreensão

automóvel do marca Ford \?-8, • número três milhões qua-
trocentos e oitenta e três mil quinhentos e trinta e um, de
propriedade do senhor Narciso Olivé Sune. em face do ex-
posto. De acordo com o artigo cento e cincoenta e três do
decreto vinte e quatro mil o trinta e seis, de vinte e seis de
março de mil novecentos e tenda e quatro, recorro "ex-offi-
cio' deete meu ato, para o Meritíssimo Conselho Superior de
wari fa Int ime-se . Ligaide-se, adjudicando-se concoenta
por cento do produto aos apreensores já citados e os restan-
tes proceda-se de acordo com o artigo cento e vinte e quatro
da lei número dois mil novecentos e vinte e quatro, de cinco
de janeiro do ano mil novecentos e quinze. Remeta-se este
processo á Mesa de Rendas de Jaguarã-O, para aguardar prazo
de vinte dias para interposição de recurso ao Conselho Su-
perior e, ferva, na forma lie• artigo sexto, do Decreto vinte
o quatro mil ee,teeentos e seasenta e três, do quatorze de
julho de hol u t i'ci • nli) e trinta e quatro, decorrido o prazo
para recaia° sem reclamação alguma dos interessados, pro-
eeda-e. à venda em leilão das mercadorias apreendidas, res-
tituied,J o proeesso à esta Alfândega,•afim de ser encami-
nhad ,`"eauele Conselho. Cumpra-se."

Urna \ - CZ i;:ripvid;t 1 eci.,: ão acima, foi o pereces ° devolvida à
decisão para esta Ins-

fete 06-te
Gcm .,tderut n mm	 pie á aecisao protocola pelo Sr. iuspeter está

acoedo com a legislação vigente;
Considerem:o que, tendo sido provado nada ter os proprieláeios

earot e ter do veiculo com a anreeasão de contrabando WIE causa:

Considerando que são evidentes os fundamentos da deei..,ão pro-
ferida em 1' instância;

Acordam os membros da Segunda Câmara Superior de Tarifa,
unanimemente, era negar provimento ao reaurso "ex-offieio", para
inaliter a decisão recorrida.

•
Segunda Câmera do Conselha Superior do Tarifa, em 17 de ju-

nho de 1910. — lioaolphe Ortenblad, presidente-relator.
Fui prescute.	 Gareilaso	 rreire, represenaute tL Fa-

zenda Pública.
acónoao 'N. 9.

fti'Cl1NO rtpv, dr de:pacho ___fieroerente,
Companhia cIa Auilinas o Produtos Químicos do Bra s il — Recorrida,
Alfândega de santes,

lifereadõr;a orainiirio do Sudão lu& Eyipeio, eles-
paellade pela Tarifa mínimo, está sujeda à Tarifa inOxima,
somente ri de :3 do srtembro de 1937, segundo a ordem
fl 40-6, de 15 de deztn, ltr' tia 1939, da Diretoria das Rendas
Aduaneiras,

Para êsle Consaihn, atendidas as exigências regulamentares, re-
eorre a Companhia de Anilinas e Produtos Químicos do alo do ins-
peter da Alfândega de Santos, intimando-a, em virtude de revisão
procedida na nota de importação I,. 3.3:29-35, a recolher a diferença
de direitos entre a Tarifa mínima, pela qual pagou direitos da aner-
eadoria, e a Tarifa máxima, a que eslava sujeita, em virtude de não
constar 'o Sudão Anglo Egípcio dos paires que tinham convèeio com
o

Isto posto, e: -
Considerando que, segundo o que deliberou o Sr. ministro da

Fazenda e consta da ordem n. 40G, da Diretoria das Rendas Adua-
neiras, publicada no "Diário Oficial" de 19 de dezembro de 1939,
ficam excluides de revisão as importações feitas do Sudão Anglo
Egípcio, antee de 3 de setembro de 1937;

Considerando que a importação de que trata o recurso em pauta,
data de janeiro de 1935;

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
Tarifa, em dar provimento ao recurso, unanimemente.
Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em 17 de

junho de 1940. — Rodolphe Orlenblad, presidente. — Ulysses Sana-
paio, relator.

Fui presente. — Gomiloso Venoso Freiee, representante da Fa-
zenda Pública

anóanÃo N. 9.341

Recurso n. 2.687-A-4.042 — Dif. de direitos aduaneiros —
Buo/Tente, Companhia do Anilinas e Produtos Químicos do Brasil
— Recorrida, Alfândega de Santos-

-A Revisão de despacho de mercadorias procedentes do
Sudão Anulo Egípcio, deve ser feia a partir de 3 de setem-
bro de 1937, na A1f4ndega de Santos, "ez-vi" da comunica-
ção do Sr. ministro da Fazenda, n. 129, ao Sr. presidente da
Assoebação Comercial de São Paulo, publicada no "Diário
Oficial" de 8 de dezembro de 1939".

A Companhia de Anilinws e Produtos Químicas do Brasil recorre
para este Conselho do ato da Inspetoria da Alfândega de Santos que,
homologando a revisão proposta pela Comissão de Inspeção da mesma
Alfândega, mandou cobuar a diferença de direitos entre a Tarifa mi-
alma e a máxima. para os materiais despachados com a nota de
importação n. 60.3G-3, de 1935, sob fundamento de que as mercado-
rias originárias do Sudão An.glo Egípcio não gozavam da Tarifa mí-
nima.

O assunto jú. foi esclarecido com a comunicação n. 129, do Sr.
Ministro da Fazenda, publicada no "Diário Oficial" de 8-12-1939,
que mandou isentar de pagamento da Tarifa máxima ou geral, as
mercadorias importadas clo Sudão Anglo Egípcio, até a data de 3 de
setembro de 1937.

No presente caso, trata-se de mercadorias originárias do Sudão
Anglo Egípcio, embarcadas / Hamburgo, em agosto de 1935, con-
forme se depara do conhecimento de carga de fls. á, chegado no porto
de Santos, em o de setembro de 1935, coei 	 vapoe -General Osório".

Isto posto, e:

Considerando que o recurso atende às formalidades da lei;
Considerando que a mercadoria PM causa foi despachada pelo

Brasil, em data muito anterior à constante da comunicação acima
referida;

Acordam os membros da Segunda Câmara do Con selho Superier
de Tarifa. unanimemente, cm dar provimento ao_ recurso.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em 17 cie jualie
de loao.	 Rodelpho ortenblad, presidente e relator.

Fui presente. Gareilaso Venoso Freire, representante da
venda Pública. Pública.

Nit;à13‘ .:1•Ori n (411,.	 fiejfi" de sua
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ACÓRDÃO N. 9.432

Recurso n. — Rev. de despacho — Recorrente,
Companhia Paulista (se Papéis e Artes Gráficas —. Recorrida, AI-
fiardega ue santos.

"Mercadoria originária do Sudão Anglo Egípcio, des-
pachada pela Tarifa mínima, está sujeita à Tarifa máxima,
somente a partir tie 3 de setembro de 1937, segundo ti ordem
n. 406, de 15 de dezembro de 1939, da Diretoria das Rendas
Aduaneiras.

.Par. este Conselho, atendidas as exigéncias regulamentares,
racorre a Companhia de Anilinaa e Produtos Químicos do ato do
Mapetor da Alfandega de Santos, intimando-a, em virtude de re-
visão procedida na nota de importação n. 30.9a0, de 1937, a recolher
a diferença de direitos entre a Tarifa minima, pela qual pagou di-
reitos da mercadoria, e a Tarifa mínima, a que estava sujeita, em
virtude de não constar o Sudão Anglo Egípcio dos países que tinham
convênio com o Brasil.

Isto posto, c:
Considerando que, segundo o que - deliberou o Sr. ministro da

Fazenda e consta da ordem n. 406, da Diretoria das Rendas Aduanei-
ras, publicadas no "'Diário Oficial" de 19 de dez a mbro de 1939. ficam
excluirias de revisão as importações feitas do Sudão Anglo Egípcio,
antes de 3 de setembro de 1937;

Considerando que a importação de que trata o recurso em pauta,
data de abril de 1937;

Acordara os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarda, unanimemente, em dar provimento ao recurso.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em 17 de
junho de 1940, Rodolpho OrtenbIwt, presidente. — Ulysses Sam-
paio, relatar.

Fui presente, Garcila.,0 Valioso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

ACURDÃO N. 9.433

Recurso n. 2.700-A-1.050 — Diferença de direitos — Recorrente,
Companhia Paulista de Papéis e Artes Gráficas — Recorrida, a Al-
fandega de Santos,

"Goma arábica procedente do SULNO-Ang10-Egjpeip,
porleda anteriormente a 3 de setembro de 1937, não está su-
jeita aos direitos gerais da Tarifa, visto a comunicação nat-

Mer0 129, do senhor ministro da Fazenda ao senhor presi-
dente do Associação Comercial de São Paulo, publicada no
"Diário Oficial" de 8 de dezembro de 1939. que estabeleceu
e. revisão de despacho para as niercudorios procedentes do
Sudão-Anglo-Egípcio, a partir de 3 , de setembro de 1937."

•
A Companhia Paulista de Papéis e Artes Gráficas, julgando im-

procedente a revisão no sentido de cobrar a diferença entre as tarifas
gerais e mínimas, para a mercadoria despachada com a nota de im-
portação ri. 296, de janeiro de 1937, recorre para este Conselho, ale-
gando que o Sudão-Angio-Egipcio. por Eer uma possessão ou colônia
inglesa, devem os materiais daí procedentes pagar os direitos da Ta-
rifa mínima.

O assunto já foi esclarecido com a comunicação n. 129, do se-
nhor ministro da Fazenda ao senhor presidente da Associação Co-
merciai de São Paulo, publicada no Diário Oficial de 8 de dezembro
de 1939, que estabeleceu estarem isentas de pagamento da Tarifa
máxima as mercadorias importadas do Sudão-Anglo-lagikio, até a
data de 3 de setembro de 1937.

Isto posto, e:
Considerando que o recurso atende ás formalidades da Lei;
Considerando que a mercadoria em causa foi despachada em ja-

neiro de 1937:

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, unanimemente, em dar provimento ao recurso.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa. em 17 de
junho de 1940. — Rodolpho Ortenblad, presidente e relator.

Fui presente. Goreilaso Velloso Freire, representante da Fazenda
Pública,

ACÓRDÃO N. 9.131

Recurso n. 2.869-A-I.061 — Tarifa diferencial — Recorrente,
J. A. Sardinha, sucessores — Recorrida, a Alfândega do Rio de
Janeiro.

"3ferradorias 'originadas do Sudão-Anglo-Eg ipcio, deg
-pachadas pele. -Tarifa mínima estão sujeitas à Tarifa nal-

soinerte a partir de 3 de setembro de 1937."

neiras, publicada no Diário Oficial de 19 de dezembro de 1939, ficams
exctuidas de revisão as importações feitas do Sudão-Anglo-Egipcios
antes de 13 de outubro de 1935, pela Alfândega do Rio;

Considerando que a importação de que trata o recurso em pauta
foi de agosto de 1935:

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso,

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa. em 17 de
junho de 1940. — Rodolpho Ortcnblad, presidente. Ulysses Sam-
paio. relator.

Fui presenta. Garcilaso Velloso Freire, rapresentante da Fazenda
Pablica.

ACÓRDÃO N. 9.433

Recurso n. 2.701-.1-4.051 — Rev. de despache — Recorrente,
Companhia Paulista de Papéis e Artas Gráficas — Recorrida, a Al-
fândega de Santos.

"Não se conhece do recurso interposto fera do proza

Companhia Paulista de Papais e Arles Gráficas recorre para este
Conselho do ato do senhor inspetor da Altandega de Santos que a in-
timou a recolher aes cofres -daquela Aduana a importância de réis
2:276$0, proveniente de diferença /Ia laxa entre a Tarifa mínima e
a gerai, apuraria em revisão de despacho, pela Comissão de Inspe-
ção da Diretoraa das Rendas Aduaneiras.

A recorrente teve conhecimento da decisão daquela Inspetoria.
era 3 de novembro de 191;7, depositando a quantia eia litígio, ria ..!9
do mesmo masa, nesse dia, apresentou o seu recurso, portanto, laia
do prezo legal, depois de haver decorrido 26 dias da ciência do ato
recorrido.

Isto posto, e:
Considerando que o recurso foi a presentado fora do prazo de

vinte dias, fixado pelo art. 6" do Decreto n. 24.763, de 14 de julho
de 1934:

Acordam os membros da Segunda Camara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade de votos, em não conhecer tio recurso,
por ter sido interposto fora do prazo legal

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em 17 de
de junho de 1940. — Rodolpho Ortcnblad, presidente .. — Odilio Mar-
tins de Araújo. relator.

Fui presente. Gareilaso Velloso Freire. representante da Fazenda
Pública.

4CÓRDÃO N. 9.136

Recurso TI. 3.100-A/4.071 — Decr. 2.742, de 17 do dezembro
de 1897. — Recorrente, H. Mayer. — Recorrida, Recebedoria Federal
de São Paulo.

Anula-se o processo a partir da decisão proferida pelo
Sr. Diretor da Recebedoria Federal de S. Paulo, afins de
enviá-lo ao Sr. Inspetor da Alfândega de Santos, para decidir
em primeira instáncia, conto tire eontpete. nas questões de
tais naturezas.

?tlayer recorre para este Conselho do ato do Sr. Diretor .1;1
Recebedoria Federal de S. Paulo, que lhe impôs a multa de 1:00040,
por infraçIu.i do art. 1.°, n. 1, do Decreto n. 2.742, de 17 de de-
zearbro de 1897.

Originou a multa imposta, a lavralura do auto de fls. 2. Pra
13 de março de 1937, na Administração dos Correios daquela Capital,
pelos funcionários aduaneiros com exercício na Secção do Colis-P-
teux, em virtude da infração do dispositivo acima citado.

Isto posto. e:
Considerando que a decisão foi proferida por autoridade ineesia

potente para julgar processos referentes a assuntos aduaneiros come
a do presente caso de importação de rotulas em Lingua eslrangeira;

Considerando que assim já tem decidido esta Câmara, em rasoa
idênt ices:

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por maioria de votos, em anular o procesao a partir rfass
decisão proferida pelo Sr. Diretor da Recebedoria federal de sem
Paulo, rerne,endo-se ao. Si'. Inspetor ria Alfandega do Santos
resolver em primeira instância, como lhe compete nas questaea
tais naturezas, por maioria de votos.

Segunda Câmara do Conselho Superior' /te Tarifa, cor 17 de junho
de 1940. — Rodolpho Ortenblud, presidente. — Odilio Martia q ai!
Araujo, relator. — Fui presente, Gareilaso Velloso Freire, rapreaen_
tante da Fazenda Pública.

Vencido o Sr. Hernani Coelho Duarte.
Para este Conselho, atendidas as exigèncias regulamentares, re-

corre a firma J. A. Sardinha Sucessores, do ato do inspetor da Al- ACÓRDÃO N. 9.437
fândega do Rio de janeiro intimando-a, em virtude de revisão pro-
cedida na nota de importaçao n, 53.438, de 1935- a recolher a dife- Recurso n. 3.140-1/4.083 — Multa impasta ao comandan t e e.

'Wes,	 . -vença de direitos en	 Ttre a arifa mínima , pela qual pagou direitos a	 t	 — Recorrente Companhia Expresso Federal	 -
mercadoria e a Tarifa máxima, a que estava sujeita, em virtude de corrida, Alfandega do Rio de Janeiro.
não constar o Sudão-Anglo-Egipcio dos países que tinham convênia
com o Brasil.	 Não se conhece de -recurso interposto fora do proz.0

isto lesto, c:
Companhia Expresso Federal recorro para esto Conselho do suaConsiderando que, segundo o qUe deliberou o senhor ministro

da Fazenda e consta cra ordena n. 306, da Diretoria das Rendas Adua- do Sr. Inspetor da Alfândega desta Capital Q1118 condenou o 001:0,no
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efdlle do vapor americano "West Nilus", entrado neste porto em 16
de outubro de 1033, ao pagamento da importância dó 213$1, referen-
te O avaria ocorrida na mercadoria constante do termo anexo.

A recorrente foi cientificada do ato daquela Inspetoria, em 8
Ae janeiro de 1938, depositando a quantia em litígio, em 29 do alu-
dido ins, apresentou o seu recurso, portanto„ fora do prazo legal,
:boieis de haver decorrido vinte e um dias da ciência do ato recorrido.

Isto posto. e:
(:)usiderando que o recurso foi apresentado fora do prazo do

oO h . fines, fixados pelo art. 6.° do Decreto n. 24.763, do 14 de .julho
de 1934:

\cordato os membros da Segunda Câmara do Comelho Superior
de lari ta,. unanimemente, cai não conhecer do recurso, por ter sido
interposto fora do prazo legal.

segunda. Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em 17 de ju-
nho de 1910. — Rodolphe Ortenblad. presidente. — ()adio Martins de
Ai fiO, relator.	 Fui presente, Gareilaso Venoso Freire, represen-

te da Fazenda Pública.

scóaoÃo N.9.438

iteems.o fl. 3.149-A/4.087 — Auto n. 3.472, de 1927. -- Recor.
reoH, Recebedoria. Federal em S. Paulo. — Recorrida, Brasilien \Var-.
rant .:\geney	 Finanee CO. Ltd

Anula-se o processo a partir da decisão proferida pelo
Coletar das Rendas Federais em S. Paulo, afim de encia-to
ao Sr. Inspetor da Alfândega de Santos, para decidir ent
primeira instância, como lhe compete nas questões de tais
n,tureza.

accaloÃo N. 9.439

Recurso ri. 6.030-A-709 — Classificação de rnereadorta. —
Recorrente, S. A. du Gás do Rio do Janeiro; Recorrida, Alfândega
do Rio.

"Transformadores estáticos de corrente elétrica, classi-
ficam-se no art. 1.652, taxa conforme seu peso".

S. A. do Gás do Rio de Janeiro, no prazo legal, recorre do ato
do Inspetor da Alfândega que, em Comissão de Tarifa, mandou clas-
sificar coa o "aparelho físico não classificado, do ferro", art. 1.657,
taxa de Z,1È7 por quilo, a mercadoria assim despachada. em virtude de
decisão pela nota a. 32.721 de 1939, que, entretanto, pretendeu des-
classificação para "transformadores estáticas de corrente elétrica",
oct. 1.652, taxa conforme seu peso.

Distribuido o recurso ao relator, solicitei fosse ouvido o Insti-
tri de Técnologia que assim pronunciou:

"Respondemos aos quesitos formulados, da seguinte
forma:

1." — Se se trata de transformador estático de corrente
elétrica, com ou sem resfriamento de agua, ar ou oleo.

"Resposta: Trata-se de um transformador estático de
eorrente elétrica, com resfriamento natural de ar.

transformador de corrente elétrica porque, redu-
zindo a tensão do primário, transforma a corrente na rela-
ção de 7.5/20.

"É transformador estático porque a transformação de
eorrente é feita sem o recurso de peças moveis.

Se a dupla finalidade de transformar e de isolar
a corrente elétoka 4 característica própria assoa transfc.,r,
roedores.

"Resposta: Não.
"Outros tipos de transformadores preenchem esta dupla

finalidade".

Isto posto:

Considerando os dizeres do laudo técnico do Inslifolo da Técno.
logia;

Considerando que este Conselho vem d e c i d indo Para a mercado-
ria idêntica, principalmente no acordão de número.

Acordam os membros da 1." C?mara do Conselho Superior de Ta-
rifa, por unanimidade de votos. em dar provimento ao recurso.

Secretaria da I.' Câmara do Conselho. Superior de Tarifa, em 19
de junho de 1940. — Llildebrando Newton de Barcellos, presidente.
Antenor Ribeiro de Menezes, relator.

Ausente o Se. Otávio Lopes Sá Campos.
Fui presente, Leão Caçador, representante da Fai,enda Pública.

AcoanÃo N. 9.140

Recurso n. 0.191-A-810
	

ClasAificação de mercadoria. —
Recorrente, S. Magalhães éi Cia.; ReNrrida, Alfândega de Santos.

Os artefatos dc madeira que tênc clasrificação nominal
na Tarifa, conto os "para serviço de mesa e outros usos",
pagam as taxas que lhes são prâpriar, mas 30% quando com
obras de talha.

5, Magalhães <Sc Cia. despacharam, na Alfândega de Santos, pe-
la nota de importação n. 67.873, de 20 de novembro de 1939, "obras
não classificadas de escultura cru qualquer madeira", que taxaram
a 78$0 por quilo, segundo o art. 368 da Tarifa, alínea 2.°. Mas, em
conferência verificaram "obras de madeira, não classificadas, para
serviço de mesa e outros usos — argolas para guardanapos, talheres,
saca-rolha e objetos semelhantes, bem como quaisquer outros não
classificados", com rolhas de talha, que estão compreendidos na alf..
nea 9.° do referido artigo; e como não concordasse o Conferente em
que se alterasse a classificação, por esta forma requereram que a
respeito se ouvisse a Comissão daTarifa.

O Conferente opinou para que os objetos de que se trata, fomení
classificados como "do adorno, para cima de mesa, com obras de ta.
lha", taxa de 31$2, mais 30%, no mesmo artigo da Tarifa e sua nota
número 87,

A Comissão, pelo parecer da maioria, considerou bem despachada
a mercadoria e o voto divergente era pela "audiência do um técnico,
para melhores esclarecimentos". O Sr. Inspetor decidiu com a
maioria:

Não se conformando recorreram os interessados, para este Con-
selho, no prazo legal. E nas suas alegações, declaram ter despachado
a sua mercadoria naquela taxa de 78$0, tão somente por obediência
à decisão anterior, da Alfândega, o afim de evitar penalidades. Mas,
mantem-se a pretensão já expressada em primeira instância de que
sejam os objetos de madeira de que se trata, com obras de talha, man-
dados classificar na alínea 9.' do art. 368 da Tarifa, com e sobre-
taxa de 30% da nota n. 87, por ser esta a classificação que legalmen-
te cabe à mercadoria. E acrescentam que as amostras a serem exami-
nadas com o processo, "por si só serão bastante eloquentes para con-
testar a classificação dada pela decisão recorrida".

Verificado que o conhecimento de carga de fls. 6 não tinha as
estampilhas regularmente inutilizadas, providenciou-se para a sua
legalização.

E asssim tudo examinado;

Considerando que, o recurso foi interposto em termos e o oro-
cesso se acha devidamente instruido e informado;

Considerando que, de fato procedem, em parte, as alegações dos
recorrentes, porque das amostras presentes se concilie que 03 artefa.
tos do madeira em questão, estão nominalmente enumerados na Ta-
rifa, atendidos o fim e utilidade que lhes são determinados;

Considerando, finalmente, que, sobre caso igual, e dos •mesmo
recorrentes, já se manifestou esta instância pelo seu Acordão
mero 9.204, em sessão de 17 do mês próximo findo;

Acordam os membros da I.' Câmara do Conselho Superior de Ta-
rifa, por unanimidade de votos, tomar conhecimento do recurso, para
mandar que Sejam observadas no caso, as seguintes classificações:
amostras ns. 1, 2 e 9 como obras não classificadas de madeira, com
escultura, taxa de 78$0 por quilo; as. 3 e 5 semelhante a porta-car-
tão e cinzeiro, de- madeira ordinária, taxa de 31$2; 119. 4, 6 e 7 ar..
golas para guardanapo, garfo, colher, figuras para continentes de
saca-rolha o abridor de garrafa, com obra de talha, taxa de 18720,
mais 30%, e, amostra il. 8, abridor de garrafa, de ferro gatvanisado,
taxa do 4$160, art. 861. alínea I.' e 3.1` divisão.

Secretaria da 1.1 Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 19 de
junho de 1940. — liildebrando Newton de Barcellos, presidente. —
Hugo Linhares da Veiga, relator.

Fui presente, Leão Caçador, representante da Fazenda Piablica.
Ausente o Sr. Sá .Campos.

extinta 1.a Coletoria das Rendas Federais em São Paulo, jul-
c4ande improcedente o auto de fls. 2, lavrado na Administração dos
Correios, em 4 de outubro do 1927, por infração do art. 1.0. n. 1,
do Decreto n. 2.742. de 17 de dezembro de 1897, recoreu, ex-officio,
da sua decisão, vindo o processo para este Conselho acompanhado do
ofício E. 1.997, de 12 de julho do 1938, da Recebedoria Federal na-
quela Capital.

Isto posto, e:
Considerando que a decisão foi proferida por autoridade incom-

petente para julgar processos referentes a assoldas aduaneiros, como
a do prese,nto caso de importWio de rotulos em litigou. estrangeira;

Considerando que assim já tem decidido esta Câmara, em casos
idênticos.;

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
— de Tarifa, por unanimidade de votos, em anular o processo a partir da

decisão proferida pela extinta 1.ft Coletoria das Rendas Federais CM

o Paulo, remetendo-se ao Sr. Inspetor da Alfândega de Santos para
resolver em primeira instância, como lho compete nas questões (le-
tais natureza.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em 17 de ju-
nho de 1940. — Rodolphe Ortenblad, presidente. — Odilio Martins de
Araujo, rdator. — Fui preesnte, Garcilaso Valos° Freire, represen-
tante da Fazenda Pública.

Vencido u sr. Remain Coelho Duarte.



Quarla-raira
	

Til AUTO OF:,.1.k.T,	 Sclerrl,ro 11!,	 i O17;.;52

acóao:lo az. 9,141

Recurso n. 6.23.3-A-881 — Classificação de mareadovia — Re-
corrente, Tira São Paulo Tramway, Light And Power Co. Ltd. —
jtecorrida, Alfandega de Santos.

Bem despachado como "1?rlia:inetro aúo ,specificado",
o objeto que em laudo ti.cii:eo foi co;:to tal quaHficado e que
"serve para tirar-se as temperaturas internas de transfor-
madores, geradores, chaves a óleo etc, etc.

The São Paulo Tramway, Light And Power Co. Ltd. despachou,
• Alfandega de Santos, pela nota de importação n. 61.599, de 31
de outubro do 1939, "termômetros não especificados, com caixa do
metal orlinario, para refrigeradores de gerador elétrico", que taxou
a 228 - por unidade, segundo o art. 1.649 da Tarifa o sua nota
Tr. 279.

Impugnada essa classificação, para se classificar a mercadoria
Como "aparêlho físico não classificado", do art. 1.657, a importadora
não concordou e requereu audiência da Comissão do Tarifa, alegando:

1 0 — Ser o aparêlho em Causa, inegavelmente, um
'termômetro para marcar temperatura", podendo isto ser
atestado por qualquer técnico e até mesmo pelo calor da
mão:.

20 — Porque a ligação que possue, se justifica pala sua
aplicação em marcar temperatura de gerador; o

, 3° — Porque tem classificação prevista no art. 1.619
e assim sendo, não se lhe deve aplicar uma classificação
genérica, tendo-se em vista o art. 27 das Preliminares o a
doutrina do Acórdão do Conselho do Tarifa, n. 4.879 de 31
de março do 1939.

A Comissão, antes de se pronunciar, solicitou a designação de
um técnico para examinar o aparêlho e feito o que, vê-se, às fls. 11
e 12 do processo, a parecer emitido que está dado nos seguintes
termos:

'Voltando o processo à Comissão, esta divargiu nu 1)1'CH:ti' a
alassificação da mercadoria CID face do laudo técnico, e tal como ae
yt do seu pronunciamento is fls. 14, que foi o saguinta:

"A Comissão da Tad fa, apreciando a proscrita questão,
.sim se manifestou: O relator Sr. Conferente Tavares Guer-

reiro, com o aliai corarordaram oa Srs. Conferentes .Pereira
de Sousa, e Gomes da Cunha, emitiu o seguinte parecer: —
'Sagundo o parecer' técnico ao lado, temos um termómetro
coai dispositivo do contato elétrico destinado a dar um
alarma, atingida certa e determinada temperatura. acionando
uma campainha ou acendendo uma lâmpada. Não se trata,
portanto, de um termômetro simplesmente, mas de um anaa
rêltio de alarme baseado em um fato físico acusado em
termômetro, isto é, na função do termômetro. Classifico tal
aparêtho como aparêlho físico não classificado de metal
ordinário, do art. 1.657 e taxa de 1181 por quilo, pêso legal".
O Sr. Conferente Boll° de Barros, com o qual concordou o
Sr. Conferente Ulisses L. Viana, deu o seguinte voto: "Con-
sidero bem despachada a mercadoria — termômetros não
especificados". O Sr. Conferente Nicanor Pereira, votou da
seguinte maneira: "Pela informação do técnico, tem-se a
certeza absoluta de que se trata de um termómetro especial,
que regista temperatura e dá alarme. Em tais condições
acompanho o voto supra do Sr. Conferente Botto de Barros".

E o Sr. Inspetor decidiu com o parecer dos primeiros.
Paga em tempo habil a diferença que se ofereceu, recorreu então

• Irteressada, no prazo legal, para êste Conselho, alegando que o
rato:ama tacnico veiu corroborar a classificação dada em despacho
e par isto não vemu alteração a se fazer, abstendo-se no mesmo
ponto de vista em que estava ao se iniciar a questão. Alude, nova-
mente, ao art. 27 das Preliminares da Tarifa, trauserevendo-0, e

.Lambem ao Acórdão n. 4.879, acima indicado.

A Aia-indaga, no seu oficio n. 887, de 29 de dazambro, ~arai-
nhando o processa, diz que a sua decisão foi dada com aniaaro no
lauda técnico.

O conbeciinento de carga junta ao processo, não linha as estam-
pilhas, que lhe foram apostas, inutilizadas regularinenta, pelo raro
se d i ligencio (' a ;papado para o devido cumprimento de exigiria
leg:t •

E assim tudo examina Ir:;

Considerando que., o recurso foi interposto orn [imanas e o pro-
cesso se acha devidamente instruido e informado;

Considerando que, favoráveis à classificação dada e mantida pala
recorrente, são o dispositivo das Preliminares, citada,
dêste Conselho, invocado;

Considerando que; além de vir declarado corno tal nos documaillos
oficiais, e se apresentar indicado na sua parte principal do apresaa-
tação — o seu mostrador, o termômetro de que se traia é assim quali-
ficado claramente no laudo técnico de fls.;

Considerando, finalmente, que, questão idêntica, sob os mesmos
princípios de aplicação da Tarifa, vem de ser recentamonte resolvida
lambem nesta instância, na sessão de 17 de abril fillimo, saibre o
recurso n. 5.560-A, conforme o Acórdão n. 8.786:

Acordam os membros da l a Câmara do Consalho Superior . ilo
Tarifa, por unanimidade de votos, dar provimento ao recurso.

Secretaria da ia Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 19 do
jimbo de 1910. — Hildebrando Newton de Barcellos, prasidentc, —
litigo Linhares da Veiga, relator.

Fui presente.— Leão Caçador, representante da Fazenda Pública.
Ausente, o Sr. Sá Campos.

ACIUD.tio N. 9.412

Recurso n. 4.37-1-3.828 — Estravio de mercadoria — naaorreate,
Gidi & Irmão — Recorrida, Alfândega da Baia.

Perda de mercadoria pelo seu mau acondicionamento

Recorreram Gidi & Irmão da decisão da Alfandega da Bafa que
em processo de vistoria de 92 sacos de papel contenda cimento cio
po, .descarregados com menos 758 quilos, depois dosparlualos oala
notado importação„n. 1.325, de 1937, condenou os donos da morai-
daria, que respondem pelos embarcadores perante o fisco, ao o:o:a-
men-to total désses direitos.

Houve observância da lei na interposição e no procassa Ii
recurso..

Pela vistoria procodido, veri ficou-s0 que a ta i ,„ag„,,-, à pci 1:	 li
mercadoria a impropriedade ou fraglidado do seu	 s aois
do papel.

Ao finalamentar a decisão recorrida obserkou O sri DITdotor, oaa
as laicas me rcadorias que podem gozar de abatirpent r cio virtude
de quebra ou perda são as enumeradas nos arta. :12 e 33 das dista ï

-sições preliminares da Tarifa, sem que entre aios se encontre o
cimento.

Isto relatado;

Considerando que a decisão recorrida asta conforme a til, resiu-
Vinda as faltas vori ficadas no et:adendo dus: sacos de lupe! da ri-apuo-
ariedade desses continentes:

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Sapara
da Tarifa em negor provimento ao recurao unailimemonte. —
dolPha Oïtentilad, Presidente. — thoaioni Corrho Duarte, relator.

Fui presente. — Carenas() Vellosf, Freire, rapresentante da Fa-
zenda.

Diretoria da Despesa Pública

Exor.maNTE D.! SR. DIRETOR

Despachos do mas de setembro

Processos:

N. 72.272-40 — Lívia de Andoade Goulart, pedindo ree4
de caução. — Satisfaça a exigência do parecei..

N. 61.436-40 — J. Furtado & Cia. Ltda., por seus proeuradarea,
pedindo pagamento. — Satisfaça a exigência do Parecer.

.	 N. 86.989-38 — Ormi Falida da Costa, pedindo apostila
titulo de pensão. — Apresente certidão de casamento.

N. 74.591-40 — Instaladura Casa Boda Ltda., requerando
levantamento de caução. — Venha por intermédio da repartição (pie
expediu a guia para o depósito, juldondo os documentos ma-mas:irias.

N. 74.498-10 — Mário Itedrigirea de Vasconcelos, paliada ca-
dão. — queixudo, ao Seuviço rJe Comunicaoões deata Mi-
nistério.

"A mercadoria em causa, é um termômetro com um dis-
positivo de contato elétrico por meio do platinado, destinado,
a dar alarmo eletricamente, quer por som ou lu, quando
alcançar pre-determinada temperatura.

frsse termómetro, tem um longo tubo capilar de mer-
cúrio. que lhe dá a possibilidade de tirar leituras o ficar
em alarma, a distancias correspondentes ao seu comprimento,
e assim serve para tirar-se as temperaturas internas do
transformadores, geradoras, raiavas a óleo, etc., etc.

E assim: uma vez feita sua ligação em um circuito de
alarme, da som ou luz, êsse termómatro, faz funcionar ês.se
alarme, anis, por baixo do ponteiro indicador de tempera-
tura, existe unia haste metálica, que toca no platinado (lese-
lado; a neste ponto, o ponteiro arrastando a haste, faz com
que esta. toque o platinado, e obtem-se o contato, ,que
astando ligado ao circuito de alarma, fará soar traria caia-

a í alia ou acenderá unia lâmpada piloto, que indicará estar
o aparalho era Vigilância pato termômetro, na temperatura
caitica pre-ruareada, devendo ser dai em diante tomadas as
diligancias necessárias para resguardo do mesmo.

êste a função e princípio da mercadoria em can ga e
ora examinada.

C O AciSrdão

riu seu
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N. 74.581-40 — Helena da Silva Palhares. — Compareça para
eselerciineid o.

N. 73.394,40 — Cia. Instaladora Casa Berta Ltda., pedindo le-
vantamento de caução. — Venha por intermédio da repartição que
determinou a caução, juntando os documentos necessários.

N. 59.319-39 — Maria Antonio, Andrade Contreiras. -- Habili-
te-se na conformidade do art. 2'70, do Regulamento Geral de Contabi-
lidad e Pública.

N. 94.489-39 — América Brasília de Miranda e Silva e (nitri. •-•
SlItiEfileaD1 a exigência do parecer.

N. 73.954-40 — Albertina Bittencourt Pimenta e outra, pedindo
certidão, — Declarem o nome do contribuinte.

N. 70.201-40 — Banco do Rio Grande do Sul, pedindo certidão de
depósitos feitos no Tesouro Nacional. — Complete o selo do documen-
to de fls. 2 e apresente procuração extraida do instrumento original.

N. 66.880-40 — Felisberta Neves, pedindo pagamento. — *Satis-
faça a erigencia do parecer.

N. 27.845-40 — Harold Chrockatt de Sá, pedindo restituição de
docume nto, — Restitua-se mediante recibo, ficando em lugar certidão
costeada pela parte.

Diretoria do Domini() da União

SERVIÇO REGIONAL, NO DISTRITO FEDERAL

EXPEDICNTE.D0 SR. CHUFE DO SERVIço

Requerimentos despachados

Dia 3 de setembro de 1910

PrOreaS:

— Jean Robert Claverie, requer transferilfncia
para o seu innue lo terreno à rua Osório de Almeida ri.
prove O l'ii; aalento do ff'fro do corrente exercício.

N. 0:•528-1950 Serafim Cor,a , la Vilela, requer seja posto em
concorraf . ia o terrero sito no Caminho da Itaóra n. 217 — Preli-
minarm ou'o, npre,-ente o Sr. Orlando RIAM() de Sousa França,ins.
frumento li pro f‘uração fluo-Pie outorgue poderes para açkpairjr pro_
prierinde Q 	nome do Sr. Serafim Correia

Dia 9 •

N — Manuel Jo., ,4"! da Cunha, requer a forament o de
terreno .+0 marinhas à Praia Ie São Cristovão. — Comprove a sua
par ional tallf•

Dia 10

N. 68, t.f-1 1.' /0 — J. Wolff	 frinSo. requerem permissão para
insUflar iit cabine para n:edidor do luz, riu terreno da União. —
Sele if "erof	 ;,pre;-entado.

N. 71. ,80-195 11 	 Aniónin Ramos l'-'rado, requer dOis alqueires
dc teruzr, , cio Realeopo.	 Indrferioo.

Dia 11'

N. 72.02 ,4-19;0 — Retinira Rodrigues, requer seja retirado um
galpão rolifieaf'o no terreno à rua Nova de Jerusalém. — Satisfaça
às.	g/nin ri S f, cção de Engenharia o Obras.

N , ty, • un_tow __. Antônio Ferreira Agostinho, requer afora-
merda d, 1,- . rrenh do acrescidos uns fundos do imóvel 10 da rua Car-
los Sf:idl. — Faca prova de nacionalidade.

Dia 12

:1.192-19 .50 — Maria le Sousa, requer locação de próprio
nacional á rua fia Absria n.. :192, rasa V. — /nduferido.

Diretoria do Imposto de tenda

renT...nti N. 201

O tliietor do lmpo. z to de Renda, usando das atribuiçíics que lhe
são c,,m .erida: ia j pgiA;:o em. vigor, resolve designar o delegado
do Impo-to de florida no Estado de Santa Catarina oficial admi-
ntetrativo da cl:;e 23 — Q. S. — Carlos 13orge.s da Conceição para
inspecionar os serviços do imposto de renda no Estado do Paraná,
bein como verificar a possibilidade da mudança da Delegacia res-
peetixa ri.) Prédio onde funciona atualmente para o local .já resef-
vado no novo edifício da Delegacia Fiscal em Curitiba, conforme
consta do liT'OCC:n0 aqui protocolado sob n. 15.455 deste ano, dando
de tudo riaincia a esta Diretoria para ulterior deliberação.

De .1conio c(ni o disposto nos art igos 1 0, 2° e S° do Decreto-lei ri . 1 • n r_s: do 20 de ,..elembro 1939, e alínea b — parágrafo
'Sulco do Decreto ri. 1.707 da mesma data, arbitro a dária de trio:-

ta e seis mil réis (3660), por corresponder a diária média consi.
gnada na tabela, baixada com o •Decreto u. 4.993, de 9 de dezembro.
de 1939..	 •

A despeza corre a conta da verba I — Pessodl — Consigna:41
ção V -- indenizações — Sub-consignação n. 9, do vigente orçamen.;
to da Fazenda, e deve ser paga por conta do saldo do crédito distri.;
buido à Delegacia Fiscal no Estado de Santa Catarina, para tali
fim.

Dê-se ciência, faça-se o . necessário expediente e cumpra-ses.
Em 16 de setembro de 1940. — Celso Barreto, diretor.

REPEDI101TE DO 511. DIRETOR

Dia 17 de setembro do 1940

Requerimento despachado

N. 14.832-40 '— Dias Garcia & Comp. Ltda. — Esta Direto.'
ria, ao solicitar os livros da interessada, não o fez por espirito do
aventura, pois, o (Me desejava e isso lhe é assegurado por lei, era a
comprovação das declarações jurídicas da processada e, cora isso, a
constatação . da exatidão das declarações físicas apresentadas pelo
seus sócios.

Entretanto, _ante a alegação da interessada, de que os livros
gais • e documentos Ide sua contabilidade, relativa ao período 1930.
1936, foram vendidcis coma papel velho, notifique-se-a a comprovar
a veracidade dessa ,afirmação, cientificando-a de que," em caso de
recusa.. esta Diretoria tornará as providencias que julgar cabíveis,'
afim de salvaguardar os altos interesses- da Fazenda Nacional.

É essa q solucacOue dou à carta que a interessada fez juntar aci
processo, em 18 de agosto Último.

Comissão Encarregada da Liquidação da Divida Flutuante

Relação dos procesos julgados em sessão de 11 de setemhro
de 1010

Illatactos pelo Sr. Dr. Felizardo Leite Filho:

N. 12.690-30, .de António Postiglioni. 7:410$0, procedente.
N.. 13.274-36. de Heinaldo Lírio Filho, 11:55710, procedente

dívida de 10:42080 e improcedente a. de 1:13780.
N. 369-39, de Geerge	 Laubisch Sr. Comp., 2 :800$0. .

procedente.

Relação dos precessfs julgados em sessão de 13 de s.etrod,ro
do 1910

Relatado pelo Sr. Dr, Felizardo Leite Filho:

N. 14,311, de Francisco Martins Gosta, 11;11287, procedei-de.

Relatados pelo Sr. Dr. Florirmo Reis:

N. 10.930-38, de LIMICO António Pinto, 5:200M, prwedenle
dívida de 4:20080 e improcedente a de 1:000$0.

N. 11.315-36, de Dalinião de Seusa Ramos. 21,29983, procedente
a divida de G :86U3 e improcedente a de 15:03(i90. 	 •

N.. 11.388-30, de I3aStos, Quadros t% Comp., 6:394$0, procedentsi
a dívida de 5:794$0 e irnproredente a de 1:200$0,

N. 11.752, de Manuel da Silveira Braz, 8:100$0, procedente.

Relação dos processos', julgados em se:, são de 10 do setembro
'	 de 1950 •

Relatado peio 5v. Dr. Felizardo Leite Filho:

N. 12.016-35, de Dente Marromeu	 Chiapetta, 18:030808
proceden te.

Relatados pelo Sr. 11.k. Florirmo Reis:

N. 12.098, de Braz José de Almeida, 5:19080, procedente a df-
vida de 4:31010 e imprecedente a -de 8800.

N. 12.362-35, de Ilenriki, ue Grieppe, 5:500$0, Procedente
N. 12.550-36, de Belo Cardoso da Silva, 4:24180, procedente.
Secretaria, em 17 de setembro de 1910. — Firmino de Souza

Martins, secretário.
4

Ministério da Guerra
TXP'EDIENTS DO SR. 'MINISTRO DE ESTADO DA (Íusam+

Avisos:
	 Dia 14 de . setembro de 1941)

Escola de Geógrafos do Exército, é fixado em trinta o número de ma-
trieulas no Curso Complementar da mesma Escola, sendo quinze des.

N. 3..530	 Matr. 30 — Atendendo ao que propõe o dire'w: ria

19. — Com-

••••

nI•
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tinadzis aos engenhe:1w civis dos Serviços Geográficos rstaduais e
quinto a engenheiros civis que queiram pertencer ao Quadro de Té-
aniees do Exército, categoria T. R.

ainda, fixado em vinte o número de vagas para o Curso de En-
genheiros Ge, ", gratos (Categoria T. A.), destinadas a oficiais das Ar-
nas de Infantaria. Cavalaria e Artilharia (art. 77 do Decreto n. 5.265,

de 16 de f•vereiro de 1940),

alinistério da Guerra — Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1940
1..51	 Mart. 58.
Exmo. Sr. Ministro da Marinha.

Tenho a honra de endereçar a V. Ex, os meus melhores agro-
-decimentos pema cooperação brilhantíssima das Forças da Marinha
Nacienal na Parada e Desfile do Dia da Pátria, confirmadora das tra-
dições nobilíssimos de disciplina, garbo, correção o entusiasme cívico
das Tropas Navais do Brasil. As unidades de Marinha que desfilaram
na Parada de 7 de setembro do corrente ano, fizeram jús aos mais
calorosos louvores, congratulando-mo eu com V. Ex. por mais esta
magnifica demonstraeão pública do preparo profisional e da elevaão
Cívica dos dignos earnaradas navais que, hombro a hombro com as
demais forena do país, receberam os aplausos entuliásticos (to povo
brasi 1v iro

Renovo a V. Ex. os mem protestos de alta estima e distinta con-
sideração. — Enrico Gasp,!.r Dutra,

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1010
— N. 3.5e6 — M. Jus. 57:

Exmo. Sr. Ministro da Justiça.:

Tenho a honra de transmitir a V. E. os meus mais calorosos
agradecimentos pela brilhante e já tradicional cooperação prestada
Pah-) Mini st éri o da Justiça, através das Forças da Polícia Militar e do
Corpo de Bombeiros do Distrito Federal, para o maior explendor e
garbo da Formatura de 7 de Setembro do corrente ano. As Unidades
eitadae, cumpre-me declarar a V. Ex., não só pela disciplina e cor-
reção militares, como pelo especial cuidado e capricho de apresenta-
ção. f izeram As aos maiores aplausos e aos mais expressivos leu-
yoees.

Aproveito o ensejo para renovar a \, Ex., os meus protestos de
alta estima e distinta coesideração. — General Enrico C. Dutra.

Mini s tério da Guerra — Rio de Janeiro, 1'1 de setembro de 1910•— N. 3.528 — Elog. 20:	 •

Sob a magnífica e confortadora impressão que me deixou a so-
lenidade expressivamente militar e profundamente emotiva do Com-
promisso dos Cadetes, realizada a 10 do corrente na Escola Militar,
ceio o garbo. o brilho e a correção dignos do nome e iIas tradiçõea
daquele Estabelecimento e merecedores .de serem apontados como
exemplo, quero consignar aqui o meu mais elevado louvor ao co-
mando da Escoa Militar, à sua oficialidade e ao Corpo de Cadetes,
pelo testemunho evidente do alio grau de preparo profissional que
revelou a Escola e pelo entusiasmo. disciplina e aprimorada educa-
ção militar com que se soube apresentar, eonfirmadores do conceito
oue justamente conquistou de Unidade padrão, onde o civismo, a
cultura e as virtudes militares se exercitam para o serviço da
Pai ria.

Com vivo prazer individualmente o nome cio distinto e operoso
coronvl Álvaro Fiuza de Castro, a quem consigno meu elogio pes-
soal pela correção e eficiência com que se vem conduzindo no co-
rnando da Escota Militar, autorizando-o a transmitir aos seus coman-
dados os meus louvores pc'a coop eraçâo prestada individualmente
para o maior brilho das solenidades de 10 de setembro. — General
Efo'ico G. 'Dutra.

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1910
:3.529 — C. 1. O. R. 1.

Consulta o diretor do Centro de Preparação de Oficiais da Re-
serva mia 1° Região Militar como deve interpretar •o art. 45 do Decreta
n. 2.705 de 27 de junho de 1938.

Em solução declaro que o aluno reprovado só poderá repetir o
ano uma vez em todo o curso, isto A, poderá fazer o curso no máximo
em 1 anos. — General Eurico G. Dutra.

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 11 de setembro Te 1910
— Aviso n. 3, 32 — Erga. 11:

diretor de Engenharia consulta se os sargentos que vinham
sela belo indenendenlemente de reengajamento, por estarem ampa-
rade ., pele art. 42, § 2", letra "d" do Regulamento do Serviço Militar,
needlivado pelo Decreto n. 19.507 de 18 de dezembro de 1e30, e de
ca..1 l e	e v i so mi. 1.01 , 8 do	 de novembro de 1930, devem ser ex-

cluido.s, uma vez que, na data da publicação da nova Lei do Serviam)
Militar, não estavam classificados na boa conduta, ou se gozam da
faculdade de melhorá-la, de acordo com o art. 55 do Regulamento Dis-
plinar do Exército.

Em solução, declaro:

O art. 42, § 2, leira "d" do Regulamento do Serviço Militor, mo-
dificado pelo Decreto re 19.507 de 18 de dezembro de 1030,-exigia dos
sargentos, com mais de dez anos, a boa conduta, para que pudessem
continuar a servir no Exército, independente de reengajamento.

Nessas condições, desde que deixassem de revelar boa conduta,
deveriam ser imediatamente excluidos.

O Regulamento Disciplinár do Exército (Decreto n. 2.429. de
4-3-1938), porém, no seu art. 55, autorizou a continuação desses sar-
gentos nas fileiras, mesmo de má conduta, durante três anos, no fim
dos quais seriam os mesmos exeluidoe se não conseguissem me-
lhorá-la.

A Lei do Serviço Militar, que e de /i de abril de 1939, portanto
posterior ao Regulamento Discip l inar do Exército. exigindo, no seu
parágrafo único do art. 153 e art. 234, de todos os sargentos a boa
conduta, para obrigatórios reengajamento sucessivos de 1 ou 2 anos,
anulou, sem possível 'dúvida, as disposições do Regulamento Disci-
plinar do Exército.

Após a publicação da Lei do Serviço Militar, só poderiam con-
tinuar nas fileiras . do Exército os sargentos que, classificados na boa
conduta, estivessem em condições de pleitear o reengajamento lor-
nádo obrigatório pela lei.

O aviso n. 1.098, de 4 mie novembro de 1939, restabelecendo a si-
tuação criada pelo art. 42, § 2, letra "d". do Regn!amento do Servia°
Militar, modificado pelo Decreto n. 19.507, de 18 de dezembro de
1930, reafirmou, no que se refere à conduta dos sargentos com mais
de dez anos de serviço, visando a continuação dos mesmos nas filei-
ras do Exército, uma exigancia que, só temporariamente intereom-
pida — entre 4-3-1938 e 4-4-1939 — vinha desde a puteicaerlo
Regulamento do Servipo Militar, 22-1-1923.

Em consequência, até a regulamentação da Lei do Servi çe 'Mi-
litar, só com boa conduta poderão continuar nas fileiras do Exar-
cito os sargentos com mais de dez anos de servien, devendo ser ime-
diatamento excluidos os que, a qualquer tempo, \cubam a st' arodar
da mesma.

Os sargentos de que traia a consulta do Sr. general diretor du
Engenharia, pelas razões expostas, não poderão, evidentemente, con-
tinuar nas fileiras do Exército. — General Eurica t;ospar Dutra, mi-
nistro da Guerra.

Despachos:

Em 10 de setembro de 1910:

Na informação de 5 ee agosto de 1910 em que o Sr. Secretário
Geral do Mánstédo (ia Guerra encaminha ao Sr. Ministro da GLICPra
o processo de habilitação ao montepio de D. Iara de Brito, VilIN'a
ex-3° sargento-enfermeiro, Pedro Alexandrino de Brito, falecido no
Hospital Militar de Juiz de Fora, em 17 de julho de 1933, sendo
parecer que a ,requerente está amparada pelo artigo 13 do Decreto
n. G95, de 1890, combinado com o artigo 72 do Decreto n. 3.095, de
6 de fevereiro de 1939, devendo realizar o pagamento das prestaeeee
devia. integralmente, quando lhe for expedido o titulo de pensão
previsória, no Serviço de Fundos da 1' Região Militar, por onde se
habilita, foi exavado . o seguinte despacho: De acordo.

Em 10 de setembro de 1010e

Foram concedidos mais trinta dias, em prorrogação, para a en-
trega do Inquérito Policial Militar de que está encarregado o 1° te-
nente José Maria Gonçalves, do 5" Grupo de Artilharia de Costa.

Foi designado o 1° tenente Tasso Vilar de Aquino para exercer
as funções de ajudante de ordens do Sr. General Leitão de Carvalho,
Comandante da 3° . Região Militam', em substituição ao capitão 1'eli-
PfS611110 Azevedo Avelino, por necessidade do serviço.

Em 17 de setembro Cie 1910:

Foi transferido, por necessidade do serviço, o capitão Evaristo
Rodrigues Teixeira. do Quadro Suplementar Privativo para o Or-
-dinário, sendo classificado no 5° Grupo de Artilharia de Costa (Forte
de Itaipá).

Nota.:

Em 14 de setembro de 1010:

Nota n. 483 — Ao Sr. Comandante ma 2' Região Militar — De-
clara. em resposta ao oficio em que o mesmo Comandante pede es-
clarecimento,: sobre vencimentos de funcionários e empregado-. a
serem convocadas para as próximas maniebraa do Vale do Parelha,
que o metiam-) 22-1 da Lei do Serviço ittilitar,. combinado com o ieo
173 do Matuto dos Funcionário: Públicos, garante o empreg a a
vencimentos dos funcionários municipais, cid:ideais e federai e,
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quanto a empregados que não percebem pelos cofres públicos, asse-
gura penas a manutenção eis: seus empregos, não 'cabendo, .pois, a
este aiinieterio nenhuma providência além dessas prescrições.

Neta n. 48 .1 — Ao Sr. Secretário Gerai do Ministério da Guerra
dapidão deaasio Braga é posto, nesta data, à disposição do Mi-

ideiem das Rclaçõee Exteriores para exercer as funções de Aju-
dante Venico da Comissiii? Brasileira Dernarcadera de Limites —
r

ateies ris, 485 e 487 — Aos Srs. Comandantes da 2' e da 1'
Regiac Militar — Ae praças que terminarem o tempo de serviço no
correeic ano eevem ser licenciadas o mais rapidamente poesivel, logo
apos a ieirnineção das manobras. A presente ordem não cliz respeito
com ne pragas compreendidas no Aviso n. 3.418 . — Serv. O, de 6 do
corrente más ("Diário Oficial" de 12 de junho de 1940).

Nota u. 488 — Ao ar. Inspetor Geral do Ensino de Exército —
O Maior Jeão dé alacedo Linhares, adjunto de'caledrático	 Estola
Preparatória de Cadetes passa à disposição ea mesma Irespettnia
31 de dezembro do corrente ano.

Requerimentos:
Antonio Redrigued Stinglin, proprietário de uma fábrica de

fogo. denominada 'São Benedito", pedindo o registo da dita fábrica.
— Prove liaeer dado cumprimento ao despacho exarado por este
Dliaita. io lio requerimento anteri" publicado no D. O. de 16 de
noveribro de 1937.

Antonio Viegas da Silva, capitão, pedindo licença para tratamen-
to de seiude. — donce3o 4 meses na forma do art. 30, letra a do
Cedi	 de Vencimentos e Vantagens.

Benigno de Aleantara, 1° cabo do Curso de Administração da
Escola de Intendencia do Exército, pedindo promoção ao posto de
$0 nguntu. — Deferido.

Cícero Carneiro Neiva, ex-1 0 tenente. pedindo pagamento de,
graldaração e abono provieório do período de 1 de dezembro de 1935
a 11 do abril de 1930. — Em vista da informação n. 5..093. 5-1 na
S. G. M. G., anule o despacho acima. (De 2-8-40). — Arquive-se
por ei ler sido deferido pedido anterior de igual teor.

Felitdo Seixas. pedindo seja compelido um capitão do Exercite
n subiar orna divida contraída com o requerente. — Faça prove da

llonárie Vital dos Santos, 2° tenente reformado. pedindo dilata-
ção (to prazo para requisitar passagens para Porto Alegre (Rio Gran-
de do Sol), onde vai fixar residência. — Deferido, em sista das
informações.

Jeeti de Lima Carneiro da Silva. oferecendo * venda, ao -Minis-
tério ria Guerra, pela importância de 3000000 um iMOVCI denomi-
nado "Solar de Monte Elisio", de propriedade da mulher do regue-,
rena, . — Não interessa ao Ministévio da Guerra a presente pro-
posta.

lo Luiz Ferreira, pedindo pagamento. — Reconheço a dívida
• ip anila de sete contos quatrocentos e quatro mil reis 7:401$0).

Júlio (ia Silveira Gocloy, :3° sargento. monitor da Escola de
Edn • eeeo Fi s ica do Exército. pedindo restituição de (perdia corres-
poli lento à carga de etapas de alimentação. — Deferido, em face das
ia formaçaes.

Maria Montes de Marsillae. viuva do tenente coronel médico Dr.
'Alarmei dc Marsillac Mota, pedindo pagamento da quantia de 2:6700,
CO rre . pondvn e ao montepio e meio soldo deixados pelo :eu falecido
eepose, — A requerente deverá pleitear o pagamento perantea lai-
relede ia Despesa Pública do Tesouro Nacional, após a expediçam
de	 o titulo definitivo.

l'lis;c.; Cornes de Oliveira, 1 0 cabo enfermeiro- veterinário, do
12° lataill:".o de Caçadores, pedindo permissão para vir à Capital
Feder:71I trmstar concurso para "Auxiliar de E:erra:Jim" do Ministério
da	 ,erra. — Deferido. Transporte por conta própria.

va.-•-eo mnrques Nunes, pedindo permissão para construir um

etiuIlio IIC apartamentos no terreno à rua Francisco Otaviano, junto,
e ilo'ni' tio n. 21. — Deixa de ser permilidail construção em apre-
eo, co 'isa (te sua proximidade com o Forte de Capadabana trazer
gra,1,!.'s inconvenientes para este Ministério.

Valitemiro rios Santos, soldado asilado,, pedindo lhe seja /orne-
cide uma perna mecánica. — Deferido.

ExPertENTE DO C:NUS DO GADIYETE DO SR. MINISTRO DE ESTADO DA

GUERRA

11 equ e rinien tos
,Tosé Coeilio de Sausa S. J., padre, prefeito gerei de Disciplina

do 1 .1.1ernaio :Santo Inácio, pedindo providências afim de serem res-
tituire,s-. dez tambores requisitados pela extinta Ação Intogralista

— Sele a petição.

Secretaria Geral do Ministério da 'Guerra

Requerimentos despachados

Pelo Exmo. Sr, General Secretarie Geral:
a i rsidina Batista da Silva, pedindo pensão. — Deixa de ser , cri-

candbilado twr latia de argumentes novos. CS1i-P. 1.8.51)4140).
The Texas Company (South America Ltda.) ? pedindo pagamento

dersquisiçõee militares. — Compareça à 1" Secção desta Seere1aria
Geral para esclarecimentos necessários. (511-P. 5.223)30 . — C. C, Re.

Moreno Amadeu Dias Prates e outros, pedindo pagamento de re-

quisieões militares. — Arquive-se. As provas anexas ao processo não
satisfazem a' instauração do mesmo. (S11-P. 22.024140). 	 •

Gregório Solleczack, pedindo pagamento de requisições militares.
— Arquive-se. .0 requerente não satisfez as exigências que comple-
tariam a forrraça° do seu processo. (S11-1'. 21.93440),

Nedi Saldanha, 2° cabo do 3' Corpo de Base Aérea, pedindo sua
transferência para o Centro de Iestruçao de Defesa Anti-Aérea. —
Transfiro, por conveniênria própria, do 3' Corpo de Base Aérea para
o 0..1. D. A. Ne., o cabo Nedi Sa:danha. ',S12-1). 25.278140).

Samuel Cándido, 2° sargento exeedente da 31 F. I. R., pedindo
para aguardar etn Vitória, Estado do Esteira° Sento, seu pedido de
reforma. — Deferido, de acorda com a informação da D. I. E. de-
vendo ficar adid° ao 3° B. C., correndo por conta própria as despesas
de tran sPori e.. (S r 2-P. 23.40E40).

Walter Cezienbra Barcelos, 3° sargento reservista, pedindo rein-
chião nas fileires do Exército a- Indeferida, em face das informa-
çdes e por faltada amparo lega i . (SjI-P. 15.016140).

Manuel de Almeida Batista. e" tenente reformado, pedindo re-
versão no serviço ativo. — Compareça à S. G. M. G. (1' Secção)
afim de sa'isfazér exigência legal. (511-P. 25.325i40).

Graziela Mendes de Menezes, eolicitaialo reconsideração do des-
pacho dado em petição anterior. — Mantenho despacho anterior: in-
deferido. (SI 1 -ala 18.181 40) .

Edgard Mareondes Portugal, capitão, pedindo para constar do Al-
manaque Militar, uma alteração. — Não interessa ao Almanaque Mi-
litar. Providencie junto à unidade em dele serve para que conste da
fé de oficio si . quizer. (512-P, 24.638140).

José Cordeleo, pedindo certificado de reservista. — Compareça
ao 2° R. I. para receber o certificado. (S2-P. 22.06640).

Terceira Secção

Requeriniento despachado pelo Exmo. Sr. secretário geral:
Paulo de Almeida Lanuda: pedindo emprego. — Arquive-se.

pois os' empregos não são dados por pedido, mas sim mediante pro-
posta selas repartições interessarias (513 — P.24.611-40).

Licenças:
Foram concedidas'.
Pelo Ermo, Sr. .secretario geral:
Nos termos dos arte. 154, 162 e' 165, do Derreto-lei n. 1.d .13, de28-10-939: -

Cento e vinte dias aLetreigiblo Alves Costa. eecrevenle da classe
G, do Quadro 1, claesificado na Diretoria cie Cavalaria, a partir de15-7-9an	 •	 •Onze dias a Afonso Pinto Madeira, operário de material belico
da classe D. do !Quadro I, classificado 'no Arsenal de Guerra do Rio,
a partir -de 28+-7-940	 •
- Oito dias te Enrico Eduardo Lisboa, operário de material bélico
da classe E, do Quadro I, classificado no Arsenal de Guerra de Rio, a
partir de 25-7-940.

Dez dias a Edgar Lopes, operário de material bélico da classe E.
do Quadro 1, classificado no Arsenal de Guerra do Rio, a pedir de

•
Trinta diaa! a Ariquerne Gonçalves Lisboa: operáro de material

bélico da classe D. do Quadro 1, classificado no Arsenal de Guerra do
Rio, a partir d 7-8-940.

NoS termos dos aias. 154, 162 e 165, do Decreto-lei n. 1.713. de
28-10-939, combinados ecnnaci art. 54, do Decreto-lei n. 210, de
4-2-938:

Dez dias al -Laureano do Rosário Júnior, auxiliar de artífice,
Padrão V. do Arsenal de Guerra do Rio, a partir de 29-7-940.

Cindo dias a Luiz Fernando Freire de Morais, auxiliar de escri-
tório, Padrão IX, da Diretoria do Arquilo do Exercei°, a partir de
30-7-910.

Trinta dias. a Carlos Lourenço de Azevedo. artífice. Padrão VII,
do Arsenal de Guerra do Rio, a partir de 5-8-940.

Oito dias e António Costa de Vasconcelos. ertífice, Padrão VII,
do Arsenal de Guerra do Rio, a partir de 12-8 94 .

Nos termos dos arte. 154, 156 e 165, do Decreto-lei n. 1.713, ds
28-10-939:

Quinze dial a Astrogildo Ribeiro de Carvalho, operário de ma-
Leria! bélico da rIasee D, do Quadro i, classificado no Arsenal 'de
Guerra do Rio, a partir de 26-7-940.

Quinze diaS a &anue! Nunes, operário de material baile° da
classe D. do Quadro I, classificado no Arsenai de Guerra do Rio, a
partir de 9-8-940.

Trinta dias: a Severino Pedro da Silva, operário de material bé-
lico dá claese Ia, do Quadro I, claesificeedo no Arsenal de duerra doRio, a partir de 144440.

Quinze diate a José Rosa de Araujo, artífice. Padrão VIII, do
Arsenal de Guet‘ra do Rio, nos 'termos tios arte. 154, 156 e /63 do
Decreto-lei n.t.713, de 28-lo-93e, combinados com- o art. 3-1 do
Decreto-lei n. 2l0, de 1-2-938, a partir de 3-8-940,,

eine; titula Tancredo Faião ninheiro, eseriturárip, Padrão X1/,
do Arsenal de Guerra do Rio. nos ermos d eis arts. 154, 157 e 165. do
Decreto-lei n. 1.713, de 28-10-939, -combinados com -o art. 51 do
Decreto-lei n. 240, de 4-2-938, a partir 'de 8-8-940.



Chauffeurès
I Encairegado do Refeitório • • •
1 Chefe dos guardas 	
1 Ajud. do chefe dos guardas...
4 Rondantes

70 Guardas
1 Acostador
1 Ajud. de acostador 	

Capataz
4 CheLys de turma 	

Classificação

t.811:16,, 0Total 	

Observação — Os honorárii s. poderão ser alterados, atendendo Os
condições; locais pela lei orçamentaria do . listailo da Pernambuco.

Diretoria de Contabilidade, 15 de agosto de 1010. — Ein :as car-
dos° de Castro, diretor interino.

(C. 0.077 -- 17-9-10 -- 1898a)

laiitv,aix N. 479

Vencimentos
Mensal	 Anual	 Totais

5:100$0
7:200$0
7:200$0
4:800$0
3:600$0
3:210$0
7:20080
1:800$0
4:800$0
1:200$0

10 :.86e.Si)
7:20).).$0
7:200,1)

:8(10::,(1
:5005'0

220:soa.-0
7:200:„ai
4:80ti:1)
1:80W11

16:800so

450$0
600$0
1;0080
400$0
300$0
270$0
600$0
400$0
400$0
350$0
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Ministério da Viação e Obras Públicas
Diretoria da Contabilidade

PORTARIA N. 433, DE: 15 DE AGOSTO DE 1910

O ministro de Estado, atendendo ao que requereu o Governo do
Esbido rh. Pernambuco no oficio n. 231, de 17 de julho do corrente
ano. resolve aprovar o iniadro do Pessoal léen:co o administrativo
da lila-ioda de Docas e Obras do Porto do mesmo listado. que com
esta baixa assinado pelo diretor de Contabilidade desta Secretaria do
Esladó.)

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1910. — João de Mendonça Lima.

Quadro da pessoal técnico e administrativo da Diretoria de Docas
e Obras da Porlo de Pernambuco, a que se refere a portaria nú-
mero 433, desta data:

Classificação	 Mensal	 Anual	 Totais

Parle fixa

1

2
2
1

(r., pessoal tacnica:

Eligillreiro diretor (comissão)
Engenheiro ajudante 	

	

Engeidie:ros chefes de serção 	
Engenheiros auxiliares 	
Condutores
Aoxillares técnicos 	
Desenhista de 1' classe 	
Desenhista do 2' classe 	
Lesenhista de a' classe 	

	

Enc .,1:14.)izailo geral c meei-bilro 	

	

1in oficinas 	
comia-mestres de ()Lemas 	
.Eocauregado de serviços exter-

Fletricista-cliefe
ajudante

Operadores
.\11x1tiar fiscal	 	
Eiscais de dragagem

zahninistrativu:

À 5 ,:ciilário . 	
I Contador
1 Subcomad0r
2 Assistentes da Contadoria ....

Eoca y iegado das folhas 	
1 En;-'ari egado oo ponto 	
2 Apontadores de 1' 	
• Apontadores de 2' 	
:1 ;\jii(3inl es di! apontador 	

Cliefa da Secção de Receia.
1 Subchefe da Secção de Rectita
1 Tesoureiro .
1 'Fiel de Tesoureiro 	

Pa,za0ores
1 Iteéebedor . 	

Revisni
8 t s critorarios t1i l• 	

1e Eseritiirários de 2' 	
15 Escriturários de 3" 	

E.,a..riturários de 1' 	
1 E..;criturario dactilógrafo 	
• Dactilógrafos mq. cont. 	

liactilagrafos de 1' elase 	
4 1)...ctili1grafes de 2' elas.ie 	
1 Arquivista .
1 Prolocolista 	
1 Clief. do Tráfego. 	

	

1 Mod. do chefe do Tráfego— 	
2 Inspetores do Tráfego 	

Sobinspetores do Tráfego

	

(..11fe do Expediente do Trá 	
fego 	

15 Fii'ds de atanazem 	
15 Ajuri. Fiéis de armazem 	

conferentes de 1' 	
io conferentes de "' 	

I Almoxarife
1 Ajud. Almoxarife (Fiel) 	
1 Enca , regãdo de Depósito 	

Estatisi. co
3 Apurailores
:; Apuradores de 2' 	
1 Porle
4 CarKoros
• Lartintios

	

:000$0 311:000$0	 36 :000$0

	

2:000$0 21:000$0	 21:00U,90
	:800$0 21 :600$0	 61 : 800$0

	

1 :110$0 16 :020$0	 50:7600

	

1:000$0 12:000$0	 21:0011$0
600$0	 7 :200$11	 11 :10080
70080	 8:100$0	 8 :400$0
600$41	 7:200$0	 7:200$0
500)0	 6 :000$0	 O :000$0

	

1:00()$0 12:0008'0	 12:00080
70080	 8:400$0	 1.6:86080
55080	 6 . : 600$0	 13 :200$0

650$0	 7:800$0	 7 :80080

	

001.1 10 :800$0	 I a :800$0
800$0	 9:600$0	 9:600$0
45080	 5 :100$0	 I O :800$0
4505i0	 5:100$0	 5:100$0
100$0	 4:800$0	 9 :60080

	

I :25050 1i3:200$0	 11.1 :2000

	

1:350$0 16:200$0	 16:200$0

	

1 :00080 12 :000$0	 12 :000$0

	

950$0 I 1 :100$0	 22:80(30

	

00o$t) 10 :800$0	 10 :800$0
700$0	 8:100$0	 8:100$0
600$0	 7:200$0	 14:100$0
450$0	 5:100$0	 10:800$0
35080	 :200$0	 12:600$0

	

1 :350$0 16 :200$0	 16 :200$0

	

900$0 10 :800$0	 10 :800$0

	

1 :350$0 16 :200$0	 1G :2010)

	

90000 10:80080	 10:800$0

	

000$0 10 :800$0	 21 :600$0
800$0	 9:60080	 9 :600$0

	

90080 10:800$0	 32:10080

	

850$0 10:200$0	 81:606$0
700;80	 8:100$0	 84:0000
600$0	 7:200$0	 100:80080
500$0	 O :000$0	 913 :000$0
600$0	 7:200$0	 7:200$0
500$0	 6 :000$0	 12 :00080
45(l 80	 5 : 40K, 0	 21:60080
350$0	 h :200$0	 16 :80nt)
500$0	 ti :000$0	 6:00080
400$0	 4:800$0	 4:800$0

	

1:35080 16:200$0	 16:200$0

	

1 :000$0 12 :000$0	 12:000$0
800$0	 9 :000$0	 28 :80980
600$0	 7 :20080	 11 :100$0

	

1 :0008. 0 12:000$0	 12:000$0
700$0	 8:100$0	 126:00080
500$0	 6:000$0	 90:000$0
400$0	 :800$0	 72 :000$0
350$0	 4 :200$0	 42 :000$0

	

1 :350$0 16:200$0	 16:200$0
500:0	 6 :000$0	 6 :000$0
600 $ 0	 7:20W„.a0	 ::200$0
600$0	 7:200$0	 7:20080
400$0	 4 :80080	 11 :100$0
300$0	 3-.60080	 10 :800$0
500$0	 6 :000$0	 6:0000
300:0	 3 :600$0	 11:10080
300$0	 3 :600$0	 28 :800$0

O Ministro de Estado, atendendo ao que requereram a São Pan-
!c) Italiway Company, Estiada do Ferro Sorocabana e a Companhia
Mogiana de Estradas de Ferro e de acordo com o bareeer da inspe-
toria Federal das Estradas, em oficio n.	 de 22 de agosto fie Ri,

Resolve aprovar a seguinte alteração, acréscimo e supressão na
pauta em vigor nas linha: das renuerentes:

Ailera lo

N ° da pauta	 Designação:
	

Emez. de:

2.936	 Vidros vazios (vide garrafas)
	

S'idroç vazios. ip_es
"1: a	 .

Acréscimo

N.° de pauta.	 Designação:

2.558-E
	

Resíduos de nixe —	 11

Supressão

N.° de pauta
	

Designação:

2.951-A	 i(lros vazios- novos — Tab. 5

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1910. — João ir ,M
Lima.

(C. 0.076-17-9-19--20 .»; ;

tierviço do Pessoal

ATOS no 511. MINISTRO

Requerimehtos despachados

Dia II de setembro	 1910
Mileiades Francisco Brandão, ex-carteiro, intorno), da agi';' ,.ia

de 2a classe de Aquulauana, pedindo readmissão. — Inoeterii1o. o
requerente exerceu o cargo interinamente, não teri.to por isso (1;rajio
a readmissão (28.402-10).

Otávio Comes Jardim, agente da classe 0, do Quadro XXII' da,.ta
Ministéhio, solicitando ao 1). A. S. P., providaneins
obter resultado do recurso dirigido ao Exmo. Sr. Pr('sidenle da Re-
pública em 3-7-39. — O realido não pode ser toniz:do cio con-lile . a-
ção, em face do disposto no artigo 221, n. I. letra ii. li 1)ecroto. lI
n. 1.713. de 28 ale outubro de 1930 (28.159-10).

Osman de Lima Albuquerque, telegrafista auxiliar VI, da
de Pernambuco, solicitando nordeação pata a classe inicial 'Ia carreira
de telegratista, alegando concurso pre s tado em 1928. --- Indeferido.
em face do que dispõc o art. 15 do Decreto-lei e, 1.713, de 28 de
outubro de 1039 (28.258-40).

. Companhia Estrada de Ferro Vitória a Minas, pedindo pagamei,_.
to de rhassagens fornecidas. a funcionários da E. F. Baia o Minas. —
Já tendo sido paga a -importância reclamada, —a i :go; vo-;:p . (29.500_

Carmen Dolores Cavaleanti, agente auxiliar II. da I). 11. da par_
nambnoo, pedindo nomeação para a classe I), da carr-ira de escrii
rário da mesma D. R. — Indeferido, em faeo do qui , 	o :irl.
do Decreto-lei 11. 1.713. de 28 de outubro de 1939.

José Gomes de .Araujo Amorim, oficial adminislcalivo classe I,
do Quadro VII, da E. F. N. 11.. solicitando transfori'mvia para igoai
classe e carreira do Quadro li E (Diretoria Geral dos Correio., e
gratos) . — Indeferido, em face do que dispõe o art. 2. item 1 0.1-
Ira b. do Decreto n. 6.222. de 4 do corrente (29.020-10).

Humberto Carrilho do Rego Barros, carteira da classe p , do ii.)aa_
(Iro XVIII (I). It. de Pernambuco), !exibido transf: , ta'ncia parz;
classe e carreira do Quadro XX (I). It. do E. do Rio de Janeiro..
Aguarde a fusão dos quadros. Aliás, a transferancia para o	 dro
XX não assegurari,a a bermanancia do requerente eta local onde
ta aparelhamento necessário à cura radical do sua esposa, pois

....
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ria ele ser designado para ter exercicio em qualquer cidade do Es-
tado do .Rio de Janeiro, onde haja repartição do Il. C. T. (28950-40.

Eduardo Faria, .escriturário da classe F, do Quadro VII (E. F.
N. Il.), pedindo transferência para igual classe e carreira do Qua-
dro XIV (D. R. de. S. Paulo). — Aguarde o requerente a fusão dos
quadras do D. C. T. (27.138-10).

ATOS DO SR. DIRETOR

Apostila:
Por apostila do 14- de setembro . de 1940, feita no decreto de 31

de agosto de 1910. que promoveu por merecimento Horácio Ribeiro
de Carvalho, do cargo da classe O, da carreira de Maquinista de es-
trada de ferro do Quadro II do Ministério da Viação o Obras Públicas
ao cargo da classe 11, dessa carreira, vago em virtude de promoção do
José Pedro da Silva, foi declarado que José Pedro da Silva 1 0 é o no-
me do funcionário em cuja vaga se fez a promoção de que trata o de-
crel.) (2:5.200-40).

PROTOCOLO GERAL
Dr. Pedro de Oliveira. — Compareça ao Protocolo Geral desta

Secretaria de Estado, das 11 às 15 horas, para cumprimento da lei
do sélO. 14-9-10 (26.989-40).

Folha de pagamento, por exercícios findos, de serviços extra-
ordinários prestados por extranumerário mensabsta do Departa-
mento Nacional de Portos e Navegação:
Nome — Dias de prorrogação em dezembro "1939 — Horas pror-

rogadas — Horas a pagar — Valor da bora — Iniporlthicia
a ser paga

Juvenal Cardoso Fraga — Função, al-
moxarife de 5 4 — Salário, 630$0 —
Natureza do serviço: escrituração do
material relativo à verba de "obras"
— Dias de antecipação ou pror-
rogação anlerior, não houve 	  11 22 11	 3$611 39$7

— —
Nota — Os serviços foram prorrogados por aviso de 18 de de-

zimbro 1939. A despesa corre à canta da subconsignação n. 43,
item 03, verba 1, Pessoal, do orçamento para 1939, Decreto-lei nú-
mero 912, de-10 de 1938. — Maria Nazareth Hungria Ferreira Cha-
ves, escriturário F. — Visto. — Alvaro Pereira, chefe da' Secçãs)
de Controle.

Folha de pagamento de serviços extraordinários prestados por
funcionário deste Ministério:

Nome — Cargo

Romão Maranhão Beckman dos Santos. servente, classe E 	
Vencimentos 00050 — Dias de serviço antecipados e
prorrogados anteriormente, não houve:

Dias de servido antecipados e prormgados em julho 	 	 ?O
Dias de servida antecipados e prorrogados em agosto 	 	 20

Total	 • , 	 	 40

Horas antecipadas e prorrogadas em julho 	 	 60
Horas antecipadas o prorrogadas em agosto 	 	 60

Total •i	 120i 

Horas pagai de antecipação e prorrogação em julto 	 	 ia
Horas pagas de antecipação e prorrogação cm agosto 	 	 40

1
Total .	 80

Valor da hora •	 . 343'33

Importância a. receber em julho 	 ,.. • •	 13'383
Importância a, receber em agosto 	 	 133$2,

Total • • . 	 	 266l:8

Natureza do serviço: Trabalhos prestados no Protocolo Geral, e
portaria de,z-te I Ministério, fora das horas normais do expediente, im-
prescindíveis aos serviços do Gabinete do Sr. Ministro.

Secção de Controle, em 16 de setembro de '1940. — I rora Delfim,
auxiliar de eScritóric VIII, — Visto. — Alvaro Pereira. rhefo da
Secção de Controle.

Folha de pagamento de gratificações por serviços extraordinários a que fizeram jús
ná rios o extranumerários da Inspetoria Federal de Obras contra as Secas„ que, servem
e Sergipe: o

no mes ue 3tuno ao corrente alio os funcio-
na comissão de Obras e Estudos na Baia

O

..8.....,,	 ,....,
0

....	 ,.., .01
0"

Fraacisco Xavier Martins Correio, almo-
xarife classe I 	 1:300;0 30 26

Joaquim de Sousa Ferreira, oficial achni-
oislrativo classe I 	 1:3000 48 26

João ,Batista França, servente C 	 40080 75 28
Sebw_tião Bezerra de Araujo, escriturário

ref. . XVII 	 t:10050 57 20
Manoel Alves Dias. escriturário ref. XV 	 90050 58 26
Augusto Basílio Sobrino, escriturário refe-

rência XV 	 90050 58 26
Raimundo Fortuna Andréa dos Santos, ins-

petor ref. XV 	 00050 58 26

Aderbal Brito Sampaio, armazenista refe-
rência XIV 	 80050 50 26

Raul	 Ferreira	 Dultra,	 auxiliar	 de	 es-
critório ref. rl 	 60040 69 26

Nome— Cargo — Função ." Natureza do Serviço

Encarregado do ahmoxarifado.

Encarregado dos despachos aduaneiros.
Com funções de porteiro.

Encarregado da Contabilidade.
Encarregado da Secretaria.

Organização de prestação de contas.

Conf. de mapas hidrométric,os, respectivo
registo geral e todo exp. relativo a

	

1	 hidrometria.
38 4$444 1 16859 Em. de notas de débito, controle de

fichário de matériais, serviços dactilo-
gráficos, etc.

50	 3$333	 16657	 Organização do fichário de pessoal, tra-
balhos dactilográficos e outros da Se-
cretaria.	 -

Total

Observaçóes —
morrendo a despesa
Sério

Secção

	 , 1:64556

Os serviços foram antecipados de acordo com as letra§ b, e g do Dec
conta da verba 1 "Pessoal", consignação IV, subconsignação 45, item

-
de controle; 14 de setembro de 1940.

o

o.

reto n. 5.062, de 27 de dezembro de 1939,
07 do orçamento vigente deste Minis-
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, Folha de pagamento, por exercícios fineos, de serviços extra-
ordinários prestados por extranumerário mensalista do Departa-
mento Nacional de Portos e Navegação:

Nome — Dias de prorrogação em derembro de 1939 — Horas pror-
rogadas — Horas a pagar — Valor da hora — Importância

a ser paga

Juvenal Cardoso Fraga — Função, aí-
moxarife de 5' — Sa .tário 650$0 —
Natureza do serviço: escrituração cio
material relativo à verba de "obras"
— Dias de antecipação ou pror-
rogação anterior, não houve 	  11 22 11	 3$611. 39$7

— —
Nota — Os serviços foram prorrogados por aviso de 18 de de-

zembro de 1939. A despesa corre à conta da subeonsignação n. 43,
item 03, verba 1, Pessoal, do orçamento para 1939, Decreto-lei nú-
mero 9-12, de 10 de 1938. — Maria Nazarellt Hungria Ferreira Cha-
ves, escriturário — Visto. — Alvaro Pereira, chefe da Secção
de Controle.

Departamento dos Correios e Telégrafos

Dia 17 de setembro ele 1910

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

ilequerimentos despachados:

Djalma da Silva, residente à rua Carolina Machado, n. 876. nesta
capital, pedindo ser admitido como extranumerário. — Aguarde opor-
tunidade. (Proc. 35-744,10).

Sindicato Condor Ltda., estabelecido à Avenida Rio Branco nú-
mero 128-A, 9.° andar, nesta capital, pedindo permissão para usar em
sua máquina de franquiar um clichó com os dizeres o desenho coes-
tarifes de fls. 2 do processo 47.131-40. — Deferido. (Proc. núme-
io 47.131-10).

EXPEDIENTE DO S. DIRETOR TÉCNICO DE coarmos

Dia 17 de setembro de 1910

mudando as denominações das linhas postais de Pontal a São José
do Morro Agudo, São José do Rio Pardo a Espírito Santo do Rio Peixe
e Cajurú a Santa Rita dos Coqueiros para as de respectivamente, Pon-
tal a Morro Agudo, Silo José do Rio Pardo a Sapecado e Cajurú a Ca-
ia dos coqueiros, todas na jurisdição da Diretoria Regional de Ri-

beirão Preto. (Port. 908-17-9-10).

Folha de pagamento de ajudas de custo relativa ao mês cio
eetembro corrente — Verba I n — Pessoal — Subconsignação n. 47
— item 07 — Ajuda de custo.

Nomes- — Cargos
	

Vencimentos	 Liquido
a pagar

Agdpino Benedito Nunes, telegrafista G
	

500$0	 150V0
Lauro de Vilbena Brandão Machado, tele-

grafisla G 	
	

900$0	 300,0

Total . 	
	

450$0

Observações:

Portarias ns. 882 e 881. Empet.hos tis. 197 e 198. Os telegra-
fistas constantes da presente folha foram: O 10 removido da sedo
para A. P. T. de Cáceres na D. R. de lato Grosso, e o 2° desi-
gnado, em comissão, corno A. P. T. de Parnaiba na D. R. do Piauí.

Importa a presente folha em quatrocentos e cincoenta mil reis.
Secção de Controle, cai /G de setembro de 1910. — C. S. Per-

diga°. Visto. — Oct avio dc Souza Araujo, chefe Controle. S. R. P. 2.

Diretoria Regional dos Correios c Telégrafos do
Distriio Federal

Está sendo convidado — Otildo Vieira Dantas — a comparecer
ao Serviço Regional do Pessoal — 18, das 11 às 17 horas afim de pres-
tar esclarecimentos a respeito de seu pedido de restituição de do-
cumentos.

Licenças concedidas pele Sr. Diretor Regional

Por despacho de 16 de setembro corrente:

AO guarda-fios ref. V, António José de Oliveira, uni mês de li-
cença, para tratamento de saude, a partir de 11 do corrente.

Ao cart. eis. F, Gladistone Rodrigues da Silva, dois meses de li-
cen e a , Para tratamento de sande, a partir de ?7 de agosto próximo
li edo,

Ao serv. eis. C, Olímpio Bispo Correia, um mês de licença para
tratamento de sande, a partir de 4 de setembro corrente.

Ao eserit. E, Romualdo José de Carvalho, um mas de licença,
para tratamento de saude, à partir de 21 de agosto próximo findo.

Ao cart. da eis. E, Valdemar Paixão, seis meses de licença, paaa
tratamento de saude, a partir de 25 de julho último.

Ao agente da eis. O, Anquises de Macedo, três meses de licença,
para tratamento de saude, em prorrogação a partir de 11 de setembla
corrente.

À escrit. eis. E, Cleonice Leite de Sousa, trés meses- de licene,t,
para tratamento de saude, em prorrogação a partir de 1 de sol.Pinlico
corrente.

À agente aux. ref. IV, Elza de Carva:ho Lima, oito dias de li-
cença, para tratamento de saude, etn prorrogação a partir de 29 de
agosto próximo findo.

Ao serv. eis. C, Euripes Rodrigues Chaves, iun mas de
para tratamento de saude, em prorrogação a partir do 12 de -_e'_erribt.,)
corrente.

À prat. de eserit. ref. V, Generosa Gelai Ara .ates Sila a, doi me-
ses de licença, para tratamento de saude, em prorrogação a parti- do
11 de setembro, corrente.

Ao serv. ref. VI, José Messenas Dutra, quinze dizia de liceaea,
prorrogação.

Ao escrit. eis. G. João Lucas de Azevedo. oito dias
para tratamento. de saltite, em prorrogação a . partir de 7 de seleniblaa
corrente.

À prat. do tráf. ref. VI, Lúcia Menezes Simaa, um nias Heea,
rara tratamento de .saune, em prorrogação a partia de 1 de s,,,Lemaro
corrente.

prat. de escrit. ref. VI, Maria Angelica Pragana Pinto de Le-
mos, um mês de licença, para Caiai-tient() dc sanita, 0111 prorrogaçjiii a
partir de 10 do corrente.

Ao erv. eis. D. Mário José Bravo, trt\s moo , s dr lirimça, pai a
tratamento de sande, em prorrogação a partir de 26 de agosto
ximo findo.

À ajud. de ag. eis. C. Maria Elisa Pereira, um roés
para tratamento de saude, em prorrogação a pedir do 12 d. , SCtelnbrel
corrente.

À aux. tráf. ref. VII, Maria °diz Barros do
cio licença, para tratamento de sande, a pai lir de 12 de setombro 1'!-
lente. em prorroação.

Ao mensag. ref. VII, aiarcondes Ferrar Deldnque. oirs,
de licença. para tratamento de sande, em prorrogação a partir 1 1:l
de setembro corrente.

Ao e.scrit. ais. G, Manieta Tavare.s de Si, 1ata, tras toe,ea de li-
cença, para tratamento de saude, em prorrogação a partir de 1:i do
setembro corrente.

Ao of. adm. E, Sílvio Lessa da Silveira Caldeira. ilidiu,-
licença, para tratamento de saude. em prorrogar:o a partir de au
agosto próximo findo.

Por ato da mesma data foram apostilade.,- os licenças segaim,,,:
do of. adm. eis. 11. Sílvio Le.s.sa da Silveira rialdoir.i. para iniaa,
22 de agosto próximo findo e do mensag. ref. III, Davi
Lima. para início em 15 de agosto próximo findo,

Inspeoria Federal de Obras con:n;	 SeciN

PoRTAnIA N. 48

O inspetor de Obras contra as Secas, usando Ia fat'ti1ilail' (pie
lhe confere o art. 27 da Lei n. 210,41e 4 de fevereiro de 1938.
forma do art. 11, letra "I)", cio DecWo-lei ri. 1.999, de 26 da
dezembro de 1939, resolve admitir Osman Gomes da Silva, ri-,11
diária de G$0, a partir de 16 do corrente mas, para exercer a fneçào
de artífice, extranumerário-diarista. •em substituição a José Gemi.
afaia, dispensado a pedido, correndo a desnesa COID o Seul SaLll'I,`.
pago na base de dia de trabalho efetivamente realizado. ir conto i!a
sub-consignação n.	 consignando II, irem 05, verba la
mento em vigor.

Rio de Janeiro, la de setembro de l910. 	 Luiz /I nytt:-10
Silva Vieira.

Departamento' de Arronáui iea	 vil

EXPEDIENTE DO SR. DIREToR

Requerimenloa a.espachadaa

Dia 6 de setembro de 1910

Juvenal Paixão, apresentando laudo de exieee rei5,1
	

1),
por 1 11 1:1 !	 esh•ani/o- ao DAC, requer :na
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Setembro de 19i3O

do art. ta portaria n. 442, de 30 de setembro de 1937. — Deferida,
à "N reta do parecer.- (Ref. 5.086-40).

aumberto Werneek• Sales, requerendo permissão para se afasta
do .serviço durante 15 dias para tratamento i.e selado. — Deferido

sieia do parecer da S. I/. P.-9. (Ref. 5.125-40).

Dia 9

Gaiileu Pellegrini Magalhaes. solicitando assentamento em .sue
ficha, do tempo de serviço prestado na Comissão de Estradas de Ro-
deeein Federais e de 'bacharel em Ciências Comerciais. — Deferido
a vela do parecer. (Ref. 5.010-40).

Dia t0

Sineicato Condor Ltda., requerendo !evalidaçào da carta-lieenea
n. 41, de radiotelegrafista, pertencente ao Sr. EIS031 vau der Lindem,
à viela do laudo de exame médico procedido Buenos Aires. —
Deferido noa termos dos pareceres. (Ref. 227-40).

Salomão Ibrahim, solicitando ete¡atn lançados em sua ficha do
assentamentos, elogios a que fez jus. — Deferido. (Ref. 5.011-40).

Dia 11

Sindicato Coneor Ltda., requerendo revalidação da carta-licença,
n. 233, de modelle° de aeronave, pertencente ao Sr. Holopérciaaloa.
quim Lins de Albuquerque, à vista do laudo de exame médico pro-
cedido em Rio Branco. — Deferido nos termos dos pareceres. (Re-
ferência 5.124-10)

Mein° de Paula, requerendo inscrição corno "medre, coope-
redor" do DAC, ee acordo com a portaria a. 4. de 10 de janeiro de
1940. — Deferido à vista dos pareceres, sem onus para os cofres
públicas. (Ref. 3.709-40).

Dia 12
José Carlos Franco apresentando laudo de exame médico pass-

ando por facultativo estranho ao DAC, requer sua aceitação, nos
termos do art. 5, portaria n. 112, de 30 de setembro de 1937. —
Deferido à vista do parecer. (Ref. 4.964-40).

Sebastião Martina de Almeida, apresentanao laudo de exame
médico passado por facultativo estranho ao DAC, requer sua acei-
taça°, nos termos do art. 5, portaria n. 142. de 30 de setembro de
4037, — Deferido à vista do parecer. (Ref. 4.731-40).

Convite:
convidado o Sr. Simeão J. B. Carvalho a cumprir a lei do

arlo em sua petição e s tada de 12 de abril ee 1940. (Ref. 2.052-40).

Ministério da Agricultura
Departamento de Administraçirso

EXPIVIENTE DO SR, MINISTRO

Excelentissimo Senhor Presidente da República:
Cl. M. 726 — Tenho a honra de submeter à consideração de

'Vossa Excel/Meia. por intermédio do Departamento Administrativo
do Serviço Público, a anexa proposta de melhoria de salário do ex-
tranumerário mensalista da Divisão de Caça e Pesca, Odir Gripp,
da função de biologista XV, para a de biologista XVI, em vaga cons-
tar te da tabela respectiva.,

Cumpre-me informar a Vossa Excelencia. que na elaboração do
presente expediente forem satisfeitas as exigenciaa do Decreto-lei
p . 240, de 4 de feeereiro de 1938, tendo a Diviso do Pessoal e a
Comissão de Eficiéncia deste Ministério se manifestado favoravel-
menie em relação ao mesmo.

neitern a Vossa Excelencia os protestos do meu profundo roça
peefe

Itio de Janeiro, 3 de setembro de IMO. — Fernando Costa.

Divisão da Contabilidade

ExPEOLENTE Do SR. DLRETOP

. Requerimento despachado
Jornal do Brasil, pedindo pagamento aior exercícios findos, de

cinco contos de reis (5:000$0). — Complete os selos dos compro-
vantes e Junte a autorização do Sr. Ministro. (D. C. M. 28.368,
de 1040).

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE 1)0 Sit. DIRETOR •

Por portaria de 13-9-940, .concedeu 20 dias de licença, de 20 a
28 do setembro de 1940, nos termos do art. 162, do Decreto-lei
n. 1.713, ao ele -svador meteorológico, classe C, Alice Rodrigues
Tereira, do Serviço de Meteorologia — (DCal 20.012-40).

— Por pbrtaria de 13-9-940, concedeu 10 dias de licença, de
9 a 18 de setembro de 1940, nos termos do artigo 162, do Decreces
lei n 1.713, Ete auxiliar do Escritório IX, Rute Silva Reis, do Sere
viço de Fiscalização do Comércio de Farinhas — (DCM 28.940-40).

— Por portaria de 14-9-940, concedeu 30 dias de licença, de
6-9-940 . a 5-10-940, nos termos do art. 162, do Decreto-lei mie
mero 1.713, ao laboratorista XII, Else Simon, do' Instituto de Qufe
mica Agrícola	 (DCM 30.041-46).

— Por peleteria de 16-9-940, concedeu 5 dias de _licença, em
prorrogação, de 21 a 25 de , agosto de 1940 nos termos do artigo
162, do Decretpalei n. 1.713, ao auxiliar de escritório VIII, Júlia
Audae da Divisão de Comunicaçees	 (DCM 30.040-10).

-• Por deepaeho de 13-9-910, concedeu 10 dita de licença, de
26 de agosto de 1940 a 4 de setembro de 1940, nos termos de ar-
tigo 162, do Decreto-lei n. 1.713, ao auxiliar de escritório IX, José
Salas. do Laboratório Central da Produção Mineral — (D.CM 28.922
de 1940).

— Por despacho de 13-9-940, concedeu 90 dias de licença, de 1
de setembro de 1940 a 29 de novembro de 1940. nos termos do ar-
tigo 171, do Decreto-lei ri. 1.713, ao dactilógrafo, classe F,
Chornpré do Amaral, da Divisão do Fomento da Produção Vegetal
(DeV1 — 28.9a9-40).

— Por despacho de 13-0-940, concedeu 20 dias de licença. de 8
de setembro de 1940 a 25 de setembro de 1940, nos termos do ar-
tigo 162, do Decreto-lei n. 1.713, ao euxiliar de escritório VIII,
Silas Coutinha Rocha, da Divisão de Contabilidade — (DCM 30.007
de 1940).

— Por daspacho de' 43-9-940.' concedeu 15 dias de licença, de
11 do setembro de 1940 a 25 de setembro de 1940, nos termos do
art. 162, de laecreto-let n. 1.713, ao topógrafo XV, Conway Duque
Kozlowsky, da Divisão de 'Terras e Colonização 	 (Dell1 29.266-40).

— Por d spaeho de 13-9-940. concedeu 15 dias de licença, em
prorrogação, de 5-9-940 a 19-9-940, nos' termos do art. 162. do
Decreto-lei ne 1.713, ao artífice X, João Jorge da Fonseca, do Ser-
viço Florestal 	 (DCM 30.139-40).

— Em 94-940, foi dispensado por abandono de serviço, a partir
de 1 de agosto último, Eloi Vitor da Silva, extranumerário-diarista,
da Secção de 'Engenharia, da Divisão de Terras e Colonização, do
D.N P.V. —s (DCM 29.371-40).

— Faleceu em 13 de agosto de 1940, Cândido Cardeal, extranu-
merário-diarisita, da Divisão de Fomento da Produção Vegetal, do
Distrito Federal, do D.N.P.V. — (DCM 20.657-40). OFA.

•n•••n•n

Retificação na relação nominal suplementar do Pessoal extra-
numerateo-diarista, da Divisão do Fomento da Produçâo Vegetal, no
Distrite Federal, do Departamento Nacional da Produção Vegetal,
publicado no "Diário Oficial" de 12-9-940, página n. 17.511:

Onde se lé:
Número — Nome

1. 1 Aprendiz de 040 — Francisco Cabral.
Leia-se:

Número — Nome
1. 1 Aprendiz de 6$0 — Francisco Cardeal. e

DEPARTAMENTO NACIONAL DA ' PRODUÇÃO VEGETAL

DIVSX0 DE TERRAS E COLONIZAGU

• Secção de Engenharia
•

N. de ordein —Nome Cargo atual

4. Vago — 
)
Mestre de obaás

2. Vago — Torneiro — Mecânico torneiro (cargo
a criar) 	

3 Fausto çanavesi — Mecânico 	
4, Pedro Silva — Motorista de automovel 	
5. José de Sousa Carvalho — Trabalhador 	
6. António Francisco da Silva 2* — Trabalhador
7, Durvalina Gomes — Trabalhador •	
8. Carlos Germano — Trabalhador 	
9. Joãe Teas — Trabalhador 	

10. Durval Felix de Almeida — Trabalhador 	
11. Alo jo() Erancleco das Chagas — Trabalhador
12. Angelo Fernandes da Silva — Trabalhador 	
13. Ari Pinheiro da Silva — Trabalhador 	
14. Benedito Cândido — Trabalhador 	
15. Benedito ) Mala de Oliveira — Trabalhador 	
16, Jose de Paula Silva — Trabalhador 	
17. Arca:medes de Sousa Tenório da Silva —

Trabalhador . 	
48. Moacir arieente Rosa — Trabalhador 	

¡Despesa total dos aumentos 	 	 50$0
--

Observaaão — A presente melhoria de salário devere vigorar a
partir de 2 de setembro de 1910.

Secção de Engenharia, agosto de 1940. — Confere, Orlonda Al-
fredo Mussoi escriturário XIII. — Visto, 'Henrique Dielrich, chefe
da Secção de Engenharia.

Salário Aumento
diário
atual proposto

	

2040	 440

	

1040	 840

	

2040	 440
	1240 	 2$0

	

840	 240

	

1040	 240

	

840	 440

	

840	 4e0

	

840	 140

	

840	 440

	

1040	 240

	

1040	 2eu

	

1040	 240

	

10$0.	 2e0

	

10e0	 2$0

	

1040	 ,240

	

840	 240

	

840	 440



300 750$0 1:7,4140
2520 825$0 1:350'0
2'3 ,30 500$0 1:0000
18`0 450$0 11004',0
1680 1:600$3 2 -.201)Z0
11$0 1:500$0 2:M00$()
11$0 350$0 :00to)
• 4$0 5:G00$0 11 :...e1M
11	 0 350$0 :00$0
11$0 . 350$0 ;000
12$u 300$0 ,M0$0
12$0 1:200$0 2 • 100$0
12$0 300$0 e00$0
1080 1 :2501P0 :.2:500$0
10$0 500$0 eod$0
10$0 250$0 500$0

8$0 200$0 /00$0.
8$0 400$0 Ro0$0
7$0 f :100$0 2 :800$(.)
7$0 175$0 2500
7$0 175$0 ‘25(10
680 450$0 , 010$0
G$0 1:05O0 2: i0}0
GM 1 :200$0 ?:500$t)
5$0 18 :750$0 '.37 ::,00$0

39 :575$0 :9 : t:,0;e0

.
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DtvISÃo DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL

Tabela numérica e relação nominal de admissão de uni diarista
extranumerário para os trabalhos do Posto de Defesa Sanitária Ve-
getal em Manaus, v%,stado do Amazonas, organizadas do acordo com
a alínea "b", do art. 11, do Decreto-lei n. 1.1j09, de 20 de dezembro
de 1939. no período do 1 de maio a 31 de dezembro do corrente ano,
correndo a despesa pelo crédito de 3:060$0. distribuido à Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no referido Estado, por conta da verba 1
— Pessoal — Consignação II — Pessoal extranumerário — Subcon-
signação '2, item 03) — Diaristas — Anexo n. 7, do vigente orça-
mento

Tabela numérica

Número de diaristas — Função — DIária — Total por dia — Total
em 200 dias

1 Ttabalhador . . 	 	 10$0	 100	 2:0000

Reloç,b nominal

Númet a de ordem — Nome — Função — Importância da diária
1. Antnio Ferrewa, trabalhador . 	 	 10$0

Diretoria da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal, 10 de setem-
bro de 1940. — Aprovo. Em 10 de setembro de 1910. — A. F.
Naoorinos Torres, diretor.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAI,

DIvisÃo	 AGUAS

Sole lituição de diarista no 50 Distri t o, a partir de 1 de agosto
de 1940:
Número de ordem — Nome — Denominação do extranumerário —

Localidade — Remuneração: Diária — Número de diárias por
Ines.

5.603. Misael Pinheiro Peixoto, observador -- Lago..	 1$2

Dispensa de diarista do 50 Distrito, a partir de 1 ae agosto
de 1940:
Número de ordem — Nome — Denominação do extranurnerário —

Loca:idade — Remuneração: Diária —.Número de diária por
mês.

5.603. Judite Pinheiro, observador — [age 	 	 1,2	 25

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1010. — Aprovo: . Antonio
José Alvés de Souza, diretor.

Admissões e alteração de diárias de diaeislees do 5° Distrito, a
partir de 1 de agosto de 1'910:

Número de ordem — Nomes — Denominação do extranumerário —
Localidade — Remuneração: Diária — Numero de diária por
mês.

5.609. Tarai) Pereira Leal, observador — An-
darei . 	

	
1.200	 25

5.610. Odilon Correia, idem —
	 1.200	 25

5.611. António Oliveira Rego. idem — Queima-
das . 	

	
1.200	 25

roi dispensado, por conveniência de 5-erviço. a .partir de 1 de
agosto de 1940, o (limaste do 50 Distrito, desta Divisão, abaixo dis-
criminado:

Número de . ordem — Nome — Denominação lo extranumerário —
Localidade — Remuneração: Diária — Número de diária por
mós.

5 .109 . Maria Adelaide Xavier de Lima, observador
— 13elinsinte . 	 	 2$0	 25

Ttio de Janeiro. 10 de setembro de 1940. — Aprovo: Antonio
José Alves deSetees t , diretor.

Secção de Irrigação

Relação nominal do pessoal extranninerário-diarisla a ser ad-
mitido para a Secção de Irrigação no Estado do Ceará, para o pe-
ríodo de 1 de setembro a 31 de outubro de 11:10, de acordo com o
Decreto-lei n. 210, de 4 de fevereiro de 1938, cuja despesa deverá
correr à conta da verba 1 — Pessoal — Cons i gnação II — Pessoal
extranumerário — Subconsignação 2 — Item Diarista, do orçamento
Para o corrente exercício, Decreto-lei n. 1.930, de 30 de dezembro
de 1939, art. 30, anexo 7.

Número de ordem — Nome — Função — Diária — Em 23 dias

1. Damásio Colares Vida, pedreiro 	 	 10$0	 250$0
2. Jose Pedro da Ave, trabalhador 	 	 5$0	 125$0
:J. Francisco Jacó de Farias, trWiallisdor 	 	 5$0	 125$0
4, llainnindo Gentes Ma a, traba:hader 	 	 5$0	 125$0

Rio lie Janeiro, 1 de setembro fle 1940. — /provo : Antonio Jose
Alces	 Souza, diretor da Divisão de Águas.

Secção de Irrigação. — Quadro atual

'Relação numérica do pessoal extrenumerário-diarista,
zido para a Secção de Irriga:ão. ar,i.:sento do terra, para o pr•-•Jei.:3
de 1 de 9etcmbro a 31. de outubro de 11110, de mania com o Deereto-
lei a. 200, de 4 de fevereiro de 1938, cuja desves.a se encpu-ira à
verba 1 — Pessoal — Consignação II — Pessoa. extranumeeário
Subeonsig,nação 2, item Diaei s te, rio orçamentr, para o corrente

Decreto-:ei n. 1.93G, de 50 de dezembro de 1939. ar t. :3"„
anexo 7.

Quantidade — Função — D:ária — Em 25 divo — Em dui s n n eses

1 Feitor .
Mecánico . 	

1 Traloris'a .
1 Pedreiro . . 	
4 Pedreiros
4 Feitores .
1 Apontador , • 	

50 Pedreiros . . 	
1 Carpinteiro . .
1 Tratorista . 	
1 Apontador . . 	
4 Pedreirre:
1 Operário agrícola
5 Pedreiros
2 Operários agrícolas
1 Guarda 	
1 Guarda
2 Ajudantes de pedreit o .
8 Trabalhadores . . 	
1 Ajudante de pedreiro 	
1 Ajudante de maquinista 	
3 Guardas . 	
7 Operários agrícolas
8 Traba'hadores . 	

150. Trabalhadores . 	
--
220
	

Total . .

Rio de Janeiro, 1. de setembro de 1950. -- Visto: Auton...
Alces de•Souzo, diretor da Divisão de Aguas.

SECÇÃO DE PARQDES NACIONAIS

PARQUE NACIONAL DO ITATIAIA

Relação numérica do pes ,;oal extrannmerário-dieeista
à Secção de Parques Naeionais (Parque Nacional 111; liatiaia; o.)
Serviço Florestal. durante o período de 1 de setembro a 31 de de--
zembro de 1910 de acordo com os arte. 27 a 31 do 0 n ., creto-lei nu-
mero 210, de •-2-?-938, combinados com o art. 11, alínea "Ir - do
Decreto-lei n. 1.909. de 26-12-1939, correndo a de s pesa coai o
monto dodo aleS1/10 à conta da verba 1 Pessoa: — —
Pessoal extranumerario — Sobronsignarfto 2 — Pessoa. extroname-
rário — Item 03) — Diaristas, anexo 7 do ()erre/11-.0i n. 1.9ee. de
30-12-1939, crédito de 70:00000 acresido ao referido ¡tem oo
Diaristas, em virtude da alteração constante do art. 2'. do
lei n. 2.370. do .1-7-910. que por sua voz foi inedd tende	 e o
único do Decreto-lei n. 2.113, de 10-7-140:.

Numero — Função	 Natureza .1,-) trahe tio — Dierje 	 T;;;;
mensal —	 de 1-9 a 31-12-ie40

2 Trabalhadores — Litupeea e con-
servação do Parque Naeional de
Itatiaia . 	

	
10$0•

Til0ile Janeiro, 30 de :7gosto (le 1910. — Maria P• abel C.
Leitão, chie ilógra lo — V is I o. O . Silveira Mello, chefe da ecção
de Parques Nacionais. — A .,..roNo: J. (;. Ruhlatann, no ifouedinit•At.)
do diretor.

Relação nominal do dessoal exirannmerário-diarista necess:kilo â
Secção de Parques Nacionais ;Parque Nacional de Itatiaia`, rir Src-
viço Flores;a1, durante o período de 1 de -..eternbro a 31 de dezeedwo
de 1910, de acordo com os arls. 27 a 31 do Decreto- ei r, 10, (h3
4-2-1938. combinados com o art. li, alínea "h" do Decreto-lei : l u-
mero 1.909, de 23-12-1939, correndo a despesa com o ta:g:unindo ,b3
MCSIM) h conta da verba 1 — Pessoal — GonsiginnAo 11 — Peese)al
ex!ranomerário — Siiironsignaçào 2 — Pessoal Pxtramuncrário —
Item 03) — Diaristas, armnxi 7. do Decreto-lei ri. 1.93a. de 30 do
dezembro de 1.):l9,	 70:0-1;t0 acrescido ao referido item

Diaris!as,	 rirluie da :Ah.: i i:;10 constante do art.
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ereto-lei ri. 2.370. do .14-1910, que por sua vez foi modificada pelo
artigo único do Decreto-lei n. 2.413,. de 10-7-1940.

INÉrnero de ordem — Nome — Função — Natureza do trabalho —
Diária — Importância mensal — Importância dispendida do 1-9
a 31-12-1910.

i. Joaquim Izidoro	 Coutinho,	 traba-
lhador	 Limpeza	 e conser-
vação	 do Parque Nacional de
Itatiaia	 	 •	 10e0 25010 1 :00010

2. Roberto Alves Ribeiro,	 trabalhador
— Idem, idem . 	 1010 2549 1:00010

• 2:000$0

Rio de Janeiro, 30 de agos t o de 1910. — Maria Imitei C. dê &I
dactilógrafo F.	 Vislo. O. Silveira Helio, chefe da Secção.

— Aprovo: J. G. Kultimann, no impedimento do diretor.

INSPETORIA ItEeMONAL DA DEFESA SANITARIA ANIMAL EM SÃO
SALVADOR, ESTADO DA BAIA

Decrelo-lei n.'1.936, de 30 de dezembro de 1939. art. 3° — anexo
— Verba 1° . Pessoal — Consignação V — Indenizações — Sub-con-

eignação 8 — Diárias — inciso — Inepetoria Regional da Divisão de
Defesit Sanitária Animal em São Salvador, Estado da Bala

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
¡sede, ao pessoal abaixo indicado, relativa ao mêá'de junho de 1910.

Número
Nomes — Cargos — Observações 	 de	 Diárias Total

diárias
João Melo de Oliveira — Prático rural G

— Vene. 00010 — No Município de Di-
vina Pastora, de 18 a 21: a serviço de
vacinação. (Comunicação feita à che-
fia, por telegrama). — Sede: Aracajá. 	 4	 1010	 4(-310

Ant,)nid Teixeira de Sousa — Prático ru-
ral F	 Vem. "4'0080 — No Município
de feh a de Sentam'', atendendo a cha-
mado do Criader Felieto Marques, dó
5 a t o Distrito de Tanquinho. Ateu-.
dendo a 'chame& do criador Pedro
Dias de Carvalho de 12 a 11: no Muni-
'licite° de Ipirá atendendo a chamado
do criador Belmiro Sérgio de 19 a 21.
(Comunicaeão feita 4 chefia por tele-
eeama) .	 Sede:	 Feira de Santana.	 ...

alarme J)sédo Nescimente — Prático ru-
ral F	 Yene. 100e0 — No Município
tio Iliachão, atendendo ao criador João

11 ioo 110$0

Gomes, de 12 a 13: de 21 a 29. no Mu-
nicípio de. Uauá, atendeido ao criador
Erolides Cruz, de 21 a 29. 	 (Comunica-
ção feita ft cher a tio: telegrama). Se-
de: Buquirn	 . 1010 11010

Felly	 Prático rural F — Ven-
'cimentos:	 COR O — No Município	 de
Maracáe, atendendo- ao criador 	 Fran-
eieco José Medrado 4Ie 3 a 11: no Mu-
11 tle	 Itimeeó, atendendo ao cria-
dor Climceo	 Pires, de	 17	 a 20.	 (Co-
municação'	feira à Chefia por telegra-

ma. S:c de	 Triumfo	 	 13 8aC 101$0

Coar Florence Leone	 Prático rural
— Voar. 500$0 — Em Ponta da Areia
inspecienanio produtos de origem ene.;
met de 1 a 2 e de 4 a 9.	 (Comunicação
feita à Chefia por telegrama).	 Sede:
Caravelee 8 810 6410

Prático rural D — Vene. 50010 —Em Tc&
filo Oloni, fazendo a cobrança da taxa
de	 inspeção	 sanitária, Decreto n. 921
(Comnnicaçãa feita à Chefia por tele-
grama). De 1 a 5. Sede: Carlos Chagas 5 816 4010

4.5110

Importa a presente folha eu 4G80 (quatrocentos e sessenta e
pito mil réis).

Inspetoria de Defesa Sanitária Animal; Baía, em 12 de julho de
194e. — itethur °Manila Defengtter, cl. E. — Visto, em 14 de
setembro de 1910. — Watt-temer José de Carttalho, diretor do pessoal.

Consigriaçõão V — Indenizações — Sub-consignação 8 — Diárias
— inciso 01) — D.N.P. Animal.

Folha oe pagamento, de diárias por serviços prestados fora da sede,
ao pessoal til .aixo mencionado, da Inspetoria Regional de Sericicultura
em Barbaccea, relativa ao inCei de agosto de 1940.

Número
Norees	 Cargos — Observacões 	 de	 Diárias Total

diárias

• 540$0
••••••n•••

d¡erels desta folha foram abonadas de acordo com a tabela
anexa ao Decreto n. 4..993. de 9 de dezembro de 1939.

quantia total de 51010 ',quinhentos é quarenta mil reis).
Confere e importa a presente folha de pagamento de diárias, na

Inspetoria Regiona l de Sericultura em Barbarem, 9 de setembro
de 1940,	 Antowie Colixto de Campos, aso. ol. G.

Visto, l ém 14 de setembro de 1910. --- Valdemor José de Carvalho,
.direto' clol peserell.

Decre10-1ei n. 1.936 de 30-12-39, are. 3", anexo 7 — Verba 1 —
Pessoal -e Ceneignação IV — Gratificacões (art 120, do Decreto-lei
1.713, de 28-1(-39),

Sub-cOns:guação 4 — Gratificação par serviço extraordinário —
01) Divisão do Pessoal — 04) D. N. P. M.

Folhan de pagamento • de gratificação por serviço extraordinário
concedido 'pela Sr. diretor da Divisãe de Geologia • e Mineralogia,
conforme ofício 405, de 12 de agosto de 1940, aos funcionários e ex-
eranurnerário.e abaixo discrimin.ads e referente a mês de agosto do
corrente mio.	

Nomes — Cargos	 Observações•
Líquido

a
receber

-Alatias Genealves -de - Oliveira Roxo — Engenheiro de Mi-
nas, einese L — 2:300$0 — Estudos sobre paleonto-
logia	 t oinpareeeu sempre ao expediente regulamen-
tar' e, estne prorrogado nos dias: 15, 16, 17, 19, 20,
21, 22, 23, 24, 25, 21, 28, 29, 30 e 31, num total líquido
de 30 horas.	 --'	 38313

Axel Loigren, engenheiro de minas, classe K, 1:90010 —
Ideia idem idem. 	

	
31617

Edgard Sussekind de Mendonça, desenhista classe I, 130010
Idern idem idem: 	

	
21617

Paulo Erielisen 'de Oliveira, naturalista XVII, 1:10010 —
Idem, ideie idem. 	 	 .18313

Hermes de Lucca, nanralista auxiliar, XIII, 700e0 — Idem,
• idem' idem. 	

	
11616

Milciades t Ferreira Serpa, servente classe D, 50010 — Ser-
• viços inerentes ir função que exerce. Compareceu

semPre ao expediente regulamentar e esteve prorro-
gado, nos dias: 15, 16, 17, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 26.
27 28, e9,' 30 e - 31, num total líquido de 30 horas 	 	 6215

1:2791!
Confere e importa a presente folha em um conto, duzentos e se-

tenta e Move mil e cem réis (1:279$1). tendo sido tal quantia decide
zida do Credito respectivo, consoante empenho n. 768, de 14-8-940.

Secção de Contróie, em 13 de setembro de 1940. — Helio Per-
digão de Preito?, encarregado da Equide de Gratificações. Visto. Em
14-9-040. -- Waidergar José de Carea/ho diretor do Pessoal.

Brilhante "Pinho Teixeira — Zooteenista J
Vene, 1:5.00$0 — Sede: Barbaeina t-

,Dezolici, dias (de 14 a 31, inclusive). na
Capital Federal, junto ao Serviço de
Aleteorilegia do M. da Agricultura, fa-
zendo estudos no Laboratório e Obser-
vatório] do mesmo Servieo e acompa-

•nhandi), os trabalhos de ealarrayeo
aparellree pára a montagem da estação

: nteteoro-agrária veste I.R.S.. . e tra-
tando de oetroe aeeuntos de...1: 1 Inspeto-
ria ria Diretoria da' D.F.P Aeimal
Designada pelo °fido n. 1.078. de 14
de apeio de 1910, do inspetor chefe
desta linseeeorie 	 18	 2510	 45010 _

Severino Limeira do Amaral 	 Agrónomo
G ..._. Gene. 9e010 — sede Barbacena:
Seis dias (de 1 a 0, inclusive), ene VIII- 	 -
mão. 'Mun i cípio de D. Joaquim. Esta-
do de Minas Gerais, orientando os Ira.
bailios ! de sericultura na leizenda
rani, de propriedade do Sr. José ilibei'.
ro Perhira de Magalhães, para onde se-
Ou a' 12 de julho último. —Designae
do pel) inspetor-chefe desta Inspetoria
em ofl eiu• ri, 930, de O de julho de 1940. 	 6	 1510	 9016
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Prereto-lei n. :1.936 de 30-1?-29. art. 3. ane'ço 7 — Verba 1 —
Pc s, oal — Con s i gnao IV — (ratifiracões rt 120, do Decreto-lei
n. 1.713. de 28-10-39).

Sub-eonsignaçjio 4 — (iratifiraç,;"ies porviço extraordinário
— 01) Divisão do Pessoal — 05) — Dent.u..amtailo Nacional da Pro-
duçç:o Vegetal.

rolha c'e pagamento de gralificaeões por serviço eytraordinário
conc edida pelo Sr. diretor geral do 1).N.P.V., conforme oneio'nú-
Irtel'O 1.575-V, de 6-8-40 ao funcionário abaixa discriminado e refe-
rente ao período dii 9-8 a

Nome — f,argo — t1liservrt:ães
Liquido

a
receoer

Hilto .Anténio NIves — Motorista clas-u E — 7i1 —
e"le:do a Empe/a-,; n.,cessarias na garal.e e no carro
oicml que diii	 —	 9-8 a 7-9 c o m'..,:t ri- c1 1	 11-1;1re
ao expediente regulan-lerdar e ao extraordinário 	

	
23350

Confere e importa a i' pose folha em ddientos e trinta e ires
nol réis (233$0), lendo sido tal quantia deduzida do crédito respe-
ctivo, consoante empenho n. '719, de 9-8-10.

seeeão (te Contra:de, eia 12 de s etembro de 1010. — Helio Perdi-
yrio de Preitos. enearreado da Equide do (lratificações. Visto. em

— 11'41denme José de Carvalho, dirHor	 Pezsoal„

Tweereio-lei n, 1.936 I lii 30/12/39, art. ;:iu ;tomo 7 — Vert ia 1 —
Pessoz1 — C(insignac:"..) 1V — 1ratificae5es 120, Direto-lei
il. 1.'13, de 28/10/29) — Su1con .,igna n:50 4 — (ratificação) por ser-
xico 4x1raordinário — 01) Divisão do PC,Sottl — — Cursos de
Apert.-icoamento e Esp'ecializacão (art. .1 0 §§ 1° e 2° do Decreto-lei
n. 1 511, de 16/8/30) — a) Escola Nacional tio Agronomia.

Falha de pagamento de gratificaçi.es dos professores do Curso
A1-!rfciçeamenlo o Especialização,	 previ:da.; na lei 284, de 28

de on-uhro de 1936, e no lwn'eto-ki n. 579, de 1 -30/7,3d, ero--, pelo
n.	 16,19/39, e refirentes ao mês de ugo,i0

do ce-reide
Nomes _._ ca: .gos	 ohs.ervações — Liluido a receber

Valdernar Rayt tie de (--,?neiroz e Silva — Professor de Zoo-
tecnia especial, classe L, 2:309,50 — 24 hrs, a 50$0 —
Portaria a. 78-2, de 6/10/39 	

Otávio Domingues — .Prolessor ii, Zeoleenica geral e
tenor, classe L, '2:30~ -- 25 bofas a	 — Por-
taria a. 783, de 6/10/39 	

Anele Moreira da Costa Lima — Professor de Entomo-
logia Agrícola classe L, 2:30‘1$0 -- 24 heras a 50$0

— Portaria n. 781. de 6-10-919
Antônio Barreto — Professor de Química Agrícola (lasse L.

2:30o80— 21 horas a	 —Port. r. 785, de 6.'10/30
llonório da Costa. 110 010 viro Filho — Professor do 130-

!falira (lasse L, 2:8005.0 — .24 horas a 50$0 — Por-
taria n. 786, de 6/19/30 	

Alcides de Oliveira Franco — Professor L.3.! (.:iologia e
Solos, elassé L, 2:30C.0 — 2 .1 horas a r_,u,N — Portaria
a. 787, de 6/10/9

CAndido nrmino de Melo Jeitão Junior, wore:;sor de HM-
logia (1er:ti, classe 1, 2:300$0	 24 horas a 30$0
Portaria a. 788. de 6-10-939

Artur 'do Prado — Professor de Melcorologia e climato-
logia classe L, 2:30080 — 24 horas a 50$0 — Portaria
n. 789, de 6/10/39 	

"Verlande Duarte Silveira — Professor de litopatologia,
classe 11. 1:100$0 - 21 horas a 50$0 —Port. n. 790,
6 de ()utak° de 1939 	

Mário Guedes — Professor de Economia Rural e Noções
de Estatística, classe L, 2:300$0 — 24 horas a 50$0
— Portaria a. 781. de 6/10/39 	

Coriolano Pereira José da Silva — Professor de Inseti-
cidas o Fungicidas, classe L. 2:3000 — 24 horas a
50$0 — Portaria ri. 405, do 5/8/10 	

Leopoldo Miguelote Filho — Assistente do Química Agrf-
cola, classe 11, 1:100$0 — 24 horas a 25$0 — Portaria
n. 926, de 7/11/39 	

Olivcro Ilenry Leonardos — Assistente de Geologia e Solos
— classe 11, 1:100r0 — 24 horas a 25$0 — Portaria
n. 929, de 7-11-919

Alcides Caldas — Assistente de Tnsetiridas e Fungicidas
classe II, 1:100$0 — 24 horas a 20 — Portaria
n. 406, de V8/40 	

15 :000$0

Conb . re e imporia a presente folha inn quinze contos de réis
1(15:000e0), tendo sido tal quantia deduzida do crédito respectivo,
consoante empenho n. 101, de 11/3/40.

Se,rio de Controle, em 11 de setembro de 1940. — Helio Per-
diyúo de Freitas, encarregado da Equipe de Gratifien0es. Visto. Em
12/0/40. — Carlos Olympio Paes, chefe da S.C. Vi sto. Em 14/9/40.
- iraWmar Josó de Cai-rol/to, diretor do Pessoal.

EXEll r.ICW DE 1910

	

n. 1.93ti	 93v12,,	 ane:o 7 1	 1

	

(;, n ;igoaf:".'io V —	 Snhconsignação 1,.
—

-

 1)14'i:ias — 06) I'V‘par/,,m,•e:0 N;;; ,,nal da Producã- Veg-t.... , —
Divisão de Voin..--do

titia t te pagam-n:o le dlar;a..-", por serviços prestados fida
no lis0;11 abaixo !ii,1irado, r:.!...:tiva no rà ... rs de julho de 1950.

Núin.,ro
Nome.; ____

diárias

	

(1:vno (!e Faria —	 ,-ri vo-
»11:5530 Noirão	 — VPin

nierdo, :	 —	 Ca-
pitai ii 1	 ai	 4
16 e 17;

de
e Colii.HcA

Esfado (;,) 11;0,
cio e. 1.152-V, lo "7,"7;"!0.
I. 1 . '.	 V )	 4	 n:p;,)

	

llor'T ¡que LI. —	 ('1,
1,	 \

tal . 1 . 'e f irrzi. 22 , i±as 'I a 22',

	

do s-n ,..w.es	 .:•••:-e,

na Fazenda de '1.1.(,,g
O ','„Ali t",1(.0	 s-bre
soja.	 .01',1-,1	 Sertiç,) i¡,- ! 10

	

:r!nho rir 11):. ,) da 1).F.P.V.	 22	 58$o
Wil,“"n

Agró lb el l‘i	 '1ex
• K—Venein etio-: 1
- de;	 l'i•deral.	 15

	

,1, 2, 3,	 , 10, 11, 15, 16,
1i:',. 19, 23 a 26,	 :LI) ria lta-
g ,„¡ no E,..;:„.; 0 	II liii. (lu , yr-
vje4.,.:	 oje	 ;

SciAie1 .1 dr!

	

i0 e de ;,./ 7/40 da I ).V.P.V.)	 15	 1.6
l.arnarlin, tIO :9.a1,11115,s ;Marte —

ru:
— V en(:ifIr . ii	 :	 1 :14n11:gti
sede :	 capit-11	 i-edeezt:.	 ows
(2 a 7) rio	 Paulo 14_:',11!1:;,V
e g tIli - n11(11)ti flIFK'ionameoti,	 irls
dttiisitus tiC
ar	 ; n j);i.toriiLrrilo

ko do I 7: 10
=ta D. 1.1 k . V	 C2t0	 1..).111

Pruilent.! da silveira Meto — AgiA-
roma Cafelealtor classe k —
Vencir n lent	 :1 :1.1(.,0
Capital fodcrai	 a 31! ein
IjiaklSti no EStá.10 dr São Paulo,
r . 'presentando o !ti 	 r i
ai 	 da !...sinalitra e : i	 antrrin
volrega da Usina do 1:are. à
Cnerativa Reg. Cafeielotores
rio foanssú.	 (h. tir,I.1.1(rs

n ir'	 rIa	 Eli:V.	 	 	 31	 :32r:0	 !..9:•7,.1
1:1),:]:des	 N'ale	 —

Ar.r.•r(',norno F.	 e:r.=se .1
— Vencimentos
Sze(b . : Capital .Eederal. 7 tlinç
(25 a 31) em .1‘.logi das
ria Estado de São Paulo iirovi-
uh-mei:Indo sobre aquisição de
plantas frutif.n'as para este
MS; (\rir	 (1 ,;)'j,1	 servi.-i
22/7.10, da 11.P.P.V.1 	 	 25$0	 97!:4

António ltabelo Moura Serra—Agró-
nomo t'. Agrícola, classe á —
VPneitIWIltoS: 1:50050 — S:ede:
Capital Federal. 10 dias (9 a 16
e 19 a 22) eia Nova Iguassú,
Estado do Rio, elO serviço de coo-
peração aos	 gricultores.
(leni de Ser\ ;ça de 25/2/4(1, ria
D. F. P .V.) 	 	 10	 15!:0

Eduardo 'Wirmond Supliey — Agrô-
nomo Cafeicultor, elas. J — Viu-
cimentos: 1 :51)(40 — Sede: C-.-
pital Federal. 13 dias (17 “. 29)
eni São Paulo ,,'Capital) eittran-
(li) Cio entendiract:to com o aolef,,:t
da Secção tie Fomento Agri-
cola relativamente ao sombria-
mento de cafezais. (Ordem de
Serviço de 13 de j afito do 1,..!.10.
da D. F.P.V 	 	 1l	 25$0	 32r.,to

1:200$0

1 :200$.0

1 :200$0

4:200$0

1:2004;0

1 :200$0

1:200e0

1:200$0

1:900$0

i:20(40

1 :200$0

efp0$0

i300$0

61)080
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Setembro de 1940

Número
Nomes — Cargos — Observaçãi•s

	
de	 Diária ; •Total

diárias

Joe) Cavalcanti Afonso Ferreira —
AgrOnorno classe I —
inenlo: 1:340$0 5ed2: Ca-
pital Federal. 10 dias (8 a 11, 17
a 21 e 23, e de 2(3 a31, em
vas,souras e Petrópolis, no Es-
tado do Rio e Mogi das Cruzes
no Estado de Silo Paulo, em
serviço de cooperação aos egri-
cultor, e providenciando so-
bre aquisição de piardes frutí-
feras para este Ministério. (or-
dem de Serviço de 23/2/40,
da D.E.P.V. e de 22/7/10) ... 	 10	 +.3$0

O	 2280 25280
Peri Oriçanga Ccri — Dactilógrafo

classe F — Vencimentos': 70M
— Sede: Capital Federal. 14 dias
(1 a 14) em São Paulo (Capi-
tal l dando busca em processo
existente na . extinta Senil() do
Café e coligindo dados necessá-
rios à Serção de Café e-Plantas
°si imulantes. (Ordem de• Sorvia
ço de 1710/40, da D.F.P.V:). 	 14

Total

Foram prestados os seiwiços mencionadu nesta folha.
Confere e importa a presente , folha de diárias em 3:51580 (três

contos quinhentos e quarenta e cinco mil réis), quantia essa dedu-
zida do respeetixo crédito, consoante empenho n. 811 de 2 de se-
tembro de 1910.

Seceilo de Controlo, 12 , de . setembro de 1910. — Helio Per-
MO° de Freitas, encarregado da Equipe de Diárias. Visto. Em 13 de
setembro de 1910. Carlos Otwnpio Paes. chefe da S.C. Visto. Em
do setembro de 1910. — Woldcloor José de Carvalho, diretor do
Pessoal.

Devre , o-lel ir, 1.03a. de 30 cle dezembro de 1939, art. 3' —
anexo 7 — Verba 1' — Pessoal — Consignazão V — Indenizares
Subconsignação n. 8 — Diárias — Inspetoria Regional da DIVISãO
de Defesa Sanitária Animal.

Folha de pagamento de diárias por serviços ' prestados fóra da
séde. ao pessoal abaixo indicado, pertencente à Inspetoria Regional
da Divisão fio Defesa Sanitária Animal, em Pôrto Alegre, relativa
aos meses de maio e junho.

Número
Nome: — Cargos — Observações 	 de	 Diária Total

Diárias

Dr. Samuel Vasconcelos Linhares — Ve-
terinário Sanitarista, classe. "J" —
vencimento mensal — :500$0 — Es-
teve fóra de sua sede — Curitiba, Es-
tado do Paraná, em maio, nos dias
a 12, na cidade de Cruzeiro, Santa Ca-
tarina. procedendo a um inquérito ad-
ministrativo, do ordem do inspetor-
chefe. em telegrama il. 217. de 2/5.
Dias 13 a 16 em viagem de Cruzeiro, •
para Pôrto Megre e de 17 a 31 era
Pôrto Alegr•e, de ordem do inspetor-
chefe. em telegrama n. 232: de 9/5,
afim de tratar de assunto de serviço
relacionado com a região sob a sua,
imediata inspeção. No mès de junho,
nos dias 4 a 12, esteve em serviço de
inspeção aos rebanhos suinos, no mu-
nicípio de Cerro 'Azul. E4tado do Pa-
raná. cru virtude de denúncia que re-
cebera de casos de Peste Suína.' Dias
19 a 29 esteve em Blumenau, Estado
de Santa Catarina, prncedendo a inves-
tigações sobre a ocorrência. naquele
município e no do Rio do Sul, no
mesmo Estado, d e Pest e Suína. ( ins

-peções realizadas por iniciativa pró-
pria, tendo em vista as necessidade 	
do Serviço) 	

	
46	 2520 I.150-0

Visto. Em 14•.9-1940. — Wa!dcmar José de Carvalho, diretor
do Pessoal. — Visto. Em 13-9-1940. 	 Carlos Olympto Paes, Chefe
da s. C. Confere. Em 12-9-940. -• 	 :Perditrio de rreita.4 en-
carregado da enuipe de diárias.'

Derreto-IA n. 1.936, de 30 de. dezembro.de 1939 — Artigo 3,
Anexo 7° ,— Verba; 1 — Pessoal — Consignação V — Indenizações
Subconsig nação 8 — 06 — Diárias — DNPV.
Folha de pagamonto de diárias por serviços prestados fora da

sécio, ao indicado, da Secção de Fomente 21101001a erra
Ninas Optais, relativa ao mês de agosto de 190.

Número
Nomes•--H Cargos — Obsrtaçõs	 de	 Diária Total

.1	 diárias
José NItYrdeino Machado — Agfa K — Chefe

;.5'ecOe — Vene. 1:9000 — Dias
1 e 2, Orrj serviço de itispeç,0 agrícola
e escolhas do terras para instalação de
campos de cooperação de trigo, nos
1121111:cipw; de Buenópolis, Bocaiuva o
Montes Offricts 'it/5 e 833, à
Delegação do Tribunal de Contas, '794
e 833 à laelogacia Fiscal e leis. 213 e
222 paik, Agrícola — Rio. De 24 a 31,
nos imitilcipios do Sete LagUaa, Pa-
raooald e Curvei°, em objeto dos mea-
mos sráa, iços acima referidos. Oficio
n. t17 	 Delegação do Tribunal de

• Contas. 9;8 à Delegada Fiscal e tele-
grama .212 à Agrícola	 10	 3280 32080
Importa e confere esta folha em trezentos e vinte mil réis.
Belo itorizonte, 2 de setembro de 1910. — Confere. Em 11/9/40

Helio Perdigao de Freitas, encarregado da Equipe de diárias. —
Visto. Em 11,/9/40.	 carles Olvtapio Paes, chefe do S. C. — Visto
Eai 14'97940, — 1"n/dentar José de Carvalho, diretor do Peaso.al,

—
Decreto-lei , n. 1.936, de O do dezembro de 1939 — Artigo 3*— 'Verba I.— Pessoal — Consignação V — Indenizações — Sub-con-

signacão 11, — Diárias — 13) — Superintendência do Ensino
AgPiCohl.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao fesrat abaixo indicado. do Aprendizado Agrícola "Vidal
dr Negreiros",. relativa ao mês de julho e agosto.
Nomes —	 0,bservaçães	 Número de diárias — Importân-

cias: da diária — 'Total
José Alves , M.F.sa, agrOn.orno 1 — 1:300$0

—Sede: Aprendizado Agrícola "Vida/
de Negreiros" — 6 dias (20, 21, 22,
23,, 21 , e 2 .; de gosto). — Em Recife
adquirindo sementes e mudas de
rdanlaS, conformo - ordem interna nú-
mero Z''20, de 12-8-940. 	 	 20$0.	 1200 -

Francisco ltarnalho-da Silva, escriturário,
classeIG 900$0 — Sede: Apren-
dizado Agrícola "Vidal de Negreiros"
— 3 dias (20, 21 p 22 de agosto).
Em Cabedelo desembaraçar e despa-.
char material destinado a este Apren-
dizádo, canforme ordem interna nú-
mero 1321. de 19-8-050	  	 15$(	 8580

Antônio Sardr.s Silva; idrioaritife, classe G
— 9000 — Sede: Aprendizado Agrí-
cola -Vida I de Negre ires" — 2 dias

""- 1 e $ do agosto. Em João Pessoa
receber (.1 ,:ertos de roseiras, remeti-
dos p41a S. E, A., conforme ordem
interna a. 313, de 6-8-10, 	 	 2	 15$0	 3080

Cleto Pompít i e de Me:o. servente, clas-
se 1)— T,0080 — Sedc: Aprendizado

, AgricOla "Vida! de Negreiros" — 13
dias .— 4, p, 11, 12, 13, 14, 15;
lu, 17, 1$ e 19 de julho). — Em
João l'ess,:la (4 e 5), fazendo uni- re-
eolhimenii na Delegacia Fiscal. coa-
formei ordem interna r i . 259, de 2 de
julho, de 1940. Os demais dias emn
.Tão Pess ,m, tratando do recebimento
de adlarWimento na Delegacia Fiscal,
f'OnfOPTIIC ordem interna n. 278, de
10 cle 'julho. de 1910. (2 e 3 de agosto)
— :Em Jolo Pessoa recebendo de en-
-xerto, de roseiras remetidos pela
S. EL A. conforme ordem interna
n.508, de 2-8-910. 	 	 fl	 8$0	 !MO

299$0
Confere -e importa a presente folha de diárias Cm duzentos e

noventa e nove mil réis (299$0), quantia' esta deduzida do crédito
respectivo, consoante o empenho n. 62, do 27 de agosto de 1943.

• Aprendizarla Agr'cela "Vida! de Negreiros", em 27 de agosto de
rranc;sea Ramanto do Silva, escriturário. classe G.

Vist o Era 14-9-1940. — Traldemar José de Carvalho, diretor- do
Pcssoal.

Confere. rui 12-9-1940. — Helio Perdioilo de Freitas, encar-
regado dr equ:re de diárias.

Vis to, Em 13_9-1910. — Carlos Olympio Paes, chefe da S. C.

Inn 16880
--

	 	 3.54580
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manente" municipal. Março: do
1 a 10, no mesmo Município; de
23 a 24, viajando para Tere-
sina, -capital do Est. do Piaui,
acompanhando o Dr. Aurino
Morais, representante do Go-
verno. Federal junto à reunião
dos Interventores. Abril: no dia
8, viajando para o Município de
Itapecurú, afim de ifflpecionar
os trabalhos do Campo de C. P.
M.: de 16 a 20, viajando para o
Município de Tutoia, afim do
verificar a possibilidade do fo-
monto agrícola naquela locali-
dade. Maio: de 1 a 31, no Rio de
Janeiro, tratando do interesses
desta Secção, junto à Diretoria
da D. F. P. V.. conforme auto-
rização constante do-telegrama
n. 369, de 16 de abril de 1940,
daquela Divisão. Junho: ne
a 30, na mesma Caliital. Julho:
de 1 a 10. ria mesma Capital:
de 11 a 14, viajando para esta
sede; no dia 18. no Município
de Rosário, escothefido terreno
para um campo de fruticultura 101	 • .32$0	 3 :3260

Importa e confere a presente folha de diárias em três centos, tio-
sentes e vinte e oito mil reis (3 :328$0) .

São Luiz do Maranhão, 13 de agosto de 1940. — José de Itobamor
Silva Ferreiro, amanuense de 3.a classe. — Visto. Waklemar Josè ae

-2200 cktrvalho,'diretor do Pessoal./3	 1530

Decreto-lei a. 1.936 de 30-12-039, .art. 3° anexo 7 — Verba 1
— Pessoal — Consignação V — Indenização — Sub-eonsignação 8
Diárias — 08) Serviço de Economia Rural.

• Folha de pagamento de diria l por serviços prestados fe: .a da
sede. ao pe,:soal abaixo indicado, para a Agencia do Serviço d Ecaa

• 3	 1530	 4530 nornia Rural, no Ceará, relativa ao mês de agosto.

Nomes — aCargos — Observaçõz:s

Romeu Figueiredo, inspetor Xill. venci-
mento, 70030 Sécio, Fortaleza. De 2
a 21 de agosto, nos municípios do Qui-

- xadá. Quixerobim e 'Senador Pompeu,
cru serviço da inspeção nas usinas de
beneficiamento de algodão, tendo •e-
gressado h seda no dia 22. Portaria
n. 7, de 1 de agosto de 1910 	

Número
de	 Diária 14-'%1

Diárias

20	 1210	 2401011	 1030	 110$0

Confere e importa em duzentos e quarenta mil Télt; '¡(11•0),
quantia essa deduzida do crédito respectivo, consoante empeirh ), por
estimativa, n. 4, de 8 de abril de 1010.

Fortaleza, 23 de agosto de 194e. — Carlos Corlett Pereiro, auxi-
liar do escritório — X. Confere, Em 11-9-910. — Helio PPrdiri(o .le
Freitas, encarregado da Equipe de Diárias. Visto. em 11-94 —
Carlos Ottimpio Paes, chefe da S. C. Visto. Em 14-9-940. — Wook-
mar José de Carvalho, diretor do pessoal. •

Decreto-lei n. 1.930, cio 30 de dezembro de 1939, art.. 3. 0; anexo in 7,
Verba 1 — Pessoal, Consignação V — Indenizações, Subconsignação n. 8
— Diárias, 06) D. N. P. V.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora dá sede
ao pessoal abaixo indicado, da Secção do Fomento Agrícola no Estado
de Alagoas, relativa ao mês de julho do corrente ano:.

Número
Nomes — Cargos — Observações	 de	 Diária

	
Total

diárias

Milton Coelho — Agrônomo do Fo-
mento Agrícola, claáse J —
Vencimento: f:630$0 — Sede:
Maceió, Estado de Alagoas —
2 dias (13 e 14 do ¡rilho), ins-
pecionando culturas agrícolas
no Município de São Luiz do
Qnitunde (telegrama n. 205. de
12 de julho de 1940) 	 2530	 1.0$0

Foram prestados os serviços mencionados nesta folha.
Confere e importa a presente folha de diárias em 5010 (eincoenta

infl réis), quantia esta deduzida do crédito respectivo, consoante o em-,
penbo n. 44. de 13 de julho de 1940.

Secção do Fomento Agrícola em Maceió, 28 de agosto de 1940.
(Assinatura- ilegivel), agrónomo classe I. — Visto. Ria/dentar José

AIA I'Vw•nnl h Ai	 r. Tlaesn,r11

Decreto-lei n. 1.938 de 30 de dezembro de 1939 — Verba I —e
:Pessoal — Consignação V — IndenizaoíSes 	 Suh-consignação n.
•—.Diárias — inciso 04) — D.N.P.A. — Divisão de Defesa Sanitária

Folha da pagamento de diárias por eerviços prestados fora dai
Sede, ao pessoal abaixo indicado, da Inspetoria Regional da Divisaq
de Defesa Sanitária Animal, em Fortaleza (Ceará, Maranhão e Piani),
relativa ao mês de julho de 1940.

Número
Nomes — Cargos — Observações 	 de Diárias

diárias
•

wotal

.Cheorghé Staieo — Veterinário sanitarista
1:50090 — Séde Fortaleza.

De 10 a 31, a serviço na Capital Federal,
de acordo com os telegramas na. 722,
de 30 de julho de 1940 e 824, de 15
de agosto de 1940, do Sr. diretor da

Divisão do Pessoal do Ministério da
Agricultura. 	

Cícero• de Assis Marinho — Prático rural G
Veuc. 900$0 — Sede Fortaleza. De 1
a 4, continuou, a serviço de combate à
febre artesa, nos municípios de Qui-
xeramobbc e Senador Pompeu (Ceará),
de acordo com a ordem de serviço nú-
mero 4-5, de 10 de junho de 1940 e o
relatório apresentado. De 21 a 31, es-
teve a serviço de combate à febre afto-
sa, nos municípios de Senador Pompeu
e Cachoeira e DOS distritos de Nova Flo-
resta e Feiticeiro (Ceará), de acordo
com a ordem de serviço n. 48, de 20
de julho de 1940 e o relatório apresen-
tado, 	 ....

Anibal Teófilo Serpa — Prático rural, O
— Vem. •900$0 — Sede Fortaleza, De
1 a 3, continuou , a serviço de combate
à febre aftosa nos municípios do Re-
denção, Aracoiba e Ouixeramobim
(Ceará), de acordo com a ordem de
serviço n. 46, de 18 de junho de 1940
e o relatório apresentado. 	

Abelardo Martins da Silva — Prático ru-
ral E — Vem. 600$0 — Sede Forta-
leza. No dia 1, continuou a serviço de
combate ir febre aftosa nos municípios
de Daturité e Aracoiaba (Ceará), de
acordo com a. ordem de serviço ri. 44
d.e 8 de junho ,de 1940 e o relatório
apresentado. De 22 a 31 esteve a servi-
ço de combate à febre aftosa nos mu-
nicipjos de Itapipoca e Santana (Cea-
rá), de acordo com a ordem de serviço
n. 49 de 22 de julho do 1940 e o re-
latório apresentado. 	

Milton Mamede — Prático rural, E — Ven-
vimentos 600$0 V Sede Fortaleza. De
1 a .4, continuou a serviço. de combate •
à febre aftosa, no município do Qui..
xerambim (Ceará), de acordo com a
ordem de serviço a. 47, de 29 de junho
de 1940 e o relatório apresentado 	

Importa esta folha na quantia
(970a0).

Fortaleza, 22 de agosto de 1940.. —
Visto, em 14 de setembro de 1940. —

ralho, direter do pessoal.

Número
Nomes — Cargos	 Observações	 de •

diárias

de novec

Jaime Ferreira de Brito — AGPT-K
— Chefe da Secção do Fomento
Agrícola neste Estado — Ven-
cimento: 1 :90040 — Sede : São
Luiz do Maranhão — Janeiro:
de O a 8 em Belo Horizonte,
examinando as plantas e deta-
lhes das celulas"Becari",. para
o aproveitamento econonnco do
lixo desta cidade, na agricultu-
ra; de 11 a 13 viajando para
esta capital. Fevereiro: de 26
a 29, viajando para o Município
de Picos, afim de verificar a
possibilidade da instalação de

22 25$0 noso

Diária	 Total

4	 10$0	 40$0

7e0su
entoa e setenta mil réis

•
da Silva Mendonça, ese,
Wald,emar José de Cai"-

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da sede,
ao pessoal abaixo indicado, da Secção de Fomento Agrícola no Ma-
ranhão, relativa aos meses de janeiro a julho do corrente ano: .



2080 2000
....n•n•••

. 10 .	11880

178GG Quer ta- re.ira 18
	

DIÁRIO OFICIAL (Seco	 Setembro de 1040

Decreto-lei n. 1., de 30 de dezernbi•o de 1939 — &figo 30

«— Vertia 1 — Pessoal — Consignação V — Indenizações — Sub-
consignação n. g — Diárias — 13)	 Superintendência do Ensino
Agrícola.	 .

Folha de pagamento ci. , diárias ruir servis preetados fora da
eéde, ao pessoal indicado, relativa aos meses de julho e agosto. .

Número
Nornes — Cargee — Observeeeka

	

	
de	 Diária Total

. diárias

Nelson Dantas Maciel — Agrónomo, elas-
• J (1:560$0) — Sade: Aprendizado
Agricilo "Vidal de Negreiros" — 10
dias (15. 16, 17. 18. Ia e 20 de julho e
13, 14, 15 e 16, de. agosto. Em João
Pessea. tratando • de interesses do
Aprendizado. junto à Delegacia Fiscal
e Delegação do Tribunal de Contas,
conforme comunicara-les feitas à Super-
iiitenilincia do Ensino Agrícola, cons-
tante dos telegramas ntlineres 76, de
15/7 7 910 e 85 e 80, de 13 e 17 de agos-
to d 1 O '10. respectivamente, de diá-
rias arbitrada em 200, de acordo com
o telegrama n. 352. de 28/6e910, do se-
nhor ermerinteraterite do Ensino Agrfa
cola .	 .

20080
Confere e neeoria a presente folha de diárias em duzentos mil

ris k 200$ O , (plantio esta deduzida da crédito respectivo, consoante
do empei:o ri. 63, de 27 de agosto de 1940.

Aprendizado Agrícola "Vital de Negreiros", em 27 de agosto de
1910. — cenfere. Em 12/9'40 — lielio Perdido de Freitas, enenr-
regado da Eqeipe de dirias. — Viste. Em 14/9 940. — Waldemor
josé de ( firralho, diretor do Pessoal.

•

Dee 0—: e n. 1.44,, de 30 de dezembro de 1930, art, 3. 0, anexo n. 7,
íverba 1 — Pessoal, Consignação V -- Indenizações, Suticonsigmaçãoi. 8 — Diárias, 03) Serviço Florestal.

Folha de pagamento de diárias por services prestados fora da sede
to pessoal abaixo indicado, do Horto Florestal de lbura. relativa ao
en&-z rir' ago r-do de 1910:

Nomes — Cargo,:	 .0borrae:4

klBatel li animam' Cavale:int i de
Alemetin•ime Pilho — Agróno-
mo II — Veneimento: 1:100e0
— Sede: Horto Florestal de
ninei. Sergipe — De 1 a 31. Rio
de lai , Piro. tratando do proces-
so referente as. construções do
itorlo Florestal de ibera, con-
forme port. n. 22, de 3 de j u-
nho riu 1910. do Sr. diretor de
Serviço Florestal 	

Importa a peeseefe relha em quinhentos e cincoenta e oito mil réis
1(55f0a»

Horto Floreste; de Mura. 2 de setembro de 1940. — lonas Pranciné
Atirreide, dact. F. — visto, Illaldentar Jose de Carvalho, diretor do

:Pessoal.

Itelação ~Mal de extraninnerário diarista da Estação Experi-.
mental de Cana de Açúcar de Curado, no Estado de Pernambuco, re-'

i ferente à admissão para urna vaga e organizada de acordo com o De-
:creto-lei n. 240, de 4 cie fevereiro de 1938, cuja despesa correrá por
conta da Verba 1 — Pe.seoal — Consignação II — Pessoal Extrann-

i nierário — Sub-consignação 2 — Pessoal extranumerário — 03)
Oaristas. do Decreto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro de 1939, para
vigorar de 1 de aeoeto a 31 -de dezembro de. 1940.

úmero de ordem rei relação geral — Nome — Denominação —
Rennineração — Diária — Saindo mensal (25 dias) — Total
em 5 meses — Oli=er:ações

t10. Abílio Josa da Silvo, trabalhador
— Admitido cru irtude da de-
sistência do Teófite Vieira, emn
13-7-940; 	 	 '480	 100,0	 500$0

Estação Experimeetal de Cana de Açúcar de Curado. em 1 de
1egosto de 1940. Visto. — America M. LudW, diretor. — Sói:1~x
f. file$quita, nscritm-irio — cllsee "G". Aproado. —	 B. Mendes,

• Decreto-lei n. 1.936, do 30 de dezembro de 1939 •— Art. ré
anexo 7 — Verba. 1 — Pessoa/ — ansignação 'V — Indenizações ....a
eSubconsiguarP-Jo ri. 8 — Diárias — (03 — Serviço Florestal).	 -

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
'sede, ao pes.oal abaixo indicado, do Horto Floresta! de Ibura, relativa
ao méis d agiesto de 1940:

Nonos e-- Cargos — Observações

ninas Frandiré de Almeida, dactilógrafo, F
— 7001h) — Sede, Horto Florestal de
Dura. rgipe. Dias 7, 8 e 9, em Ara-
cajú, Seegipe, junto à Delegacia Fiscald
acampa/liando o processo de adianta-
mento rio mês de Julho de 1940. Dia
16. na Delegação do Tribunal de Con-
tas, trálando sobre adiantamentos e
coletas' de preços. Dias 22,' 23 e 24,
em Arácajú, coletando preços no e,0-
niéreio daquela praça. Dias 26, 27 e
28, etii Aracaju, junto à Delegacia Fis-
cal, acompanhando o processo de adi-.
antamento do mès de agosto do cor-
rente ene, conforme portarias na. 8. 9,
10 e 11, datadas de 6-8-40, 16-8-10,
21-8-p, e 20-8-40, reapectivaments.. 	 9	 1280	 10880

11.•n•nnn•

Importa a presente folha em cento e dezoito mil réis (11880).
Horto Florestal de Ibura, 2 de setembro de 1940. — lonas Fran-

einé de Alfrntida, Dact., F. Confere. Em ti de setembro de 1910.
Reli () perd;0 0 de Freitas, encarregado da equipe de ditclas. Visto.
Em 11 le 'setembro de 1940. — Carlos Olympic) Paes, chefe da S. C.
Visto, E;ii 14 de setembro de 1940. — Wahtenuir José de Carvalho,
diretor do Pesara'.

Deerebi-;ei n. 1.936, de 30 de dezembro de 1939, art. 3.0, anexo
n. 7 — VoKia 1.0 — Pessoal, Consignação V — Indenizações, Subconsl-
gnacão n. 8 — Diárias — Inspetoria Regional da Divisão de Defesa Se.
nitária Animal.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado. pertencente à Inspetoria Regional da
Divisão de Defesa Sanitária Animal em Porto Alegre, relativa aos meses
de abril e, jun	 :

Número
Nomes — Cargos —.Observações	 de	 Diária	 Total

diárias

21	 1080	 21080 -

EM 13 de setenihro de 1940. — adio Perdido de Freitas, encar.4
regado da Equipe de Diárias. — Visto. Waldemar José de Carvalho,
diretor do Pessoal.

Divisão de Fomento da Produção Vegetal

Pá. Portaria n. 40,_ do 9 do corrente, o diretor resolve, na con-
formidade do disposto no art. 122, letra "a", do Decreto-lei n. 1.713,
de 28 :de outubro de 1939, prorrogar, durante sessenta dias conse-
cutivos. a '1.1artic de 18 do mês em curso, o.expediente do auxiliar de
escritório Vil, Celine Pereira Bezerra, com exercido na Diretoria.
ficando-111e arbitrada uma gratificação mensal do 13383, durante o
período aeinvi mencionado.

• --1 Por Portaria n. 42, de 13 do corrente, o diretor tendo em
vista o precário estado de eaude do escriturário Ck, Valdernar Viana,
conforme processo 5. C. V. 5.817-40, resolve tornar sem efeito a
soa cleigiinçi',,) para fazer parte da. comissão a que se refere a porta-

'Número
de
	 Diária	 Total

diárias

31	 1880	 55880

'Número
da	 Diária Total

diárias

1	 1080	 1080

Joaquim i.uiz de Lima — Prático
rural: casse E — Veniomento:
000$q — Reteve fora da sede —
Sào José, Estado de Santa Ca-
rir i a, ' no Município de Blume-
nau. no mesmo Estado, nos dias
26 ai 27 de abril, afim de (ton.'.
«luzir o Vet. J, José Norberto
Nlacedo. atA São José, conforme
determinação do chefe da C.
It. • C, em portaria n. 3, de 25
de abril de 1940. No mes de
junho, nos, dias 3 a 6. 7 a 10;
12 a 16 e 25 a 30, esteve nos
Municípios de nucas, Bras-
one,' Rio do Sul e Boro Retiro.
Estedo de -Santa Catarina, ve,ri-
ficando a existência de raiva e
colhendo material para exame
de laboratório, conforme deter-

.'	 min:ação do chefe da C. C. R.,
pela ordem de serviço n. 1, de
1 de junho de 1940 	
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•

— Por Portaria n. 43, de 13 do corrente, o diretor resolve de-
signar o agrônomo classe G, José Machado Santana, para servir na

, comissão a que se refere a portaria n. 32-V, de 7 de agosto último,
da Diretoria, em subatituição ao escriturário classe G, Valdeseaar
;Viana.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Ordem de serviço

Dia 11 de setembro de 19(

A Secção do Café e Plantas Estimulantes:
Autoriza a ida do AGCC-K, Prudente Silveira Melo, ao Estado

de São Paulo, com o fim de co/etar,sementes de essências florestais.
Arbitra a diária de 32$0.

Requerimento despachado:
José Pereira Lima, chefe da Secção de Fomento Agrícola no Ter-

ritório do Acre, pedindo lhe seja 'concedida uma ajuda de custo. ,(5.
C. V. 3.450-40). — Arbitro num mês de vencimentos.

Relação numérica do pessoal extranumerário-mensalista a ser
admitido de acordo com a portaria n. 428, de 31 de maio de 1939,
do Exmo. Sr. ministro, para os trabalhos da Secção de Fomento
Agrícola no Estado da Bafa, durante 'operíodo de 1 de agosto a 31
de dezembro de 1940, por conta da Verba do "Acordo" firmado en-
tre o Governo da União o o daquele Estado.

'	 ()imitida — Cargo — Salário mensal — Despesa durante o
o período de 5 meses

I. Ajudante técnico de 50; classe . 	 	 900$0	 45j0$0
1. Auxiliar técnico de l e causei) . 	 	 600$0	 3:00040

Total 	 	 7 :500$0
Nota — A partir de 1 de julho de 1940, fica extinto o cargo de

-assistente técnico de 1 clasee, da relação publicada no "Diário Ofi-
cial" de 20-3-1940, em virtude da dispensa de Grijalva Rodrigues
Fernandes.

Divisão do Fomento da Produção Vegetal, 23 de agosto de 1910.
Arthur 11. Leonardo. aux. esc. X. Confere.—assinatura ilegfvel),

secretário. Visto. — Gastão de Faria, diretor.
Aprovo — Em 28 ae agosto Je•1910, — Cs Daarte, diretor geral

DNPV.	 •

Departamento Nacional da Produção Animal

EXPEDIENTE Do sn MINLSTRO

Dia 11 de . setembro de 1950

Requerimentos deepachados:
Joaquim de Amotine pede permieeati para instalar um café no En-

treposto Federal de Pesca — (P. A. 1.110-10. — Indeferido.
Júlio Bernardo, pede permissão para instataaão de pequeno vareje.

para venda de frutas, does, etc., na sede do Entreposto Federal d-3
Pesca — (P, A. 5.631-39). — Indeferido.

eorerenie el. 36

O diretor geral, de conformidade com o disposto no art. 122, §
alínea a) do Decreto-lei ii. 1.713, de 28 de outubro de 1939, combina-
do com o art. 1.0, alíneas a). b), O) e	 do Decreto n. 5,062, de 27 de
dezembro de 1939, resolve autorizar e antecipação e prorrogação remu-
neradas do penedo. normal de trabalho dos funcionários abaixo men-
cionados no prazo de 16 de setembro a 15 de outubro do corrente ano,
arbitrando-lhes as seguintes gratificaçóes correspondentes a um terço
do vencimento de cada um:

João Pinto da Costa Sobrinho, oficial adminis-
trativo, classe I 	 1:300$0 4a3$3

Reinaldo •Pinto elachedo, oficial administrativo,.
classe I .	 .	 	 1:300$0 433$3

António José Torres, chefe de portaria, classe G 	 900$0 300$0
Ondina Bomtempo, dactilógrafo, classe G 	 900$0 300$0
Pautina Joppert Martin, dactilógrafo, classe F 	 70010 233$3
Luiz dos Santos, servente, classe E 	 600$0 200$0
Bereardino José Marciano, servente, classe D 500$0 166$7
João José Torre, servente, classe C 	 400$0 133$3

A despesa decorrente dos trabalhos extraordinários a que se refe-
re a presente Portaria na importància total de 2:19919 (dois contos, cen-
to e noventa e nove mil e novecentos réis), deverá ser paga à conta da
'verba I — "Pessoal", Consignação IV — "Gratificações", Subconsigna-
tão 4 — "Gratificações pot. serviço extraordinário": 03) . N.. P. •á.,
do orçamento vigente deste Ministério.

Em 16 de setembro de 1940. — Mario de Oliveira, diretor geral.

Departamento Nacional da Produção Mineral

SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

EXPEDIENTE Do BR. DIRETOR GERAL

Dia 10 de setembro de 1940

Lecu do Almeida e Silva e outro, pedido de informações sobre
processo. — G processo a que se refere o requerimento não se ene
contra presentemente nesta Diretoria. Foi encaminhado ao O. Me
em 12 de abril de 1940. DGPM-4.273-40.

Dia 12	 .

Francisco Ferreira Filho — Pedido de autorizaçaio
— Satisfaça o depósito legal. DGPM-1.332-40.

José Maria Lopes Cançado — Pedido de autorização para pese
guisa. — Satisfaça o depósito legal. DGPM-1.427-40.

Reune° Manco — Pedido de autorização para pesquisa. — Sae
Usina o depósito legal. DGPM-3.784 e40. -

Benedito Ferreira Lopes — Pedido de autorização para pesquisa.
— Satisfaça o depósito legal. DGPM-3.960-40.

Francisco Leôncio Rodrigues Rola. — Pedido de autorizo para
pesquisa. — Satisfaça o depósito legal DG PM); . 2 1-10.

Conselho Nacional de Caça

ATA DA Ca SESSA0 oRDINARIA, RE:ALMADA EM 2 DE SETEMIsna	 II.VECI

As quatorze 'hoeas e trinta minutos do dia tres da sete:obro do
mil noveceneas e quarenta, no recinto do Conselho, no Edificio do
Entreposto de Pesca, à praça 'Quinze de Novembro, nesta capital,
presentes os conselheiros Alvaro Gurgel de Alencar Filho, presidente,
Bernardo José de Castro, vire-presidente, Gonneville Bermsdorft;
Américo Drena, Alberto Rego Lins, Joeo Moojen de Oliveira, Joaquim
Fernandes Braga e Mário Pereira Duarte da Costa, realizi -,u -se a
sexagésima miaria sessão ordinária do Conselha Nacional d'e Can.
Aberta a sessão, foi lida e aprovada a ata da seesão anterior. NU

expediente foi lido o despacho do diretor da f)ivi s ão de Caça e Pesse
no qual,glegando motivos de ordem técnica. indeferiu o podido do
Chab I Cal:adores do D:strito Feitorai no sentido de ser dilatadn por
oito dias o período de caça. An secretário para comunicar ao (:1-1 h.

Foi lido o oficio do Con gelho ao eónsul da Argentina 	 te-
gislailo sobre proteeão aos M11 maus. Foi tido o oficio do Coo1.11,c•
à secretaria de Agricultora de S. Paulo soliritando um exemplar
do trabalho Arquivos de Zoologia. Ainda no expediente rez
'beires, Moojen e liermedorff apresentaram um projeto dó intr,.ições
para co!Pla de animais de4inados a fins didáticos. Depois de teto
para eonhecimente do Conselho. foram distribuidae cópias aos SNa

conselheiros. Não havendo ordem do dia, foi enterrada a sessão ha
d e zesseis horas. Para constar; PH, António Cid Colmeia, oficial ad-
m i nistrativo, classe e u", e .sneretilrio rio Conewlho, /avrel a Pre
ala que, lida	 aprovada, vai aseinada pelo Sr. 'Presidente
mim. ene a dactilografen •

Aprovada em sessão de 10 de setembro de 1910. —
lho, presidente. — Antonio Cid Gouvh, secretário.

ATA PA G5a gessa.° mania:eme, CALTZADA rAl 10 DE Fre-remito re 1910

Às quatorze horas e trinta eminUtos do dia dez de seten,bro
_mil novecentos e -quarenta, no recinto do Conselho,. no Edifício do
Entreposto de Pesca, à praça Quinze de Noleintiro, nesta capital,
presentes os conselheiros Alvaro Gurgel de Alencar Filho prpsidente,
Bernardo José de Castro, vice-presidente, Genneville lIeriesdorff,
Americo Drago, Alberto Rego Lins, João aloojen de Oliveira, Joaquim.
Fernandes Braga e alário Pereira Duarte da' Costa, realizou -se a
sexagésima quinta sessão ordinária do Conselho Nacional de Clea.
Aberta a sessão, foi lida e aprovada a ata da sessão anterior. No
expediente foram lidos; ofício da Diretoria de Agricultura do Eatade
do Amazonas, respondendo à circular do Conselho sobre a (ai:la-
tia de lepidopteros nocivos à agricultura. — Ao conselheiro Rego
Lins. Projeto, de decreto-lei instituindo o seio Pro-Fauna, e:abondo
pela comissão dignada pelo Sr. Presidente em colaboração com
Divisão de Caça e Pesca. O Sr. Presidente determinou a distribuição
de cópias rios Srs. conselheiros e marcou unia sessão extracenlinária
para as onze horas do dia doze, afim de ser diacutiao o projeto. Na
ordem do dia iniciou-se a primeira discussão do projeto de iee.truçÕes
para a coleta de animais para fins didáticos, Apreciaram-se 13 ar-
tigo primeiro e seu parágrafo único. O primeiro aprovado e o se-
gundo sofreu alterações em sua redação, ficando estabelecido owt só
terá autorizaeão para coletar animais para fins didáticos o bresi-
leite, nato. Esta resolução foi tornada após votação que foi decidida
pelo voto de desempate do Sr. Presidente, unia vez que o cone-
!beiro Rego Lins se havia retirado, com a necessária permissão, por
motivo de doença. Estando terminede o tempo regulamentar, foi
encerrada a sessiio. Para constar. eu , António Cid Gouveia, oficial
administrativo, classe "II", e secretário do' Conselho, 'lavrei a pre-
sente ata que, lida e aprovada, vai assinada pelo Sr. Presidente e
por mira.

'Aprovada em ee peão de 12 de setembro de 1940 .. — Mer.c.:r Fi-
lho, Pres idente. — Antonio Cid Gotivda, secretário. ,

para pequi-a.
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Setembro de 191.0

Serviço de Economia Rural

PORTARIA N. 80

O diretur do Serviço de Economia Rural, usando da atribuição
que lhe confere a alínea j do art. 9°, do regimento aprovado pelo
Decreto n. 4.440, de 26-7-39, e baseado no art. 32 do capítulo
VI do Decreto n. 1.713 de 28-10-39, resolve designar o extranu-
merário mensalista, classificador XVI, Nilo Santana Braner, para
ter txereicio na Secretaria deste Serviço, • considerando por este .. ato
sem efeito A portaria n. 80, do .23-7-10.

Era 23 de julho de 1910. — Antonio de Arruda Camara, no
impedimento do diretor.

Relação suplementar de diárias do pessoal titulado. referente
no mas de junho de 1940.

Nome — Evaristo Leitão.
Cargo ou- função — Economista rural, classe L.
‘cueimentos — 2:30010.
Data e n. de ordem interna do serviço que deu origem as

diárias — Ordem verbal do Sr. diretor.
• Sede do serventuário e natureza do serviço — Distrito Verberai

— Estudar com o agente do SER no Estado de S110  Paulo a questiio
da padronização -do algodão. .

Número de diárias — 111.
importância dá diária — 3810.	 -
Dias e localidades onde foram prestados os serviços — Dias

14 a 20 de junho — Na capital do Eetado de São Paulo.
Rio de Janeiro, 1'6 de setembro de 1940. -e- -Confere, Carmen

rcrreira Lima, escriturário XII.
Visto. — Egberto d, Albuquerque Land, secretário.
Concedo e arbitro ns diárias constantes da presente relação.

António de Amido Camaro, no impedimento do diretor.

Ministério dó Trabalho, Indústria
e Comércio

Serviço de Comunicações

Primeira Secção

Portaria ministerial o. Sem-387, de 16 de setembro de 1940 .

Institue uma Comissão Especial incumbida de elaboTar
o ante-projeto de -cddigo telordfico para uso deste Mi-
nistério.

O Ministro de Est-alai)
Considerando que, de peorteo com o artigo le § 3', de Decreto-

lei n. 1.995, do 1 de fevereiro de 1910, na ceirespontlenela tele-
gráfica oficial da União deve, de prefeeériciao ser untando código,
ruja organização, para cada Ministério, incumbe, ex-vi do art. to da
mesma lei, ao Departernento dos Correios e Telegrafes, e

Consideran r'o a conveniencia de cooperar este Minielerio, DIP-
dlanie os estudos de . uma Corniesão Es pecial, peva a meie pronta
eaerorrio . dael uele trabalho, de forra a aterVer iss peculiaridades . dos
scrviçoss a seu cargo, com olieervencia das normas preferidas pelo
norteio Departamento, devidamente representado, para PASC efeito,
ern (ai Comiseão:

Resolve instituir uma Cornieeão Especial, ,composta eseritto-
rát-io, referencia XXII. Oevalelo Veiga de Caetro, do Serviço de Comu-
nicações do Departamento de Adminielraçâo dée-s te Ministério; tessis-
tente Iteroldo Mayrink, da Contadoria do Instituto de Aposentadoria
e Peneties dos Bancários, e telegrafista, elaese E, Vtadimir Emanuel
de Matos Alvaro ea Costa, do Departamerto dos Correios e Telégrafos,
do Ministério da Viação e Obras Públicas, com o encargo' de elaborar
o ante-projeto de código telegráfico para Imo deste Ministério.

Rio de Janeiro, 16 de elembro de 1950. — Waldentar Falcão.
(Referancia: Processo n. MTIC-28:730, de 1940) .

onocesso DESPACHADO PELO SR- PRESIDENTE DA REPÚBLICA_

Dia 3 de setembro de 1940

Ministério da Viação e Obras Públicas., sugerindo, peLes motivos
qto. eepeie, a nouteça() do aeort'ão do Conselho Nacional do Trabalho,
que, recebendo oe embargos opostos por Benjamin Aprigio Pavão, à
decieão da sua 1' Câmara, julgou procedente a reclamação deste
contra o Lloyd Brasileiro, por motivo de demiesão, e determinou,
consequentemente, a reintegração do reclamante com 'todas as van-
tagens legais (MTIC-1.050-937). -- Arquive-se. Em 3 de setem-
bro de 1940. — O. \T ARDAS. — Despacho exarado•pelo- Sr, Ministro:
toureara-Pe. Em 10 de setembro de 1950. 	 W. Falcão.,

EXPEDIEN'Ill DO 811. /VIINISTRO

Pror3eseos r'espachados

Dia 10 de setembro de 1940

Benedita de Paula Bueno, pleiteando seja dada breve so /amilo oto
recurso interposto da decisão da Junta Administrativa da Caixa de
Aposentadorle e Pensares da Noreeste do Brasil, que indeferiu o 'eeu
peteido de aposentadoria por invalidez (MTIC-21.664-910). — Trans-
mita-se ao reclamante a informação do Conselho Nacional do Tra-
balho. (A 'informação a que alude o despacho esclarece que o re-
curso em tine m se acha atualmente no gabinete do senhor diretor
geral, afina d e ser promovida a audiéncia da douta Procuradoria, em
face dos embargos oferecidos pela referida Caixa ao acordo • da
3' Câmara, aos quais' apresentou o interessrVio a respectiva COR.,
teetação) .

Arnaldo Silva, pedindo seja novamente examinado o processa
concernente s sua reclamação contra a Compaehia Mogiana de Es-*
traduz , de Ferro. por motivo de demissão, para o efeito de ser rein.
teitjrado no cargo que ocupava na referida ferrovia (111TIC-11.286..
de 1935)- — Transmita-se ao reclamante o parecer de fls. 193 ,a
195. (Declara o parecer a que alude o despacho que ao reelamantek
cabe apreeentar ,prova de ter a referi r'ia empreea querido reinte-
grá-lo tren ergo'de venciroentos inferiores nos que recebia, sem a
qual não lia motivo justo que autorize pronunciamento da Conselho
Nacional do Trabalho ou do Sr. Ministro-sobre o assunto).

Companhia Carris Porto-Alegrenee, recorrendo da decisão peia
qual o Cop.selho Nacional do Trabalho. confirmou à da sua 2 1, Câmara,
que deternortara 'a reintegração de Manuel Pereira da Fonseca noa
seus eervices, com todas as vantagens legais, para o fim de ser re-
formada a talodi oa decisão e julgada improcedente a reclamação apre-
sentaria por aquele ex-empregado (MTIC-11.331-910). — Como
parece ao Consultor Jurídico (fls. 99) e a Procuradoria do Conselho
Nacional fio Trabalho (ri.f4. 70 e 70 vereo). Dou provimento ao re-
curso paea o efeito de julgar improcedente a reclamação formulada
pelo rerlerrante. Mos pareceres a que alude o despacho o do senhor
Cnnsulloe anefdico opina pela reforma eo citado acortiâ'o, %leio não
ter o Nadare:ante direito à estabilidade, per não contar tempo da
serviço, na referida' empresa, necessário a esse efeito, e OS da Pro-
enraciorta ly pelo mesmo motivo, de parecer que a decisão em
aretaço ciner e ler reformada).

Segunda Secção

re,XL .LDIENTE DO SR. MINISTRO

PPOCOSSO 'despachado

Processos despachadoe

Dia :it de agGsto de.1910

Oeste.' Giorgi, João Constante da . Silva Mala, Diogo de Oliveira
Martins e Heitor de Lima, requeeentio sua readmissão na São Paulo

Caes.iany Limited, sob a alegação de haverem sido absolvi-
dos P el o Trdeinal de Segurança Nacional (NITIC 28.732-939). — 1 —
Atendendo a que o então titular da presta do Trabalho, em 29 de junho
de lua, at:'.06/.011 e demissão de diversos empregados da São Paulo
Railway ecteio incursos no art. 23, da Lei 130, de 14 de dezembro de
1935; --,- A eridendo a que Orestes Giorgi, João constante da Silva
Maia,-Ektoge de Oliveira Mari:ns e Heitor de Lima demitidos em vir-
tude de atiorizaeão Ministeriae requererarr readmissão na Empresa
sob a 41egn de terem sido absolvidos pelo Tribunal de Segurança
NaCiODC; 3 -- Atendendo a que o Si'. Presidente da República apro-
vou perecer do Sr. Ministro da Ju,sliea que conclue: "em se tratando
de exonera aes autorizadas em virtude de pedido dos empregadores.
de aeordo ren 'a Lei de Segurança, os empregados só poderão ser
readmittides fi os interessados nisso convierem, porquanto o Ministro
não tem pet z,res piire mandar readmitir os empregados cuja exo-
neração autorizou por um disposi t ivo legal" (Proo. DOE. 2.265136);
4 — 111eeels e não conhecer do recurso por falta de fundamento legal.

Dia 6 de setembro de 1010

Senta Ca , a de ales ericoedia do Rio de Janeiro, pedindo seja avo.
ceado q proeeeso ran que são parles a requerente e o Dr. Joaquim de
Matos (MTiet. 12.540(940). — Avaro o processo, nos, termos e Para
os efeitos ceistantes dos pareceres da Procuradoria' do Departamento
Nacional do Trabalho e do Consultor Jurídico. (Os pareceres a que
alude e.,:!e deepacho concluem declarando que: existia, na eepécie, o
earát,e" sule,tancial do contrato de locação de serviços que é a re.
muneeação; se a situação do Dr. Joaquim Matos era estatutária, pois
que não exetela um emprego, antes um mandato; mais ainda, se .ele
confessa eivo exercício gratuito, embora sob a alegação de que fazia
por Uma questão de ética profissional, não se pôde deixar de reco-
nhecer a incompetência do tribunal trabalhista, na espécie, convindo
eatientar guie, aplicando dispositivo do Código Civil, parece ter dei-
xv a Jun l a de observar o disposto no inciso IX do § 6° do art. 178,
aos etiesirio Cailigo, uma vez que não se devia levar uri conta protesto
verbal porventura formulado pelo reclamante, protesto que se não
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enquadra no que estabelece o número II do art. 172, ainda daquele.
Código)..

Departamento Nacional do Trabalho, propondo o arquivamento
do processo originado das consultas apresentadas pelo Sindicato dos
Viticultore.e, de Caldas, sobre o registo de químicos e pela AssociaçÃo
Baiana de Imprensa sobre o registo de jornalistas (INITIC. 21.237, de
1940). — Arquive-se, à vista das informações. (As informações a

'que alude este despacho declaram que as consultas foram devidamen-
te respondidas).

Ministério da Marinha, solicitando providências no sentido de
ser designado o Secretário do Conselho da Delegacia do Trabalho Ma-
rítimo de São Luiz, Estado do Maranhão (MTIG. 27.299-839). —
Arquive-se, dandu-te ciência da informação da Delegacia Regional ao
Ministério da Marinha. (A informaço a que se refere este despacho
declara já ter sido designado um funcionário para secretariar o alu-
dido Conselho).

Dia 14

Cássio Muniz Se Cia., pedindo lhe sejam' dadas certidões ou ',só.-
pias fotostáticas, ein duplicata, de várias peças do processo originado
da i eclamação apresentada por Paulo Butrico e outros contra a-re-
querente (MTIC. 22.450-9391'. — Como parece ao Serviço de Comu-
nicações. Deferido. (O parecer a que alude este despacho é do se-
guinte teor: — "A firma requerente, depois de dirigir ao Sr. Ministro
três requerimentos (MTIC. 25 650, 26.503 e 26.504, de 1940), em
que pede lhe sejam dadas várias certidões de peças do presente pro-
cesso, achou acertado dirigir ao Serviço de Comunicações o requeri-
mento de fls. 184: 185, em que, declarando desistir das certidões so-
lleitallas nos três primeiros requerimentos referidos, pede que lhe
seja (lida, em du plicata, certidão, ou có pia fotostática. das Peças que
menciona (fls. 185), afim de fazer prova em juízo. Excluídas as !se-
cas indicadas no item h. que não existem à pág. 91, por ela citadas,
e a do item Ir... (fls. 178), onde um só parecer é mencionado —
Procuradoria do Departernento Nacional do Trabalho — indicado,
aliás, no Heir j da relação, e, finalmente, porque, em nessa opinião;
os pareceres são emitidos • para esclarecimento, não da . parte, mas da
autoridade superior, a qual , em virtude de sua decisão, si neles se
apoiar, pode torná-los de interesse da parte, como fundamento eu
justificativa, do despacho opiname,s. com essa restrição, pelo deferi-
mento do pedido, quente ao fornecimento de cópias fotostáticas, por,
Intermédio do Departamento Nacional da Propriedade Industrial, si
o Sr. Ministeo o autorizar. visto que soinen'e ali existe a respectiva
máquina, e desde que a firma postulante fornecia o material indispen-
sarel à preparação das cópias").

Divisão do Pessoal

o ministro do Estado, tendo em vista a autorizaçãh concedida
pelo Sr. Presidente da Repeibiica, e despacho exarado a 4 do mês,
corrente, na exposição do motivos de 3 do mesmo Ines, do Ministério
das Relacões Exteriores, publicada no Diário Oficial desta data. re-
solve, do conformidade com o art. 4t do Decreto-lei n. 1.713, de
28 de outubro de 1939, por k disposição do referido Ministério o Ofie.
dal Administrativo, classe K, do Quadro 'único deste Ministério,
Ivan Monteiro de Barros Lins, para, cera prejuizo dos .respectivos
vencimentos, seguir para o Uruguai, fazendo parte da Missão Cul-
tural Brasileira. em cumprimento ao disposto iio art, 2.0 da Con-

evenção Modificetiviie do trotado de 22 de julho de 1918, assinada em
111 0 tilevidéu a 10 de Tevereiro de 1928.

Rio de	 17 de setembro de . 1940. — Waldemar Falcão.

— 0 Ministre, de Estado, resolve designar Rubens Bastos, trans-
ferido, "ex-offirio", no interesse da administração, por decreto de
16 de agosto 'Oltimo. do cargo da classe "G" da carreira do escritu-
rário do Onadeo emico deste Ministério para cargo idêntico da car-
reira de Méd i co do meemo quadro, para ter exercido no De-
partarnertio Nee l or e l do Trabalho, continuando, porém, h disPoeição
da Divisão do Pessoal do Do pertamento de Administração', enquanto
estiver chefiando a Secção de Assistência Social da referida Di-
visão.	 •
• Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1940. — Waldemar Falcão.

— O Ministro de Estado. resolve designar Antônio Joaquim de
Oliveira Campos Júnior, iransferido "ex-officio", no interesse da
ndministraeão. por deereto ele 5 do corrente mês, da classe I da tor-
reira de Médico Clinico do Onadro I do Ministério da Educação e
Saúde para cargo e carreira idênticos do ,Quadro único deste Minis-
tério.. para ter exercieln no Departamento Nacional de Imigração.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1940.	 Waldemar Falcão.
— O Ministro de Estado resolve louvar o bacharel Dustan Soa-

res de Miranda pelo zelo . e .nierosidade com que se desempenhou
das funções do Insnetor Regicatii, padrão K, em comissão, na 7.a ins-
petoria Regional deste Ministério,. no 'Estado da Paraíba, revelando

. intelieencia e compreensão de seus deveres.
Rio do Janeiro, 17 de junho de 5910. — Waldemar Falcão.
— Por portaria n. 12, do 25 de junho de 1940, o Delegado Re-

gional do Trabalho, no Estado de Mato Grosso, tisando das atribui-
çÕes que lho confere o art. 114 do Decreto-lei n, 1.713, de 28 de
outubro de 1939, e tendo en1 vista a necessidade de se proceder, na

Capital, a fiscalização das leis trabalhistas, resolveu antecipar por
três horas, sendo duas remuneradas, durante 00 dias úteis,- o ex-
pediente do escriturário, classe E, Dulce Arnorim do Sousa, a partir
da data ene que for publicada no Diário Oficial a presente portaria
e da emissão do respectivo empenho de despesa. (Processo n. SITE:
21.482-40)„

— Por portaria ns. 141 e 145. de 14 de agosto de 1940, o Dele-
gado Regional do Trabalho, no, Estado de São Paulo, usando das
atribuições que lho são conferidas em lei, e, em conformidade com
a delegação de competência eu Sr. ministro, resolveu exonerar,
pedido, o cidadão Izallino Costa das funções de suplente do vogai
representante dos empregadores, da . 1.a Junta de Conciliação e Jul-
gamento do Município do São Paulo e resolveu. de acordo com o ar-
tigo 3.0 e noã termos do art. 4.0 do Decreto 22.132 de 25 de no-
vembro de 1932, nomear o cidadão Dorningues Pires do Oliveira Dia-
para .suplente. de vogal, representante dos empregadores, da refe-
rida Junta. (Processo u. MTIC. 27-276-I0.

— Por portarias de ns. tiO e 117, de 22 dó agosto de 1910, 0.
Delegado Regional do Trabalho, no Estado de São Paulo, usando das
atribuições que lhe são conferidas em lei; e, em conformidade com
a delegação do competência do Sr. ministro, reselveu exonerar, a
pedido, o cidadão Alfredo Ribeiro Nogueira das funções de ste-
pleate de vogal dos empeegados, da 1.a Junta de Conciliação e Jul-
gamento do Município do Campinas, e, resolveu, de aéordo corri o
artigo 3.0 e nos termos do art. 4.° cio Decreto 22.132, de 25 de no-
vembro de 1932, nomear o c.dadão Arliudo Gomes Ribeiro, para su-
plente de vogal, representante dos empregados, da referida Junta.
(Processo n. MTIC. 27.276-ie),

— Por portarias de lie. 118 e 149. de 22 de agosto de 1910, o
Delegado Regional do Trabalho, no Estado de Silo Patilo, usando dae
atribuições que lhe são conferidas em lei, e, em conformidade cuin 4
delegaeilo de competência do. Sr, ministro, resolveu exonerar, a pe-
dido, o cidadão Manuel Tavaies das funções de suplente de vogai
dos empregados. da 1. a Junta de Conciliação e Julgamento do Mu-
nicípio de Aludia{ e *resolveu, de acordo com o art. 3.0 e nos ter-
mos do art. 40 do Decreto 29.132. de 25 de novembro de 193e. no-
mear o cidadão Ido Borgontevi para suplente de vogal, represen-
tante dos empregados, da 1." Junta de Conciliação e Julgamento do
Município de Judiai. (Procseseo n. MTIC. 27-270-40).

— Por portaria n. 35 de 2 de setembro corrente, o Delegado
Regional, no Estado "do Espí'ito Santo, usando, da atribuição que
lhe confere o art. 114 do Der-reto-lei il. 1.71:J, de 28 de outubro
de 1939. e 'considerando a necessidade de por em dia os serviça,-
abaixo mencionados a cargo f.nourla Delegacia Reg ional, do neordo
com a letra "d" do art. 1 o do Derreto-lei n. 5.092. tle 27 do de-
relmnbro de 1939, resolveu antecipar por duas horas diárias; e pror-
rogar por uma, sendo duas remuneradas, durante sessenta (60. dias
táteis. depois da publicação 'lesta portaria e a partir da data em mie
aquela Delegacia tiver conhecimento da emissão do reepective em-
penho , o expediente do escritut ;Ido G, Hilson 'Pinheiro /Oves. para
o servico de informações de rocessns e preparo de corresporWncia
dg sereiin de secretaria; o escriturário F. Moacir Malias, para o ser-
viço de Fiscalização a cargo da Delegacia do Trabalho Mai-Mime d‘s,
porto daquela Capital e ea qual é o mesmo funcionárro representante
daquela Delegacia; o do .servente C Quod NOIR Deus de etOUSU . !,n rio ,

(..s trabalhos necessários e inerentes às suas funções; o do auxiliar
. de escriterio. referencia X. António Evangelista da Costa, para tra-
balhos do andamento de processos de reelamacties ilas Juntas 00
Conciliação e Julgamento ti ttycla Capital — 1.a a G.a das quais
Secretário o mesmo, e o do auxiliar de e qcrilório, referência IX.
Jourbert Batalha, que deverá incumbir-se do registo doe documentos
entrados no protocolo, bem como das respectivas anotações de leiloe
es processos em curso. (Processos em curso. i:Proce .so ti. :111'1G.
28.078-40) .

e_ por portaria n. 15, de 10 de setembro do 1940. o Direter
Departamento Nacional de lintgraeiio, lendo em vista o dispoeto
nos artigos 114 e 122 parágrafo 2.° do Decreto-lei ii. 1.713, de 28
de outubro de 1939, e considerando a necessidade de elender :em
serviços de recebimento, de,embarque, hospedagem, encamitiliamen#0
dos alientgenas que chegam tio país e as visitas a bordo de acordo
com o art. 84 do Decreto-lei n. 3.010, de 20 de maio de .10:18,
assim como.. do exame dos procèssos de permanNcia de e5tratigoir06.
resolveu antecipar e prorrogar o expediente, a razão de ires horas,
'diárias (sendo duas remuneradas) por trinta (30) dias crensene-
tivos; Péricles de Faria Mele Carvalho, dactiloscopista, ".r, Felipe
do Amaral Savaget e Cesar Dragonero, Inspetores de Irnigracâo F.
Helio Roberto Toledo Lopes, dactiloscopista 	 Heinbold Applt. Nilson
Silveira Lima, Ormindo Soares de Andrade e Oscar Barreira de Alen-
car Matos, dactiloscepista F; por trinta (30) dias úteis e tnin-hem
por três horas. Renato Vieira Pejxolo, escriturário G, João Aisee
Silva, escriturário F e trabalhador G. Mauricio Alves. (Processo
n. 28-406-40).

— Por portaria de. 30 da abril de 19'10, õ presidente dó con-
selbo Nacional do Trabalhlo usando das atribuições • que lhe eine.
fere o art. 14 do Regulamento aprovado pelo Decreto n. • 24.784, de
14 de julho de, 1934, resolveu designar o Inspetor de Previdonvia,
Luiz Gomes da Costa, para servir junto ao Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Empregados em Transportes e Cargas, até ul-
terior deliberação, no impedimento do Inspetor de Previdência.,
classe L, Francisco de Matos Vieira. (Processo n. 14.809-40, •

Dia 10



Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADORIA

EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR GERAL

Processos arquivados:
D.N.T. 3.285-40 - P. 4.317-10 - Banco de Cordeiro; consulta.)
P. 4.271.40 - Jorge L. de Sousa contra Fernando de Miranda.
P. 4.291-40 - Lourival Sodré contra Sorveteria e Café F/érida„„
P. 4.607-40 - Luiz Franco contra José M. de Sousa Silva.
P. 4.586-40 - Gracindo Mota contra Romão A. Martins.
P. 4.913-40 - Hans Studt contra Janornitzer & Cia.
P. /.9i9-4() - José V. Lima contra Adutora Ribeirão das La-;

ges S. as.
P. 4.991-40 - Renato Mota contra Luiz Matarazzo.
P. 4.988-40 - José G. Nogino contra Empresa Const. Siemenag

Bandeia:.
P. i.212-40 a-Francisco V. Júnior contra Empresa Consta

mens-Baunion.
P. ;4.788-40 - Valdir do Nascimento contra Empresa Consta

Siemens-Bannian.
P. 4.736-10 - José C. do Nascimento contra S. A. Chapéta

Mangueira.
P. 2.910-40 - Antônio C. Borges. contra A. Leandro.
P. 2.924-40 - Luz B. Perpétua contra Fábrica de Caixas Lula

Barbierli.
D.N.T. 15.681-40 - P. 8.160-40 - 3a Secção do 'DNT, circular.
P., 8.780-40 - Francisco B. Pinheiro contra Pad. Conda

Bonfim'.
D.N.T. 17.943-40 - P. 9.086-10 - 4a Junta de Conciliação e

Julgamiento do Distrito Federal, movimento do mês de Mim.
D.N.T. 17.837- 250 - P. 9.053-40 - ha Junta de Coneitiaçáo e

Julgaarnto, movimento do mês de julho de 1910.
P. , 3.153-40 -.Facilites João Dias e outros contra Companhia

Construtora Pederneiras S. A.
3.225-40 - Álva ro de Azevedo entra Casa Melo Cunha. 	 t

P: 3,395-40 - Helena F. Roque' contra Incisa Química Brasia
leiras 1Duperial S. A.

P1 3.385-40 - Léu dos Santos contra A Brasileira.
Pi 3.426-40 - Henrique P. Ferreira contra Oliveira Ramos 4:

Cia. Lida:
Ia. 8.779-10 - Antanio M. Rocha contra Marino G. Ferreira.
pi 3.713-40 - Esmeraldo de Oliveira contra A. Pires Carvalho.
P!. 3.785-40 - Davi de Sousa Neiva contra Mas 11. Fortener 	 "

Cia. Ltda.
Ia. 3.832-40	 João Maciel contra "A Notícia".
1*. 3.913-40 - Joseta Maria da Paz contra Companhia Fab de

Botõea. e Artefatos de Metal.
D.N.T. 14.820-40 - P. 7.768-10 - 3a Secção do DNT, circular

sobrei monografias. -
P. 1.598-40 - Orlando Campanac Mitra Alf. Holandesa.
P. 1.535-40 - Francisco dos Santos contra Perez L'a. Braaanai.
P. 4.860-40 -- Manuel F. Gomes contra Empresa Const. Sie-

men s-Baunion .
a). 2,930-40 - José Ah-es contra Fab. de Calçados Bra:.,ão.
P. 5.785-40 - João Bandeira contra Pad. Verti Cru.

.	 P. 1.823-40 - Antônio T. dos Santos ennlra 13. ffingalliãeS
Companhia.

P. 1.879-40 - José A. Barreto contra J. B. de Rezenda
Martins.

P. 5.206-40 - José P. da Silva contra Companhia Predial S. A.
I'. 1.425-40 - José C. Ferreira contra A. Parreira do Lamego.
JP. 2.034-40 - Margarida S. Nogueira contra Cart. Santa Te,

residia.
5.8a4-40 - Manuel R. Set50 contra Café Cruz de Malta.

'P. 5.835-40 - Manuel P. Fernandes contra Trajano de Medeia
ros .'4.S; Cia.

'P. 1.247-40 a-- João Mourão contra António Ribeiro News.
: P. 548-40 - Atalaia F. da Cruz contra A. R. Fernandes.

• , P. 141-40 - Valdemiro lincha contra Fab. de Massas Alimeraa
ticias "Colombo" .

P. 728-40 - Gilberto Gonçalves ,de Oliveira contra Auto União.
Brasil Ltda.

	

jP. 2.063-40 - Francisco Facchini contra Beirão 	 Silva.
P. 7.989-40 - Júlio Otero, comunicação.

j. P. 2.975-40 - Francisco G. dos Santos contra Companhia de
Ácidos.

, P. 2,202-10 - Manuel J. de Araujo contra Adutora Ribeirão dag
Lages.

P. 1.983-40 - José Sardinha contra Casa Urich.
P. 1.981-40 - Paulino J. da Silva contra Silva az Cosia.

•
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Setembro de 19415

- Por portaria n. 16 de 10 de setembro r'le 1940, o Diretor do
Departamento de Imigração, tendo era vista e disposto nos artigos
tiVe 122 parágrafo 2.0 (X Decreto-lei n. 1.713 de 28 de outubro
de 1939, e atendendo que atraia persistem os motivos anteriores da
necessidade do andamento dos processos que se encontram em atrazo
na 32 Secção, bem como o relacionamènto dos processos que estão
em condições de ser recolhido ao Arquivo do Departamento, em
grande número, resolveu antecipar e prorrogar o expediente, a ra-
zão do iras horas diárias (sendo duas remuneradas), do auxiliar de
escritório, referancia Xl, Dionisio . Duarte Filho e do servente C, Al-
fredo Leite da Silva, durante quaranta (40) dias incumbindo-se o
primeiro da tarefa acima reterida e" o segundo do empacotamento
dos processos e de outros serviçoa pertinentes às suas atribuições.
.(Processo ti. MTIC. 28-107-40).

EXPEDIENTE DO sn. DIRETon

Processo despachado'
Dia 17 de seteabro de 1940

Raimundo de Paula Pereira, servente. classse E. aposentado, PC-
vindo certidão. - Regueira em termos. (Proc. n. 21.019-10).

Divisão do Pessoal - Folha de pagamento organizada de acordo
com o disposto no Decreto-lei n, 399, de:10 de abril de 1938. que se
faz publicar em cumprimento ao determinado no § 2", do art. 103,
do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, correspondente
às gratificações relativas ao exercício can orgão de deliberação co-.
letiva, a que fizeram jus, no mas de agosto passado. 'niers Fleming
e outros. num total de 10 nomes, na qualidade de membros da Co-
missão de Salário Mínimo do Distrito Federal. A despesa, conforme
empenho global n. 1-35, de 3 de fevereiro deste ano. correrá à conta
da verba 3 - Serviços e Encargos - Consignação 1 - Diversos -
Subconsignação n. 7 - Salário Sainimo - 01) - Para Iodas as
despesas, do orçamanto deste Ministarie Referi:arai: ProceSso
SIM 4.406-40.
Namero de ordem - Cargo - Nanes -- Gratificaçãa aor-srssão -

Número de stasões - Liquido
- Tbiers Fleming 	
- Marcos Carneiro ‘1,! Mea-

- Rau! do; Santos Carvalho
- António Lascada de Me-

- Amónio

• ,.
- atia na fo de A-se:sedo 1' -

- Roberto Teixeira de Gou-

- Luiz August o da França .
- Ne;:4(or (;onnar nIes 	
- Gomes da Costa

Total

Confere e ht,povia a pre ,en le foi lia de pagarn ,•ido can 2 :DOM
(dois contos do ri) .

Secção Financeira, 17 de '1onlur de 1940. -- New ik Freitas,"
n i-IN ¡liar de escritório Vil. - VI, to, ..lég C. de Ptri'N, rade da
Seção.

• Divisão do Orvalreido

ExPELHENTE Do sn. .-u-tXisT110
Dia 1:2 de setendwa de 1010

Avisos
Ao Se. Ministro da Fazenda:

1 C-400 - Solicitando pagamento ria conta d(is Ser\ los Hol-
lerilla S. A., na importancia do 2:500$0, proveniente (10 aluguel de
niáquinas Ilotlerith e serviços mecânicos efetuados em proveito da
Divisão do Pessoal deste Ministério, no Inês de agosto arax -uno pas-
sado. (Ref. 4.322-40).

1 G-101 - Solicitando pagamento ria conta da Companhia For-
necedora de Materiais, na importância de 5:300$1, Proveniente de

• serviços efetuados no Edifício-sede deste atinistarto. (Ref. 23.983,
de 1940).

1 C-402 - Solicitando distribuição à Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Estado de Alagoas, em reforço do crédito na im-
portância de 1:500$0, destinada a 'atender às despesas de impressões,
publicações, etc., da 9* Delegacia-Regional deste Ministério, com sabia
naquele Estado. (Ref. 10.301-40).

1 C-403 - Solicitando pagamento da conta da Lux-Jornal, na
importância de 900$0, proveniente do fornecimento de recortes de
jornais, do Departamento Nacionil de Imigração, deste Ministério,
no primeiro semestre do corrente ano. (Ref. 3.150-40)a

1 C-404 - Solici s ande pagamento das "duas contas da The Leo-
poldina Railway Company, Ltd., nas importancias de 1:9104 e réia
985$8, no total de 2:902$2, proveniente de transportes de imigrantes,
e trabalhadores efetuados em proveito deste Ministério. (Ref.

•, 385-40).

SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

EXPEDIENTE DO SR.. INTENDENTE

• Dia C de setembro de 1940

Jair Silva, reclamando contra a firma Samuel F. de Oliveira.
(SIP-8.0(15-40). - Não tendo sido apresentada defesa o em face da
soe ficou apurado nós autos, imponho à firma Samuel F. de Oliveira,

1. Prc áden to
. Reprosent.

cionça •
3. Represent

Represent •
De7.05 .

Represent
Fil ho .

, IlriwNerit
(lucilo •

7. llopresent
veia 	

8. Tlepreserd
9. liepresent.

19. lierruent.

Iiibeiro Franca

a00a0

5i1a0	 4	 '.20tla'A
sioaa	 4	 a.00a0

atiaa	 200a0

50ffi	 201-1!!0.

W4)	 200a0

:SUOi	 200$0
-5030	 200$0
50$0	 4	 200$0
50so	 4	 200a0

.I:000$0
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éstabelecida h rua Darão de São Felix n. 18, a multa de 20040 (du-
i sentos mil réis), prevista no parágrafo 20 do art. 10, do Decreto roi-
!Micro 22.035, de 29-10-1932, por ter se recusado a anotar de,vida-
mente a carteira profissional pertencentes a Jair Silva.

Pedidos de identificação deferidos:

- 17a Delegacia Regional.
- 17a Delegacia Regional.
- 17a Delegacia Regional.
- Júlio Lebrun.
- Armindo Continho.
- Antônio de Oliveira e Silva.'
- Evaristo Teixeira.
- 17a Delegacia Regional.
- Secundino de Jesus Rodrigues Cerqueira,
- 17a Delegacia Regional.
- 17a Delegacia Regional.
- 17a Delegacia Regional.
- D'Andrea Mário Antônio
- 'Tains Samuel Schlender.
- Mils 'tangi Liajvig Loostrom,
- Carlos Augn4o Vai.
- karl Henrich'Schaffer
- Matias Chernnski.
- José Maria Afonso.
- Agostinho da Costa Carneiro.
- Cândido Ferraz Simiies Graça.
- Manuel Francisco Soeres. •
- 15.a Delegacia Regional.

Pedidos de retificação de Carteira deferidos:.
siP-31.220-40	 - Ernesto Crota.
S1P-30.832-10 - Leonardo Gomes de Sousa Castro.
SIP-21.123-40	 Idevaldo da Cruz.
SiP-31.2a5-40 - Comido do Mendonca.
SIP-21.233-40 - Celso Silva.
SIP-20.8a8-10 - António J. Palhão.
SIP-20.8a9-40 - Henrique F. Ruasel.
S1P-30.866-40 - Avelardo
SIP-30.840-10 - João atacado.
SIO-33.930-4a - Narciso de Staisa.
S1P-21,695-40 - Pedro Jo:4 de Santana.
borien Alves d a Anojo. aol icit ando registo de químico licen-

ciado (SIP-31.255-'0). - Deforido. Faça-se o registo, desde que
do requarenta pavor a ta-xa

Minn José da Coata, solicitando registo de químico licenciado.
(53IP-30.85(1-40). - Indeferido, em fari a do art. 150, da Consti-
tuiçãa Fedarid, de 10 de novembro de 1937.

Podia) Monteiro V it ória. solicitando registo de guinde° licenciado.
:(Sfp_al .157-40). - Preliminarmente, cumpra-se a lei Oo selo.

Alberto Tolipan. sol icitando certidão .. (S1P-24.069-10) - Cer-
' 1ifiqua-se o que ('onstar.

Francisco Moreira Carrapatozo. solicitando registo de corretor
de aegnros. (STP-a3.118-40) - Deferido. ern face dos documen-
tos apresentados.

Otávio de L i ma Tavares, solicitando registo de jornalista. (SIP-
,48.819-30), - Dat arido, em face das informações.

3. 1) .n 1` Pedro Santana Gomes Neto. salicitando registo de profes-
sor (s1P-30.198-an), - Deferido, uni face dos documentos apre-
sentadas.

Processos arquivados:
S1P-20.258-0 - Francisco Pereira de Azevedo.
SI l'-20.781-4O	 18,1 Delegacia Regional.
;4P-18.030-hl - Francisco Matos Mazzai,
Si P-I 9.170-40 - An t ónio de Oliveira Veiga Filia,
SIP-1.585-40 - Antônio Araujo Aguiar.
S1P-28.002-40 - Estavam da Silva.
StP-27.999-40 - Leopoldo Camilo.
S1P-27.98-10 - Mal ia Francisco Lopes.
SIP-27.995-40 - Maria José.
stP-18.602-39 - Nirácia Serafim Barcelos.

EXPEDIBNTE DO SH. INTENDENTM

Dia 9 de setembro de 1910
Ezaquiel Sathastião dos Santos, reclamando contra a firma Do-

iningoa Nunes & Comp. (SIP. 17.467-40). - Em face . do que ficou
apurado, roosidero improredante a defesa apresentada e imponho
à firma "Domingos Nonas & Comp.", estabelecida à rua Pedro Alves
n. 9, a multa de 20080 lduzealos mil réis, prevista no § 2° do ar-
tigo 10, do Decreto e. 22.035, de 20 de outubro de 1932, por ter se
re~rido a anotar devidamente a carteira profissional pertencente

Sebastião dos Santoa.
Paulo Vieira de Sonsa, so ic ilando retificacão de carteira. (SIP,

- Defiro o pedido nos (ermos da informação, vesti-
tiiiialo-a, e o documento junto, madianta recibo, tio ato da entrega da
eartei:a. Cunaa rido o despacho r arquive-se.

Iaaatia Evangeli:da Quaresma, leclainando contra a firma José

Antanio Manuel da Silva, solicitando anotação da profissão de
Corretor da Seguros em sua carteira protissional. (S1P. 20.922-40).
- Apreaente prova de permanência legal no pais.

Pedidos de retificação de carteira deferidos:
SIP. 31.305-10 - Geraldo Ilmhelino.
S1P.	 - Antônio Manuel Teixeira do Souto.
,SIP1 31.456-40 - União dos Trabalhadores Melalurgicos.
SIP. 31.208-40 - Salim Gabriel Jacob.

Pedidos de identificação del'eridos:
31.060-40 - Décima sétima Delegacia Regional.

S1P. 31.668-10 - Décima sétuna Delegacia Regional.
S11' . 28.342-40 - João Ferreira Satamago.
SI 1'. 31.992-10 - Décima sétima Delegada Regional.
$IP. 31.792-40 - Olimpio Pinto de Campos.
SIP. 31.993-40 - Décima sétima Delegacia Regional.
SIP. 31.991-10 - Décima sétima Delegacia Regional
SIP. 31.990-40 - Décima terceira Delegacia Regional.

,S1P. 25.320-40 - Johannes Gustav ALbrecht Jochini Dangs,
25.318-10 - ltildehard Nassa.

SIP. 23.319-40 - Albert Schwim.
Raimundo Thomaa de Almeida, solicitando re g isto de jornalista.

(SIP. 26.146-10). - Cumpra-se a lei do selo.
Trinou de Morais, solicitando registo de químico licenciado. (SIP

- Deferido. Faca-se o registo, desde que o requerente
pague a taxa legal.

Ondina Goulart Vilela, solicitando registo de química, licenciada
(SIP. 31.125-40). - Preliminarmente, cumpra-se a lei do selo.
leito isso, convide-se a requerente a apresentar os seguintes do-
cumentos: a) requarimento com firma reconhecida; bl prova do na-
com/lidada brasileira; e) prova de (pie vem exercendo a proTissão
cie químico no período comyreendido entre 1934 a 1940.

Idalina • Silva Vilas Boas, solicitando registo de químico prático.
(SIP. 31.706-10). - Apresento MJ\ a de nacionalidade brasileira..

Mário Vai Pereira, solicitando registe de químico licenciado.
(SIP. 21.805-40). - Deferido. Faaa-se o registo, desde que o re-
querente pague a taxa legal.

SaInnain Meedgibouski, solicitando registo de químico licencia-
do. (Sn , . 31.653-10). - Apresente prova de quitação com o ser-
viço milita-.

Pedidos de identificação deferido
SIP-28.241110 - Carlos Serracaio Alves.
SIP-30.5 951-10 - Francisco Martans de Carvalho,
SI P-30.918Lío - Erich Hivsch.
SIP-30.199110 - José Nogueira.
SIP-23.32840 - Tindro Pereira do Couto.
SIP-21.478110 - Armindo Tavares Machado.
SIP-fa9.257140 - Benhards
S1P-28.572140 - Alvaro dos Santos Lima.

Dia til

['adidos de identificação deferidos:
SIP-31.670140 ____ 17 . Delegacia Regionai.
SIP-31.731140 - 17' Delegacia Regional.
S113-31.372140 - Alberto Moniz Garcia.
S1P-31.661140 - Ir Delegacia' Regional.
SIP-32.079110 - 15" Delegacia Regional.
SIP-30.724140 - José doe Santos Lopes.
SIP-25.317140 - Ana Luise Margarate.
sio-9.526 . 40 - João Augusto,
SI P-13.291140 - João Rodrigues Cação.
SI P-13.290140 - Joaquim Moura Araujo,
SIP-31.147110
	

Alberto Soares lIenriques.
S1P-27.827110 - João Batista.
1411'-14.739140 - Jaime L. Nunes.
SIP-31.672140 - 17 a Delegacia Regional.

S1P-30.022140 --
SI P-28.573140 - Frithjof Carl Mal Leidstraud.

Christine Margarete Kolbe
- António Ferreira da Silva.SIP. 29.959-40
- Domingos Alves de Oliveira.SIP. 30.033-10
- José Rodrigues Ferreira.SIP. 30.909-40
- Erma!, Louis ^Vitor Valentin Henri HimondSIP. 30.217-40
- Manuel (ornes da Silva.S11'. 30.156-40
- José Impas.SI.P. 30.087-40

SI!'. 31.960-40 - 2.a Delegacia Regional,
- 17.a Dalegacia Regional.SIP.. 32.163-40
- 17.a Delegacia Regional.32.162-40

SIP. 32.161-40 - 1 7•a Delegacia Regional.
SIP. 32.159-10 - 17.a Delegacia Regional.
SIP. 31.135-40 - Rosa da Sousa.
SIP. 31.181-40 - Joaquim Vieira.
SIP. 31.739-40 - 17.a Do legacia Regional.

- Agostinho Pinto da Costa.SIP. 20.074-40
- Manuel Alves da Rocha,SIP. 21.206-40
- Domingos Marques de Arauf04SIP. 31.451-10

SIP. 31.677-40 - 17.a Delegacia Regional.
- Edmundo Israel Rosenberg,SIP. 31.319-40

SI!'. 31.213-l0 - João de Oliveira Nogueira.,
- Davi Ferreira da Rocha.SIP. 31.011-40

S1P. 30.8G8-10 - José de Sousa Fatiar.

SIP-31.666-40
[P-3t .667-40

S1P-31.665-40
SIP-29.803-40
SW-30.151-40
SI P-30.200-40
SIP-30.598-40
SIP-31.732-40
SIP-31.586-40
SI P-3 t .731-40
sIP-31.671-10
S1P-31.73-40
s1P-27.748-10
SI P-24.793-40
SI P-30.642-40
SI '-30.919-40
SIP-30.103-40
$IP-30.181-40
St13-30.119-M
S1P-30.616-40
SIP-28.166-40
SIP-L!.412-40
SIP-31.764-10



identificação deferis
- Mário Moreira da Silva.
- Joaquim Fernandes.
- José Monteiro.
- Agapito Teixeira.
- S.u.sumo Kobayaski.
- António Rodrigues Martina.

Albanc rneThn di. lihrnnlaw

Pedidos de
81P-31.017-40
S1P-21.959-40
S1P-31.0i8-40

-S1P-26.918-40.
S1P-27.525-40
S1P-30.884-49
STP-20.Re7-40

- Epaminondas Joaquim Lizardo.
- Horácio Martins Pereira.
- 3,5 Delegiicia Regional.
- Manuel do Nascimento Dias.
- Alexandre Higino de Magalhães.'
- Wiler Florencio.
- Henrique Gomes de Oliyeira.
- Adélia Vasconcelos de Lima Carvalho.
- Germano Schaefer.

José António Alvos.
- Conselho Nacional do Trabalho.
- Manuel Luiz de Oliveira. •

S1P-1.3. 466-10
S1P-34 .123-39
S1P-31.376-40

P-30.903-40
S P-31.53G-40
S1P-25.048-40
8113-20.348-40
$1P-25.838-40
R1P-26.494-40
$112-3.041-40 --
SIP-32.403-10
SIP-13.441-38

Dia 12

;	 Pedidos de regulo de livros, registo em eontinuação, substi-
tuição de livros, transferência de firma e local deferidos:
S1P-32.219 0 - Antônio Di Luci°.
S1P- 15.189 40 - Berkhout & Cia. Ltda.
SIP-29.478 40 - Estevam Alvarez.
S1P-29.142 3D - Terra, Beetos & Cia. Ltda.
,S1P-32.136 40 - Th. Badin & Cia. Ltda.
SIP-32.147 40 - Bernardo Saraiva da Itoeha.
,SIP-32.146 40 - José Braz Dourado Júnior.
SIP-32.177 40 - Feliciano Linheiro Sena.
S1P-32.239 40 - Barros R; Kraneher.
SIP-32.201 40 - Ludwig Weinzet.11.
SIP-32.15110 - Zeferino Coelho Borges'.

• SIP-32.095 40 - José Azevedo da Silveira Sobrinho.
SIP-32.22040 - Roberto Grarita de Castro.
SIP-32.001 10 - Metro Passacantilli.
SIP-31.944 40 - Cia. Santa Cruz de Transportes o Armazena Ge-

ralS. •
SIP-32.290 40 - M. Gurvitz.
S1P-31.976 40 - Caixa Auxiliar de Socorros Imediatos dos Em-

pregados do Movimento da Estrada do Ferro Central do Brasil.
, S1P-31.972:10 - José da Silva & Cia., solicitando registo de li-

vroe.
SIP-30.916 40 - José Manuel Fernandes.
81P-31.990 40 - António Leite Fernandes.
S1P-25.780 40 - Itachid Gani.

• SIP-25.846 40 - Antranig & Cia.
SIP-29 .551- 40 - Figueiredo 4 Monteiro.
S/P-32.650 40 - Lourenço & Correia. 	 •
SIP.31.600-40-- Lume Barros de Miranda.
wyn na tv.00 en	 re,
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Dia 10

Eduardo Lopes, solicitando registo de químico prático. (SIP.
31 - Deferido. Faça-se o registo, desde- que o requerente
peeue a taxa legal.

Jose Maria Martins Ramalho, solicitando indentificação. (SI.
31. )i .--w - Preliminarmente, apresente o passaria para o fim da
confronto.

Alberto Domingues de Oliveira. soli cintado registo da corretor
eegtir •os. (Si!> . 21.638- 10). - Indeferido, em face da parecer do

1). N. S. P. C.
'Eduardo Lueders, sol:eitendo desarquivamento de um processo.,,

(SI!'. 28.077 -40). Apresente prova de que vem trabalhando come
químico no período compreendido entre 1934 a 1940.

Redentor Osvaldo Cerval/Mo. solicitando desarquivemento de um
processo (S1P. 28.079-40). -- Idem. .

Artificio Frdie, snlicitando registo de professor (SIP.31-935-40)
- Cumpra-se a lei do selo.

Germano lliegs, solieitardo de:arquivamento de um processo.
( (SIP. 28.030-10). --e Apresente prova de que vem trabalhando
como químico no período compreendido entre 1931 a 1940. •

Joaquim dos Santos, solicitando entrega de carteira. (S1P.
30 e84-40). - Emita-se a certeira, de acordo Com as normas ado-
tadas.

Olávio Comes de Medeiros Filho, solicitando identificação como
corretor de seguros. (511). 2e.222-40). - Deferido, em face dos do-
cumentos apresentados.

Adelo Ferreira da Silva. salleitando identificarão (S1P. 31.916-10)
. Artur Martins Alves Vilas Boas, solicitando identi •ficacão (SIP.

- Preliminarmente apresente o passeporte para fina de confronto.
31.017-10) .	 Idem.

Jose Bento da Silva, idem. (SIP. 31.915-10. - idem.
Jaaes Rocliebois. solicitando registo de químico licenciado (QIP.

21.39 ,1-40). - indeferido, em face do artigo 150 da Constituição
Federal de 10-11-1937.

Josd Antônio Martins, solicitando registo de químico licenciado
(SIP-31.038-40). - Apresente prova de nacionalidade brasileira.

Paulo 'Correia de Meio, solicitando registo do químico (SIP-
30.860 ; 10). - Deferido. Faça-se o registo, desde que o requerente
vagiu a taxa legal.
• Epieleio Carneiro Leão, solicitando registo de químico licen-
dedo (SIP-7.680-10). - Apresente prova de que vem exeleemeo a
profleszle no período compreendido entre 1931 a 1910.

Beee Gentile, solicitando registo de químito (SIP-31.555-10).
- Deferido. Faça-se o registo, desde que o requerente 113g kle a taxa
legal.

João Paiista de Oliveira Brandão, solicitando regi .0 	 químico
lieencieeo (SIP-31.641-40). - Idem.

()seer Hampe, solicitando registo ee químico licenciado (SIP-
31:78e - 40). - Apresente prova de nacionalidade brasileira.

Dorinto 'Morai°, solicitando registo de químico licenciado (SIP-
31.:07 - 10). - Apresente prova de que vem trabalhando como qui-
niieo no perfect() eornpree.ndido entre 1034 a 1910.

(I'mea Peregueiro, solicitando registo de químico licenciado
(S1P-31.001-40). - Cumpra-se a lei do selo.

Arquebaldo de Melo Campbell, solicitando registo de químico
(SJD-31.02-10). - Deferido. Faça-se o registo, desde que à re-
queeente pague,a taxa legal.

Amaro Teles de Castro, solicitando retificação de carteira (5I1'-
31.113-10). - De firo o pedido, nos 1.rneas da informaçãe, resti-
t inde-w o documento junto, mediante recibo,' no ato da entrega rea
ene:eive.. cumprido O despacho, arquive-se.
• John Kolonbof, r, idem (SI o-31.4 .1-40) . - Fiem.

Airebieries Guarita Cartaxo, solicitando registo de químico li-
cenciado (SIP-31.811-20). - Preliminarmente, eunipre-ee a lei do
feio . Fejt° isso o requerente deve apresentar prova de nacionalidade
brasileira e . atestre ei de que vem exercendo a profissão de 1934 a
1919.

earIos Fonseca, solicitando registo de químico indusirial
3 1 . 7 80-10). - Preliminarmente, cumpra-se a lei do selo. Feito isso,
coevide-se o requerente a registar o diploma no D. N. E.

João Contin, solicitando registo de químico (SIP-30.858-40).
Deleeido. Faca-se o registo desde que o requerente pague a taxa

legal.
Jesé Maurício da Rosa e Silva, solicitando identificação como

correlor de seguros (S1P-25.405-40). IndeferWo, em faee do pa-
recer de D. N. S. P. C.

ltelledito de elee(luite, solicitando identificação como corretor de
reginee, (SIP-20.008-10). - Indeferido, em face do parecer do
D. N. 5. P. C.	 ó

Dia 11

SIP-32.251-40 - José da Silva Neves. ei
S1P-31.905-40	 Teishi Fujiwara.
SIP-32.467-40 - 17' Delegacia Regional.
S1P-28.218-40 - Joaquim Gouveia.
S1P-32.465-40 - 17" Delegacia Regional.
SIP-30.664-40 - Antônio Fernandes da Silva.
SIPe31.200-40 - Alberto Dayé.
S110=31.245-40 - Arnaldo GoncaIvea Uterino.
SIP-i31.358-40 - José Ferreira das Santos.
SIP-31.274-40 - Joaquim da Rocha Ferreira.
SIP*32.466-40 - 17' Delegacia Regional.
SIP e32.464-40 •- 17' Delegacia Regional.
SIP+30.665-40 - Abraão Alves Rodrigues
S1P-30.663-40 - Joaquim Fernandes 	 Silva.
SIPe29.964-40 - José Joaquim de Oliveira.
SIN29.173-40 - Maria das Dores Alves Guerra.
Remiti° Gomes Ferreira, solicitando registo de jornalista.

(SIP-24i.901-39). - Não ha o que deferir. Arquive-se. .
José Amalhou do Carmo, solicitando retificação de carteira.

(SIP-31.415-40). - Defiro o pedido nos termos da informação, res
tituinde-se o documento jwato, mediante recibo, no ato da entregas'
da carteira. Cumprido o despacho, arquive-se.

Aniónio dos Reis, solicitando retificação de carteira. (SIP Trila
mero 31.647-40). - Defiro o pedido, nos termos da informado, res.
tituincle-se o documento junto, mediante recibo no ato da entrega,
da carteira. Cumprido o despacho, arquive-se.

Sindicato dos Operários em Refinado de Açucar e Similares do
Distrito Federal! (S1P-25.992-40) . - Tendo em vista a informa-
ção supra, do Mi-Intendente, indefiro o pedido de fls 2 o deter.

•mino a arquivamento do processo.
LUiz Gonzaga Matam-das, solicitando outra carteira profissional

com rétificaeão. (S1P-29.123-10). - Defiro o pedido, nos termos
da infermacão, restituindo-se o documento junlo, mediante reciboi
no ato da entrega da carteira. Cumprido o despacho, arquive-se.

Mitônio Gualherio Barbosa, solicitando registo de jornalista.
(SIP-26.145-40). - Preliminarmente cumpra-se a /et do selo

Eugênio Canzi, solicitando registo de químico. (SIP-1.820-40).,
- Apresente prova de que vem exercendo a profissão de químico
no período compreendido entre 1931 n

Aquilino Corazza, solicitando registo de qufmico. (SIP ndene-
ro 1.810-37). - Apresente prova de que vem exercendo a profissão
de qufmico no período compreendido entre 1934 a 1940.

Ilidde Ibrahim, solicitando entrega de carteira. (SIP-22.233-10).
- Emita-se a carteira, de acordo com as normas adotadas.

ProceSso arquivados:

•
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Requerimentos:
1,a Cooperativa Portuária de Consumo, com sede em Paranaguá,

estado do Paraná, Cooperativa de Trabalho dos Despachantes Adua-
neircs. com sede em Porto Alegre, Itio Grande do Sul, Associação, Geral
dos Empregados do Lloyd Brasileiro, Cooperativa Paraense de Borra-
cha, Lodindo arquivamento dos seus estatutos e demais documentos
constitutivos. — Deferidos.

1 ';? C1i(4,e1ativa de Consumo dos Empregados ria Loopoldina Rait-
waY, Peduato audiência sobre cancelamento da sociedade. — Nada
tenho a opor ao cancelamento do registo da Cooperativa referida na
Secção de Econômia Rural do M. A. Cancele-se o arquivamento feito
no Departamento.

Nova Cooperativa Central dos Motoristas Proprietários no
_Brasil. pedindo arquivamento de balancete. — Deferido.

Jia Emprezas Elétrica s Brasileiras, S. A.. Fundição Indígena S.
A., 1,, (t iodo arquivamento de atas de assembléias gerais extraordiná-
rias. -- Deferidos.

Do Construções e Administrações S. A., pedindo arquivamento
de estalidos e demais documentos. — Considerando que a requerente
pretende adotar duas denominações, "Construções e Administrações •
S. A." e ''C. A. S. A.";

Con,-'icierando que o art. 11 do Decreto 131 de 4 de julho de 1891
di5., põe que a sociedade anónima será designada por "urna" denomina-

ção particular ou "pela" indicação do chjelo, vedando, portanto, duas
od mais denominações;

•Considetando que - a lei com esse dispositivo tom em vista iden-
tificar a sociedade anónima, medida de indiscutivel necessidade, que
a dupla denominação anula.

Indefiro o pedido por infring:r o preceito legal expresso.	 •
De Calçado Fxcelsior Ltda., pedindo arquivamento de seu con-

trato, .scnoo a firma composta dos sócios ectistas José Consianlinu
jia,st,os, Daniel de Carvalho Silva, Manuel Horténsio Monteiro, Aloísio
Marques aos Santos e Anunciato aneisco Attademu, para o comércio
de calçados, com o capital de 301 :060$0 e prazo indeterminado. —
Dotei ido.	 •

De 13m.bosa & Cada, Ltda., pedindo arquivamento de seu contrato,
sendo o	 Bo a firma composta tios sócios. José Caria e Ana, Maria arbosa,ia 

comércio de ta: macia e laboratório Larmacèutieo, à rua Al-
varo Miranda n. 38, coto o capital de 35:000W e prazo incetermina-
do. — Deferido.

De António Martins & Alves, pedindo arquivamento do seu .con-
trafo, sendo a firma Composta dos só2io3 solidáriUS António Martins
e Antônio Alves, para o comércio de botequim, à rua Taborart nu-
mero 310, com o ca p ital de 10:000$0 e prazo indeterminado. — De-

feridif); Carneiro & Irmão. pedindo arqiiivamento cie seu contra-
to, sendo a firma composta dos sécios solidários Cele,tino Anuindo
Carneiro e José Carneiro, paia n comércio de móveis, à rua Santana
ti. 131, com o capital de 10 :000$0 e prazo indeterminado. _ De-
ferido.

De Augusto & Aires, pedindo arquivamento de seu contrato,
sendo a fuma, s!omposta dos sócios solidários Antônio Augusto e
Aires Bernardino, para o comércio de quitanda, à rua liruguao nú-
mero 230, com o capital de 2 :000$0 e prazo indetchninado. — De-
ferido;.

De Franklin & Cerquei na, pedindo arquivamento de seu con-
trato, sendo a firma composta dti 5. , óCiOs oIidários Franklin da Cos-
ta Tavares e :Ma nuel d e Sonsa CerqUCira, para o colinveio cria-
pais, calcados e artefatos de tecidos, à rua Dela n. 890-11, com o
capital do 30 :00080, — Deferido.

De A. A. Teixeira & Comp., pedindo arquiNamenlo de seu con-
trato, sendo a firma composta do= sócios sol idá rio», .1n',)nio Alveg
Teixeira e João Barbosa, para o comércio de botequim, à rua t i ra-
nos o. 1.06t1, com o capital do 20:000 .?0 e prazo indeterminado. .__.
Deferido.

De Vasques Batista, pedindo arquivamento de sou contrato,
sendo a firma composta dos sócios solidários Jorónimo da Silva Vas-
cpies e Ain,nisto Balista, para o comércio de barbeiro e cabeloreiro.
à rua Teixeira de Melo Th 36. com o (•aoital de 25:000$o e prazo in-
deti,rminado. — Deformo.

De Cit. Rutlienberg ,k Comp., pedindo arquivamonto de Fed
contrato, sondo a firma composta do(: sécios charket Butbenber, ii
n	 l	 hobelo Ruitenberg, para o comércio móveis, à rua São Crise'to-
vão ri. 978. com o capital de. 1.000:000 .00 e por tempo indetermina-
do. — Doforido.

De Gama & Som/eira, pedindo arcin:vamonto do =441 contrato,
sendo a firma composta dos sérias solidário; António Sequeira !tosa
Junior e José Antunes Dias da Gama Lodo, para o ,•oopç ce¡o de acoo-
gila, à rua Domani° lilpúhito n. 130, com o capital de 35:000” e
prazo inda! orminado. — Deferido.
• ' De Almeida & Nega ais, pedindo arquivamento de Seu contrato.

sendo a firma composta dos sócios solidários Joaquim do Almoida
e Manuel da Costa Nograis, para o comércio do flores na lura is, à
praça O'nvo Bilac n. 1. com o capital x •lo 1:00080n0. — Deferido.

Errnri - sas de , PropaQanda neunidas• Ltda.. pedindo arquiva - .
mento de seu contrato sondo a firma compo s ta dos sécios
nonato Arooteiro Jun queira. António Junqueira "Notellio, Aian
vier da Silva e trio Silva, para o comércio do. immaganda, N rua (*o-
nerar Camara ri. 64, 60 andar, coto o capital de 100 :00W — Do-
ferido.

Do Figneirodo & José Maria, pedindo arquivam,Tdo de sit comi-
ti-ato. sendo a firma composta dos Alberlo Felipo
de Figuoiredo o José Maria, para o comércio de calmo,: verde, à roo
Uruguai ri. 266, com o capital de 10:o0o$0, — Dero:rido.

DO Eires & Aranjo pedindo aronivamento do soo contrato, son-
do a firma composta dos sécios solidários José 1'.i es e António
Araujo Quintas, para o comercio de bolei:mim, à rira da Conceição
n. 152, cem o capital de 10:oom : 0.	 Deferido.

De Amaral & Borg.os. LI da.. pedindo arquivamonlo do con-
trato, sendo a firma composta dos sócios solidários Bani Fernan-
des. Amaral e Armando Floris,,es. para o ,-oinércio de calcados o alfnm_
faria, à rua Visconde Piraja n . 602-1!, com o capital do 50 :00080
e prazo indeterminado. — Deferido.

Do Faria & Ramos pedindo arquivamento de SuO contrato, ,11-'
do a firma composta dos, sócios solidários Tomaz Faria Vasconcelos
o Angelo Teixeira Ramos, pata o emnércio con-ervas, cereais,
ceras, etc., com o capital de 40:00041 0, à rua (los Cainoiros, 73, co-
sa XV. e prazo indeterminado.	 Doferidd.

De Irmãos Pires & Costa.' pedindo argui\ amente de seu cootra-
to, sendo a firma composta dos sócios solidários José Augusto Va-
lério Pires. Manuel Vidério Pires e Manuel da Costa Júnior, para o
comércio do padaria e confeitaria, à praea Condessa de Fuinho mi-
meros 55-57, com o capital de 450:000410 e prazo indeterminado. —
Deferido.

SEP.32.351-40 — Salvador P. Barbosa.
SfP.32.350-10 — Domingos- Rodrigues Pinto Filho.
5I1'.22.210-10 — Justino Vieira Soares.
51P.22.211-40 — .1. Gonzalez & Esteves.
HP.32.023-40 — Leão Steinb.: , rg & J. Dreblchinsky„
s. P.:3 0 .3 .49-10 — José Vieira da Cruz.
S P.31.971-40 — M. Malas.
5 1, .32.402-40 — G Xavier & Cia. Ltda.
S P.31.692-40 — Juvèncio Costa.
s p.21.908-40 — Jaime Kestenberg.
5 P.31.83-40 — Augusto de Spa & Trmao.
5 P .31.470-40 — Silva Podrosa & Cia
5 P.31.651-40 — Ane:or llokor.
s P.20.633-40 — Mário Soares do Magalhães.
5 .27.959-10 — Banco r!, Crédito lteal de Minas Gerais.
s P.30.639-40 — Joaquim InojoJa de Andrade.
5 P.20.559-50 — A. Cancela.
S 1'.30.629-10 — Cartonagem Alaraeanã Lida,
S P.32-.003--!0 — Raul Sornai & lja. Ltda.,
5 P.21.289-40 — Angusto Alves da Silva.
5 P.31.21-10 — Franz Leitner.
5 P.31.304-40 — Alfredo Zanotta & Cia, Ltda.
5 0.31.464-40 — S.A. Frigorífico Anglo.
S P.21.050-10 — Moita	 Cia.
S 1'.31.089-40 — Areia Brasileira . S. A . •
s P.20.840-10 — Companhia Química "Merck" Brasil S.A.
5 P.20.905-10 — Conveio, & Augusto.
s 1' . a0 . 8o0_yx	 de Comércio e Indústria Fretas Soares,
5 P. 20.865-t0	 All América C;:bles and Raio Inc.

1'. 20.913-40 — Ilaccelli, Bittencourt. Ltda.
5 p. 30.914-40 — Editorial Labor do Brasil S. A.
5 P. :;2.433-40 — Folgueiras Pacheco & Silva Ltda.
5 P. 32.409-40 — Joaquim de Sousa Ferreira.
5 1'.	 Cele:slino da Costa & Cia.
SI P . 31 . CO5-40 — Jamil Feres.
N. Tannusi, solicitando 'rr.sisto de livros — (S11 1 . 32.281-10). —

Apre s onte o instrumento de mandato.
5i . cri no Vieira, solicitaudo transferência de local — (SI P má-

moro 32.359-10 — /dem.
Anlónio Carneiro, solicitando transferência de firma __ (Sul.

mero 22.'200-40). — A guarde -se, como proposto.
Gonçalves & Lopes, solicitando registo elil continuação — (SIP.

n :31 .020 - 40) . — Procria-se corno proposto.
Datickaort & Cia. Ltda., solicitando registo em continuação. —

(SI 1'. 21..538-40). — Apresente o instrumento de mandato.
1:alçados Déa Ltda., solicitando transferência de firma — (SIP.

n 32. il -40) — Aguardo-se, corno proposto.
-Cornando Alberto d'Aline ida, solicitando transferência — (SIP.

.H75-50) . — Agunrcfc -sc. como proposto.

Not ificações expedidas,

Dia 11 de setembro de 1950

A firma ltodrigues & Amaral Ltda.:
N . 60 ___. Notificando para recolher a importància de 2000 (du-

zentos mil reis), correspondente à multa imposta poT infração do arti-
go 10. do Dee. i.!,??.035, sob pena de cobrança Lm:outiva — (SIP. nú-
mero 12.705-10) .•
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De Cl..TIntelho Soares, pedindo arquivamento de seu contra-
to, sendo a firma composta dos sócios solidários Gabriel pereira Bo.
telho e José Maria Soeres, prra o comércio de botequim e bar, à rua
Senador Dantas n. 70, com o capital de 02:000k0 e prazo indeter-
minado. — Deferido.

& Mechulo, pedindo rrquivernento de seu contrata,
sendo a firma composta dos (seios solidários Júlio Arilo de Sousa
Bastos Jt4tilor e uoianeo Braz Machado Jánior, para o comércio de
artigos de ótica, à rua da Ae2tm1itéia ii. 21, com o capital do
10:0 1 1)0 e prazo indeterminado. — Deferido.

Do Lopes & Belmonte, pedindo arquivamento de seu contrato,
sonda a filmei composta dos séCios solidários Antônio Lopes Avele-
las e Jo , é BeMioid.ie para O comércio de bolemein, à 11.1f1, da

a. 80-A,80-A, com o capital do 5:0‘050 e prazo indeterminado; —
Doffe,iiio.

De Felipe & João, fodiiírlo arquivamento de seu contrato, sendo
a firma compos.la dos sdcios solidárias Antônio Felipo e Jos4 João,
para o minerei() do quitanda, à Avenida Suburbana n. 2.250-B, com
o eap i ed	 :1:00,0g0 e prazo indeterminado. — ,Deforido,

M;troues & Irmão; pedindo arquivamento do soa contra-
to, :;crui,, a n ina emli p4pla du4 sea•ios solidários. Manuel 31argites dos
SaotosO ioaqinm Marques do= santos, para o comércio oe botequim.
à Ytta e,calltie de l'i t;ljá n. 270, com o e.ipital do 65:0000,-e prazo
indo liem] inado — Deferido .

1)e itibriro	 Diogo, pedindo arquivamento de seu cOntrato,
sendo a firma composta dos sócios solidários João Gomes Ribeiro O

iisín Diogo. para o comércio de quitanda o frutas., à rua da Pas.
sagem n. 07, com o capital de 5:00040. — Deferido.

De Rezende, .Sousa & Comp.Lbla., pedindo arquivamento de seu
contrato, sendo a firma composta dos sócios constas Anibal Gonçal-
ves Fariaga, Joaquim de Sousa Filho e Celso da Sousa Rezende, para
o comerein de cereais e laticínios. à rua do Rezende n. 50, com o
capital I I,. :10:000e0. prazo boleima-ninado, — Deferida.

.114?' 1). N. Oliveira & Comp., pc,-dindo arquivamento de seu con-
trato, sondo a firma comeosio dos súr os solidários Majer Wajeman

Nuo&,: do Oliveira, para o romércio do .operaçõo s de cré-
dito. à roa da Quilanda n. 72, com o capital de 250:0000 e prazo
mila f erminado. — Deferido.

1)0 serviços Técnicos de Engenharia, Administração e Contabi-
lidado Stéac Ltda., pedindo arquivamento de seu contrato, sendo a
firma composta dos sócios cotistas. Paulo de Assis Ribeiro, Fran-
cisco elementino de San Tiago Dantas, e Mário Novetli, para o co-
mércio de serviços; téenicos especializados, com o capital de réis
210:110020 e prazo de cinco anos. — Deferido,

Do Dr. Souto Filho & Comp., Ltda., redindo arquivamento de
sei contrn!o, sendo o firma composta dos sócios constas, doutores
iserourdion de souto Filho e Ildefonso Chaves Rolando, para o co-
inér,O0 do o.corros médicos, ao Largo do Rosário as. 20-20-A, com
.o cal-dial íle d0:0000 e prazo indeterminado. — Deferido.

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização

e.x p iroirN"re DO SR. DIRETOR GERAL.

Requerimentos despaehados

Dia -11 de setembro de 1940

Arges Fluminense — Consultando, si com a declaracão feita pelo
Banco o pelo acionista, podo ser lavrado o termo de transferência
em caução no livro da companhia. — A recusa dos administradores
em lavrar a averbação do penhor elas aç 'ões em beneficio, de esta-
belecimento bancário, assenta nos preceitos legais. (DNSPÇ. 5.542,
de 1940).

Assicurazioni Generali di Trieste e Venezia — Submetendo a
aprovação do Sr. Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio a al-
teração do seus estatutos. —' Satisfaça o requerente a exigência do
final do parecer supra, e apresente cópia dos documentos necessários
II publicação do decreto que tenha de ser lavrado. É o seguinte o
final do parecer a que se refere o despacho: "Parece-nos, entretan-
to que, ante o disposto no art. 136 n. 7 do Decreto n. 4.857, de
9 de novembro cle 1939, os documentos de procedência estrangeira
estão sujeitos à transcrição no Registo de Títulos e Documentos.
(DNSPC. 6.779-40).

Protetora — Companhia de Seguros — Pedindo esclarecimentos
.00bre acidente do trabalho. — As sociedades de seguros de aciden-
tes do trabalho não sã.o obrigadas a elevar o capital a 1.500:00010,
mínimo estabelecido no art. 8 do Regulamento para as oaerações
de seguros dos ramos elementares. II — Nos termos 60 art., 213

10 do Decreto n. 2.063, o art. 112 estende-se às sociedades de se-
guros de acidentes do trabalho, .devendo, portanto, 50.% das reservas

es'imoniais e de todos os seus fundos estar representados Pelas
especificados no art, .54, (DNSPC. 4.669-40),

•
Dia 13

Targino Ribeiro e Adalberto Darei — O Primeira liquidaate da
Caixa Geral das Famílias e o segundo Delegado do Governo, solici-
tando autorização para anunciar, pela última vez, o pagamento dos
credores que não compareceram para receber as importai:leio a .que
yes direito. — Defiro o pedido nos termos do parecer do ~aunar.

jurídico, , É n seriinte o parecer a que .se refere o despacho: "G'
pedido assenta . no parágrafo único do art: 155 do Decreto-lei nn4
tonro 2. 04' a. de 7 de março de 1940, aplicavel ts sociedades em lin
quietação na data da publiençãO do dito decreto-lei (art. 216).
(Mino, pOts, pelo deferimento do pedido: fixando-se, nos anúncios,
te prazo de noventa dias". (DNSPC. 6.089-40).

Circular n. 38, DNSPC. 1.388-40

Transferéncia de ações
Sr. inspetor:
Recomendo-vos a verificação mensal das transferências do açõeá

das ampanbias sediadas ncsa Circunscrição, ora cumprimento dQ
disposto no art. 11 e seus paragáfos. do, Decreto-lei n. 2.003. do 7
de março último, dexendo a primeira verificação abranger o Poda-
do desde, a transferência a que se refere o telegrama-circular ntl-,
mera 92,:de 13 de março último.

2. Outrossim, recomendo que os funcionários • encarregados
dessa fiscalização deverão cientificar-vos das diversas naturezas da
provas de nacionalidade encontradas no arquivo das sociedades res-
pectivas , ou do Slla falta quando for CBSO.

Em 4; de setembro -de IMO — Edmundo Perry, diretor geral.

Cause% Nacional do Trabalho

ATOS DO sn. PRESIDENTE

Dia 10 de setembro de 1940

Portaria n. 91140 — .Tendo em vista a indicação aprovada em
Sessão Plenária de 12 de setembro corrente, resolve determinar 6'2,i1
expedida circular aos Institutos e Caixas de Aposentadoria e Pensões,
recomendando a remessa das respectivas propostas orçamon! sil os
para o exercício de 1911, no decorrer da segunda quinzena do
rente	 domês,	 .acordo com a legislação em vigor. — Francisco Bar-
bosa de Rezewle.

Primeira Junta de. Conciliarão e Julgamento
do Distrito Federal•

rinsumo DA AtSDIP.NCIA. Do DIA 16 DE SETEMBRO DE 1910

llacharfl Newton da Silva Lima, Presklente — António Monteiro
Garcia, Vogal dos Empregadores — Corl Paxoto, Vogal dos Em-
pregados — Tina Vita, Secretária'n 	 . „

, Processos:
.P. 9.460 de 1940 — Daniel Portas, reclamando contra Doinin-

.gos Nunes 8z Cia., dispensa sem prévio aviso. — Procedente em
93$3. Pagas as custa& pela reclamada.

P. 9.416 de 1940 — Joaquim Rodrigues e outros num total do
3 reclamações, contra a firma Vinícola Natal Limitada, férias. —
Procedentes na importancia global do 1:0240. Pagas as custas pela
reclamada.

P, 9.496 de 4940— Silvio do Couto Vale, reclamando contra
Barnabé Pereira de Sousa, dispensa sem prévio ayisd: salários e fé-,
rias. — Improcedente em 41910. Pagas as custas pelo reclamante.

13 :, 9.274 de 1940 Osvaldo Alves, reclamando contra Fundição
Indlgena S.A., dispensa. —.Conciliação em MOO. Pagas as custas
pela reclamada.

P. 9.497 de 1940 — António Vieira, reclamando contra Pimentel
st Irmão, dispensa e salários. — Conciliação em 16312. Pagas as
custas .pela reclamada.

P. 9.457 de 1940 — José de Sousa, reclamando contra Manuel
Francisco Arelax, dispensa. — Adiado para o dia 24 de setembro cor-
rente às 15 horas.

l. 9.458 de 4940 — José Francisco Pimento?, reclamando con-
tra Manuel Felipe Correia, dispensa. — Adiado para o dia 11 de
outubro próximo futuro, às 14,30 horas.

P. 3.229 de 1940 — Fernando Ramos, reclamando contra vitOr
Piranda, dispensa, férias e salários. — Adiado para o dia 11 de ou-
tubrol, próximo, futuro, às 15 horas.

p. 9.417 de 1940 — José Ramalbo dos Anjos e outros num total
de oRo reclamações, contra Bárbara & tia., reclamando dias de sa-
lários. — Adiado para o dia 16 de outubro, próximo future, tis 15

F. 9.480 de 1940 '-- Artur José da Silva, reclamando contra
Joeé'inedes, dispensa e lérias. — Adiado para-o dia 18 de outubro,
próximo futuro, às 15 horas.

, Conselho /Regional de Engenharia e Arquitetura
da Quinta Região

ATA' . DA- cinerást réu SEPTA.0 É S 13,1 A BEIBINDA ( 172.) sussÃo o Ft D N .A I A
REALIZADA EM e nu SETEMBRO DE 1940

'AOS dois dias do més de setembro do ano de mil noventas e
quarenta, em sua sala , de sessi.ies : realizou-sc ti enté.itlr. soptagé-
ainaa.segunda (172.9 sersão or4in:la do ConsAlio Ro7ional do ft:f

-ilharia e Arquitetura da Quinta !legião, achando-:., ,i prdsontea e ao-
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nhor presidente engenheiro civil Luiz Onofre Pinheiro Guedes e os
senhores Conselheiros Engenheiro Civil Maurício Jloppert da Silva,
vice-presidente; engenheiro erquiteto, Orlando Carnpoflorito, secre-
tário; engenheiro arquiteto, Leopoldo Sondí, tesourbiro; engenheiro
arquiteto, Paulo Ewertird Nunes Pires, engenheiro eletricista- mecâ-
nico, Artur Alberto Werneek, engenheiro civil, Demóstenes Rockert;
engenheiro civil, Luiz Gomes da Paixão; engenheiro civil, Ulisses
Máximo Augusto de Alcântara. engenheiro civil, António Molica c en-
genheiro arquiteto, Rafael Borges Dutra.

As 18 horas e 30 minutos, o Sr. presidente dee/atou iniciados os
trabalhos da presente sessão. procedendo o Sr. secretário à leitura da
ata da sessão anterior, 171.a, que, posta em discussão e depois IR11
VOLtlefi O; foi aprovada unanimemente.

Seguiu-se a parte do expeniente, que constou do seguinte:
o) oficio n. 26, do COTLV1110 Federal de Engenharia e Arquite-

tura, comunicando ter manticte a decisão deste CREA proferida no
processo n. 4.955, de Manuel de Freitas. Ciente.

b) ofício n. 27 do Conselho Federal de Engenharia e Arquite-
tura, comunicando ter dado provimento ao recurso apresentado pela,
firma Lavoie & Silva (processo 5.875). Ciente.

c), ofício n. 28, do Conselho Federal de Engenharia e Arquitetura,
comunicando ter mantido o al o desta CREA no processo n. 5.282,
de Atenuei da Silva. Ciente.

d) ofício n .29, do Conselho Federal de Engenheria e Arquite-
tura, comunicando ter mantido a decisão deste CREA em relação ao
processo n. 5.880, de Andréa (liordano. Ciente.

e) ofício n. 30. do Coneelho Federal de Engenharia e Arquite=
tura, comunicando a manutenção da decisão deste CitEA, referente
ao processo n. 5.222. d eAlherte Luiz. Simonin de Matos. Ciente.

I) oficio n. 31, do Conselho Federal do Engenharia e Arquite-
tura, comunicando ter piantida o ato deste CREA em relação sai pro-
cesso n. 5.208. de Alberto Luiz Simoin de Matos. Ciente.

Voltou a sessão o processo a. 5.709, de A. Gonçalves Domin-
sues, eia vista dessa firma não ter cumprido com as exigandas deste
CREA e referentes ao oficio n. 477, de 24 de julho do corrente imo.
O Conselho resolveu reiterar o referido oficio, para que a exiganda
seja cumprida dentro do preze de 10 dias a contar da notificação.

Passando-se a parte de interesses gerais, usou da palavra o
Sr. Conselheiro Leopoldo aondl. que falou sobre a. situação irree
guiar do Sr. Paulo Teixeiva Leite de Vasconoelos, que, autorizado
por este CREA para exercer determinadas funções junto à Prefei-
tura municipal de Vitória, está atualmente exercendo cargo dife-
rente de sua autorização. isl.) é. o cargo de diretor de Engenharia
da referida municipalidade. Resolveu o Conselho intimar o referido
Sr. a deixar o cargo para o cninl não está habilitado, notificando
desse seu ato à Prefeitura de Vitória.
• Ainda com a painel), o Sr. Con-:etheiro Leopoldo Sondi comuni-
cou ao Conselho, riu vieta de noticias inseridas nos jornas desta
Capital, das atividades do professor Agnehe no Modo do Aio de Ja-
neiro. Resolveu o Conselho oficiar ao Sr. Diretor do Departamento
das Municipalidades daquele Estado, fazencle sentir que o citado pro-
fessor não se encontra devidamente habilitado ao exemfeio da profis-
são, conforme determina o Decreto ia 22:589.

Em seguida, o C e neellio resuiveu adroilir como fiscal o Sr. José•

Passou-se à parte referente aos processos, tendo o Sr. Presiden-
te deferido os seguintes, de diplomados, para a respectiva expedição
de carteiras profissionais:

N. 4,751 -a Jorge Ribeiro Leuzinger, engenheiro eletriaista, di-
plomado pe:a Escola Nacional de Engenharia da Universidade do
Brasil.

N. 4.933 — ateneu' Schenkel de, Melo e.Silva agrimensor, ti-
tulado. peto Colégio Militar do Rio df Janeirc. -

1a, 6.160 — João Bortanclo de Medeiros, engenheiro industrial,
diplomado pela Escola Nacional de Engenharia da Universidade do
Brasil.

N. 6.169	 Ivan Leite Dias, engeidieiro cavil, diplomado pela
Escola de Engenharia da Universidade de Minas Gerais.

N. 6.170 -a Jorge de Arruda Proença,- engenheiro civil, diplo-
mado pela Escota Nacional de Engenharia da Universidade do Brasil.

N. 6.171 — Cláudio Cceil Poland, eneenheiro agrônomo, diplo-
mado pela Escola de Agricultura-e Pecuária de Passa Quatro'.

N. 6.173 — Augusto Sérgio Ferreira da Silva, engenheiro geó-
grafo militar, diplomado pela Escola de Engenheiros Geógrafos Mi-
litares.

N. 6.180 — Fernando Sombra da Fonseca, agrimensor, titulado
.pelo Colégio Militar do Ceará. .

N. 6.181 — Marina Machado da Silva, arquiteto, diplomada peta
Escola Nacional de Belas Artes da Universidade do Brasil.

Relatados pelo Sr. Conselheiro Antônio Molica:
, N. 5.887 — Ataliba Sobrosa de Rezendf (multa). — De acordo

om as conclusões do parecer, o Conselho resolveu relevar a penali-
dade imposta pelo auto de constattção de infração n. 534.

N. 6.139 — Companhia Construtora Pederneiras ia. A. (multa).
O Conselho resolveu, de acordo com as conclusões do parecer, man-

ter o auto de constatação de infração n. 612.
N. 6.027 —Freire de Sodré (multa). — Vistas a. um senhor con-

selheiro.
N. 6.106— Alberto Luiz Simonin de 'Latos (multa). — O Con-

selho resolveu manter nauto de, constatação de infração n. 605, apro-
arando as concluaões do parecer.

N. 5.890 e- Machado & Freund (multa). — Aprovando as con-
clusões' do parecer, o Conselho resolveu relevar a penalidade Imposta
pelo auto de constatação de infração a: 544.

Relatados pelo Sr. Conselheiro Ulisses Máximo Augusto de
Alcantara;
N. 4.268 José da Rcelia Freitas. — Aprovando as conclusões

do parecer, o- Conselho resolveu manter a cassação da carteira pro-
fissional do Interessado.

N. 5.999 — Antônio Francisco do Couto (multa). — O Conselho
resolveu manter o auto de constatação do infração n. 566,

N. 5.834 — Otávio Sequeira Melo (multa). — O Conselho re-
solveu manter o auto de'constateção de infraçáo lavrado contra o in-
teressado. *

N. 4.870 — Capitão S. Guimarães Milan. — Vistas a um se-
nhor Conselheiro.

N. 2.597 — Vitório Ferreira da Silva. — De acordo com as
conclusões do parecer, o Conaelho resolveu manter a cassação da car-
teira profissional do Interessado.

Relatados pelo Sr. Conselheiro Paulo Evrerard N. Pires:
N. 6.142 — F. Couto & Santos (multa). — Vistas e um senhor

conselheiro.
N. 5.996 — A. Antunes & Comp. (multa). — Aprovando as

conclusões do parecer, o Conselho resolveu manter o auto, de cons-
tatação de infração n. 563.

N. 6.004 — J. Rodrigues & Sousa Ltda. (multa). — De acor-
do com as conclusões do parecer, o Conselho resolveu relevar a pe-
nalidade imposta no interessado pelo atilo de constatação de infra-
ção n. 594.

Relatados pelo Sr. comelheiro Leopoldo Suinlf:
N. 999 — Antonino Naetasi Anastácio. — Do acordo com as con-

clusões do Sr, relator, o Conselho resolveu conceder a retificação
solicitada pelo interessado em sua carteira profissional.

N. 0.962 — Gusmão, Dourado & Baldassini (multa). — O Con-
selho desole-eu manter o auto de constatação de infeação 11.'593 o in-
timar a firma em apreço a retificar a tabuleta que deu motivo a in-
fração, 'aprovando assim ti..3 conclusões do parecer.

N. 6.104 — Ismnel da Silva (multa). — De acordo com as con-
clusões do parecer o Consellinresolveu manter o auto de constatação
de infração n. 604.

N. 6.071 — F. R. Moreira & Comp. (multa), — Pelo voto de
Minerva do Sr. presidente, o Conselho resolveu relevar a penalidade
imposta no interessado pelo auto de con e tatação de infração núme-
ro 505.

N. 6.140 — J. Lopes de Oliveira (multa). — O Conselho re-
eolven manter o auto do constatação de infração n. 613 e intimar
o interessndo a registrar sua abreviatura..

•Rdeoados pelo Sr. consdheiro Luiz Gomes da Paixão: •
N. a.137 — José Pereira (multa). — De. acordo com as con-

clusões do parecer, o con ,elho reeolven manter o nulo de couslata-
ção de infração n. 606.

N. 6.1)50 — Luiz treeesnti (multa). -- O Conselho resolveu
manter o auto de cone afiação de infração o. 587, lavrado contra o
interessado.

	

N.-1.150	 Arnold Earl Ende. — Votas a um Sr. . conse-
lheiro.

Foi lido em seguida um requerimento da firma Santiage
rithchenco. que o Conselho res:elven atender na forma solicitada.'

As 20 horas e 30 ininntoa o Sr. presidente declarou encerrados
os traba l h os da Presente- SC.S50, da qual. co. secretário, lavrei a
presente ela, que vee pelo Sr. presidente e por mim assinada.

EXPUM E;`;Tf.- DÓ 511 . PRES IDENT

Dia 9 de setembro de 1910

Ofícioe ex pedidos

Time. Er. Manuel de Freitas;

N. 581 —.De ordem. do Sr. presidente, aomunico-vos que 'n
selho Federal de Engenharia e Arquitetura, em sua sessão de 27 de
agosto aduno. resolveu manter -a decisão deste Conselho lteldienal
que vos aplicou a penalidade constante do, atito de conetateção-'de
infração ti, 455, de 10 de agosto do ano de 1950, indeferindca`assItiVo
VOSSO recurso.

Outrossim, ficais intimados a. dentro do prazo de 10 (dez) "ditiff,
a contar • da publicação do presente no "Diário Oficial", sallefuear
amigavelmente o pagamento da multa de 5unan (quinhentoslual
reis); na Tesouraria deste Conselho, sito no Edifício do ealinietealo
do Trabalho, Indústria e Comércio, 3' . endar, sala 342, das 12 hs 15
horas e aos sábados das 12 às 13 lá heras. sob pena de, dão o fa-
zendo, ser promovida a sua cobrança executiva.

Ilmaie 'Sr. Manuel da Silva:
,585 — De ordem do Sr. pre,iciente, comunico-Nos que o4ton-

.selho Federal de Engenharia e Arquitetura, em sua. sessão de 27 de
agosto, último, resolveu manter a decisão deste Coneelho-Regioael
que vos aplicou a penalidade constante do auto de constatação de

I_
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infraciio n. 457, de 11 de agosto do ano de 1939, indeferindo- assim o
vw,so recurso.

011ZraSSDD, ficais intimados a, dentro do prazo de 50 (dez? dias,
. a contar da publicaçâo do presente no "Diário Oficial", satiafazer
amigavelmente o pagamento da multa de 5000 (quinhentos mit.
reis), na Tesouraria deste Conselho, sito no Edifício do Ministério
do 1 rabalho, Indústria e Comércio, 3° andar, sala 342, das 12 às 15
liorne e aos :olhados das 12 às 13 1,13 horas, sob pena do, não o fa-
zendo, ser promovida a sua cobrança executiva.

TRIBUNAL DE CONTAS

ATA N. 359 -- scssIo onnoteAmo EM 30 DE ACOSTO os 1940

Presidacia do senhor ministro Tavares de Lira- — Procurador Dr.
LeopoZdo Cunha Mello	 Secretdrio, baeharel Ftdvio Bastos.

Presentes CS senhores ministros Otávio Tarqutnio, .Rubem Rosa,
José Américo, Eduardo Lopes e Castro Nunes, foi aberta a sesoâo.

Relatados pelo Sr. ministro Otávio Tarquirtio de Sousa:
Oficio n. 2.964, de 26. deste mês do Departamento Nacional

de 'Imigração, consultando, tendo em vista o que determina o Deere-
to-lei n. 2,200, de 20 de maio último. na parte concernente a adian-
tamentos, se estilo enquadrados no art. 47 do mencionado decreto-
lei, os adiantamentos requisitados para atender às desp:esas miudas
e de pronto pagamento (PG. 744). — O Tribunal deixou de tomar
conhecimento da consulta pelo motivo indicado no parecer.

N. 1.182 de 14 deste mês, do Departamento de Imprensa e Pro-
paganda, com os documentos relativos . ao contrato celebrado com
Jetro Saraiva 'Maranhão; para o desempenho das funçOes do re-
dator (PG. 15.111). — O Tribunal converteu o julgamento em di-
ligència para o fim a que se refere a informação do Corpo Instru-
tivo.

Ministério da Agricultura:
Ofícios:
N. 11.201, de 22 rio corrente, da Divisão do Pessoal, com a co-

pia do Decreto-tei n. 2.481, do dia 14 anterior, que cria funções
gratificadas no Quadro único do mesmo Ministério e abre o crédito
especial de 7:200$0 (PG. 4.072) — O Tribunal ordenou o registo
do aludido crédito especial e o da distribuição de acordo com os pa-
receres.

Ns• (6.895, 10.062 e 10.559), de 6 de junho, 1 e 10 de agosto
do corrente ano, sobre retificações no orçamento da despesa na parte
referente a "Pessoal" (PG. 3.815). — O Tribuna/ resolveu mandar
anotar as retificações feitos no orçamento a que se refere o oficio
de fls. 7. belo assim ordenar o registo das distribuições de créditos
de acordo com os pareceres.

N, 0.896, de 6 de iunbo último, da Divisão do Pesou!, sobre a -
amilaçào na Delegacia Fiscal no Estado do Rio de Janeiro e distri-
buição à Tesouraria do mesmo Ministério da impaciência de As.'
19:200$0, por conta da verba la Pessoal, consignação Sub-con-
signaçilo 2102) (PO. 4.073). — O Tribunal ordenou o registo do
distribuição de crédito, de acordo com o parecer.

Ministério da EdiraçAo e ',Apode:
Oficio n. 6.880. de 27 deste mós, da Divisão do Pessoal, com a

folha de remuneração. em agosto 'correvte. do Pessoal Extranurner-
rário contratado da Faculdade de Filosofia, no total de 112.96483
(p0, 23.691). — O Tribunal ordenou o _registo da aludida despesa.

31inist4'io da Fazenda:
Offekm ns. 2.073 e 2.074. de 22 de :mosto corrente, do De par-

tamento Fhderal de Comnras, sobre os na gamentos de 108 • 000.130 a
Tliornveroft do Brasil S.A. e de 100:200$0 a E. Chi tt Cia.. por
fornecimentos DO Ministério da Viação. em 1939 (PG. 13.579 e
13.578). — O Tribunal resolveu devolver os processos ao Departa-
mento Federal de Compras, para que as dividas sejam processadas
por intermr5dio rio MiniMrio do Fazenda e de acordo com o Mimo
proscrito pelo Regulamento Geral de Contabilidade Pública, no to-
canto OS dívidas de exercícios findos.

Procossos:
no concessão:
De pensão esp •Mil a Mija Custódia de Jesils. viuva do soldado

(In F,xtl reitn„ Jeróniino Luiz Messias (PG. 12.594!„ — O Tribunal
converteu o julgamento em (litigaria dr.4 acordo com o voto do se-
nhor ministro-retaihr, proferido nos seguintes termos:

"O Deerotn-lei n. 1.663. de 9 de fluiu/iro do 1939. já pelos seus
priSprios termos. já em face dos ele mentos O it o Preee&ram à suaexpedjer") ksidp notadamente o oficio de fls. 21 do senhor general
secretário geral do Ministério da Coem). teve sem otrivida a in-
tençOil de restabelecer em sua plenitude o direito de incorrer em
preserk5o,	 •

Nestas condi .;:iies, o abono da pensão dove•partir da data do óbito
do de cujus.

Assim, propõe que se converta o julgamento emtlilincia para
que e apostile o respectivo título.

No joignmen t o da referido. procc.:;so foi voto V''I12il	 dor.
ministro Itubea ItLoa.

De aposentadoria nos termos do art. 170, bolso 4 0 da Constitukg
ção Federal de 1934 ao almoxarife classe II, do Quadro UI, do Mi'.
nistério "Guerra, Abidon Leite (PO. 25.242). — O Tribunal or..
delicio o registo da aludida concessão.

Ministério da 'Guerra:
.Processos de concessão de reforma ao capitão médico Dr. Virgílio

Pereira de Sousa Linia, e ao 20 tenente convocado da Arma de Cava-
laria, Ciríaco Rosal (PG. 3.952 e 3.977). — O Tribunal. COUSIde'"
rondo que," na espécie, as vantagens das reformas terão de ser li-
xadas em função do tempo do serviço dos oficiais, resolveu corloero
ter o julgamento em dilioência:

' a) para que sejam juntas aos processos a fé de ofício dos re.foro
modos, ou cópia autênticas o

14 para que se declare a data a partir da qual começa o abano
dos vencimentos de inatividade.

Miniserio da Jostioit e Negócios Interiores:
Processos de concessão de reforma ao cabo condutor Manuel Va-

lentim de Sonsa Pais e ao 3' sargento Manuel de Carvalho Monteiro,
ambos dao Polícia Militar do Distrito Federal (PG. 3.133 e
— O Tribunal ordenou o registo 'das aludidas concessões.

Ministério das Relações Exteriores:
Aio: GT11391844.4,2 oo) (31), de 28 do corrente. com a cópia

do Decretp-tei ir. 2.511 do dia 22 anterior, que abre o crédito espe-
cial do 2.713:620$0, para atender às despesas da Comissão Misto
Brasileiro-Boliviana de Petróleo (PG. 766). — O Tribunal ordenou
o registro do aludido crOlto.

Ministério da Marinha:
Aviso n. 1.987, de 27 do corrente. sobra o contrato celebrado

com a S. A. Serviços Hollerith t para aluguel de máquinas e apare-
lhos parti os serviços de Contabilidade . Mecanica da Diretoria d-i ?a-
Lenda e to Arsenal de Marinha tia Titio das Cobras (PG. 15.1341. —
O Tribunal Ordenou o registo do aludido contrato, tendo assonodo
a presidOncia o Sr. ministro Ruben Rosa, por haver se declarado im-

.Podido o Sr, presidente.
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio:

• Oficio n. 2.083, de 20 de agosto corrente, do Serviço do Pessoal,
sobre o pagamento de 1 :856O4 ao Sindicato Condor Ltda., por foroe-
cimentog de passagens (PG. 496). — O Tribunal ordenou o registo
da aludida despesa.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Aviso ri. 2.451, de t6 deste mês, tom a copia do contrato noP-

brado rOm a Companhia Brasileira de Mineração e Siderurgia S. o.•
na conformidade do Decreto-lei n. 2.351 de 29 de junho último,
Incorporando o acervo da Companhia Estrada de Ferro Vitória a
Minas e inovando o respectivo contrato celebrado entre esta e o Go-
verno Federai, por força do Decreto o. 12.094, de 7 de junho de
1916 (PG. 15.105). —.Considerando que o contrato foi expressa-

' mente autorizado pelo Decreto-lei o. 2.351, de 28 de junho do eo:-
rente imo; considerando que cio mesmo diploma legain por ele aproo
vadios arnmpanhoram as cláusulas que leram finalmente reproduzi-
das no' contrato: considerando que a caução foi regularmente pres-
tada, conforme consta da cláusu la XLVII e faz prova o documento
de fls. 2 o 3; considerando que o citado Decreto-lei n. 2.351, de 28
de junho último determinou fosOe o contrato firmado com a Como
punida contratante, autorizada a funcionar neto Decerto o. 4.842 de
6 de setembro-de 1939 (vide cláusula XLVI) e, nestas condições
torna-se dismensavel a apresentação dos documentos cOmprobatórme
da , personalidade jurídica da contratante, consoante jurisprudOncia
deste 'fribunal;

nosoloeu o Tribunal ordenar o registo do aludido contrato.
N. 2.533, de 23 de agosto corrente, com a cópia do contrato

arrendamento do prédio situado it rua João Pessoa n. 14, destinada
ao filocionanrento da agência postal telegráfica do S, José do Rio
Pardo, celebrado com Pedro Meringolo e sua mulher (PG. 15 130).
- Tribunal orno:criou o julgamento em diligonoia de acordo com
os pareceres.

N. 2.407, de 14 deste mês, sobre a distribuição do crédito de
10.00p:000U à Delegacia Fiscal' no Estado do Rio Grande do Sul.
Oor conta da sub-consignação 3110) — con z ignoção 1 da verb] 3'
(P0- 17.610). — O Tribunal ordenou o registo da aludida distri-
buição de crédito.

.	 — Relatados pelo Sr. ministro Rubcn Rosa:
Ministério da Agricultura:
Ofício n. 10.655, de 12 do corrente. oo Departamento de Adirá-,

nistração sobre o pagamento de 250:00030 a 'Medes Pimentel 	 •
Comp. Ltda.

'
 por obras complementares na Estacão F.xperimensal

de Trigo, de Passo Fundo, no Estada do 11'n Grontle do Sul (00.
4.047). — O Tribunal resolveu que o julgamento continue em Oill'-
grincla de acordo com o parecer.

Ministério da Educação e Saúde:

N. 2.567, de 16 deste mês, da Divisão de Contabilidade, sobre
pagamento do 100:000$0 a Caixa Económica do Rio de Janeiro, de
indenização pela . aquisição de 572. imagens de marfim, prata, ferre
e madeira (Coleção Souza Lima) adquiridas pelo Museu Histórico
Nacional (PG. 23.611). — O Tribunal ordenou o registo da aludida
despesa.

N. 2.456, do 7 deste mês. da Divisão de Contabilidade, sobre O'
adiantamento de 6:00080 a Dulce Itadrigues Barbosa; bibUotocária
classe E, do Hospital Psiquiátrico (PG. 23.605). — O Tribunal conot
verteu o julgamento em diligência para os dois fins a que a alude oil• jptormação do Coroo Instrutivo.



Seteuitrro de 1940 17877.DIARTO OFTCTAL ÏSeeçllo 'EY
NTI•MMel..111n•n•11.1.1n

..nn•••

Quarta-feira IS

Ministerio da Pezenda:
Oficio n. 1.829,45e 19 de agosto corrente, do Departamento Fe-

deral de Compras, sobre o pagamento de 40;800$0 a M. Almeida 41:
Cia., por fornecimentos, em 1939, a Estrada do Ferro Central do Bra-
sil (PG. 13.569). — O Tribunal resolveu devolver o processo ao
Departamento Federal de Compras, para que a divida seja proces-
sada por intermedio do Ministério da Fazenda e do tice51'do com o
ritmo prescrito pelo Regulamento Geral do Contabilidade, no .tocante
às dívidas do exercícios findos.

Processos:
De pagamento:
De 1:91435 a Raill es Hejtor Mendes, 150$5 a Filocles Brandão

e 10:522$3 a Rede Mineira de Viação, de dividas de exercícios findes
(PG. 37.241, 21.555 e 21.269). — O Tribunal recusou registo as
aludidas despesas, visto que as verbas por onde corriam as mesmas,
quando vigente o exercício a que pertenciam não deixaram saldo.

De concessão:
De aposentadoria:	 -
De acõrdo com o art. 170, inciso 4.0 da Constituição Federal de

1934, a Egídio Raimundo, servente do 2.a classe, do Hospital Central
do Exército; a João Américo de Moura, inspetor de alunos classe P,
e a Lino Francisco de Sales, marinheiro classe D, ambos do Quadro I,
do Ministério da Guerra (PG. 25.216, 25239 e 25.232):

, De acôrdo com o art. 150 letra e, da Constitaicão Federal de
1937 a Sebastião de Miranda e Castro, escriturário classe P, do Qua-
dro RI, do Ministério da Guerra (PG. 25.241).

— O Tribunal ordenou o registo das aludidas concessões.
Ministério das Relações Exteriores:
Aviso n. CT-515-304.21, de 14 do. corrente, sobre o pagamento

de 759$0 a Harry Chodziesen, por serviços prestados (PG.151). —
O Tribunal ordenou o registo da aludida despesa.

Ministério da Viação e -Obras Públicos:
Oficies:	 -
N. 5.917, de 21 deste mês, Com a folha de pagamento tio grati-

ficaMs por serviços extraordinários na Importância de 15333 a Fla-
vio Vieira (PG. 17.634). — O Tribunal converteu o julgamento
em diligência para o fim a que alude o parecer.

N. 2.509, de 21 de agosto corrente, sobre o pagamento de 72664
a The Leopoldina Railway Company Ltda., pelo fornecimento de pas-
sagens ao Departamento Nacional de Obras e Saneamento (P0. 17,679)
— O Tribunal recusou registo a despesa, por não ter sido a niesena
previamente empenha& .

N. 2.513, de 19 deste mês, do Departamento de Aeronautica Ci-
vil, sobre o pagamento do 68:880$0 ao Sindieato Coador Ltda., de
subvenção (PG. 17.668. — O Tribunal ordenou o registro eia aludida
despesa.

Relatados pelo Sr. Ministro Josd Américo:
Ofício n. 1,166, de 21 deste Ines, do Departamento de Imprensa

e Propaganda, sobre o contrato celebrado com José Mota Mala, para
o desempenho das funções de redator (PG. 13.121). — O Tribunal
converteu.° julgamento cm diligencia para os fins a que sé referem
os parecere.	 •

N. 1.175, do Departamento de Imprensa e Propaganda do 14 do
corrente, sobre o contrato celebrado com João Antônio Mesplé, para
o desempenho das funções do redator (PO. 15.116). — O Tribunal
converteu o julgamento em diligencia de acôrdo com os pareceres.

Ministerio da Fazenda:
Avisas:
N. 89, de 24 do corente, com a copia do Decreto-lei n. 2.468, do

dia 1.0 anterior, que altera sem aumento de despesa, a distribuição
do art. 20 do Decreto-lei n. 2.012, de 10 de fevereiro último; (PG.
22.257).	 -

N. 90, de 24 do mês findo, com a cópia do Decreto-lei n. 2.489, do
dia 16 anterior, que altera, sem aumento de despesa, a distribuição do
referido art. 2. (PG. 22.258). — O Tribunal converteu o julgamento
dos processos em diligência pera que o Tesouro Nacional informe se
os saldos existentes comportam as modificações a que se referem os
Decretos-leis ns. 2.468, e 2.480 citados.

N. 88, de 23 de agosto corrente, com a cópia do Decreto-lei núme-
ro 2.487, do dia 15 anterior, que abre o crédito de 5.150:0600, su-
plementar às sub-consignecões 20, 9 e 17, a primeira da consignação'
IX, da verba 1, Pessoal, e as duas últimas das consignações II e III da
verba 2a, Material (PG. 22.256). — O Tribunal ordenou o registro
do aludido crédito suplementar.

Oficio n. 1.832, de 19 do corrente, sobre- o pagamento de reis
812:000$000n Fonseca Almeida ec Cia., por fornecimentos, em 1939,
a Estrada de Ferro Central do Brasil (PO. 13.572). — O Tribunal
resolveu devolver o processo ao Departamento Federal de Compras,
para que a dívida seja processada.por intermédio do Ministério da Fa-
zenda, e de aCCOrd0 coni o ritmo prescrito pelo Regolamento Geral de
Contabilidade no tocante às dívidas de exercícios findos. •

Processos:
De concessão:
De restabelecimento de pensão, em acumulação com outra que

vinha percebendo anteriormente, a Alzira Lisboa Moreira da Fonseca,
viuve de Elisio Moreira da Fonseca e filha do Conselheiro Bento Luiz
de Oliveira Lisboa. (PG. 12.596).

De montepio civil, em reversão a Maria da Penha Nogueira da
Silva e outra, filhas de Norberto Alves Nogueira da Silva, engenheiro
fiscal de terceira classe da Inspetoria Geral das Estradas. (PU. nú-
mero 12.593).	 •

De montepio civil a Retifiqueis Veloso Freire, irmã solteira ,de
Sebastião Deodoro Velos° Freire, agente dos correios de Pacintiris, eo
Estado do Amazonas (Pie. 12.592).

De aposentadoria nos termos do artigo 197, letra "e", do Decreto-
lei n. 1.743, de 28 de setembro de 1939 a José de Paula Ferreiro ofi-
cial administrativo classe E, do Quadro I, do llinisterio da Educação •
e de acordo com o art. 170, inciso 40 da Constituição Federal de 1934,
a Mário de Almeida Barbosa, eseriturário classe G, do Quadro I, do Mi-
nistério da Guerra (PG. 11.882 e 25.237).

O Tribunal ordenou o registro das eludidas concessões e o das'
despesas classificadas.

Ministério da Justiça e NNOCi0f1 Interiores:
Aviso n. 1.075, de 16 deste rriés, sobre o pagamento de 579$0 a

I. Cruzeiro tt Cia. o outros, fornecimentos à Escola 15 de Novembro
(P.O. 3.1e7) — O Tribunal ordenou o registro da aludida despesa.

Ministério da Viac,ã.o e Obras Públicas:
Ofício n. 5.990, de 24 deste mãe, comunicando que o Sr. Minis-

tro de Estado, por despacho de 14, aceitou o pedido de dispensa dormu-
lado pelo extranumerário contratado 'Salomão Jabor, que vinha pres-
tando serviços profissionais ao Departamento de Aeronantica Civil
(P. G. 15.131). — O Tribunal mandou anotar a rescisão.

N. 2.505, de 14 deste mês, do Departamento de Aeronautica Civil,
sobre o pagamento de 237:660$0 ao Sindicato Condor Ltda., de sub-
venção. (P.G. 17.667)'. — O Tribunal ordenou o registro da aludida
despesa.

Aviso n. 2.585. de 27 decorrente, sobre o pagamento de reis ....
231:366$4 à Companhia Internacional das Estacas Armadas Franki-
gnoul S.A. por serviços prestados ao Departamento Nacional de Obras
e Saneamento (PG. 17.684). — O Tribunal ordenou o regisiro da til-
dida despesa.

Relatados pelo Sr. Ministro Eduardo Lopes:
Oficias as. 1.179 e 1.180, de 14 do corrente, do Departamento de

Imprensa e Propaganda, encaminhando os contratos celebrados com
Joel Preellídio de Figueiredo e com Carlos Rodrigues de Castro Martins,
para o desempenhadas ftiuções de -redatores (PU. 13.111 e 15.112) —
O Tribunal converteu o julgamento dos aludidos contratos em diligên-
cia, de acordo cem os pareceres.

Ministério da Agricultura:
Aviso n. 11.400, deste mês. sobre o -contento celebrado com Ser-

'ma 8. A. para exploração de apetite das jaaidas de Ipanema, no Es-
tado de Sãs; Paulo, e soa transformação em fosfato solúvel. (PG. nú-
mero 15.132). — O Tribunal ordenou o registro do aludido con-
trato.

Ministério da Moendo, e, Saúde:
Ofício n. 2.655. de 21 deste mês, da hivisrio de Contabilidade,

'sobre o contrato celebrado com A. Cardoso te Cia. Ltda., para reparos
e conservação no internato e Pavilhão dr aulas da Escola de Enter-
~ires Ana Mei (I10. 15.122). — O Tribunal ordenou o registro
do contrato.

N. 6.905, de 27 do corrente. da Divisão do Pessoal., „sobre o con-
trato celebrado com Henrique Rodrigues Fabregat, para exercer, na
Faculdade Nacional de Filosofia, as funções de professor regente ,'a
Literatura Hispano-Americana (PG. 15.035). — O Tribunel orde-
noti o registo do aludido contrato.

Minis-ter-10 da Parenoa:
Oficio h. 1.833, de 19 do corrente, do Departamento Federal de

Comprrs, sobre o pagamento de 154:600$0 a The Englieb Leiectrie
Co. Ltd. por fornecimentos, em 1939, ao Departamento Ou Correios
e TIblegrafos: (PG. 13.5T3). — O Tribunal resolveu devolver o
procasso ao Departamento Federal de Compras, pura que a dívida
seja peoceseade pelo itdermédio do Ministério da Fazenda e de acordo
com o ritimo prweri to peie Retini-emento Geral de Contabilidade, no
tocante às dívidas de exercícios findes.

Processos:
De concessão do adiantamento de 475$0 ao contador classe 3,

Jaime Melo dos Santas. pira ocorrer ao pagamento de despesas a Seu
cargo no penedo de jeltio a setembro do corrente ano, (PG.21.92:i).

De apesentadoria:
Nos termos do art. 156, letra e, da Constituição Federal de 1937,

• .Toté Joaquim Moreira. operário de meteria: bélico, classe K Ao
Qu a dro 1, do Ministério da Oieerra: a Jutifio de Albuquerque Melo,
earrhão ela.ss , II, do •Quadro IV, do Illinl.stério da Justiça: a João
&ejeta Mod, condutor de trem classe 3, do Quadro II do Ministério
da Viaçào; a Galdino ~rio, agente de Estra a de Ferro cla.sse K,
de mesmo Quadro e a Pedro Santos, marinheiro casse D. ao Qua-
dro 1, do Ministério da Marinha (PG. 25.215, 12.603, 12.353,
12.351 e 12.350).

De acordo com o art.. 170, inciso 4.. da Constituição Federei de
1934, a António Braz de Oliveira, operário de material béliCo classe
do Quadro I, do Ministério da Guerra (PG. 12.605). — O Dribu-
na. ordenou o tegiétb.ciaz3 aludidas concesebee e o das despesas clas-
sificadas.

Ministério da Guerra:
Processo de concessão de reforma a Leobino Pereira da Costa,

2? sargento do Exercito (PO. 3.956. — O Tribunal considerando
que, lia especie, as vantagem da reforma terão de ser fixaeas em
função do tempo de serviço -do militar, resolveu converter o julgd-
men(e em diligência:

a) para que seja junto ao processo a fé ee ofício do reformado
ou cópia autentica: e

b) para que ee declare a data a partir da qual começa o abone
dos vencimentos de inatividade.
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Ministério da Ju.sifea e Negocias Interiores:
Processo de COnCeS0 (le referiria a Antenor de Souza, soldado

e a Jr;ito Francisco da Graça cabo condutor do Corpo ee Serviços
Auxiliares, ambos da Policia Militar do Distrito Federale(PG. 3.134
e 3.132). — O Tribunal ordenou o registo das atudideo conceseões.

Vinielério da Viação e Obras Públicas:
Aviso n. 2.534, de 23 do corrente, com a cópia reo Decreto-lei

n. 2.485 do dia 13 anterior, que abre o crédito de 2.000:0000 su-
plementar a verba.5. 1 — Consignação 1 — Subconsignação 2/16ÁPG.
22.253). — O Tribunal ordenou o registo do aludido crédito.

lie.ntados pelo Sr. Ministro José de Castro Nunes:
Ofícios as. 1.177 e 1.178, de le do corrente, do Departamento

te Imprensa e Propaganda, sobre os contratos celebrados com Omio
Barros Vidal e com Helio Muniz Sodré Pereira, para o desempenho
das funções de redatores (PG. 15.109 e 15.110). — O Tribuant
converteu cr julgamento em diEgteicie de acordo corn os pareceres.

Miniet(rio da Agricultura:	 •
Ofícios:
N. 11.108, de 2() lio corrente, da Divisão de Contabilid.ade,"sebre

o nodantamento de 1.000:0000 ao Diretor do Serviço Florestal Fran-
Cin.:1 (h': Amis Igeeenie. para despesas a.seu cargo no penado de se-
tembro a noveinbro do corrente ano (PG. 4.079). — O Tribunal
ordenou o registo do aludido adiantamento. 	 •

N. 10.847. de 15 do corrente, do Departamento de Adminis-
tração. oolicitando que, inee'dante anulação na Tesouraria do Mesmo
Minietérie, soja dietribuida . à Delegacia Fiscal no Estado de Per-
nambueo, a iniportiincia de 12:0000, por conta da verba 2.• — Ma-
terial — Consignação 11 Snbconsignaçâo 24/02) (PG. 4.074). —
O Tribunal converteu o julgamento em diligência de acordo - com os
parecer'.

N. 11.178, de 21 do corrente, do Departamento de Administra-
cão, relotivu a dietribuição do crédito de 268:22G40 a Delegacia Fiscal
em Pernamliuco, à conta da verba 5° — Consignação I —Sub-con-
signação 1 (PG. 4.076). — O Tribunal ordenou o registo da aludida
distribuição de crédito.

Ministério da Educação e Saúde:
Ofícios:
N. 2.651, de 21 do corrente, da Divisão de Contabilidade, sobre

o contrato celebrado com A. Cardoso ik Cia. Ltda., para obras no
Internato do Colégio Pedro 11 (PG. 13.121). — O Tribunal ordenou
G registo do aludido conlrato.

N. G.9e9, de 28 deste ! soe z, da Divisão do Pessoal, com a folha
do pessoal extrimumerarin-mensalista, da Faculdade de Medicina,
nu enes de agosio corrente, no tolal do 151:530;37 (PG. 23.693)..

N. 6.011. de 28 deste inês, da Divisão do Pessoal, com a folha
do pessoal extr;mmocrário méosalista do Serviço de Aguas o Es-
gotos, no Ines d. ago,to corrente,' no total de 575:9579 (PG. nú-
mero 57.705).

(-) Tribunal ordenou o reghlo das aludidas despesas.
Minietério da Fazenda:,
Processos. de concessão;

niontepo militar. em raversão, a Alzira Danomberg, rilha
G:ada de Augusto Nicolan 'da Silva, 1" sargento do Exército (PG.a. 12.591).

1)e aposentadoria:
De acorde com a Lei Constitucional n. 2, do 10 de maio de

1938, ao suloinepeter do tráfego, extinto, classe K, do Quadro II,•moi o:imo da Viação, (deeirto Domingues Braga (PU. 12,352).
Nos termos da leira e do artigo 156, da Constituição Federal,
1e37 a João Barreto. onererio de material bélico, classe G. do

Quadro 1, de Ministério da Guerra e a Carlos; Pereira da Rocha, ma-
quinista de E:1-rada de Ferro, classe J, do Quadro H, do Ministério
da ViaGio (PG. '25.2in e

Com fundamuoto 1 , 0 inciso 4° do arte 170, da Constituteilo Fe-
deral de 1921, a Paulo Loret a, oficial- administrativo, classe 1: a José

• António
,
 do Carmo, servente, classe D, e a Henrique Moreira Máximo,

operário de material bélico, classe B, todos do quadro 1, do Minis-
Ledo da Guerra (PG. 25.236, 25.214 e 12.006). — O Tribunal °F-
t:coou o registe das aludide conceeeões e o das despesas claesifi-
cedas. •	 •

Mini‘Áb.:;rio da (iicra:
Processo ele eol , ..essi.io de reforma ao i • sargento do Exéocito.

Lidroneto Antônio AM, (PG. 3.976). —, O Tribunal considerando
que, na espécie, as vientegeno da refmma terão de ser fixadas em
função do tempo de serviço do militar, resolveu converter o jul-
gamento em diligência.

a) — para que seja j unto ao processo a fé de ofício do refor-
mado ou cópia autêntica:

b) — Para que se declare a data a partir da, qual começa o abono
nites vencimentos de inatividade.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores:

:Amai ordenou o registo da aludida concessão.
tilar do Distrito Federal. Carlos Camelo (PG. 3.136) •	 'rd-

Processo de concessão do reforma ao 1° sargento da Policia Mi-.

Ministério da. Viação e Obras Públicas:	
t •,1	 •

Avisos:	 .
N. 2.408, de 14 deste mês, sobre a 'distribuição do erAditO'Oleó

3.442o023$9 a lesonraria da Estrada d .Ferro Central do trásil. RorCorda do que roi aborto rolo Dol:TMO-fc‘1' it. '2.423, d t ct4,
último (PG. 17.W).

Ne 2.586, de 27 do corrente, pagamento de 112:276$0 à Cor]
ponteie. Industrial e Mercantil do Brasil, por serviços prestados
Departamento Nacional de Obras q Saneamento, no corrente ano
.(PG. 17.695). — O Tribunal ordenou o registo dos aludidas de.
pesas,

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro presidente designc
o dia 3 de setembro, às 13,30 horas, para a seguinte sessão ordini
ria, declarandd eticerrados os trabalhos.

E, para consta, lavrou-se a presente ata que vai subscrita
nssinada.

TERMOS DE CONTRATO

AiINISTÉRIO DA "EDUCAÇAO E SAÚDE

Serviço de Conlabilidade

Termo aditivo ao contrato celebrado em oito de julho do ano corrent
entre o Ministério da Educação e S•uda e a Divisão Sanitária ln
ternacional da Fundação Rockfeller para o estudo e combate re

. látivoe ao "Anooheles gen-lha-1e", em todo o território brasileir(
no período de primeiro de julho a trinta e um de dezembro d
mil novecentos, e quarenta.

Aos quinze diao de .setembro de mil e novecentos e quarenta, pre
sentes na Secretaria de Estado do Ministério da Educação e Saude.
respectivo Ministro, doutor Gustavo Capanerna, por parte do Gavein
braeliteiro e o doutor Fred L. Sopor. representante da Divisão Seni
tárla Internacional da Fundação Rockfeller, resolveram assinar
presente termo Aditivo, modificando aeclátieula décima primeira d
contrato celebrado em oito de julho do corrente ano,. que fica assir
redigida: "A despesa, na importância de oito nill contos' de réis, com
execução do presente contrato, que vigorará até trinta e um de de
zemtbro de mil .noveçointos e quarenta, correrá à conta da verba três -
Serviços , e Encargos — Sob -consignação cinco — Serviços Diverso(
iteir zeto um — Secretaria de Estado. letra e) Para o prooseguiment(
Otc,; etc. — anexo oito, artigo terceiro do Decreto-lei número mil no
vecentos e triota e seis, de triota de dezembro de mil novecentos I
trinta e nove, e doe créditos suplementares que fo'r'em abertos". F.
por estarem acorde lavrou-se o oreeente termo aditivo que vai coesi
nado pelo doutor Goistavo Capanerna, Ministro da Educação' e Sandc
pelo doutor Fred L. Soper, representante da Divisão Sanitária In-
ter-racional da Futo leção Rockefeller. pelas teetemunbas Je.sá Mencle
Guimarães e Pamido Teixeira de Monezee, funcionários deste ni.
nisIério. e por mim Rodolfo José Artunes Braga, ps.crituráCio da class
"E"' do quadro um de Ministério da Educação e Saude, que o lavrei
Ri( de X aneiro, 15 do setembro de IÇA°. — Cusinro. Caponemn. -
Pr . ei O. Soper, Teetemunhas. — .ToM Mendes 17nimnriles. Pomphill
Te . .reira de Nenezez . — llodoltdin José Anho-ice rerage. Aprovado eu
16e9-40. — Capanemn.

, Confere com o original. — Dén nonifeinpo.	 .

Primeira Secç'oe da DiviotIo de Contabilidade do Ministério d
Educti -eão e Sambo en 16 de setembro de /940. Visto. — José F. ol
Mello. chefe de secaeo _ Rodoipho jogé Antimes Braga, escriturári
dá classe "E".

,
1,

MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria de Fazenda

TERMO DE RESCISÃO

Aos 12 dias do mês de setembro de 1940, nesta Diretoria
Fazenda. o senhor (dreier geral de Fazenda, contra-almirante. Rol
Mundo de Melo Braga cie Mendonça, de acordo com o despacho d
Sr. Ministro da Marinha, esneado no requerimento do Sr. Gerei.).
Pom peu Pinheiro, ein 27 de julho próximo passado, mandou lavra
o presente termo de rescisão do contrato, pelo mesmo senhor assi
nado ell) 25 de março do corrente ano, declarando em tempo eer
referido senhor engenheiro arquiteto, reconduzido eme-1940. Deciar
o contratado ao assinar este- termo nada mais ter a haver deste Mi
nistério. dando pleno e real quitação ao Governo, ficando entrêtant
re.sponeave: por qualquer falta que porventura venha a . ser decla
rada pelo Tribunal de Contas, ao julgar as contes de suas geei&
quanto ao serviço da Marinha. Para firmeza e validado do qu
.fica eeLpulado. celebrou-ece o presente termo de rescisão com é assi
;nado pelo mesmo senhor diretor geral de Fazenda e pelo contratado
que dá por firme e valioso tudo quanto nele se estatue. E eu WH
iGezimbra de Oliveira, .segundo tenente. contador naval, lavrei á pre
'sente bernicede rescisão, mie vivi e.seitnado tambem por duas toe
temunhas. declarando alodo que, o presente termo cle reeci.slo dev
ser, considerado.a pretir iln , data de ;1 de maio de 1940. — Rininzund

t, de gel! o Braga de Mendonça, contea-almirante, diretor gerei de. Fn
i zende. Gersnn Pompen Pinh.eiro e como testemunhas: Cisco

Christerldó Filho e Albino Jansen Pereira •
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MINISTÉRIO DA VIMA° lç OBRAS PCBLICAS

Diretoria de Contabilidade

e ereno de contrato celebrado entre o Ministério da Viação o Obras Pú-
.blicas e a firma José Lino Martins ez Cia., para a encadernacão
do cento e cincoenta (150) volumes do "Diário Oficial" dos anos
de mil novecentos e trinta e nove e mil novecentos e quarenta.
Aos doze dias do Ines de setenüro de mil novecentos e quarenta,

presentes na Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, o senhor
general João de Mendonça Lima, Ministro da .Viação e Obras Públi-
cas, por parte do Governo Federal, e o senhor Sebastião de Freitas
Martins, reservista de segunda categoria, classe mil novecentos e doze,
expedida com a carteira número cincoente e novo mil quatrocentos e
vinte o 10S, de seis de-janeiro de mil novecentos e trinta o-um, pela
Reserva Naval do Ministério da Marinha, representando a firma Jeee
Lino Martins se, Cia., com oficina à rua do Carmo número sessenta e
trèe, nesta capital, que satisfez a exigência constante do artigo quinto
do Decreto-lei número mil oitocentos e quarenta e tres, de sete de
dezembro de mil novecentos e trinta e nove, entre si acordaram, na
conformidnde do Editei do concorrência Administrativa, publicado no
"Diário Oficial" de dois de -julho do corrente ano, para execução pela
referida firma da. encadernação de cento o cincoenta (150) volumes
do referido "Diário Oficial". dos anos de mil novecentos e trinta e
nove e mil novecentos e quarenta, tudo de acordo com o que deter..
mina a letra b do parágrafo dois do artigo número setecentos e trinta
e oit.o do Regulamento Geral de Contabilidade Pública e segundo as
normas estabelecidas no artigo setecentos o eincoenta e sete, segunda
parte do aludido Regulamento, mediante as seguintes cláusulas:

— A contratante se obriga a executar o trabalho de conformidade
com as cláusulas segunda e sélima do edital de concorrência.

11 — A contratante elege seu domicilio legal a Capital- Federei,
em cujo fóro responderá por todas as obrigações estipulades nato
contrato.

III — A contratante, na conformidade do que estabelece a sseelli-
aula sexta do edital de concorrência, publicado no "Diárie Ofiriel"
de dois de julho de (1940) mil novecentos e quarenta, depositou na
Caixa Económica a importáncia do dois contos de reis (2:0040), em
dois títulos da dívida pública, de um conto de reis (1:000$0) cada
uni sob números quatrocentos e trinta e seis mil duzentos e oitenta
e seis e quatrocentos e trinta e seis mil duzentos e oitenta e sete, ao
portador, para garantia da execução do contrato.

IV — O presente contrato só entrará em vigor depois de registado
pelo Tribunal de Contas.

V — Obriga-se a contratante a entregar o serviço de encader-
nação de que trata a concorrência citada, a contar do seu registo pelo
Tribunal de Contas, não podendo exceder de trinta e um de dezembro.

ve— Para atender tis despesas com o presente contrato foi empe-
nhada pela Diretoria Geral de Contabilidade deste Ministério, em
favor da contratante, a importáncia de dois contos cento e setenta e
cinco mil reis (2:175$0), à conta da verba dois — coneignação III —
subconsignação número 17/01, do vigente orçamento, contorne o em-
penho número sessenta e dois (82). de (22) vinte e dois de julho de
mil novecentos e quarenta. E, por assim haverem acordado, mandou o
senhor Ministro, lavrar o presente termo, que, depois de lido e per
todos achai..) conforme, assina, com o aludido representante da firma
José Lins Martins ,tt Cia., Senhor Sebastião de Freitas Martins, com as
testemunhas Doutor etartinho Cesar da Sibeira Gasta Filho, oficial
administrativo da classe K. e Oscar Ramos, oficial administrativo da
classe I. e comleo Daniel Ranalli, auxiliar de escritório VII, todos do
Quadro I do Ministério, que o escrevi. — Secretaria do Estados dos t{
góclo da Viação e Obras Públicas, no Rio de Janeira em (sobre es-
tampilhas federais no valor total do vinte o três mil e duzentos reis,
inclusive selo de Educação e Saude. doze de setembro de mil novecen-
tos e quarenta. — Jo4o de Mendonça Lima. — Sebo.stitto de Freitas
Martins. — Martinho Cezar da Silveira Garcez Filho. — Oscar Ratam
e Daniel Lanalhe Está conforme o original — Palnivra de Barros Hen-
riques. dactiieerrafa da classe G. — Visto, — Maninho Cezar da
veira Garces Filho. servindo de diretor da Seeção.

(C-9.002--17-9-1940-85$7).

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Divisão de Contabilidade

Termo de acordo celebrado entre o Governo da União e o do Estado
da Bala, para execução de serviços públicos, Visando a padroni-
zação, gradativa- e compulsória, e a classificaoão dos produtos
agrícolas o das matérias primas de origem vegetal, seus sub-
produtos e resíduos de valor económico.

Aos 10 dias do mês de setembro do ano de 1940, presentes na Se-
cretaria de Estado dos Negócios da Agricultura, o respectivo Ministro
de Estado, Sr. Dr. Fernando Costa, por parte do Governo da União,
e o Sr. Dr. Joaquim da Rocha Medeiros, devidamente autorizado pelo
Governo do Estado da Baía, daqui por diante denominado simples-
mente cf Estado, para representá-lo neste ato, conforme procuração
que exibiu, acordaram, medimate as cláusulas do presente termo, a
articulação dos serviços federais, de competência do Ministério da
Agricultura. e estaduais, visando a Padronização. gradativa e compult.

séria, e a classificação dos produtos agrícolas, das matai-ias primas
de origem vegetal, seus subprodutos o resíduos da valor económico.

Cláusula primeira — Tendo em vista o que estatue o artigo 2,7.
alínea "b". do regulamento aprovado pelo Decreto n. 5.79, de 29
de maio de 1940; o Governo da União delega competência ao Estado
para executar, no território deste, por intermédio de seus serviiess,
elassificação doe produtos agrícolas e das matérias primas de origem
vegetal, seus subprodutos e reelduos do valor económico, respeitados
os termos do Decreto-lei n. 334, de le de março de 1938, os do ce-
gulamento acima indicado e as das demais disposições legais ema-
nadas do Governo da União.

Cláusula segunda — Observadas as condições estabelecidas na
cláusula anterior, e para perfeita execução dos serviços nela mencio-
nados, a delegação a que ela se refere é extensiva k. execução dos ser-
viços feileraie de competericia do Ministério da Agricultura. perti-
nentes á fiscalização dos processas de colheita, beneficiamento, aCOO-
dicionnmento. embalagem, ermazenagatu e transporte dos produtes.
matérias primas, subprodutos e resíduos mencionados na cláusula n-
ineetet. visando a sua padronização gradativa e compulsória. e a sita
classificação, nos termos das dieposiçees legais -citadas na cláusula
anterior.

elieueula terceira — Para a execução da classificação dele,gadd
. na cláusula primeira, o Estado, a seu juizo, e respeitadas as tomei-
ções e fins nela estabelecidos, poderá celebrar acordos com as ineti-
'Migres citadas no art. 28, do regulamento aprovado pelo Decreto nú-
mero 5 ..739, de 29 fie maio de 11M0, e, bem assine contratos - ceio or-
gias reteridos no parágrafo único daquele artigo. Os inetrumentee
prestos nesta cláusula só poderão ser firmados depois des-apro-
vacine. em cada caso, as respectivas minutas., pelo ministro da Aite ie
ene! tu-a.

Cleusu'la queria — O ministro da Agricultura poderá expedir os
regulamentos e as instruções que julgar necessários à perfeito .exe-
cueão dos serviços previstos nas cláusulas anteriores.

Cláusula quinta — Os serviços previstos nas cláusulas prineeien.
segunia. e terceira, obedecerão no território do Estado à orientação
do respectivo Governo, é serão organizados, administrados e executa-
dos sem qualquer onus para o Governo da União. Este, por Mter-
médio do Serviço de Economia Rural do Ministério da Agricultura,
poderá efetuar as inspeções que julgar convenientes, afim de velar
pela fiel observância tias diesposicões legais.

Cláusula sexta . — O Estado obriga-se a exercer, sem iinakiner
emes para o Governo da União, a fiscalização que se tornar neces-
sária ao perfeito desempenho das atribuições estabelecidas no pre-
sente termo de acorde, cuja execução seja de sua competência ou es-
teia a cargo das .15 t -- 1 - Ç-8  orgilos a que se refere a cláusula ter-
ceira.

Cláusula sétima — Quando julgar conveniente, o Governo da
União organizará. administrará e executar& no território do Medo,
sem qualquer onua para o respettivo Governo, os serviços de SU'À e'-
chieira competência, não compreendidos mis cláusulas primeira e se-
gunda.

Cláusula oitava — O Estado, por intermédio de seus serviços e,
bem assim, das instituições e orgãos previstas na cláusula terceira,
fornecerá ao Serviço de Economia Rural do Menisterio da Agricultura
todos os elementos julgados por este necessários ao perfeito desem-
penho de suas atribuições.

Cláusula nona — O Estado, por intermédio dos serviços, insti-
tuições e orgeos referidos na clausula oitava, colaborará com o Ser-
viço de Economia Rural do Ministério da Agricultura Para o Perfelifi
desempenho, por parte deste, das atribuições cont:das nos artigos pri-
meiro, terceiro, alínea "a", quarto, quinto, parágrefo único, doze, treze,
quinze, trinta; trinta e cinco; trinta e seis, parágrafo segundo, qua-
renta, quarenta e quatro, quarenta e oito, quarenta e nove, Parágrafo
segundo, sessenta e um, setersta e cinco, oitenta e cinco, oitenta e sete
oitenta e oito, noventa e quatro, noventa e`einco e noventa e seis,
todos do regulamento aprovado neto Decreto n. 5.739, de 29 de maio
de 1940.

Cláusula décima — Os serviços articulados neste acordo serão
executados dentro da maior harmonia e colaboração, visando o es-
tímulo, o aperfeiçoamento e o desenvolvimento técnico e económico
do produtor.	 -

Cláusula décima primeira — Compete aos Postos de Claseifi-
cação do Estado ou das instituições e orgias mencionados na Mu-
aula terceira, criados nos termos do artigo eincoenta, e sete do re-
gulamento aprovado pelo Decreto o. 5.739. de 29 de maio de 1910,
emitir o certificado de classificação previsto no artigo quarenta e
nove, parágrafo segundo, daquele regulamento.

Cláusula décima segunda — O Serviço de Economia Rueal do se.
Ministério da Agricultura- fornecerá ao Estado, diariamente, por in-
termédio da repartição que este indicar, • a descrição pormenorizada
das partidas examinadas para efeito da expedição do certificado
previsto no artigo setenta e dois do regulamento aprovado pelo
Decreto . n. 5.739, de 29 de maio de 1940, mencionando, naquela des-
crição, quais as partidas cuia _exportação foi permitida pelos portos
situados no Estado e, UM assim, guia as irregularidades encontra
das naquelas cuja exportação foi proibida pelos mesmos portos.

Cláusula décima terceira — O Governo da Unlã,, pr
na medida de suas possibilidades, o aparelhamento dos
portadores do Estado, afim de este os mesmos sejam do

•n•
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',oratórios, câmara:, t • ig: or:ficas, instalações para e:worgo e outras
julgadas necessárias ao perfeito) escoamento da prodIção.

umusffla déc-itea qoao	 —	 E•dado obriga-se a re n ogar, de.
nunciar ou anular tod.., 	 aios por ele firmados para produzir efei-
to em sett territOric , , •te-olo eles contrariem implícita ou expli-
citamente as clispo:N iço:•s togais, olo:o Governo da Ulo, pertinentes aos
,ervjro a /p i e se reterem as cláusulas do presente 1 .t. tino de acor-
do). O Eslal pros . 	igualmente; para que idênticas medi .
das sejam lesada , a efeito pela:: Prefeituras Munic:pais de SN1 ter-

:J0f. a1o:.p r	 fi!ailatins.
Cláwu l a &rima gu l ida — As dúvidas que pre'ventura

o • eni na exerin..ão preseLle acordo sobre o cumprimento da obri-
gações mút na .z. set-ão eselai cuidas por consulta entre as fIZI 1 es acor-
dantes ou, Vit51:1 PIJ Lbegnern a acordo, por uin arbito .0 ;ireviamente
escolhido mediante tq llNIC.i10 (.'1110 011tr0 as mesmas.	 -

Cláusula dévitra -exia 	 O presente acordo tu 	 de
(5) anos, e to entrará • ;a vigor a contar da data de seu re-

g istro pelo Tribunal do' Con t as, não se responsabilizando o Go-
verno da Uuii.	 or ildtemzao:51.n alg,unia. Se o registro for denegado.

Cláusula décima	 Ii nu — lo:st e acordo poderá ser prorrogado
pelo prazo que cons. 	 , ined ia id ft!' n ''N'in entendimento entre as par-
tes acordante..

Cláusula dt"rilliZt uitAVZt —	 presente acordo será resc:ndido
quando essa medida convier a qualquer das parles acordantes, ou
quando se 'critica r 1 ‘ n cumprimento dos compromissos assumi-
dos por qualquer dela ,., nas elán'sulas ,lo presente termo. Em ambos
os casos a re scisão será precedida de entendimentos entre- as partes
acordantP,, e não poderá acarretar quaisquer inderizacões . por par-
te das mesitne:. (»moio ee verificar essa re s cisão, ficarão automa-
ticamente rescindido- o; instrumentos previstos na cláusula ter-
ceira.

Cláusula do'cima	 —	 Esiado, dentro do prazo, improrro-
gavel. de cento e vi01,'	 n 1::.1, contados da data a que se refere

tlám-u/a tkci o r.a organizará ou reorganizará seus serviços
Para dar inicio ao perl ei ti. desempenho das atribuiçãos que lhe são
cometida?: nas e l ausula doo presente termo de mordo. A organiza-
ção poderá ser proce- .ui com a assistência do '.Serviço de Econo-
mia 110r:11 410 Miiuitiu	 Iii . k r i eldl o- -a , desde ci l a' o Estado a so -
licite.

Chio-ida	 —	 presente termo está isento do pagamen-
I o de selo, por	 0-0111	 de interesse do Coseno da União.

E, para firmeza e validade do que acima ficou e4ipulado, la-
vrou-se o 0re .. er,fi , [01 • 01) 00 liVUO	 arar-dos a cargo da oSecretaria
de Estado	 'Nego.),!ios da Agricultura, o qual, depois de tilo e acha-
do conforme, sai a.-,intoolo	 parles acordantes ia mencionadas,
pelas testeniunlid- Armenip Aires. Armam!) Pe; eira Leite, e por
mim Anísio de Ae.irade Son;a, adminktraiivo classe 11, com
exercício na p rini o 'i o a s'... o -eão da Divisão de Cordabi!liMe do Depar-
tamento de Adio . tu ostração. que o lavrei.

Rio de Jar.eiro, 1 setembro de 1940. — Fernando Costa. —
Joaquim da !toei., Med, itos. — Armenio Aite3. — Armando Perei-
ra Leite. — A nj.ú l o .-tneíroode . souza. conrere colo o original. —
.4 nisto de lnil000r• 	of. :id.	 Visto. — Annibol Rodrigue8,
pelo chefe.

NOTICAARIO
NUMA ¡MIO maucturunA

Seccrio	 P!,;, tom- , ela e tio p olações	 1 )epar1a2ienio Nacional da
de Aguas

Dia	 fio SC[1'1111)1'0 (10 1910

l'slado e ten•li\mia do nivel dos rias

Bacia A p taiPitia (dia 1(i):
Em ascknio SJos Paulo do Oliveira, São EctQc e porto "Ve-

lho, estacionário o Labrea e em declínio em
maná. Parintit n -. tidoiolos, Santarém e Allamira.

	

Bacia	 — dia 1(3'
EstacioMo II u: Netos,

Bacia P;•idea.-Par;,etiai dia 16):
Em ascensão ,10 JatiaL Porto União e São Luiz de Cáceres, es-

tacionário em 'fib:ogi, (0.11.1ira e Cuiabá e em deellnio em Porto Men-
des, 'São Mate..;.. It:oo	 Foz do Iguassú e Corumbá.

	

Bacia	 .1:1::dliCiSCO ( dia 1:7):
FiCará ma:- r..0 menos e slarionario em todo o ciorso.

Bacia liap:eorti Mala — dia le):	 -
Em dpettr,• n 	 das Almas e Baldem-Á e -*ai ascensão em

Queimadas.
Baeta Je.o, e ! : 1: honl . a e Pardo (dia 17)

	

ConlinuaN'i	 em todo o curso:
Bacia Para 11; do Sul Cotia 17):

Continuará mui', ou Inerte: , estacionário em todt - curso.
Bacia ita,jr.J-AsA (dia 17):.

	

I( ..1,	 7•>p0.o devindo PM 1 0(10 o curso.

PARTE COMERCIAL
Câmara Sio , : eld dos Corretores de Fundos Públieos

A (Amara Sinocal dos Corn . lores de Fundos Públicas do
de Janeiro, em sess -o de boje, resolveu admitir h negociao e res-
pectiva codação da Bolsa, as ações integradas do Institutt
lirasilei! . . de Mie . eeiologia S. A. em número do 1.000 ações
valor no..noinal	 ?, 00 cada uma, nominativas ou ao rottador,
prest , elai ivru	 de 	 'm capital social de 290 :0000.

Soorciaria desta Câmara acha-se arquivado o fae-simile das
cnuilcr	 da Q açõe o (temais documentos !peais.

Srelaria	 r: miara Sind irai do Rio de Janeiro,	 n 17 de se-,
_	 ofejra: Vieira, prosichinte.

Câmara Sindicr: dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de
Janeiro

Itolet i or de colao,..; 1, efutoltio fixAclo em 16 de setembro de 1940

Nlereados

	

Oficial	 Livre	 Livre
N'aCZIS :

1",on ilnr	 Libra /11"Nt 	 	 838.320
Itália . 	 	 $950
Alemanha:

.4-tri sem:1	 . 	
	

4$200
Ve-reclinitoog.-ir:rt;
	 071

Untor-d net ia; - ofarlt 	 _11	 A$000

Pactimal
	

!795	 C911
SIIICI
	 4$510

Nos a York 	
	

43Nt n R
	

19$79	 21$392
Argei.fina .	 4.'5650	 5$?55

í$063
19$400

$060

	

Col;v:iies	 01.: 17 de setembro de 1910
Dfx id . : Externa

Eilopro'-dimo Fede]	 -; C,	 $ 1.000, Eletrifin-
'cão da E F. C. do Pua 1 	 	 3:50090

Diu 1	 leIerni! :

Unifwmizr-:ria: fil . 1 ;000$0,
Apólices e obrigaçõe:.z:

78930
Diversa	 Enoissõe:: ri . 1 mutt$t), 5 Ç, anuiu 	 	 781'4,4)

Iten,b , 4:ainento Eco ri'enieo de 500$0,	 r/r, port 	
I)i\-er s as lt:nrissioes	 1:000$o, 5	 port 	

884301090$'101(1ReajOstarnento Fe ,o oNtilico	 1:000$0,	 %, port 	
Obriga( coi os rio i'et-o- ri 'Nacional de 500$0, 7 rk (1930) 	 	 r.)05$0
Obrigacóe- . 10 Tes.:o:to .acionai de 1 :000lt(), 7 río ( 030)	 1 :0255,1tn
Obrigações do Tes... q. ro Nacional de 1 • 000$0, 7 ,;-'0 (1932).	 1:0l0$0

Empta l st 1(110 Muni . ipal	 1920, por( 	
F,nopr',stin i o	 de	 rfe. port. (Decreto 1.%35 ,, 	

17580
100$0

otop i ga'",e,. Ferros-	 fi0 1 :0 00$0. 7 (4 	

Finpri iate Muni 4'. ml do 7	 port . (Derreto 1 . (;92) •
Empréstimo Moni,	 de 7	 part. (1)erreto 2,339)—	 1880
Empri l sfilito	 Hal de 1931, port . 	 	 198$0
mina, (teu-ais de ::o110$0, 5 Ç. 110111 	
Mina s fierais	 :: n 0w9m. 7	 port 	 	 847$6

Gl?$0

Minas Gerais de :: c o	 19351, 1' sr l rie 	 	 11:1P0
Minas Gerais de 1: r 80, 8	 port	 (103-1?, 2' série 	 	 164$5
Mina: no'rais de !".•") :$o. 7 	 pori	 19:11` •	 R•rie 	

ãn	
111 6 59:

Pule de ?IA	 por! 	 	
95Uniformizadas do	 o Paulo, de 1 : murta]. 8 5 . , Port 	 	 0 1

• Ações de .."-)ncos:
Portoogois	 1, ouvi

de 1- inc pardi

	

Açõs
Internacional de	 — C141
Arivn riM , Fabril
flrmuit E ral usl rial
Sid. [leigo NI Mei	 po . 	

Debentorrs

'Banco II it olociick "T.ar Itrasil-tro" — S. A. de CerMito
Real . 	

Companhia 'Nle-ca 1 Mon:eipat 1. mi
V- iodas a 1 ra70:

50 rer:e: da Sol \:-Iil e'ea 'I'orr Q tres, Marítimo ,: e Aci,Lm-
-.	 tr. s.	 :tu til"	

da ',amara Sindical do itip de Janeiro, em 17
hro da 191o. -- ." tu -o real do ()	 wirn.

'Verti', Manaus, Ilu-

Japão
Canadá .
Chile

de Janeiro 	

375.0

anw

.?058e
210“

1:004C

to 5,,tem.
presidente.



Geral

.Arreeadaila de 2 a 13 de	 tç:t i,l  o
de 1940.

Em 14 de se1embro 0111

Tot a'. 	 ...	 ....
Em ;guiai i-yn'iodo i3 1939 	

Diferenca ae('

2.1.408 :611:20
2.091 ::.,091f-0

25.503:12080
21.313:1-'6181

Sacas

16.564
5 578
1.L00

337.337
15

1 •24'.7 filfvrenl para mais em 1939
i?S'?
11,8

.•,50581	 41.08.2

.1; . reeadada de 2 de janeiro a 14
14t':2
	

de setembro de 1910 	
13,57 Em igual período de 1039 	
13;32

421-.10 1 ..119.1!1!)
.371. 70.7 .' .1 M11	 36.1.

Firme.merendo —

Preços por saco: 1. ;...V4-?..

Arreradada de 2 a !I de seteh,-
bro lo 1910 	

Em 10 de ,eleniliro tlç P I 10 	

Entrada ,: . 	

F..xi	 ,

Alteead:,da de 2 kle janeiro a 141
f-e, ten -dil l'o de 1910 	

Em	 I pei'i n do 41,.! 19:;P ....
4.7a:81	 406.	 :1.593

301
2.127

a
3 2 S. O a 3=2%

Receita do dia

10 de seiumbro de 1940

,je .=„erembro de 1.f)::::4 	 010.S0883

Fibra ~dia

SpriõeS:

ripo 3
ripo 5

Fipo A 	
fipo De 2 de ,.-elembto a 10 d,., si.a.cinirro de

J)e L..! de ,,,,14,111.,ro a 16 1.. vleinbre de
1910 	
1959	

20.911:52$0
18.979.311$0

a

Dife:•er iça da reeei ia a	 ariada para
	 .... 1.904 :9',1$()

Fibra

Matas:
mais em

,p0	 . 	
fijm 5 	

3 S$0 a 31$15
a _— Eil:fil i,era da receita arrecadada para menos

1910.	 .
em

4.902 ::.,01:1,1
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Junta de Corretores de Mercadorias do Distrito Federal

N. 201 — Em 17 de seleinbro de 1010

MERCADO DISPONIVEL

niviroerilo dos dias 14 e 16

Café

RENDAS PUBLICAS

Iteeehedoria dos Distrito Federal

CONIPA2AÇ	 NÃO DA nrnA

Exele-rte 46-
! os

En1tadas .

C.6nstinfo local . 	

Cato (I r_ adi
Ca ' 	. .. 	

Pretos	 per 10 quilos:

Tipo 3	 	
Tipo
}ip 5	 • 	
'ft po • 	
Ti!.io 7
Ti no 8	 	

Er1
tia írin z .

.4 (...71e-1r

nee (-lanho . ia do
Sacas

11 539
• 13.629

Ditrito Federal

C"NIW.11.;(2%0 DA rE\il.‘

,Aerai

Bronco ...a 'siai 	
C. nynnrelo 	
M~axinflo . 	
Masca	 . 	

Nommat
50$0 a :11l10

xão nP
37V a 390

Teta;	 .......
Ern igu.. período de 10::9

Diferen,:a para liR • enS ern

	

214. n 67 :;81$1	 26.'221 .09-,1$2

	

`.:Y.1:19.9 !.. , (!$8	 27. I	 1

	

1.372 182 J37	 1.19,1. !!!,1-.9

Algodão

Fa rdos

T)t ie'r:, para	 nos ora 100...	 .4G.:19.1.'S
!11,1eado — Calmo.

PY ,ÇOS por 11, quilos:

Fibra longa :
Aifijnoega	 ;tio de Tanclro

ri,	 a 	
	

117N a ".715
	 AR,441--N~A

ipo
	 A6s»	

Liii
	

!á,.

Ceará:	
c.el ta rri€	 :

ripa 3
ripo 5

... -- a _—
— a—

:

Receita	 :

	

De 2 de janeiro a 10	 rle 1040 	 	 352.9U ::.,G480
 354.970 ::.?25$.4De 2 dr . janeiro a 16 de sel..einbro do 1939 	



7. AinvoLiir. ,. Arelloso	 Siqueira.
31. Arri 'Mio Goarti.nto,
36. Antemin Slella Moruzzi.
42• Lodo	 Souza Campos.
47. Doura Cas,:el,
48. Antonio Pedro Malta.
50. Geni Riggiani	 ..\guiar.
51. Ari Monteiro Galvão:
52. Maria de Lourde„, Pires Castanho.
54. Ewaldi,	Carvalho Martins,
55. Maria Antonieta Xavier da Silveira.
57. Aldo n:-icthoiernou,
62. Maria rli, Carmo Teixeira.
60. Jos(.! Mr• iities ( n iierra
67. Gecilio Maria Saninto.
72.

11OP,1/.0N"11,

N.° de
	 Nome

insc.

da 'Veiga Azevedo.
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EDITAIS E AVISOS
DEPARTAMENT O ADMINISTRATWO Do SERVIÇO

1)(151_1C0

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

1110NetatS0 PARA PRIP:, ro CARI-Ws DE CLASSE: INICIAL DA CARREI-

RA DE " TÉCNICe DE NI11 ; (*Af: - Ão " DO miNts'rfauo DA EDUCAÇÃO IN

SA :DE

Faço público, pára eia rir tu dos inleresSados. que é a Se-

guinte a relação dos candida ln que deixaram de apresentar a mo-
nografia de que trata a letra 1, do artigo 3° das Last
catando, portanto,	 da.: domai: provas;

DISTRITO vED-ERAL •

N.' do
insc.

3. Aiirc,n;
Leonila r;eulletuuller.

11. Edgar() da silva M‘.110.
18. Louriv-;i 1tibeir(.0 11:, Silva.
51.	 Alvim
61. João Sikreira de Camargo.
72. W ilsoï Woodrow Rodrigues.
73• Alvaro Dia ,, Coido Prado.
76• 1\la11fredr. de Campos Mala.

Fann y 1.)rebtehin=lzy,
83. Mario. Luiza Duarto.
86. Maria 11e1
94. Edinund ,.. Ferr50 Moniz dc, Aragrici,
99. ?darto Camarinha da Silva.

100. Mareilia da Purificaeão,
103. Oe.tavi,, machado Filho.
104. Maria de Lourdes do ltosario Oliveira.
100. Mano,-.,.1.	 Paii n k:.ii.a de Mello,
108. Lydia Monteiro (-;
123. JOrg., N,i)r,,Vte, t u, Meia.

SÃO PAULO

Departamento Nac:Jra1 de Educação - "Inspetor XV"	 de
£duo-_. xção Física), - dos seguintes candidatos'.

1. sime,j,', de Oliveira Saltes.
Moacv; do Figueiredo Borges.

3. NcycH Alvos dos Santos.
4. NVall y ia Fasslieber.
5. Maria Lucia Sampaio Pinto.
6. Asdrinial Monteiro,

'7.	 Joffily Netto.
8. Norwa Supino.

Ignez Novaes Romeu.
10. Ferun,to Santola 11réa.
11,	 Foot Guimarães.

Aluis. c, Machado.
13, Ange • i-a Vieira Villas Bôas.
14. AngPia Maria Joana Pacífico.
13. Ligin 0e, Azevedo Fagundes.

t).S. do D.A.	 em 17 de setembro de 1940. - 3hIrdo Bra-
ga, Diretor dg Divt ;tio.

MINISTÉRIO 1,,A MigIllt:A E NEUCIDS INTERIORES

Pc..ia Civil do Distrito Federal

:NSPETORIA DO TRAFEGO

(ke;	 afile efetuados no dia 17 do corrente:

• ::,• ,venbusen	 Valter de Freitas - Sebastião
Campas Cesário	 )1ermenegilno Vieira - Mario Schiller Amara
de	 }lia Larhosa Lefebvre - João Santos Fernandes -
Ricardo

im-movação - e falia i chamada da turma efetiva e Conclusão
(prática o regulan-,-,,lar) importará no pagamento de DQVII inseri-

(Ati. 291,.	 ,

a- eH:t'in	 ';'Hi.fego, 17 de setembro de 1940. - Dr. Ettgard
Piai() Esfrella, ilisli 'ir

Peleia Civil do Distrito Federal
N.° de
insc.	 INAPETOIslA DO TRÁFEGO

Tm,

3. Maria st:/ .., 1 de Padua.
4. MaiLoei Martins de Almeida.

14, Arí P;:.,.-Spio de Carvalho.

D.S.	 'ai 1: de seterobro de 1.940. - Ann de Alen-

tar, Secretário da P.aneo Examinadora.

DEPAIITA r4IENTO ADMINIsTítATIX'0 DO SERVIÇO
PÚBLICO

IltivNão de Seleção e Aperfeiçoamento

PftovA DD DADILITAçÃo P xn.X Arimiss:Ão D1 EXTIINNUMEn Ás.10 mEssAns-
TA DA DIVISÃO DR EI,I2k.M.-. Ão ENICA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DR
RoucAçÃo: " INSPET í n f; x	 tiSDETOR DE EouCAi.:ÃO FfsinA)

Faço pjábliem, para i'o; li ,N• iin e nto dos interessMor„. , que aprovei,
nesta data, as inSer j ern P: L-.'ri'l-N:q1l1.`'. à prova de babilitai:ãe para admis-
dto de extramimerá r i o T , i•silL1:1 da Divb:ào	 Muenção Fisica dry

r.s. 153, 585 e 598 - Artigos na. 81, 82 e 144.
It . n berte J.	 na. 610, 877 e 913 - Ana. 218 1,, 218 Fl.

218 C. o St.
Itenr,=,r,	Omnibus Ltda., n. 308, 536, 853 - Artigos

2:18	 de Luxo, T-D. 300, 397 e 450 - Arts. 144,
2381.. 258 L.

M. P. Salgado, na. 35a e 614 - Art. 219 L,
Cruz Filho &	 Ltd., ns. 300 e 916 - Art, 248 T,.
Linpr.,-sa	 Vitória Ltda., na. 734 e 811 - Art. 218 L.
Sociedade CooH , rrliva dos Chauffeurs, na. 259 e 528 - Arti,

gos 218 C e 218 1,.
CorttinelM	 na. 651 e 826 - Acta. 248 E e 248 L,

Com panhia de Canis Luz e Força do HM de Janeiro. 118. 58, 95
108, 117 e 2	 -	 la. 218 L, 83 e 81.

Ernpre,a ViocUi Vitória Ltda., a. 4 - Art. 218 E.
' Auto A'iacão C:a.zeiro do Sul Ltda., n. 412 - Art. 248 L.
Empresa Interadnal de Omnihns de Luxo, rt. 550 - Art. 114
Viação são .1o,t;cLtclu,, n. 690 - Art. 82.

	

Joaquim	 1rif0.	 - Art. 218 L.

•

Ermmi :Nunes, 1 2. í0 - Art. 81.
Aureo	 n. 8.270 - Art. 238 T,.
Manuel Eranci,- ,• co Vii1iína, n. 9.121 - Art. 248 L.
ilííliçi lerei;',,, -c. 10.950 - Art. 218 L.
!t o rram	 n. 12.901 _._ Art . 238 L.

Manuel ,Arean,rs de. Oliveira, 1. 29 - Art. 100.
Ivende	 555 - rI. 2 ,38 L.

PHo presente , dital ficam notificados a comparecer nesta Inspe-
toria, dentro rio puno de 48 horas, para re.sponder por infraeôes 410
Ite,g ulumuLnto do Ti .1nsito. is pc ,, prietários ou condutores de veicutos
abaix.t.

:Artigo 366:



•
Chamo a atenção dos interessados para o Une do 'concurso pai

Professor do padrão G, para lecionar no curso primário e para profes
sores de oficio, do padrão G, para ensinarem nas seguintes Secções
Trabalhos de Madeira, Artes Gráficas e Fabrico de Calçado" publica
do à página n. 17.442 do "Diária Oficial" de 11 do corrente.

,E6cola de Aprendizezs Artífices do Estado de Mato Grosso, er
Cuiabá, de setembro de 1940. - Carlos Laís de Mattos, diretor.

• Escola de Aprendizes Artífices do Estado de Mato Gi•kosso
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Passeio:

Maria de Lotardes F. Fernandels, n. 110 - Art. 102,
Joaquim Santos Ribeiro, n. 171 - Art. 102.
Miguel Palasso, n. 419 - Art. 102.
Luiz arção, n. 916 - Art. 248 L.
Nilo Teixeira Raposo, n. 3.270 - Art. 82.
Joaquim Monteiro, ti. 1.433 - Arta. 82 e 257.
A.rtur Augusto Borges, n. 5.994 - Art. 248 L,
José Borges, n. 6.164 - Art. 86.
José Fonseca Jdnior, n. 8.450 - Art. 102. •
João Aguiar Silva, n. 8.657 -e Arts. 81 e 248 L.
Manuel Costa Ramos. n, 6.910 - Art. 248 L.
Antônio Seta, n. 7.793 - Art. 248 L.
Bento Garcia Oliveira, n. 8.408 - Art. 248 L.
Fábio Horta Araujo, n. 8.515 - Art. 218 L.
Gaston Luiz Rego, n. 8.804 - Arts. 82, 100 e 257.
Arniinio Jorge Gonçalves Fontes, n. 8.825 - Art. 248 L. •
Nelson, Gomes Leal, n. 8.972 -,Art. 102.
Manuel Batista Garcia, n. 10.265 - Art. 86.
Antônio Ferreira Pinto da Fonseca, a. 10.372 - Art. 88.
Euclides Cesar da. Silva Pinto, ri. 10.415 - Art. 248 L.
Norherto de Sousa, n. 11.239 - Art. 86. -
Enildio Duarte Pinto, n. 11.373 - Art. 102.
Abel Correia Alves, a. 11.380 - Art. 248 L.
José Itedrigues, u. 11.524- Art. 86.
Maximino Fernando Costa, n. 13.120 - Art. 83.
Constante Candaro, n. 13.810 - Art. 98,
Jose Sabino Silva, o. 14.198 - Art. 248 L.
Mário Falho, n. 14.327 - Art. 83.
Manuel Gaspar, n. 14.479	 Arts. 248 L e 51.
Abílio do Almeida. n. .14.560 - Art. 86.
Eduardo José Pires Ferreira, n. 15.204 - Art. 86.
Inácio Ferreira da Silva, n. 16.122 -.Art. 146.
António Inácio. n. 16.424 	 Arts. 151 e 248 A.
António da Silva Correia, n. 16.427 - Art. 102.
Godoíredo Mendes. Pereira, n. 16.630 - Art. 102.
Paulo Pfaltzgraff 13rasil, n. 17.359 - Art. 102,
Osvaldo de Sousa Goulart, n. 18.274.- Art. 24t L.
Oduvatilo Moreno, n. 18.734 - Art. 218 L.
Otávio llodrigues de Barros, n. 19.933 - Art. 218 L, s 83 Pa-

rágrafo único.
fraci Totentino Fernandes, n. 19.879 - Art. 248 L.
Severino Itodrignes de Carvalho, n, 20.590 - Art. 218 L.

, Manuel Mendes Júnior. a. 21.510 - Arts. 81 e 257.
José do Nascimento, n. 21.549 - Aras. 98 e 100.
João Balista Gonçalves, o. 22.514 - Art. 85.
António Rebelo Correia, u, 23.069 - Art. 102,
f_licoro	 Ibbeiro, n. 23.C79 - Art. 248 L.	 -
Adolfo Pauto licite Pinto, n. 23.765 - Art. 248 L.
José Alegre. n. 24.375 - Art. 248 L.
Francisco Davi, ia. 24.521 - Ar t. 102.
Brilfer Alexandri, n. 25.270 -,Art. 248 L.
Gindavo Adolfo Marinho Luiz. n. 25.830 - Art. 248 L.
Alteei° Ferreira Mart-ins, n. 29.220 - Art. 82.
António Rangel. ri. 27.149 - Art. 2-18 L.
Hormano iulra Moto, ri. 27.119 - Arts. 82 e 257. -
Martiel Lopea Tereeiri. n. 28.197. - Art. 102.
ltoborto Gonza ga dos Santos, n. 28.840 - Art. 218 L.
Luiz Carlos bois, n. 22.023 - Art. 79.
Edmilson do Rego' Falcão. n. 29.581 - Art. 83.
Renato dos Reis Pais Lima, n. 29.391 - Art. 248 L.
José Rieiro dos Santos. n. 20.079 - Art. 248 L.
Hilda de Azovedo Soares, n. 20.125 - Att. 248 L.
Jaime de Freitas Machado. ri, 30.434 - Art. 248 L.
Edmundo Bento de Faria, n. 31,100 - Art. 102.
Jorionim de Freitas Ramos. n. 31.213 - Art. 151.
António Jorio Balista, n. 31.376 - Art. 100.

Escola de Aprendizes Artífices do Estado do Rio de, Janeirf
era Campos

:
De acordo com o artigo 19 do Decreto n. 13.964, de 12 de jo

aluo de 1918 e as "Instruções" aprovadas pelo Sr. ministro da-Edu-
cação e Saude, por portaria de 4 de novembro de 4936 e publica
das no "Diãrio Oficiai" de 27 do mesmo mês, faço 'páblico acharas.
aberta pelo prazo de sessenta .(613) dias, a contar desta data_ a lin.
eriça° no concurso de títulos e provas para provimento co cacau é
professor do padrão G para ensinar o °Ceio de marceneiro na Secçã
de Trabalhos em Madeira da acola de Aprendizes Artífires fl P.a
tado do Rio de Janeiro, em Campos.

Ao se inscrever, cada uni dos candidatos provará, coro docomen
Los hábeis!:

a) ser brasileiro nato ou naturalizado;
b) ser maior de 18 ano de idade e contar no máximo 10, sala

se já vier exercendo cargo de magistério em entabeleadmonto coa
génere;

e) não sofrer do moléstia infecto-enntiàgiosa • nem kr neoliiir
defeito físico -ou orgânico que o inhabilite para o integro' ex ore
do cargo, consoante atestado fiu modo por dois médicos;

d) estar quite com o serviço zuiliar;
e) ter conduta irrepreensível, atestada pelas aut,iridades pc-

boiais dos domicflios ati:al e anterior, nos dois anos precedente!,
juntando ainda folha corrida expedida pela Policia do Estado.

Consideram-se Ululas para efeito de concurso:
ardiploma da Ese&a. Normal de Arles. e Ofícios Veisse.lá•

Braz:
b) qualquer trabalho inédito ou publicado, concernente ao cor

.go em concurso;
.e) diploma de prefes.sor, expedido por estabeleeimento e fica

ou a ele equiparado;
d) certificado de conciusão de curso

Art tf ices
e) certificado de curso seenodário;	 .
f) certificado de entrode operários especializados:
g) atestados, reconhecidamente idônea.', de .sctrviços prestado

em oficinas.
Os candidatos pintarão ao requerimento de irscri.ção um ou :oai

dos liados mencionados acima, que possuirei».
Sem juntada de. Pe lo n-senuà, m titulo, lerão incletc.rido o 13(!-•

(tido de inscrição.

O concurso de provas, constará de quatro partes:

Parte escrita: a) um ditado de vinte a trinta linhr, s , de auto
brasileiro contemporâneo: b) três questões práticas de ariIrrn'tic
relacionadas com os trabalhos da oficina em concurso.

Parte oral: a) leitura de trechos em prosa, de auto'
contemperaneo, interpretação e sinónimos; h) cálculo mental; c
geometria prática; '41) principais fatos e historia nacionais; e) té
cnologia p ofício.

e
era Escola de .rpa(ndiae

Nota - A taba de pagamento das multas importa na apreensão
dos documentos do veículo ou de seu condutor, de acordo com o pre-
visto no artigo In 382 do regulamento em vigor.

MINISTatiO DA EDUCAÇAO E SAÚDE

Serviço de Obras

No "Diário Oficial" de 31 de julho de 1910, pág. 14.771, onde
se la: Sobre estampilhas federais e um selo de educação no valor to-
tal de 108$2 (cento e sessenta e oito mil e duzentos reis): Rio de Ja-
neiro, 25 de julho de 1940. - Eduardo Duarte de Sousa-Aouiar,
Santos & Gonçalves Lida. - °s .:caldo Ramos Linut. - Como teste-
munhas: 'Lucas Soares. - Lm; Pangella - leia-se: "Sobre estam-
pilhas federais e um selo de Educação no Valor total de 16832 (cento
e sessenta e oito nii,1 e duzentos réisl : Rio de Janeiro. 25 d o Julho
de 1940.. - Eduardo Duarte de Souto-Aguiar. - Santos & Grrçal,-
ver, Lido. - °sumido Gonçalves Ramos Lima. - Como testemunhas
Lucas Soares. - Luiz Pangeta. "Aprovo - 25-7-40. - Jansen
de Mello.

•Parte gral ira : C,a . Istrá da nomeai) de um desenhp projetiv
a nanquim, devidannimte colado. relativo à oficina e orçamento par •
mano fatura do objeto projetado.

Parte pratico: Constará da execução do projeto feito na prov,
gráfica.

O candidato que obtiver média igual on inferior a s..essenta er
qualquer prova será imediatamente considerado inhabiiitado e im-
pedido de prosseguir no concurso.

O candidato que obtiver do concurso, média final inferior a se-
tenta será considerado inhabildado.

O concurso será vãlido por um ano, findo o qual os candidata'
não aproveitados nesse perlodn perdera° qualquer direito até entra
vigente.

O . candidato inhabilitado sémente um ..ano depois poderá ser ad
imitido a novo concurso.

Outros esclarecimentos .serão prestados peta Secretaria da Es-
cola .de Aprendizes Artífices no Estado do Rlo do Janeiro, ern . Com-
posi , ou pela Divisão de Ensino Industrial nó Deparkameat!o Nacio-
nal de Educação, do Rio de Janeiro.

Campos, 4 de setembro .de. 1940. - Pauto Pereira Je Araujp.
diretor em Comissão.,
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Retini-1hr° de 1`,..,10

Divisão de Ensino industrial

ESCOLA DE APRENDIZES ARTIFICES DO ESPIRITO SANTO

• CI.NGURSO PARA pRoPESSoR DA SS .:Cf:a° DE "TRABALHOS DE MADEIRA"
U DA SEr..I.:Âo DE "TRAPALIMS nu METAL"

De acordo com o art. 19 do Decreto n. 13.084. de 12 de junho
e 1918, e com as "Instruções" aprovadas pelo Sr. Ministro da
Iducação o dSaude, por portaria de. 4 de novembro cie 1936, publi-
ada no "Diário Oficial" - da União de 27 .do mesmo mas, faço pile
tico achar-se aberta, pelo prazo de seseenta (60) dias, a contar
esta data, a inserieão nos concursos de títulos e de provas para
rovimento dos cargos de professor, padrão G, que deverão ensinar
espectivamente o oficio manual de marceneiro, na Noção de Era-

•alhos de madeira e mecânico, na senão de trabalhos do metal da
:mola de Aprendizes Artífices do Espirito Santo.

Ao inscrever-se, cada um dos candidatos provará, com , do-
ai:Juntos hábeis:

o) ser brasileiro nato ou naturalizado;
6) sor maior de 18 anos .de idade e contar no máximo 40, salvo

e já vier exercendo cargo de magistério era estabelecimento con-
finarei

c) não sofrer moléstia infecto-contagiosa nem ter defeito fi-
te° ou orgânico que inhabilite para o integral exercício do cargo,
onsoante atestados firmados por dois médicos;

a) estar quite com o serviço militar;
e) ter conduta irrepreensivel, atestada pelas autoridades po-

:ciais dos domicílios atual e anterior, nos dois anos precedentes,
'miando, ainda, folha corrida pela Polícia do Estado.

Consideram-se títulos para efeito de concorso:

a) diploma da Escola Normal de Artes e Ofícios Vencesláu
traz;

b) qualquer trabalho inédito ou publicado, concernente ao
ergo em concurso;

c) diploma de profezia-or, expedido por estabelecimento oficiai
,u a Ie equiparado;

d) certificado de conclusão de curso em E qrola de Aprendizes
‘riltices;

e) certidão de curso de operários especializados;
f) certificado de curso ,eecunchirio;
a). atestados, reconhecidamente idóneos, de serviços presta-

'os era oficinas.
Os candidatos juntarão ao requerimento de inscrição um ou

lais dos títulos mencionados acima, que possuirem
Sem juntada de., pelo menos, um título, terão indeferido o pe-

ido do inscrição.
O concurso de prevas constará de quatro (4) partes: escrita,

' cal, prática e gráfica, assim discriminadas:

Parte Escrtta:

a) um ditado de viole a trinta linhas, de autor brasileiro coa-
imporareo:

b) três questões práticas de aritmética, relacionadas com ira-
alhos do oficina em concurso.

Parte Oral:

a) leitura de trecho em prosa, de autor brasileiro
•ineo, interpretação e sinónimos;

b) cálculo mental;
c) geometria prática;
d) principais fatos da histeria pátria;
e) tecnologia do ofício.

Parte gráfica:

Constará na execuçao de um desenho proletivo a nanquim, de-'
idamente cotado, relativo à ofik:4HD e orisemento para manufatura

ado prazO fixado para a inscrição. O interino que deixar de cumpre
o disposto acima será exonerado.

Outros esclarecimentos serão prestados pela Secretaria da Es
cola de Aprendizes do Espírito Santo, na cidade do Vitória, ou peli
Divisão de Ensino Industrial do Departamento Nacional de Educaçãi
do Rio do Janeiro.

Vitória. 14 de setembro do 1940. — Antonio Carlos de Mell(
Barreto, diretor.

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal
Chama-se a atenção dos interessados para o edital de intima

publicado no "Diário Oficial" de 6 alo corrente, à página 17.16i,

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal
• .

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de intimação
publicado no "Dietrio Oficial" de 8 do corrente, à página 11.162.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

, Peio presente edital fica intimado o Sr. Henrique Theiliin costa,
resPonsavel pelo adiantamento de 67;453$0, que recebeu na Tesou-
raria • da Diretoria Jtegional dos Correios e Telégrafos do Distiita
Federal, em 17 de julho de 1937, comi) inspetor de linhas telegrã-
fim, da classe I. ii:ca ocorrer Os despesas com a reconstrução de
linhae telegráficas na Diretoria Regional dos Correios e Telegrafo!
doi Espírito Santo, rias meses de junho, julho e agosto daquele ano,
para, no prazo de trinta dias. contados da data da publicação deste.
alegar o que ror a nem de • seus direitos, constituir procurador na
sede oeste Tribunal ou produzir documentos sobre a referida !mode-
tancia de 67:45310, ou. ainda, declarar o domicílio, para o efeito ie
ser nele notificado das decisões proferidas na tomada de contas do
aludido .adianternento. cuja .- aplicação deixou de comprovar. selam
cSsas 'decisões interlocutdrias ou definitivas. 	 (Processo ellraeril
2,818-40).

DirPlorm	 Tornada de Contas, 20 de agosto de 1940. —.Jose
Moracs, , diretor.

Dirt;(oria do Domínio da- União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

C . ')MI8SÁ. 0 DE CONCORRÊNCIAS

Propostas apres,niadas para alienação do domínio pleno do pró-
trio nacional sito à rua Cardoso de Morais n. 154, em Bom Sucesso,
testa Capital:

Augusto Barrein, residente à avenida Bruxelas n. 78, abaixo
assinado, atendendo ao convite constante do edital n. 12, do 1940,

'publicado no Diorio Oficial de 14 de agosto do corrente ano, a
lhas 15.663, vem pela presente oferecer o preço de dez contos e qui-
nhentos mil reis (id:e00f0) pelo domínio pleno do próprio nacional

'sito à rua Cardoso da forais n. 154, em Bom Sucesso, nesta Capital.
Declara ainda o proponente que pagará mais cem mil reis

(1000) no caso de eropate da presente proposta e que se submete a
todas as exigencias en aludido edital e do Código de Contabilidade da
União. Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1940. — Augusto Bar-
reira.

Manuel Requerei, brasileiro nacionalizado, conde, proprietário,
residente à rua Bomsncesso n. 148, na Estação de Bornsucesso, nesta
cidade, concordando com as condições estabelecidos no edital de con-
corrêncig n. 12 de 19W. publicado no Didrio Oficial de 14 de agosto
do corrente ano (Sução II) página 15.663, que dispõe da -alienação
do domínio pleno do próprio nacional sito à rua Cardoso de Morais
n. 154, em Bonssucesso, lambem nesta cidade, propõe a aquisição
do dito imóvel pelo preço de 1515085 (quinze contos cento e cinco-
anta mil e quinhentos* reis) e declara inteira submissão a todas as
cláusulas do citado edital e demais exigencias do Código de Conta-
bilidade • da União. — Manoel Reguem.

João Maria Te,ixeira, abaixo assinado, estabelecido com casa de
consertos de.calçados à rua Cardoso de Morais n, 154, tendo em vista
o edital do concorreatia publicado no Didno Oficial de 14 de agosto
último, vem pelo pre y ente oferecer o preço do 10:000$0 (dezesseis
contos de reis), pelo imóvel situado à rua Cardoso de Morais n. 154,
nesta Capital, pertencente ao Domínio Pleno do Próprio Nacional.
Declara, ainda que se submete a todas as cláusula do já referida
edital o exigencias do Código de Chniabilidade Pública, deixando de
concordar em não ter sido incluidas. as suas benfeitorias requeridas
que ainda não teve despacho que lhe dão direito em Decreto-lei
n. 893, de 26 de novembro de 1938. — Iodo Maria Teixeira.

Diretoria do Domfnio da União — Serviço Regional no Distrito
Federe!. Em 14 de , etembro de 1940. — Homero Duarte*, chefe do
Serviço,

contempo-

a objeto projetado.

Parte prálied:

Constará na exectiçaie do projeto feito na prova gráfica.
O candidato que obtiver média igual ou inferior a sessenta (60)

uo qualquer prova será imediatamente considerado inhabilitrtdo
• npedido de prosseguir no concurso.

•O candidato que obtiver no concurso média final inferior a se-
sato (70) será considerado inhabilitado.

O concurso será válido por um ano, findo o qual os candidatos
do aproveitados nesse período perderão qualquer direito até enttio
igen te.

O candidato inliabilitad , ) semente um ano depois poderá ser ad-
aitido a novo concurso.

De acordo com o artigo 17 do Decreto-lei n. 1.813, de 10 de
ulubro de 1039, o ocupante interino do cargo em concurso será Rest-
rito, ex-officio, devendo satisfazer as colcheias estabelecidos, depitro



Quarta-1'0ra 13
	

Dial.° OFICIAL (SeecSo 1)	 Setembro de 1%0 17885

Departamento Federal de Compras

Em virtude de dw,pacho do Sr. diretor geral, foram impostas
multas por inadimplemento de propostas de fornecimentos, de acor-
do com o art. 34, § 32, do Decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940,
às firmas abaixo relacionadas.

Moreno Borlido & Comp. -
do 3.

Moreno Borlido & Comp.
do 1.

Moreno Borlido & Comp.
dido 2.

Moreno Borhdo & Comp.
do 1.

Moreno Borlido & Comp. - Requisição ri. 126.032-4	 Pe-
dido 4.

Moreno Borlido & Comp. - Requisição n. 801.709 - Pedi-
do 2.

Alexandre Ribeiro & Comp. Ltda. -- Requisição n, 801,399
Pedido 1.

Moreira Barbosa	 Comp. Ltda. -- Requisição n. 117.025 --
Pedido 1.

Roberval G. Medeiros, diretor.

Departamento Federal de. Compras

Em virtude de de.spacho do Sr. diretor geral, foram impostas
multas por inadimplemento de propostas de fornecimentos, de acor-
do com o art. 34, § 32, do Decreto n. 5.873, de 20 de junho de 1940,
_às firmas abaixo relacionadas:

Dias, Amorim & Comp. Ltda. - Requisição ri. 904.283-5 -
Pedido 2.

Guilherme Berner - Requisição n. 801.183 - Pedido 1.
Roberval G. Medeiros, diretor.

Departamento Federal ne cottipras

Em virtude de despacho do Sr. diretor geral, foram impostas
multas por inadimplemento de propostas de fornecimentos, de acordo
com o art. 34, § 32, do Decreto n. 5.873, de 26 de junho do 1940, às
firmas abaixo relacionadas:

Alves, Mendes & Comp. - Requisição 227.005/ - Pedido 2.
Alves, Mendes & Comp. - Requisição 227.014/5 - Pedido 1.
Alves, Mendes & t3orop. - Requisição 227.033/5 - Pedido 1.
Móveis, Casa Nunes Ltda. -- Requisição 801.178 -_ pedido 1.
Móveis, Casa Nunes Ltda. - Requisição 801.179 - Pedido 1.
itoberveJ G. Medeiros, diretor.

Departamento Federal ne compras

O Departamento Federal do Compras, leva ao conhecimento dos
Sr..s interessados que, de acordo com o art. 1 do Decreto 20.460,
de 30 de setembro de 1931, solicita, para o dia 24 de setembro de
1940, ofertas de cotações para as requisições constantes da relação
abaixo, cujas especificações se acham afixadas no local devido, na
sede da Comissão à Avenida Graça Aranha, 62.

Requisição - Material

4,19.874/6 - Expediente.
Edital de classe n. 332

Material: Carimbos.
Requisições:

103.015.
252.099/100-A.
:.!61.080.
202.156-A.
411.030.
417.016-8.
418.068.
903.365.
003.371.
012.120.

Edital de claest

Material: Desenho.

131.607.
1313MS.

Edital de classe ri, 33t

Material: Livro para registo de análises.

Requisições:
114.154.
227.222.
262.134-A.
415.058.
609.041.
(313.133.
615.314.
801.599.
801.600,
801.60:::„
801.603.
801.604.
801.605.
801.606.
801.609.

Editais avulsos:

Requisições - Materiais
105.157	 - Fotornêtro.
109.009-A	 - Pluviometro.
120.035	 - Motor Stanley.
131.064	 - Máquina impressora.
133.051	 - Charrete e viatura.
145.008-B
145.054-A
	 - Fita gomada, etc.

- Ceifadeira,
233.005	 - Livros.
413.199-A	 - Compasso, carimbo, etc.

- Capacho de cõeo.419.834-A
001.057	 - Rotativo,

- Chinelos.613.130
615.304	 - Drógas.

- Arame e grampo.621.112
624.166	 - Centifugeador.
254.157/74-A -- Livros.
902.130	 - Gasolina.
903.313-A	 - Solda.

- Tinta.903.366
- Máquinas.903.367
- Minha e acido sulfurico.912.121

Rio, 17 de setembro de 1940. - A. Junqueira ílures, diretor da
Divisão Comercial.

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras, leva ao conhecimento dos
senhores interessados que, de acordo com o art. do Decreto nú-
mero 20.460, de 30 de, setembro de 1931, solicita para o dia 25 de
setembro de 1940, ofertas de cotações Paca as requisições constantes
da relação abaixo, cujos especificações se acham afixadas no local
devido, na sede deste Departamento, à Avenida Graça Aranha, 02.

Edital avulso:
Requisição - Material

111.115 - Carrinhos.

Rio, 17 de setembro de 1940. - A. Junqueira Atires, diretor da
Divisão Comercial.

Departamento Federal de Compras
O Departamento Federal de Compras, leva ao conhecimento dos

scnhores interessados que, de acordo com o art. 1.0, do Decreto nú-
mero 20.460, de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia 3 do
;.ititubro de 1940, ofertas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no local
devido, na séde deste Departamento, à Avenida Graça Aranha, 62.

Editais avulsos:
Requisições - Materiais

152.138 - Máquina Handee.
413.139 - Máquina industrial.

Rio, 17 de setembro de 1940. - A. Junqueira Atires, diretor da
Divisão Comercial.

Requisição p . 108.005-10 - Pedi-

- Requisição n. 126.043 - Pedi-

- Requisição n. 126.004-10 - Pe-

- Requisição ri. 126.027 - Pedi-

Alfândega do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DR 60 MSS

o. 333 De ordem do Senhor Inspetor e sob pena de cobrança executiva,
fica intimado o comandante do vapor "Cantuária", quando de sua
entrada neste porto em 21 de março do ano em curso, a recolher aos
cofres desta Alfândega, no prazo de 60 dias, contados da publicação
deste edital, a importância de 4903, na conformidade do resolvido no
processo n. 31.091, de 1940.

Alfândega do Rio. 14 de setembro de 1940. - Onesisme Lima,
Escriturário classe 10-Q. S.
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Alfândega do Rio-de Janeiro

EDITAL COM o PRAZO DE 30 DIAS

De ordem do Senhor Inspetor, convido o dono ou Interessado em
16 latas de talco, apreendidas em 21 de agosto de 1940. rio vapor
"caire"„ a vir alegar o que entender a bem do seu direito, no prazo
de 30 dias uteis, contados da publicação deste, sob perta de revelia
(Apreensão processo n. 37.182-40).

Adendega do Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1940. — Incuta-
din.n Romenos, Escrivão.

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAI. COM O PRAZO DE 30 DIAS..

De urdem do Senhor Inspetor, convido o dono ou interessado em
no‘e metros de casemira, apreendidos em 22 de agosto de 1940, no
vapor "Highland Painel", a vir alegar o que entender a bem do seu
direito, no prazo de 30 dias úteis, contados da publicação deste, sob
pena de revelia (Apreensão processo n. 37.(83-40). •

Alfãndega do Rio de Janeiro, 16 do setembro de 1940. — glucun-
dvno Bareellos, Escrivão.

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRI" DE 30 DIAS

De ordem do Senhor Inspetor, convido o dono ou interessado em
tlliNtro litros de Fernet Branco, apreendidos em 8 de agosto de 1940,
no c Fiscal da praça Meuá, a vir alegar o que entender a bem do
seu direito, no prazo de 30 dias uteis, contados da publicação deste,
sob pena de revelia (Apreensão processo n. 36.670-40).

Alrandega do Rio de Janeiro, 16, de setembro de 1940. — /am-
aino Barreias, Escrivão.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria do Ensino Naval

ESCOLA DE MARINHA MERCANTE DO RIO DE JANEIRO

EXAMES PARA O PESSOAL DA MARINHA MERCANTE

1 Esses exames terão inicio no próximo dia 20.
2. 09 cand.datos aos exames da Parte Geral para o 2.* Pilote,

2.° Macei:nista, 2.0 Motorista e 2.0 Comissário deverão comparecer à
essa Escola no dia 19 para informações. Os demais, deverão faze,-lo
no dia 27.

Rio de Janeiro. 18 de setembro de 1940. — Luiz Alves de Oliveira
Bello, Cap. de Fragata Reformado, Chefe da D. Ens. 5.

_MINISTÉRIO DA GUERRA

Diretoria do Material Bélico

FABRICA DE BONSUCESSO

"Secretaria

rntTAL Dit CHAMADA

A partir da data da publicação do presente edital, fica obri-
gado a comparecer ao serviço, sob pena de demissão do cargo que
ocupa neste Estabelecimento, por abandono de emprego, o servente
padrão V, Cristovão Colombo Cardoso, extranumererio-rnensalida
desta Fábrica.

Capital Federal, 12 de agosto de 1940. — Celso vieira Borges,
20 tenente, secretário.

Grupo Escola

EDITAL DE CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. Tenente Coronel Comandante e Agente Diretor
do Orupo Escola, faço público, para conhecimento dos interessados
que, a partir do dia 20 até 27 do corrente mós, acham-se abertas as
insericiles para o fornecimento de artigos de alfaiataria e confecção
de peças da indumentária militar.

Os interessados deverão apresentar até às 9 horas do dia 25 do
andante, requerimento endereçado ao Agente Diretor, solicitando a
necessária inscrição. Os Interessados poderão obter diariameotes
nos dias úteis, no Mmoxarifado desta Unidade, instruções referentses
ao presente edital.

Quartel em Deodoro, 14 de setenabro de 1940. 	 Victor "alcali,_	 _	 .	 _	 _

Fábrica de Juiz de Fora

EDITAL DE COMPARECIMENTO DE EMPREGADO QUE SE ACHA FALTANDO!
AO SERVIÇO

De ordem do Sr. tenente coronel diretor desta Fábrica, con-
vido o zelador- padrão V, João Ferreira Filho, que se acha faltabdo
ao serviço sem motivo justiricado, ha mais de trinta (30) dias, a
comparecer a este Estabelecimento, dentro do prazo de oito (8)
dias contado da data da publicação do presente edital, sob pena de
ser excluido por abandono de emprego, de acordo com o n. 1 do
Aviso n. $73, de 14 de abril, publicado no "Diário Oficial" de 18
de maio. tudo de 1938.

Benfica, 9 de setembro de 1940. — Alexandre Soares Media,
20 imoto secretário.

MINISTÉRIO DA VIAÇA0 E OBRAS PCBLICAS

Lloyd Brasileiro

PATRIMÔNIO NACIONAL

EDITAL SOBRE ABERTURA DE CONcORREENCIA PARA EXECUÇXO DAS OBRAS DE
QUE NECESSITA O VAPOR "TRÊS DE OUTUBRO", Do LLOYD BRASILEutO
-- PATRIMÔNIO NACIONAL

Levamos ao conhecimento das firmas interessadas que o Lloyd
Brasiteir,e — Património Na e .un vai ao. Ir concerrete .1 para exe-
cuçào 'as obras de que necessita o vapor "Tres de Outubro", de-
vendo as reer eetivae propostas serem entregues em mão, na sua
sede, i; rua do' Rosário n. 222 (Superintendénzia Técnica), no pró..
xale) era -30 às 14 horas.

As firme que desejarem tomar parte nessa concorcencia, serão
torpecidas as necessárias especificações no lo cal arena citado.

O Lloyd . Brasileiro se reserva o direito de anular a concorreres
çia, se assim o entender.

.1=n•n•n•••

Estrada de Ferro Central do Brasil

SERVIÇO Dcr MATERIAL

CONCORRENCIA ADMINISTRATIVA N. 67

Para fornecimento de pedra britado para lastramento

De ordem da diretoria, faço público que às 14 heras do dia 25
de setembro de 1910, no Serviço do Material desta Estrada, localizado
no 3° andar do novo edifício da estação Pedro II, serão recebidas pro-
postas para fornecimento dos artigos abaixo discriminados, cujo pa-
gamento será efetuado à vista, das contas devidamente processadas na
Tesouraria, mediante as seguintes condições:

I — As propestas deverão ser apresentadas no dia e hora acima
citados,, assinadas, com indicação do endereço, sem rasuras, emendas
ou entrelinhas, em impressos semelhantes aos do Departamento Fe-
deral de Compras, ires vias de "detalhes" e duas de "resumo"; nestas,
o nome da firma deverá constar, lambem em sentido vertical, à mar-
gem direita do papel, 6e modo a facilitar a conferencia dos mapas.
Todos os impressos serão do tamanho 22 x 33, devendo as primeiras
vias de "detalhes" vir seladas com estampilha federal de 1$0 por
folha e mais o selo de "Educação e Saudo" ($2),

11 — Serão entregues em invólucros fechados e lacrados, com a
declaração por fora do nome do proponente e número da concorrên-
cia, invólucros estes que serão acompanhados. em separado, de todos
os documentos que possam provar a idoneidade do proponente, entre
eles o recibo de quitação da última coleta de todos os impostos a
que estiver sujeito, inclusive a taxa estabelecida pelo art. •13, pará-
grafo 10. do Decreto-lei n. 1.843, de 7-12-939, exigências previetas
nos Decretos na. 19.482, de 12-12-930: 20.291, de 12-8-931; 22.380.
de 4-1-933, -Decreto-lei n. 281, de 19-2-938. e certidão do Departa-
mento Nacional de Indústria e Comércio, com a declaração de estar
sua firma ou contrato social ali registrado. Na falta destes documen-
tos o proponente deverá apresentar o certificado de registro previa-
mente feito neste Serviço. As sociedades anónimas e as com-
panhias nacionais ou estrangeiras provarão sua existência legal de
conformidade com a lei.

111 — No ato da entrega das propostas, o concorrente devera
anexar o recibo da caução anual de 5:000$0 (cinco contos de réis),
feita na Tesouraria desta Estrada, eni dinheiro ou no seu equiva-
lente em títulos da divida federal ou caderneta da Caixa Económica
do Rio de Janeiro, para garantia de suas propostas durante o cor-
rente exercício.

Os concorrentes que não tiverem a caução anual para garantia
, das propostas acima referidas poderão fazer, para cada concereencia,
na -proporção de 10% sobre o valor do material que se propõem
fornecer (mínima de 200$0). sendo que, nesse caso as suas propos-
tas deverão ser calculadas e somadas afim de facilitar a fisealizecão.
• IV — Os invólucros serão abertos diante de todos os concorren-
tes presentes ao ato, devendo cada um rubricar, folha a folha, as1.0 Ten. Intendente Almox,
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propostas de todos os outros, e rubricar a ata. desde que sejam pro-
curadores das firmas que representarem, o que provarão com pro-
curação legal. As propostas serão ainda ruOricadas pelo presidente
da conoorrenem.

Orna vez iniciada a abertura das propostas. não serão adraitidas
moilsoi l er retificações que possam influir no resultado respectivo.

V — Versara a concorrmcia sornemo para o preço em réis,
papel, imlf••,do ein afgarisnios e mi-limitado Line co:tenso, para as
unidades e:fancl e cidas nos artigos pedidos, em caso de divida pre-
valocia . a o mie estiver eciilc par extenso.

Vi _	 tornado: em camoileraeão os preços qiie não
aalisfiwrem ir eNH ,2iii'ia (); (111c não se referirem rigorosa-
mente as unfdaile s e fameciOrarões da. clausula XVI deste edital.
aain como os apa.arotada,... em detalha paro os artigos de preço
iiil o

VII — As ti l oposlao; nãe poderão contra. sinão urna fórinu a
de (»maleta sulanO- sao a lodosas cláusulas deste edital e dos preço,a
conforme irou estabelecido, soldo que os referidos preços vigora-
rão peai espero de 4 ouses, contados da data da rcaiização da cov-
corr;l!cia„

VIII ___ Nãato tomaihfs em eonaideraeão quaisquer ofertas
de vantagens ii'áo ir '\ istas neste (Hital, aS propostas que coa-
tivioaan apenas o oferecimento de nina redução sobre a mais barata.

IX — Fira reservado a Estrada o Ciiredo di arder parte de uma
propota e parte de outra nu outras, conforme a d.ferènaa para
menos tios preQos dos virrios ar tipos a serem forte cidas, fio alio
aceitar ',anhuma dcs prepostaa ap entnIr ou anuar a oncor-
rancia, caso n".l:;i11-1 comeria:1 ara seus imeressaas,

X — Todos os artigos retvionados neste edital, que et.instarem
do Caderno de Encargos em deverão ser fornecidos coai ria-
:sen. :meia das exfoanrias do mesmo Caduca° e suas inralifieaçaes
publicadas no Diário Oficial e fornecidas pala Sei:Tão Técnica,

XI — Calará a prefarência paia o forma:imanto ao autor da
proposta mais barata, par mínima que soja a diferença entre ela e
quafquer outra, Mio excedendo de 10 a'e dos preços corrente da praça,
bom como ao produto de indústria nacional. cm  iaoaldade de preços
e emala:Cies com o estrangeiro, saliseitas as exigeneiiis do Caderno
de Encargos, quando se tratar de ma1crO1 constante do mesmo Ca-
derno, e, ao proponente nacional em igual lado de condições
com o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas hipoleses,
fornecimeato será adjudicado a quem apraamfar perco mais van-
tajoso.

XII — O proponente não poderá era caso algum, deixar do for-
necer os materiais pedidos, dentro dos prazos estabelecidos, assim
corno deixar de substituir imediatamente aqueles que forem rejei-
tados, sob pena lo multa de 11) % sobe o valor do material nao for-
necido. que, a juizo da administração da Elrada poderá atingir até
o valor da canrão de que trata a cláusula III, conforme a gravidade
do caso. podendo ainda a administraeao impedir , o seu compareci-
mento, durante um ano, lis futuras concorrências, e na reincidimcia,
cassar-lhe definitivamente a idoneidade.

XIII — A canções a que se refere a cláusula III só serão de-
sembaraçadas depois de cumpridos integralmente os fornecimentos
propostos, observados rigorosamente os prazos de entregas estabele-
cidos e depois do aceitos os respectivos materiais.

XIV — A Estrada reserva-se o direito de anular esta concorrên-
cia, caso assim convenha aos seus interesses, independente de ina
terpelação judicial ou extra judicial.

XV — A Itelaçao dos materiais a mie se refere este edital, acha-
se afixada no Serva:o tifo Material, à disposição dos interessadois.

Prazo de entrega — 40 dias.

Observação — Sendo o material da presente concoiréncia desti-
nado à estação de Norte, poderá. lambem, ser apresentada proposta
nessa estação, ao Sr. Dr. Setembrino de Carvalho, até o dia 23 do
corrente mês, que examinando 015 documentos e cauções, remeterá as
propostas a este Serviço pelo primeiro trem do dia 24.

Serviço do Material. 1 ,1 de setembro tis, 1910.	 do Sousa, CM.

Estrada de Ferro Central do Brasil

SERVIÇO DO NIATERIAL

ADMINISVLATIV -S N

Para fornecimento de aço, i:;oladore.;, pedra britado, peças de aço
fundido, prtmeli(jes de madoira de lei, etc.

De ordem iIa diretoria, Oiço público que às 14 horas do dia 23 do
setembro de 1910, no Serviço do Material desta Estrada, localizado
no 3 andar do novo edifício da estação Pedro II, serão recebidas pro-
pastas para fornecimento dos artigos abaixo discriminados, cujo pa-
gamento será efetuado à vista das contas devidamente processadas
na Tesouraria, mediante as seguintes condições:

T — As propostas deverão ser apresentadas no dia o hora acima
citados, assinadas, com indicação do endereço, sem rasuras. emandas
ou entrelinhas. em impressos semelhantes aos do Departamento Fe-
dera/ de Compras, três vias de "detalhes" e duas de "resumo"; nes-
tas, o nome da firma deverá constar. Cunhem, em sentido vertical,
h margem direita do pa pel, de modo a facilitar a conforóncia dos ma-

Dna. Todos os im pressos serão do tamanho 22x33, devendo as pri-
meiras vias de "detalhes" vir seladas com estampilha federal de
1$0 por folha e mais o selo de "Educação e Saude" ($2).

li — Serão entregues em invólucros fechados e lacrados, com a
declaração por fora, do nome do proponente e número da concoria'at..
cia, invólucros estes que serão acompanhados, em separado, de todo,-.
Os documentos que possam provar a idonc i 1.t.m.e do propolvide, entre
eles o recibo de quitação da última coleta de todos 03 jrnpo. z :n a tine
estiver sujado, inclusive a taxa estabelecido pelo art. 13. 1' do
Decreto-lei n, 1.813, de 7-12-tfOO, exiganrias previstas nos Decreffl.
as. 19.482, de 12-12-9a0 aa,aa j, do ta_a_aat 2a,a.ar de 4_1_oaa,
Decreto-lei u. 281. de 19-2-9aa e certidão do Departamento Nacional
de Indústria e Cono'cio, com a dee'araaão /10 estar sua firma on con-
trato social ali regi:si:off.). Na falia destes dúctil-ia:mios o pr„monente
deverá apresentar o certificado de registo previamente feito reste
Serviço. As sociedade,: anónimas e as companhias ifneionar 	 is•
trangaOras provarão sua exislariela	 l egal ,	 COnfOrtni-klatn C0111
a lei.

II) da entrega das propoataa, o coneorrode 'Nota-á
anexar o recibo da cai-á) Mia] te O:000au (cinco C011tilS dt,
feita na Tesouraria (n o ta Laia,da, "ri, dinheiro on n o seu equiva-
lente cm títulos da divida federal ou caderneta da dita Econômica
do Ilio de Janeiro, para garantia de suas propfroa., darante o
rente exco.aicio.

Os aculeara radas ri lle não 1ivereni a ^ntic»'io arnoil Icira garantia
d a s ProPost a s ;aairna raferidar, valerão Fazer, para cada ronearraarao
na proporço de 10 ra, •=aVore o 'n 'olor do material que se	 prapino
fornecer (mínima	 :--erais que nesse caso, as sias iwop/otaR
deverão ser calculadas e somadas, afim de facilitar' a fiscalizacão,

ra, invameros serão abertos diante de lodo.; re: concorrentea
presentes oto ato, devendo cada um rubricar, folha a rolai, as pro-
pn.,:ta=- de todos os outros, e rubricar a ata, AIP=11,. que . , jarn procura.-
doz'es das faanas que r i ' ! )	 orlarem, o I pie prov;irrio eonl moeuração
legal. As proowlas serão ainda ruaricadas pelo priSi tante da cor
coraanaia.

raia vez iniciada a abertirai das propostas, não serão admitidaa
curaisauer retificações que possam influir no resultado respectivo.

V — Versará a concorrência sunita para o preço em
pap èl, indicaaloi ein a f garismo e confirmado mir ioi.tenso, para
unidades estabelecidas nos artigos pedidos; em caso de dúvida pre-
valecera o que estiver csiaato por extenso.

VI_ Não serão tomados em consiikr:o:10 tido nilt!
satisfiz e rem a exioifacfa acima. os que não se referirem ri gorosa-
mente as unidades e especificações da cláusula XVI deste edital, bem
corno as apreserdados em detalha oira os artigos de orem médio.

Vil — As propostas UãO poderão conter senãc uma fórmula de.
Comp!ela sulimiSSão a IM : Is uls clalsolas deste edital e das preços,
conforme ficou estabelecido, sendo que os referidos preços vigo-
rarão pelo espaeo di 1 meses, contados da unta da realização da
coneorranc ia •

II — Não serão tomadas em consid.rração quaisquer ofertas
de vantagens, não previstas neste edital, nem as propostas que con-
tiveacm apenas o oferecimento de urna redução sobre a mais barata.

IX — Fica reservado a Estrada o direita de aceitar parte da
uma proposta e parte de outra on outras, conforme a diferença
para menos nos preços dos vários artigos a serem fornecidos,
não aceitar nenhuma das propostas Li presentadaa ou anular n con-
corri:oleia, caso assim COOVenlia NOS seus interesses.

X — Todos os artigos relacionados neste edital, que constarmo
do Caderno de Encargos em vigor, deverão ser fornecidos com ob-
servância das exigancias do mesmo Caderno e suas modificações
publicadas 110 Diário Oficial e fornecidas pela Secção Técnica.

XI — Caberá a preferência para o fornecimento tio autor da
proposta roais barata, por mínima que seja a diferença entre ela e
qualquer outra, não excedendo de 10 o,',9 dos preços correntes da
praça, bem corno ao produto de indústria nacional, cru i gualdade de
preços e condições com o estrangeiro, swisfeitas as exigi'..ncias do
Caderno de Encargos, quando se tratar de material constante do
mesmo Caderno, e, ainda, ao p roponente nacional oro igualdade dr
condições cora o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas hi-
póteses, o fornecimento :será adjudicado a quem apresentar preço
mais vantajoso.

XII — Os materiais deverão ser entregues nos Almoxarifades
deste Serviço, obedecendo às seguintes condições:

iz dentro de 8 dias, contados da data da entrega do respectivo
pedido, para os existentes na praça ou imediatamente em caso de
urgéncia;

h) dentro de 20 dias para os da praça a serra eunreeciOltado•:,
c) dentro do 60 dias, para os que não tiverem similar na pro-

dução nacional e forem importados;
d) todas as despesas até o local da entrega correrão por conta

do fornecedor, inclusive as de cais. descargas, armazenagem, etc.,
ou outras que forem devidas ao Departamento Nacional de Porto
c Navegação.

XIII — O proponente não poderá em caso algum, deixar de for-
necer os materiais pedidos, dentro dos prazos estabelecidos, assim
como deixar de substituir imediatamente aqueles que forem rejei-
tados. sob pena de multa de 10 c/0 sobre o valor do material tão

fornecido, que, a juizo da administração da Estrada, poderá atingir
até o valor da caução de que trata a elátuula Til, conforme a gr4-,
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vidtule do caso, podendo, ainda a administração impedir o seu com-
paeeeimento, durante um ano, às futuras concorrências, e na rein-
celee e le. caseer-lhe definitivamente a idoneidade.

IV —. es cauções a que se refere a cláusula Hl sé serão desem-;
1)s:se:ates depois de cumpridos integralmente os fornecimentos pro-
leotes, observados rigorosamente os presos de entregas estabete-

e depois de aceitos es respectivos mete:leis.
XV — A Estrada reserva-se o direito de anular esta concorrên-
cao assim convenha aos seus interesses, independente de in-

H y pelacão judiciai ou exara judicial.
X al — A Relação do material a (me se refere este edital acha-
fixam a no Serviço do Material, à disposição dos interessados.

eeevieo do Material, 13 de setembro de 1940. — E. de .S'ausa, chefe
o )	 Lio Material.

Estrada de Ferro Central do Brasil

SERVIÇO DO MATERIAL

isoNeormirecte anmieismovrrve N. 68

Poro fornecimento de uma 'máquina de frear

De ordem da diretoria, faço público que às 14 horas do dia 27 de
setembro de 1930, no Serviço do Material desta Estrada, localizado no

andar do novo edifício da estação Pedro 11, serão recebidas propos-
tas para fornecimento dos artigos abaixo discriminados, cujo paga-
mento será efetuado à vista das contas devidamente processadas na
Tesouraria, mediante as seguintes condições:

— As propostas deverão ser apresentadas no dia e hora acima
citados, assinadas, com indicação do endereço, sem rasuras, emendas
ou entrelinhas, em impressos semelhantes aos do Departamento Fe-
deral de Compras, três vias de "detalhes" e duas de "resumo; nestas,
o nome da firma deverá constar, (Amuem, em sentido vertical, à mar-
gem direita do papel, de modo a facilitar a• conferência dos mapas.
Todos os impressos serão do tamanho 22x33, devendo as primeira,! vias

"detalbe.s" vir seladas com estampilha federal de 1$0 por folha o
mais o selo de "Educação e Saude" ($2).	 •

II — Serão entregues em invólucros fechados e lacrados, com a
declaração por fora do nome do proponente e número da concorrência,
invólucros estes que serão acompanhados, em separado, de todos os
documentos que possam provar a idoneidade do proponente, entre eles
1) recibo de quitação da última coleta de todos os impostos a que es-
tiver sujeito, inclusive a taxa estabelecida pelo art. 13, § i° do Decreto-
lei n. 1.843, de 7-12-939, exigências previstas nos Decreto; ns. 19.482,
de 12-12-930 — 20.291, de 12-8-931 — 22.300, de 4-1-933, Decreto-
lei n. 281, de 19-2-938 e certidão do Departamento Nacional de In-
dústria e Comércio, com a declaração de estar sua firma ou contrato
eocial ali registado. Na falta destes documentos o proponente deverá
eeiesentae o certificado de registo previamente feito neste Serviço.
As sociedades anônimas e as companhias nacionais ou estrangeiras
provarão sua existência legal de conformidade com a lei.

III — No ato da entrega das propostas, o concorrente deverá ane
xam' o recibo da caução anual de 5:000e0 (cinco contos de raie) feita
na Tesouraria desta Estrada, em dinheiro ou no seu equivalente em
ietulos da divida federal ou caderneta da Caixa Económica do Rio de
Janeiro, para garantia de suas propostas durante o corrente exercício.

Os concorrentes que não tiverem a caução anual para garantia
,oes„ propo.stae, acima referidas, poderão fazer, para cada concorrência,
ne proporção de 10 rk sobre o valor do material que se propõem for-
necei. (mínima de 200$0e sendo que nesse caso, as suas propostas de-
vou- ser calculadas e somadas, afiro de facilitar a fiscalização.

IV — Os invólucros serão abertos diante de todos os concoerentes
preentes ao ato, devendo cada uni rubricar, folha a folha, as propos-
ias de Iodos os outros, e rubricar a ata, desde que sejam procuradores
lis limaras que representarem, o que provarão com procuração legal.
is nropostas serão ainda rubricadas pelo presidente da concorrência.

Uma vez iniciada a abertura das propostas, não serão admitidas
quaisquer retificações que possam influir no resultado respectivo.

V — Versará a concorrência somente para o Preço em réia,
eapel, indicado em algarismo e confirmado por extenso, para as
unidades estabelecidas nos artigos pedidos; em caso de dúvida pre-
ealecerá o que estiver escrito por extenso.

VI — Não serão tomados em consideração os preços que não
eetisfizerem a exigência neima, os que não se referirem rigorosa-
mente às unidades e especificações da cláusula XVI deste edital,
b,-mi como os apresentados em detalhe para os artigos de preço

VII — As propostas não poderão conter senão uma fórmula de
completa submissão a todas as cláusulas deste edital e dos preços, coa-
turno ficou estabelecido, sendo que os referidos preços vigorarão
pelo espaço de 4 meses, contados a data da realização da eoneor-
réncia.

VIII — Não serão tomadas em consideração quaisquer ofertas
de vantagens Mio previstas neste edital, nem as propostas que con-
liwrPro apenas o oferecimento de uma redução sobre a mais ba-
real .

IX — Fica reservado à Estrada o direito de aceitar parte de
Mk1) : 1 posta e parte de outra ou outras, conforme a diferença para
aaenos eoe preços dee VáXIOS ertigoe a serem fornecidos, de não arfei-

tar nenhuma das propostas apresentadas ou anular a coneorrêncire
caso assim convenha aos seus interesses.

X — Todos os artigos relacionados neste edital, que constarem
do Caderno de Encargos em vigor, deverão ser fornecidos com obser-
vância das migadas do mesmo caderno e suas modificações publi-
cadas no "Diário Oficial" e fornecidas pela Secção Técnica.

XI — Caberá a preferência para o fornecimento ao autor da
proposta mais barata, por mínima que seja a diferença entre ela e
qualquer outra, não excedendo de 10 Ç;) dos preços correntes da
praça, bem como ao produto de indústria nacional, em igualdade de
preços e condições com o estrangeiro, satisfeitas as exigências do
Caderno de Encargos, quando se tratar de material constante do
mesmo caderno, e, ainda, ao proponente nacional em igualdade do
condições com o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas
hipóteses, o fornecimento será adjudicado a quem apresentar preço
mais vantajoso.

XII — O proponente não poderá em caso algum, deixar de for-
necer os materiais pedidos, dentro dos prazos estabelecidos. -assim
como deixar de substituir imediatamente aqueles que forem rejei-
tados, sob pena de multa de 10 % sobre o valor do material não
fornecido, que, a juizo da administração da Estrada, poderá atingir
até o valor da caução de que trata a cláusula HL conforme a gravi-
dade do caso, podendo ainda a administração impedir o seu compa-
recimento, durante uni ano, às futurai; concorrencias, e na reinci-
dência, cassar-lhe definitivamente a idoneidade.

XIII — As cauções a que se refere a cláusula III só serão de-
sembaraçadas depois de cumpridos integralmente os fornecimentos
propostos, observados rigorosamente os prazos de entrega estabele-
cidos e depois de aceitos os respectivos materiais.

XIV — A Estrada reserva-se o direito de anular esta concorrên-
cia, caso assim convenha aos seus interesses, independente de inter-
pelação judicial ou extra judicial.

XV — A relação dos materiais a que se refere este edital acha-
se afixada na portaria deste Serviço, à disposição dos senhores in-
ter essadoe

Serviço do Material, 16 de setembro de 1950. — E. de, Souza.
chefe do Serviço do Material.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Ala da concorrência administrativa realizada no dia 28 de agosto de
1941), nesta Diretoria Geral, para aquisição de extintores de for-
migas "Agrosan" e "Agridefesa n, destinados à revenda a lavra-
dores inscritos no registo deste Ministério

Aos vinte e oito dias do mês de agosto de mil novecentos e qua-
renta, ais treze horas, na Secção de Comunicações da Diretoria Geral
do Departamento Nacional da Produção Vegetal, reunida a °omissa')
constituida dos senhores agrónomo, classe J, João Henrique Raecter,
oficial administrativo, classe K, Oscar de Miranda Pacheco e oficial
administrativo, classe J, Alvaro de Carvalho, designada pelo senhor
diretor geral para, sob a presidência do primeiro citado, proceder a
concorrência administrativa para aquisição de quinhentos (500) ex-
tintores de formigas, marca "Agrosan" e mil (1.000) extintores de
formigas marca "Awridefesa", destinados à revenda a lavradores ins-
critos no Registro deste Ministério e dirigir os trabalhos (lesta con-
corrência, conforme autorização concedida pelo senhor ministro, no
processo S.C.V. 2.689, de 1940, tendo em vista o disposto na letra
b, § 2' do art. 738 do Regulamento Geral de Contabilidade Pública,
conforme edital publicado no "Diário Oficia)" do dia 20 do agosto
do corrente ano, e seguidamente até o dia da concorrência a chama-
da de atenção para o citado edital, bem como o de alteração do prazo
para noventa (90) dias de entrega do material a ser fornecido, deu-sa
início à concorrência. Iniciados os trabalhos, o Sr. presidente pas-
sou a receber os documentos de idoneidade das firmas Adolfo Bote-
lho, com escritório à rua São Pedro n. 183, Usinas Santa Luzia, so-
ciedado Anónima, com sede à avenida D. Pedro II n, 329, e Brunow
at Comp., com fábrica à rua Conde de Leopoldina n. 637, todas es-
tabelecidas nesta capital, tendo Adolfo Botelho proposto fornecer
mil (1.000) extintores "Agridefesa" à razão de sessenta e nove mil
e oitocentos reis (69$8), Brunow & Comp., quinhentos (500) extin-
tores "Agrosan" a cento e dez mil réis (110$0 e mil (1.000) extin-
tores "Agridefesa" a setenta c cinco mil réiti (750), c as Usinas
Santa Luzia S. A., quinhentos (500) marca "Agrosan", a cento e
quatorze mil e trezentos réis (114$3), e mil (1.000) "Agridefesa" a
oitenta e cinco mil réis (85$0) cada um, firmas essas que foram
julgadas idóneas e que haviam sido convidadas pelo memorandum
n. 10-V, de 23 de agosto corretne, para a citada concorrência. Em
seguida, foram abertas e lidas em voz alta as propostas dos licitan-
tea acima, as quais foram rubricadas pelos proponentes e pelo pre-
sidente da comissão, sendo organizado o quadro demonstratiVo dos
preços apresentados pelos concorrentes. Nada mais havendo a tra-
tar, deu-se a reunião como encerrada, lavrando-se, para conotar, a
presente ata, que depois do lida e achada conforme, vai por todos,
os membros da comissão assinada.

Diretoria Geral do Departamento Nacional da, Produção. Vegetal,
28 de agosto de 1940. — Iodo Henrique Haeder. — Oscar de H/Pal./44,
Pacheco, — Alvaro de Carvalho.
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Proposta que faz Adolfo Botelho, negociante, estabelecido à rua
Sã'0 Pedro, n..183, nesta capital, de acordo com o edital de Concor-
rência Administrativa, publicado no "Diário Oficial" de 20 de agosto
corrente, a fls. 16.016-17, ao Nlinietério da Agricultura — Depar-
tamento Nacional do Produção Vegetal, para fornecimento do se-
guinte:

1.000 (mil) Eixintores de foernigas, marca "Agridefesa", gozei-
ficando o bissulfureto do carbono por meio de corrente de ar, com-
pleto, conforme planta e o modelo existente na Divisão de Defesa
Sanitária Vegetal, sendo a embalagem feita em caixas, por unidade
de máquina, obedecendo o acondicionamento de cada extintor às se-
guintes dimensões: testeiras do comprimento de 45 centímetros, es-
pessura 314 de polegadas, lados, comprimento 73 centímetros, espes-
sura, folhas de 5.

Preço de cada extintor: 6933 (sessenta e nove mil e oitocentos
réis).

O proponente &eta pa aubmeter-se a todas as condições do edital
e às disposições do Regulamento Geral de Contabilidade Pública.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1940. — Adolpho Botelho.

_3

metros, com bico movei de tubo do aço de 1 polegada rosqueado numa
extremidade, com um dispositivo de controle da penetração do gás,
e com o comprimento de 470 milímetros, sob o formato de um nwio
"U". Com tampa de pressão, vedamento sobre cordão de amianto, pa-
rafusada na boca do fogareiro por meio de um grampo de ferro fun-
dido reforçado em forma de "T", com parafuso ao centro de 1/2 Po-
legada, cabo de madeira de lei (peroba resa) cravado, lustrado e com
com dois anéis de pressão, um em cada ponta, afim de evitar o ra-
chamento do mesmo.

Do ventilador:

O ventilador ou insuflador de ar, medindo de 7 1/2 polegadas,
uma peça de ferro fundido coe o peso de mais ou monos e (pinos,
tocado a manivela, com cabo de madeira de lei lustrado, ele., com-
posto de uma carcassa em duas metades, em cujo interior trabalha a
palheta de alumínio fundido produtora de ar, com urna entrada de ar
de 1 1/2 polegada e saída com a mesma medidas com uma caixa de
engrenagens cenjugados, desmontavel, parafusada e ajustada perfei-
tamente à carcassa, com 6 engrenagens tombem conjugadas entre :ir
como se segue:

-Usinas Santa Luzia S.A., com sede à Avenida Pedro II n. 329,
nesta Capital, propõe fornecer ao Departamento Nacional de Produ-
ção Vegetal, os artigos abaixo. de acordo com o edital publicado no
"Diário Oficial", ao qual se submete.

Concorrência Administrativa para aquisição de extintores de for-
migas das marefie "Agrosan" e "Agridefesa", destinados à revenda a
lavradores inscritos no regiÁro deste Ministério.
500 1:q(linhentos) Extintores para formigas, marca "Agro-

San" completos conforme modelo existente na Divisão
do Defesa Sanitária Vegetal, um (cento e quatorze
mil e trzentos réis), 	 	 11183

1 .000 (mil) Extintore6 de formigas, marca "Agridefesa'
gazeificando o hissuleureto de carbono por meio de
corrente de ar, completo, conforme planta e o modelo
existentes na mesma Divisão, sendo a embalagem
para ambos os casos, feita em caixas, por unidede
de máquina, um (oitenta e cinco mil réis) 	

Urna engiaolagem grande com eixo medindo no eixo 102 milíme-
tros de comprimento e de grossura, trabalhada em ferro fundido
muito macio e trincaria cai ambos os lados, frezada helicoidalmente,
dentes esquerdos. com 2 1/2 milímetros de altura e 1 1/2 de gros-
sura, com 72 dentes e diãmetros de 83 milímetros, com 12 milimetros
de largura e rebaixada internamente. Cl eixo a que acima nos refe-
rimos trabalha cravado sob pressão na dita engrenagem.

Uma engrenagem iMermediária, medindo 72 milímetros de diã-
metro e 12 milímetros de grossura, frezada tombem helicoidalmente,
trabalhada Lambem em ferro fundido muito macio e torneado em am-
bos os lados, dentes esquerdos com 2 1/2 milímetros de altura e
1 1/2 de grosura, com 60 dentts e rebaixada lambem internamente.

Uma engrenagem intermediária de ferro batido, endurecida ou
temperada a 8000 (graus) mai s ou menos e revenida, frezadn helicoi-
dalmente, com dentes direitos, de 2 1/2 milímetros de altura e 4 1/2
de grossura, com 15 milímetros de comprimento e furada ao centro

850 para um eixo de 5/16 polegada,

O condicionamento de cada extintor, obedecerá às seguintes
dimensões, para o extintor "Agroean", testeiras de comprimento de
20 x 20 112 eentímenfros, espes s uras . : 314 de polegadas; lados. com-
primento, 78 centímetros, espessura, folhas de 5; para o extintor
"Agridefesa": testeiras de comprimento de 45 centímetros., espessura
214 de polegadas, lad .as, comprimento 73 centímetros, espessura, Co-
lhas de 5.

As dimensões referentes ao cenjunto, poderão variar, de acordo
com o tamanho dos extintores e segundo o melhor acondicionamento
doe mesmos.

A construção dos extintores obedecerá em tudo às condições e
f. specificacões que se encontram à disposição dos interessados nesta
Diretoria Geral. as 'quais se encontram em nosso poder, recebi las
pelo memorandum n. 10 datado de 23-8-40, do Departamento Na-
cional de Produção Vegetal.

Prazo de entrega: 30 dias, úteis, depois de recebimento pedido
Digo. 90 dias.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1940. — pp. Usinas Santa Luzia
S. A.. Antonio de Lourdes Costa.

Tirunow it Comp., com sede à rua Conde de Leopoldina n. e`n,
Rio de Janeiro, propõem. de acordo com o edital de cencorrência, pu-
blicado no "Diário Oficial" de 20 do corrente mês, às páginas 16.016
e 10.017, e com o memorandum n. SCV/2.689-40, desse Deporta-
mente, datado de 22 deste mês, fornecer a esse Departamento:

I — 500 (quinhentos) extintores para formigas "Agrosan", com-
pletos, conforme modelo existente na Divisão dt Defesa Sanitária
Vegetal, acondicionados, cada aparelho em uma caixa, de acordo com
as especificações constantes do edital acima referido e exigências da
D.D.S.V., ao preço de 11080 (cento e dez mil réis) cada aparelho.

Especificações para a construção do extintor "Agrosan" da Di-
visão de Defesa Sanitária Vegetal, do Ministério da Agricultura:

Descrição técnica:
Aparelho composto de uni insuflador de ar (ventilador), acio-

nado por meio de uma manivela e montado sobre um tripé movei,
dotado do um tubo de aço amovivel condutor de ar produzido pelo
ventilador para o interior do fogareiro ou fornilho que é urna peça
com os seguinte caracteres:

Um tambor de ferro fundido, eilindriOo, boca afunilado, me-
dindo de altura internamente 237 milímetros e externamente 243 mi-
límetros, fundo internamente 116 milímetros e boca de 94 milímetros,
fundo reforçado com 6 milímetros de espessura e paredes uniformi-
zadas'de 4 milímetros, com três pés parafusados sob o fundo, de ferro
fundido. de modo a estabelecer urna altura entre o solo e o fundo do
fogareiro ou fornilho de 47 milímetros. Com  urna entrada de ardo
um lado medindo 270 milímetros e uma saída tombem de 270 mili-

Uma engrenagem intermediária (da ventoinha) de ferro batido.
endurecida ou temperada a 809° graus) mais ou menos, frezada no-
licoidalmente, com 10 dentes direites, de 2 1/2 milímetros de altura
e 1 1/2 de grossura, com 13 milímetros de comprimento na parte fre-
nda, rebaixada após para uni eixo de 58 milímetros de comprimento
e 9 milímetros de grossura. Estas engrenagens q ue trabalham, como
dissemos, cenjugadas, são todas frezadas por ferramenta helicoidal
"Universal" alemã do tipo 1),10D-1 1,1/30 SP. 2-5" "T" 2. 17 S 14.

Do tripé:

Peça composta de três pernas de cantoneiras de 5/8 polegada x
x 1/8 polegada, com 70 centímetros cada perna, presas a urna peça
de ferro fundido com três orelhas, onde são parafusadas. com movi-
mentos de 'brir e fechar, praias entre si por ruo jogo de 3 barras do
23 centimetros cada uma e 1/2" x 1/8 de grossura, cravadas entre si
de modo a acompanhar o movimento de abrir e fechar acima refe-
rido.

Do tubo condutor de ar:

Peça que conduz para o interior do fogareiro ou fornilho o ar
produzido pelo veatilador. Fabricado de aço amovivel de 1" de (há-
metro interno com vedamento contra o escapamento de ar, medindo
um metro de comprimento, cem uma luva de chapa galvanizada cru
forma cilindrica, em cada ponta com as medidas seguintes: 127 mi-
límetros por 25 milímetros e 127 milímetros por 47 milímetros do
diâmetro.

Da marca:

No ventilador deverá aparecer em letras fundidas ern alto relevo
o seguinte: EXTINTOR DE SAUVAS AGROSAN, no fogareiro ao lado
EXTINTOR DE SAUVAS AGROSAN e, na parte superior da tampa
— ADOTADO — MINISTÉRIO DA AGRICULTURA.

Do acabamento em geral:

Todo o extintor, isto é, ventilador, tripO, tubo condutor de ar,
fogareiro ou fornilho, e bem assim todas as peças internas são fabri-
cadas com o maior esmero e muito bem acabadas e ajustadas, de
forma que o extintor' trabalhe macia e silenciosamente e com a má-
xima perfeição. A pintura aplicada é a seguinte: VENTILADOR, ver-
melho cardeal; TRIPÉ. TUBO CONDUTOR DE Alt ou MANGOTE e
FOGAREIRO ou FORNILHO, preto "chassis", LETRAS, ouro.

TI — 1.000 (mil) extintores de formigas, marca "AGR1DEFESA",
gaseificando o bissulfureto de carbono por meio do corrente de a?,"-
completo, conforme planta e o modelo existentes na Divisão de De-
fesa Sanitária Vegetal, acondicionadas, cada aparelhe em uma caixa,
de 'acordo com as especificações constantes do edital referido no co-
meço desta proposta, e exigências da D.D.S.V., no preço de 75$0
(setenta e cinco mil eéis) cada aparelho,
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MARIO OFICIAL (Secção I) 	 Setembro de 1940

lispecifieações para a construção do extintor "Ag?idefesa" da Divis'o
de Defesa Sanitdria Vegetal, do Ministério da Agricultura. Pa-
tenteado.

.A — Cilindro ou corpo do bomba, medindo 0m,30 da altura por 3"
ide diâmetro interno. A parede desse cilindro não deve ter mais de
e ee mim de espessura, nem menos de i mim. Será constituido por
urn tubo do ferro galvanizado, preferivelmente ou por chapa de ferro
soldada a oxigênio. Neste último caso a sutura não deve apresentar
irregularidades que diminuam a eficiência da bomba. Este cilindro

ará na parte superior unia tampa rosqueada, de metal amarelo,
coroo indica o desenho.

B — O cilindro terá 2 furos (b) de 1 em., opostos, abertos a
3 ema, da borda superior do cilindro A.

C Haste de embolo. Varão de ferro de Om.75 de comprimento e
em. de diâmetro, tendo o dispositivo n, que limita o gol pe da bomba.

la — Rodela de madeira (peroba, canela ou imbuis) de 94 mim
de diâmetro e 30 mm de espessura, perfeitamente torneada e com
os furos constantes do desenho, que devem ter o diâmetro do 1 cim.

E — Disco de metal tendo 94 mim de diâmetro. Furos conforme
o desenho, isto é., com diemetro de I cm.

— Disco de metal tendo 94 mim de diâmetro. Furos conformo
o desenho, isto é, com o diâmetro de I cm.

F — Couro do embolo de 3 mim de espessura, de acordo com o.
desenho.

G — Válvula do couro; simples tira de 9 orna. do comprimento
e 2 cols. de largura e 1 mim do espessura.

II — Tubo em joelho de ferro galvanizado de 7 ema. de,compri-
menio e V.1 polegada de dfrimetro interno, cuidadosamente soldado ao
cilindro A, a 1 cm. do fundo do mesmo, tendo na extremidade supe-
ior uma válvula simples, com uma pequena esfera, abrindo de baixo-para cima.

I — Cabo de madeira torneada, de peroba rosa, medindo Orn,13
de comprimento por Om.04 do grossura no centro e 0m,02 do grossura
nas pontas. com arruetae'de aço metidas a pressão.

Corea do ferro com a espessura de 3 mini e largura de 2
0ms., lavando 6 furos de 5 mim de diâmetro, e soldada a oxigenio
na extremidade inferior da bomba A.

K — Parafusos. de lato para a Peça anterior.
L — Taboa de 0m,45 de comprimento, por Oin,17 de largura e 3

eallS. de Altura, onde vão assentadas a bomba o o gazeificador. Devo
ser de peroba, canela ou imbuia.

M — Tubo do borracha com uma camada de lona o 1/2" de diâ-
metro interno.

N — Gazeificador, propriamente dito. Cilindro de chapa de ferro
galvanizado de 1 mlin de espessura com om.30 de altura. chapa n: 18,
e Oin,12 de diãmetro interno, fechado nas partes inferior e superior
e sunerior por meio de solda de ferro.

O — Tubo de ferro. ehana n. 18, com 5 ema. de didmetro NUM.
bem Eoldado no centro da tampa superior do gaecieificador. Este tubo
deve distar do fundo do dito gunei(icador precisamente 20 minu, 9.141tea
menos.
- — Corôo, de ferro de 3 mim do espessura, soldada h parte in-
ferior do gazeificador. Largura da peça, 2 ema. Levará 6 furos de
5 niltu de diâmetro.

O — Tubo de ferro em joelho, com 7 cens. de comprimento. 1 intrn
de espessura e lá polegada de didmetro interno, muita solidamente
soldado, precisamente no centro da tampa do gezeificador o em co-
municação com o tubo O.

li — Tubo idêntico ao precedente, porém, com 314 de polegada
de didmetro externo e ti ema. de comprimento. Deve ser soldado da
inesma forma que o precedente e a 1/2 centímetro da borda,

5 — Tubo de. borracha do Im,20 de comprimento o % de pole-
gada de diemetro interno, conforme amostra.

A medida para formicida, conforme o desenho I, será feita da
folha de Flandres de 1 mim do espessura. Levará 2 cintas, a pri-
meira distante do fundo 65 mira e a segunda 25 mine acima desta.
Será provida de um "bico" para facilitar o despejar do formicida.

Nota: — As soldaduras, tanto da bomba como do gazeifieador
devem ser muito bem feitas e reforçadas.

O extintor devo ser pintado com duas mãos do tinta azul, a oleo.
Logo depois do primeiro terço superior, devo ser gravado o nome

lido aparelho, em semi-cfreulo.
Os discos d e e são unidos por meio do 2 parafusos, e e e.

Os proponentes juntam, a esta, como prova de idoneidade, o-seu
contrato social.

Juntam tambem os recibos de pagamento de, todos os impostos
federais e municipais, e prova de quitação de obrigações a que estão
sujeitos, a saber:

a) Imposto de Renda (recibo de entrega da declaração para pa-
gamento, de u. 44.904),•

b) Imposto de Indústrias e Profissões (talão referente ao 2 0 se-
mestre de 1940);

c) Licença para localização (talão correspondente ao mês de
agosto de 1940);

d) Recibo das contribuições recolhidas ao Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos IndustriáriOs;

e) pública-forma da certidão da lei dos 213 (Decreto-lei n. 1.813,
,de 7.12-39).

De acordo core a cláusula VII do edital referido no começo desta
proposta, o material a ser empregado no fabrico dos extintores em
referência é do superior qualidade, novo e se acha em perfeito es-
tado de conservação e funcionamento.

OS proponentes comprometem-se a entregar os extintores eoi
alUSãO no Almoxarifado da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal done
tro dos seguintes prazos:

— 60 (sessenta) dias 09 extintores "Ageosan";
— 90 (noventa) dias os extintores "Agridefesa*.
A nossa firma já forneceu anteriormente alguns milhares de ex-

tintores "Agrosan" ao Ministérid da Agricultura, fonecimentos esses
feitos sempre ao inteiro contento da Repartição.

Estamos, pois, em condições do poder entregar a esse Departe-
mento um extintor de cada modelo, dentro do 48 horas, rigorosaierrta
de acordo com as exigências e especificações do edital desta concor-
rência,

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1940, — (assinatura ilogieel).

Quadro demonstrativo de preços apresentados na concorrência
administrativa realizada em 28 de agosto corrente, pura aquisição de
extintoree de formigas das marcas "Agrosanti e "Agridefesa", des-
t ivados a revenda a lavradores inscritos no Reglsto deste Ministério,
de conformidade com o edital publicado no "Diário Oficial" do dia
20 de 'agosto de 1940.

Discriminação
QUant.	 .do	 Adolfo

material	 Botelho

500 Extintores para formigas,
marca "Agroean" completo
conforme especificações e o
modelo existente na Divisão
de - Defesa Sanitária Vegetal,
sendo a embalagem por uni-
dade do máquina, a 	

1.000 Extintoree de formigas,
marca "Agridefesa, gaseifi-
cando o hissulfureto de car-
bono por meio de corrente

• de ar, completo, conforme
as especificações, planta e
o modelo existentes na Di-
visão de Defesa Sanitária
Vegetal, sendo a embalagem
,por unidade de máquina, a

Diretoria Geral do Departamento Nacional da Produção Vegetal,.
28 de agosto de 1940. — Alvaro de Carvalho, ofscial administrativo
classe J. — Oscar de Miranda Pacheco, oficial administrativo classe,
K. — João Henrique Raeder, agrônomo classe J.

Divisão de Fomento da Produção Animal
INSPETORIA REGIONAL EM PINHEIRO

Chama-Se a atenção. dos interessados para o edital de concorrên-
cia administrativa publicado no "Diário Oficial" de 10 do corrente.
à página n, 17.353.

Seeão de Arquitetura, e Engenharia

COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO DAS OBRAS DE CONSTRUÇÃO Dó
ENTREPOSTO FEDERAL DA PESCA

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA PARA CONSTRUÇÃO R INSTALAÇÃO IDO
VITRINE REFRIGERADA, COM EQUIPAMENTO remontem PRÓPRIO 5
EQUIPAMENTO APROPRIADO A VMA CAMARA E ANTE-CAMARA 'DA PEI-
XARIA MODELO DO ENTREPOSTO REDERAL DA PESCA, NESTA CAPITAL.

A Comissão infra assinada faz público que se reuniu hontem,
às 14 horas, em sua sede. para proeessar, de conformidade com os
editais publicados no "Diário Oficial" de- 213-8 e 10-9-90, a concor-
rência administrativa para construção e instalação de vitrine refri-
gerada, com equipamento frigorifico próprio e equipamento apro-
priado a unia câmara e ante-cemara da peixaria do Entreposto Fe-
deral da Pesca, à Praça IS de Novembro, nesta Capital, verificando
a presença das seguintes firmas inscritas: Byington & Co„ Servix
Elétrica Limitada, Cavalcante, Junqueira S. A.. General Eletric 8. A.
e Fábio Bastos & Comp., as quais apresentaram em forma legal os
documentos de idoneidade exigidos nas alíneas a a 1' do item III do
referido edital de 26-8-940, fazendo. em seguida, entrega das pro-
postas que, em resumo, se seguem e que, ora, são publicadas em cum-
primento. do disposto no item XIV do citado edital.,

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 19/0. — Vario Telles da• — Roberto de Oliveira Borges. — Heitor Pinto da Veiga e
"Leopoldo Schimmelpfeng.

Usinas
Santa	 Brunove
Luzia	 & Cia.
S.A.

69$8	 85$0	 MO.
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PROPOSTAS

Byington & Co., comerciantes brasileiros, estabeTeeido à Rua
S. Pedro na. 68-70, nesta Capital, propõem a VV. SS, a cons-
trução e instalação de vitrine refrigerada, com equipamento fri-
gorifico praprio e equipamento a propriado a moa camara e ante
eároara da peixaria modelo do .Entreposto Federal da Pesca, à
Praca 15 de Novembro, nesta Capital, de acarido com as condições
aba ixe

Comprometem-ae a fazer os fornecimentoa e a prestar os ser-
vicoa, que vorroitl_WM o objeto do edital de conc(rranria publi-
cado no "Diário Oficiar" riSecçao I) de 26 de agosto de 1940. à
Nona la.aaaa , rl conrormidade rom as especificaeões e plantas for-
necidas pl:a . esta digna Cornissaa, que fazem parto integrante da
propes(a.

Sae oa ..,--giaintas; O.; seus maçais globale'.

Preço para a corairuçaio da vitrine refrigerada. com
seu equipamento próprio e fornecimento o monta-
gem do equipamento frigorifico para uma carnara
e ante-rarrara da peixaria modelo

	
77:880/W

(Setenta c sete contos oitocentos e oitenta mil
rais),

Prece adicional para o fornecimento 	 inontaaem dos
tend:iis
	 10:3040

(Dez conloa e trezentos mi si raia).
Preço	 til
	

88:180$0
(01i(111P. e oila contos cento e oitenta mil réis).

O prazo dentro do qual entregarão os rrviOs inteiramente
prnntos, será do 1?0 dias, a contar da data do registo do contrato,
salvo mativo de força maior.

fio dc, Janeiro, 9 de setenlro de 1940, — P. p, Byington
& Co., (aasinalnra

General Electrie g . A., resprito:amentc apresenta	 essa Co-
missan, a pro posta P-9I7-A, em 4 vias, para a enn s trução e justa-

 viirine refriaerada com equipamento frigorífico próprio, e
eer,e-,ri .ero u nro'a carre-va e ante-ma-1

Madeln do Entreposto Federal do Pesca. nesta Cap , tal. de aroacto
cont ;n; clausulas do edital de Conrn préncia Administrativa publi-
ernle no fliirio Oficio? o. 19R de ?G de agosto nróximo passado,
submetei-ai...ao iniba as disposições da Regulamento Geral de
Coo t a i I id:nte

O prece atalhai da inçtalaeSo, cIo conforn&lade com as especifi-
caçõ es forn e e' rin g, a de 89:950$0 !oitenta, r nove conto; novecentos
O eincoeTi fa mil ri,.

Termos de pagamento:

Á vista 30 (trinta) dias após o aceite da instalaçao por parto
dessa Carnissão.

Prazo de marca:a;
• serviços	 cli,a-Timinados co. nossa proposta P-917-A, serão

terininado.-; dentro de ir; (quarenta e cinco`, dias úteis da data do
recebimento do empenho de verba, salvo motivo de força maior ou
interropçáo por parte de terceiroa, sobre os quais não tenhamos
controle.

Cam 1 mais alta estima e distinta cora-sideração, firmamo-nos,
De VV. SS. Amos. Atos. Oligna. General Electric S. A., Musdo
litakenzic, Dept°. de Clinfatização e Refrig. Comercial.

Cavale:mia Junqueira S. A., com escritório do engenharia e
Construções à rua General Camara r. Gi, 5° andar. propõe executar
a con.strucão e instalação de uma vitrine refrigerada, com equipa-
mento frigorfraeo próprio o equipamento frigorífico apropriado a
uma camara e :ifite-eilmara da peixaria modelo do Entreposto Fe-
deral da Pesca, do acordo com o edital publicado no Diário Ofieid
de 2G de agosto de 1910, à página 10.393 e plantas o espocificaçõe,
fornecidas, nas condições abaixo:

Preen global 95:280$0 (noventa e cinco cantua a duzentos e
tenta nu réia),

Prazo, 120 (cento e vinte) dias.
A proannente declara que se submete a todas as cláusulas do

'edital de concorrência e às disposições do Regulamento Geral de
Contabilidade Pnhlica.

No caso dc ser aceita como variante a substituição das prate-
leiras da vitrine conforme especificado, por prateleiras de vidro de

mm, do espessura. o preço global dos serviços será de 90:880$0
:(roventix, contos ratoeen l os e oitenta mil raia),

Rio de Jane' co. la de setembro de 19'i0. 	 Cava'caati, .Iun
Ceia:, g . A.. .1, Cavolcanfi, diretor,

Fabio Haste , tannpanhia, firma genuinamente brasileira, co-
inerciaalea, e-tabeleablos à rua Visconde de Inhaúma n. 95, nesta
Capital, e com filiais em São Paulo e Belo Horizonte, atendendo aos
editais piri,licales ilf) Diário Oficial, chamando concorrência admi-
nistrativa	 os	 itl rtitão e inatala.ção de vitrine refrigarada, com
equipai:nua:e itarupriado a ama câmara e ante-câmara da peixaria

modelo do 'Entreposto Federal da Pesca, neeta Capital, éD1 fazer
seguinte proposta:

O preço global para o fornecimento e montagem da inatalação
elyi apreço, cenforme discriminação em nosso orçamento, número 66',
importa em 	 	 112:300$0
(Conto e doze contos e trezentos mil reis).

Prazo de entrega — 3 (três) meses para par em condições do
funcionamento, desde que Mio fiquemos em dependancia de outros
fatores ex ranhas a cata montagem, tais como de energia elétrica.

Garantia — Todo o equipamento frigorífico ficara garantido pelo
prazo de ciais anos da data do acalmo:01110 de Ioda a instalação, fi-
cando subentendido que duraatte este tempo, substitui re mos oualquar
peça que venha a apres e ntar defeito de Mbricaeão.

Com a montagem e saa inaudita a carga do refrigerante. fr,:suti
óleo, carga máxima para trabalho forçado.

Rio de janeiro. 16 de setembro de ‘910.
CO 11 -,.»(1h hiu

Servia . 1...Joe:Jaca Ltda., estabelecida nesta Capital, a rua Senador
Pompeu ns. 46-58, vem apresentar proposta para conatruçao e ols-
ooacao de vitrine aefrigerada, com equipamento p aóprio equipa-
mento apropriado a uma câmara e ante-rateara da p, , ixaria mOdeiCo
do Entrepasto Federal da Pesca, nesta Capital, e se cempromete
executar os serviços a que se refere o preaenle edital. de conformi.
ciada com as plantas e especificações fornecidas por iassa comissão,
pelo iono de 117:200$0 (cento e dezessete contos e duzentos mil
reis)

finiairtanein — A Servix Electrica Limitada se submete a
todas as cláusulas do presente edital e às disposições dto regulamea-
to Geral de Coal:alidade Pública.

Prazo para entrega — Noventa (90) dias, contados
	 partir

data dc recebimento do pedido em nosso escritório.
Aguardando suas prezadas ordens, subscrevemo-nos, alencic

mente. Servix Eleetrica Limitada. (Assinatura ilegível .

Anexos.

I — Um envelope cum espeeificaçõea.
Especificações e plantas fornecidas piaa

Divisão de Terras e Colonização

savzo DE COLONIZAÇÃO

lie:tal pelo presente edital, intiniacloa a tbazocuparea,
maros 306-A, 308, 309, 311, 312 313, 314, 317, 323, 325 e 329; do
Nucleo Colonial Santa Cruz, os atuais ocupantes, respeCI ivamenle JIA()
da Rocha Pita, Joaquim Aldeada, Guines, Schasffla Januário Pereira,
Jahoirês Guimarães Gomes, Mário Nascimento Silva, Augusto Joa-
qt.Grn de Carvalho Neto, Aristoteles Godofredo de Araujo e Silva„losa
Firmino ateira, Isaias dos Santos, Alfredo Lino da Cruz e Romão Mas-
carenhas de Souza e Manso, dentro do prazo do (10) dez dias, à par-
tir da data da publicação deste, de acordo com o despacho do Senher
Diretor da Divisão de Terras e Colonização„ exarado no processo
D. T. C. n. 2.515I-10, de 30 de agosto do corrente ano, e de confor-
midade com ei que estabelecem os ag 4° o 7° do art. 33, do Decreto-liU
n. 2.009, de 9 do fevereiro de 1940. — Mario Itodrigues :Wird. —
Visto — Alvaro Dutra Viunna — EGItti E, no impedimento do Chefe'
de Secção„ Apro‘o — Pdschoal EGRU — L, no iro-
polimento do 'Diretor,

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Alfrolióipiens

LABOtIATORIO CENTRAL Dit LNOLOGIA

Editai ti.
Chama-se a atenção dos Interessados para o edital f.a. 2), pu.

blien.do no "Diário Oficiei' de 5 do corrente, à página 10.729.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas

',ABO ATÕR I O CENTRAL DE ENOLOGIA

Chama-se a atençgto dos interessados para o edital de registro
de fórmulas de vinhos (o. 3), publicado no "Diário Oficiar de
do corrente, h pá gina 10.729.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómieng

LAI.mitATÓI110 CENTRAL DE ENOLOGIA
EDITAL N. 4

Charna-se a atenção dos Interessados para o edital referente 81.
comércio cie vinagres, na forma da Lei n. 549 de 20 de outubro de;'
1957 e seu regulamento, publicado no &drte. Oca/ de 13 do corres..
te, á pagine 11.34e.

- VO ,W e nONiO S
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Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

ZDITAL N. 5

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente ao
regi g tu de produtos de uso enológico na forma da Lei a. 549. de 20
de outubro de 1937 e seu reguiamento, publicado no Dutrto Oficia
de 13 do corrente, á página 11.342.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 11

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrên-
cia n. t t, referente a produção e circulação dos vinhos e demais de-
rivados. no território mimam aprovado pelo Decreto a. 2.4159. ao
16 de março de 1938, publicado no "Diário Oficial" de 21 do corrente,
à pagina 11.891.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDCSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA
Sr. Braz Ferreira de Oliveira. Rua de Calumbr n. 105. Nesta.

..— Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida no
processo n. 15.664-39, que lhe impôs a multa de 100$0 (cem mil
réis), prevista no artigo 31 do Regulamento aprovado pelo Decreto
fi. 22.033. de 29 de outubro de 1932, por infração ao disposto no
artigo 10 e 80 do mencionado regulamento, dentro do prazo estabe-
lecido no Decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932, fica noti-
ficada a recolher a importância correspondente à mencionada multa
Da Recebedoria do Distrito Federal, mediante guia deste Departa-
mento, no prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada a respectiva
cobrança executiva.

Rio, 3 de setembro de 1940. — Edison Cavalcanti, inspetor-
chefe,

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA
Sr. Mordka Hilel Pank. Avenida Marechal Floriano n. 231.

Ne-ta. — De acordo com a decisão proferida rio processo n. 16.245,
410 1939, foi essa firma multada eia 200$0 (duzentos mil réis). DOS
termos do artigo 13 do Decreto n. 21.364 de 4 de maio de 1932,
por haver infringido o disposto no artigo 10, do mencionado decreto
conforme ficou apurado pela fi.scalização procedida no seu estabe-
lecimento comercial, do que pelo presente lhe é dado ciência para
os efeitos do estabelecido no Dueto n. 22.131, de 23 de novembro
de 1932, obse.rvando que não será admitido o recurso a prova do
depósito prévio do • valor da multo, "ex-vi" do artigo 2 0 parágrafo
-único do Decreto n. 1.743 de 4 de novembro de 1939.

Rio, 3 de setembro de 1910. — Edisotz Cavaleanit, inspetor-
eller e.

Departamento Nacional do Trabalho

.	 INSPETORIA
Sr. Primo António Mariani. Rua das Flores n. 2. Nesta.

In ão tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida no
processo n. 3.063-37, que lhe impôs a multa de 100$0 (cem mil
réis), prevista no artigo 31 do Regulamento aprovado pelo Decreto
a. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infração ao dieposto no ar-
tigo 32, alíneas "a" e "b". do mencionado regulamento, dentro do
prazo estabelecido no Decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importancia correspondente à mencio-
nada multa na Recebedoria do Distrito Federal, mediante guia deste
Departamento, no prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada a res-
pectiva cobrança executiva.

Rio, 3 de setembro de 1940, — Edison Ceva/comi, inspetor-
chefe.

Departamento Nacional do Trabalhe

INSPETORIA
Sr. Mordka Hilel Pank. Avenida Marechal Floriam n. 231.

Nesta. — De acordo com a decisão proferida no processo n. 16.250,
de 1939, foi essa firma multada em 100$0 (cem mil reis), nos ter-
mos do artigo 15 do Decreto-lei n. 1.843 de 7 de dezembro de 1939,

por infração do artigo 32 do Decreto n. 20..291 de 12 de agosto de
1931, conforme ficou apurado pela fiscalização procedida no seu es-
tabelecimento comercial, do que pelo presente lhe é dada ciência para
os efeitos do estabelecido no Decreto n. 22.131, de 23 de novembro
de 1932, observando que não será admitido o recurso sem a prova do
depósito prévio do valor da multa, "ex-vi", do art. 20 parágrafo
Único, do Decreto-lei n. 1.743, de 4 de novembro de 1939.

Rio, 3 de setembro de 240. — Edison Cavalcanti, inspetor.,
chefe.

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Srs. j . M. Fonseca — Rua Jorge Rudge a, 98 — Nesta. —
Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida no
Processo n. 5.479-37, que lhe impôs a multa de 10030 (cem mil
réis), prevista no art. 15 do Decreto n. 23.766, de 18 de janeiro de
1934, por infração do disposto no art. 16, alínea "c" do mencionado
decreto, dentro do prazo estabelecido no Decreto n. 22.131, de 23
de novembro de 1932. fica notificada a recolher a importAncia cor-
respondente à mencionada multa na Recebedoria do Distrito Federal,
mediante guia deste Departamento, no prazo de dez dias, sob pena
de ser efetuada a resrectiva cobrança executiva.

Rio, 3 de setembro de 1940. — Edison Cavalcanti, Inspetor-
chefe.

Departamento Nacional do Trabaltio

INSPETORIA

Sr. Davi Valente de Pinho Pais — Rua do Costa n. 86 — Nesta.
— Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida no
processo n. 12.600-39, que lhe impôs a multa de 10050, prevista no
art. 11 do Decreto n. 24.696, de 12 de julho de 1934, por infração
ao disposto no art. 10, parágrafo único do mencionado decreto, den-*
tro do Prazo estabelecido no Decreto n. 22.131, de 23 de novembro
de 1932, fica notificada a recolher a importância correspondente à
menionada multa na Recebedoria do Distrito Federal, mediante guia

• deste Departamento, no prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada
a respectiva cobrança executiva.

Rio, 3 de setembro de 1940. — Edison Cavalcanti, Inspetor-
chefe.

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Sr, Maurício Baron Ariza — Rua do Catete n. 298. — Nesta. —
De acordo com a decisão proferida no processo n. 17.006-39, foi
essa firma multada em 200$0 (duzentos mil reis), nos termos do ar-
tigo 86, do Decreto n. 24.637, de 10 dé julho de 1934, por haver
Infringido o disposto no art. 36 do mencionado decreto, conforme
ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estabelecimento co-
mercial, do que pelo presente lhe é dada ciência para os efeitos do
estabelecido no Decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932, ob-
servando que não será admitido o recurso sem a prova do depósito
do valor da multa "ex-vi", do art. 2°, parágrafo único do Decreta
n. 1.743, de 4 de novembro de 1939.

Rio, 3 de setembro de 1940. — Edison Covalcanti, inspetor-
chefe.

Departamento Nacional do Trabalho

•	 INSPETORIA

Sr. José Coelho Matos — Rua Leôncio de Albuquerque n, 44 —
Nesta. — Não tendo essa firma interposto recurso da decisão profe-
rida no processo n. 734-38, que lhe impôs a multa de 20030 (duzen-
tos mil réis), prevista no art. 86 do Decreto n. 24.637, de to de
julho de 1934, por haver infringido o disposto no art. 5°, parágrafo
2° do mencionado decreto, dentro do prazo estabelecido no Decreto
n. 22.131, de 23 de novembro de 1932, fica notificada a recolher a
importância correspondente à mencionada multa na Recebedoria do
Distrito Federal, mediante guia deste Departamento, no prazo de dez
dias, sob pena de ser efetuada a respectiva cobrança executiva.

chefe.
Rio, 3 de setembro de 1940, — Edison Cavalcanti, inspetor-

Departamento Nacional do Trabalho

INF.4.PETORIA

Sociedade Comercial de Automóveis e Serviços Limitada. Ave-
nida Princesa Isabel n. 18 — Nesta. — Não tendo essa firma inter-
posto recurso da decisão proferida no processo n. 5.945-39, que lhe
impôs a muita de 200$0 (duzentos mil réis), nos termos do art. 66
do Decrete n. 24.637, de 10 de julho de 1934, por infração do dia-
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posto no art. 5° do referido decreto, dentro do prazo estabelecido no
Decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932, fica notificada a re-
colher a importância correspondente à mencionada multa na Rece-
bedoria do Distrito Federal, mediante guia deste Departamento, no
prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada a respectiva cobrança

Rio, 5 de setembro de 1940. -- Edison Cavalconti, inspetor-chefe.

Departamento Nacional do Trabalho

IN SPE 10111A

Sr. Acácio Vaz Neves. Rua Visconde de Batina n. 9 — Nesta. —
/Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida no pro-
cesso n. 55-39, que lhe impôs a multa de 20040 (duzentos mil réis),
nos termos do art.. 13 do Decreto n. 21.361, do 4 de maio de 1932,
por haver infringido o disposto no art. 10 do referido decreto, den-
tro do prazo estabelecido no Decreto n. 22.131, de 23 de novembro
de 1932, fica notificada a recolher a importância correspondente à
mencionada multa na Recebedoria do Distrito Federal, mediante guia
deste Departamento, no prazo de dez. dias, sob pena de ser efetuada
p respectiva cobrança executiva.

Rio, 5 de setembro de 1940. — Edison Cavalconti, inspetor-chefe.

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Hélio Bastos de Carvalho.
Wilson Viana do Nascimento.
Sever ino Coelho de Araujo Silveira.
Nei Espíndola do Nascimento.
Sílvio Martins da Cruz.
Osvaldo Leite Moreira.
Maria de Lourcies Machado Ribeiro.
António dos Santos Batista.
Lineu do Espírito Santo Marques,

Jordão Pires.
(;ilto Bastos de Roure.
cilee de Lourdes Azevedo de Almeida.
Nelson Pereira Gomes.
Vítor de Sampaio Brandt.
Francisce Queiroz Guimarães,
Luiz Alves Pinto.
Dano Gomes de Araujo.
Maria Helena S. Monteiro.
Diva
Sebastião de Sousa e Silva.
Alexandre Miranda.

Rio de Janeiro, 16 de setembre de 1940. — Luiz 1. da Costa ',cr-
ie. diretor do Departamento de Serviços Gerais.

(C.9.071	 - 40;9)

SOCIEDADES ANON1MAS
Srs. Almeida & Martins. Rua da Carioca n. 81,1° and. — Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferiria no
processo n. 4.921-38, que lhe impôs a multa de 20040 (duzentos mil
réis), prevista no art. 13 do Decreto n. 21.364, de 4 de maio de 1932,
por infração do disposto no art. 10 do referido decreto, dentro do
prazo estabelecido no Decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932,
rica notificada a recolher a importância correspondente à menciona-
da multa na Recebedoria do Distrito Federal, mediante guia deste
Departamento, no prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada a res-
pectiva cobrança executiva.

Rio, 5 de setembro de 1940. 	 Edison Cavalcanti, inspetor-chefe.

Departamento Nacional do Trabalho

JNSPETORIA

Sc. E. Albano Loureiro. Rua Senador' Euzébio o. 101 — Nesta. --
Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida no
processo n. 620-30, que lhe impôs a multa de 10040 (cem mil réis),
nos termos do art. li) do Decreto n. 22.979, de 21 de julho de 1933,
por infração do disposto no art. 13 do mencionado decreto, dentro
do prazo estabelecido no Decreto n 22.131, de 23 de novembro do
1932, fica notificada a recolher a importância correspondente à men-
cionada multa na Recebedoria do Distrito Federal, mediante guia
deste Departamento, no prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada
a respectiva cobrança xeceutiva.

Rio, 5 de setembro de 1910. — Edison Caralconti, inspetor-chefe,

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Sr. Chindler & Adiei. Estrada Rio-São Paulo n. 3.179 — Nesta.
— Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida no
processo n. 6.930-37, que lhe impôs a multa de 10040 (cem mil
réis), prevista no art. 15 do Decreto n. 23.766, de 18 de janeiro de
1931, por infração do disposto no art. 16. alínea "c" do mencionado
decreto, dentro do prazo estabelecido no Decreto n. 22.131. de 23 de
novembro de 1932, fica notificada a recolher a importância corres-
pondente à mencionada multa na Recebedoria do Distrito Federal,
mediante guia deste Departamento, no prazo de dez dias, sob pena
Io ser efetuada a respectiva cobrança executiva.

Rio, 5 de setembro de 1910. — Edison Caralcanti, inspetor-chefe.

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários

são convidados a comparecer à sede do Instituto de Aposentado-
ria e Pensões dos Industriários (Avenida Rio Branco n. 128-A, 44°
andar), no prazo do cinco dias, a contar da publicação deste edital,
sob pena de perderem os direitos decorrentes de classificação em con-
,nrso, os seguintes candidatos;

1:voando da Silva.
Euelides Pinto de Magalhães.
João Borges do Amaral.
João Felipe de Medeiros.
marcos Venteius Nunes de 'Brite.

BANCO DE DECONTOS DO RIO DE JANEIRO

(Carta patente n. 1.278. de 25/9/1935)

DALANCETE EM 31 PE AGw-,To DE 1940

Ativa
Letras descontadas 	
Empréstimos sob hipotecas 	
Contas em liquidação 	
Títulos pertencentes ao Banco 	
Móveis e utensEios 	
Títulos em cobrança 	
Ações caucionadas 	
Valores em caução e depósito 	
Hipotecas	 	
Caixa (em moeda corrente e em diversos Bancos) ...
Diversas contas 	

553:6534060
2 :4204000

85:0034200
2754000

3:3174100
1:5904000
6:0004000

26:4114300
320:0004000
89 :8804100
23 :8614500

40,

Capital 	
Fundo de reserva 	
Depósito a prazo fixo 	
Depósito em caução 	
C/c. movimento 	
C/c. sem juros 	
Cred. por títulos em cobrança 	
Caução da Diretoria 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Garantias hipotecárias 	
Dividendos 	
Diversas contas 	

Passivo
•

/11••• 	

1.112:4114700

600:0004000
30:0004000
16 :2914200
9 :9724200

.13:3844400
11 :164900

1 :50C4000
6 :0004000

25 :2/14300
1 :2004(100

320 :000.!000
1 :13804500

45 :7094200

1.112:1114706

Cosre Vai. diretor-presidente. — Jorge Possollo, contador.
C 9.013 -- 17/0j1940 --	 4

E. G. FONTES & CIA.

Secção Bancaria

DMA ~TE EM 31 Dr- ~ISTO n?. 1910.

Ativo
Letras descontadas 	   1.014:50a“
Empréstimos em contas correntes 	 3.381	 II o,:ale
Efeitos a receber de e/alheia interior 	 ao :402k;7N('
Valores caucionados 	 9 943:8594,66
Valores depositados , 	  33.692:53547AI!
Empréstimos hipotecários 	 428 :209,3Mo 10
Títulos e propriedades 	 5.323:19aSe1e
Caixa era moeda corrente 	 VP0:092310d
Diversas contas 	 2 :6614500

Total do ativo 	 16.615:314z.'ze10
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Passivo

Capital 	  	 250:0008060
Depositas em c/c coei juros 	 336:1968h00
Deaós tos sem juros 	 2.569:754100
D(1.iósitos em c/de cobrança interior 	 86:402$;;;0
Títulos em caliel:o e em depe,sito 	 35 936:.048800
si . rean Comercial 	 6.743:329381)
Di\ asai: contas 	 693:2368180

Total do passivo 	
	 46 615:3143940

Rio de Janeiro. /G de setembro de 1910. - P.p. E. O. Fontes &
Coma , A, Soares Ribeiro. - Nelson França. - Oscar Torres, guarda-
livros.

(C 9.0t2 -- 11/9/1910 -- 60$2

CARLO PARETO &. CIA.

Banqueiros

Capital e Reservas - lis. 3.750:0008000

Correspondentes oficiais do Banco di Napoli

Rua 1.0 de Março, 31

BALANCETE DO Más DE AGOSTO DE 1940

Ativo

Letras. descontadas 	
:Empréstimos em contas correntes 	
Cc.rrespondentes do Exterior 	
Títulos e fundos pertencentes à firma

Witulos em cobrança:

Da praça . 	 	 9.361:8113700
Do Exterior •	 516:8193500

505:3133600
239:7998900
84:6123200

191:2713500
	

1.020:9973200

Caixa:

Em moeda corrente na firma 	 	 si9 :9653200
No Banco do Brasil 	 	 919:4788200
em outros bancos 	 	 1.934:1023800 3.373:5163200

tlecção Comerc ial 	
	

2.133:5148900
,Diversas contas 	

	
290:5358100

31.448:2893700

Passivo
Oapital:

Bancário. .	 •-• •	 • ..-	
	

400:0003000
Comercial
	

2.600:0003000 3_.000:0008000

Piado de reserva 	
	

750:0003000
pepósitos:
	 •

Em e/correntes c/juros 	 	 6.051:7068300
Em c/correntes limitadas--; 3.035:4548300

,	 A prazo fixo 	 	 5.56S:7763600 14,1355:9378200

' redores por títulos em cobranea:

Da praça . 	
	

9.361:8113700
Do Exterior	 546:81931500 9.908:6313200

r.
Correspondentes do Exterior 	
Valores hipotecárias 	
Títulos em caução 	
Fundo de Amortização e Recimatrucão do Imovel...
!Amortizações c/instalações e móveisi e utensílios...
Senão Comercial 	 	 -

,.pivers.as-contas

91.448:2893700

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1.940. - Carlo "'ereto it Cia. --
a) contador, Hamiet Gili.

te - Q.OM - 17-9-40 - 14839)6

1iLIESBLA S. A.

Secção Bancária
,.

BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1940

Ativo

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1940. - A. Rocher, Contador,
registo n. 32.869. - A. A. Santos, Diretor-Tesoureiro.

(C 9.063 - 17-9-1940	 56$1)

CIA - ÁtrEILlAR DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO

ATA VA VÉGLMA PRIMN4RA SESSÃO ExTRAORDINÁRIA, DA ASSEMBLÉIA GERAL
Doa ACIONISTAS, EM 22 DE AGOSTO DE 1910

Aos vinte e dois dias do mes de agosto, do ano de mil novecentos
e quarenta, 1.eias 14 horas, nos ederitu.103 da Conlpantia Auxiliar de
Creull,U imouniurio, a rua Uruguaiana n. (iodar, nesta cidade
gt 11w ue Janeiro, presentes, ou legaimente represeutauos, oito 18)
acionistas, possumores de oitocentos e oitenta e oito t8a8) ataies, todos
inscritos, ue propilo punho, ou petos dos seus representantes, no res-
peCtivo tivro de presença, assumiu a presieencia do ato, o ar. Pedro
Cherniont do Miranua, presidente da Diretoria, que, declarando cons-
tituam a Assembleia iterai, abriu a sessão e convidou o acionista;
Dr. João MaCnado de Freitas, para servir de secretário, ao que este
anuiut tomando iugar à Mesa e procedendo, em seguida, por ornem
do presidente, à telinta do anuncio de convocação, constante de exem-
ptares dO "Diário Oficial", de 7 e 20 do Ines corrente, que se acha-
vam sobre a mesma. conciuida essa leitura, o presidente esclareceu
que a Diretoria, Lendo em vista o resultado negativo das operações
temerias, cia Companhia, até 29 de junho deste ano, de um lado, e,
ou outro, o aumento dos onus que pesam sabre esse ramo de ne-
gocio, desde o principio cio ano corrente, resolveu encerrar ditas ope-
radies, naquela data, bem como extinguir a respectiva àecção "ad-
relerendurn" da Assembléia Geral. A seguir, o presidente, ainda,
expôs que, havendo a viuve e os herdeiros do finado Sr. Antônio Rei-
erigues da Silva, ex-co-gerente da Colanoradora do 'Lar tzmitada,
e ex-diretor-tesoureiro da Godolar, Sociedade Anônima, de que a
Companhia Auxiliar de Crédito Imobiliário é continuadora, entrado
era acordo amigavel com a Diretoria, para o fim de liquidar, defini-
tivamente, as responsabilidades pessoais do "de cujas" para com a
Companhia, isso loediante o pagamento da quantia de vinte contos
Øt réis • (20:0008000), se lavrara, escritura publica, desse acordo, em
20 de agosto corrente, nas notas do tabelião Mário Queiroz, sena pre-
juizo, para n.inesnna Companhia, de haver dos demais responsáveis,
o montante das responsabilidades destes para coto dita Companhia.
Em seguida, o presidente mandou proceder à leitura dessa escritu-
ra, pela secretário, o submeteu à discussão ambos esses atos da Di-
retoria, isto é, o do encerramento das operações bancárias e o da-
guete acordo. Com a palavra, o acionista Dr. João Machado de Frei-
tas, dépois de dinorrer sobre a matéria em discussão, terminou apre-
sentando as seguintes conclusões, que o presidente, lambem, subme-
teu à discussão: - 1°. Fica aprovado o ato da Diretoria, que encer-
rou em 29 de junho Último, as operações bancácias da Companhia e
extinguiu a respectiva Secção. - 2 0 . Fica, igualmente, aprovado o
acordo celebrado pela Diretoria, por escritura pública de 20 de agos-
to fluente, lavrada nas notas do tabelião Mário Queiroz, com a viuve
e os herdeiros do finado Antônio Rodrigues da Silva, para o fim de
a Companhia dar aos mesmos, quitação plena, geral e definitiva, res-
salvado O direito da mesma Companhia de haver, nos termos do
Código Civil, dos demais co-responsáveis, pelas gestões do que foi
participante o referido Antonio Rodrigues da Silva, o que, de direito,
couber à mesma. Xinguem mais querendo fazer uso da palavra, o
Dresidente encerrou a discussão e submeteu à votação da Assembléia
as duas conclus5es acima, cada uma de per si, sendo ambas aprova-
das pelo voto de Lodos os acionistas presentes, abstendo-se de votai,
tão Dóinente, ve dois diretores da Companhia, presentes à reunião.

3.311:7233100
6.612:14M00

108:2573500
3.878:1243500

Valores caucionados 	
Hipotecas
Imovel

41, Reconstrução do imovel 	
Instalações no imovel 	
Móveis e utensílios 	

9.908:6313209'

735:0008000,
45:00M000

173:0833200
45:0003000

735:0003009
194:7723200
69:2373100

1.596:8133700
319:8153100

Caixa	 .	 .	 	 453:0008000
Matriz c/movimento .	 .	 	   2.326:8:.),W;;200
( entes correntes	 .	 	 230 a567400
Letras	 descontadas	 .	 .	 •	 t. 	 80:9968900
Diversas contas	 •	 	 17:4903000
'Mulas em caução .	 	   77:1503900
Títulos em cobrança .	 	 -	

45:5415000
Valores em custodia	 .	 	 6.011:2008000

9.2697748400

Passivo
%

Capital	 ,	 ,	 	 . 	 100:0008000
Contas	 Correntes	 .	 	 2.950:0218100
DiverSaS	 roni.as	 .	 	 	  .	 55:8583400
Títulos caucionados	 .	 .	 	  	 71:1508900
Títulos depositados	 .	

'	
45:5148000

DepwitanteS	 valores	 era custodie	 	 6.011 :2008000

9.269 :7,743400
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rada mais havendo a tratar, o presidente 'encerrou a sessão e mandou
lavrar a presente ala, em duas vias, sendo uma ao livro próprio e a
ceara em avulso, ambas as quais, eu. João Machado de Freitas, secre-
tário. mandei lavrar, conferi, subscrevi e assino com o presidente o
demais acionistas presentes. — P. Chermont de Miranda, presidente.
— João- Machado de Freitas, secretário. — Pedro Jorge de Carvalho.
— Por mim e minha mulher. D. Maria de Jesus Chermont de Mi-
randa, Vicente Cherniont de — Por mim e p. p. do Dou-
tor Antonio Chermont de Miranda, Maria A. dos Passos Miranda. —
,Palmerio Teixeira Pinto. 	

(C 9.059 -- 17-9-1940 -- 83$6)

COMPANHIA MINÉR1A E AGR1COLA

ATA DE 11E11 1'41:Z0 DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARLA

Aos dezessete dias do mês de agosto de mil novecentos e qua-
renta, pelas doze horas, em sua sede social, à Rua Primeiro de Mar-
ço, 51, quarto, nesta Cidade. reuniram-se em assembléia geral or-
dinária, acionista da Companhia M hiena e Agreicola, cru maioria,
conforme livro de presença. Foi aclamado presidente da assembléia
o acionista Edilberto Ribeiro de Castre. que convidou para secre-
tário o acionista Firmino C. da Silva. Em seguida o presidente pede
ao .secretário para ler o amáneio de convocação, publicado no "Diá-
rio Oficial" dos dias 8, 10 e 17 do corrente Ines, ilo teor si guinte:
"São convidados os senhores acionistas pesa uma assembléia geral
ordinária, a realizar-se no dia 1; de agosto corrente, ás doze horas,
à Rua Primeiro de Março, 51, quasto, para delibeearem sobre o retas-
unau e contas apresentadas pela diretoria e eleasarem Os membros
do conselho fiscal paea o período de 1010-1911. Rio, 6 de agosto
de 1910. — A diretoria. Após, mandou d Sr. Presidente que o se-
cataria procedesse a leitura do relatório e contas, o que feito sob-
ne:teu a discussão dos senhores areonisrae. Depois de alguns se pro-
nunciarem, o Sr. Presidente pós a votação, tendo sido aprovados o
relatório e co l 'oas, respeitadas as absteneões lura is Dadarou o P re-

sidente que o secretário ia fazer a chamada dos acionistas presentes
para a elelção do Conselho Fiscal. Feita a chamada os senhores
acioni s tas depositaram a respectiva ced i da na urna sobre a mesá.
Procedida a apuração. deo o seguinte resultado, por unanimidade:
Efetivos: Dr. Moacir Gomes de Azevedo, Aurélio Soares e José taras-
tiano Ney; suplentes: João Nogueira, António A ogusto da Paz e
Aloisio Ribeiro de Castro. O Sr. Pasulente declarou que estava
eleito o conselho fiscal e empossados os seres membros. Encerrada a
se:;são, cii, Firmino C. da Silva. SPI'T elári0 desta asseinidaia, dacti-
lografo e presente ata. em dardienta. que, tida e aprovada, será as-
sinada por todos. — Edilberto Ribeiro de Castro. — Pirmino C. da

— Demosthenes •ladureira de Pinho. — America Ney. —
Jost Christiana Neg. — Maria da Carmo Ney. Maria da Gloria
Ney. — Eduardo Ribeiro GOMCS

Certifico que a presente ata é cópia fiel do original que se en-
contra no livro de atas.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de .1910. — FirMin0 C. da Situa,
Scerelário.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA COMPANHIA IMINÉRIA
AGRICOLA, REALIZADA EM 17 DE AGOSTO DE 1910

Aos dezessete dias de mês de agosto de mil novecentos e quaren-
ta, reunidos na sede da Companhia, às quatorze horas, acionistas,
representando mais de dois terços do cápital social, conforme se ve-
rifica das assinaturas no livro de presença, o Sr. Américo Nei, di-
retor da Companhia, convidou-os a aclamarem o presidente que de-
via presidir os trabalhes. Foi aclamado o Dr. Demostenes Madus
reira de Pinho, que, aceitando, escolheu para secretário o Sr. Fir-
mino C. da Silva e declarou instalada a assembléia geral extraor-
dinária.

O presidente pede ao secretário, Sr. Firmino C. da Silva, para
ler o edital de convocação, publicado no "Diário Oficial" da Capital
Federal, de 8-10-17 do corrente, e do teor seguinte;

"São convidados os senhores acionistas para- uma assembléia
geral extraordinária, a realizar-se no dia 17 de agosto. às 14 horas, à
rua Primeiro 1d Março n. 51, A° andar, afim de deliberarem sobre
unia prorosta de reforma dos estatutos sociais e procederem à elei-
ção da nova diretoria, em substituição à que terminou o seu mandato.

Rio, á de agosto de 1940. — A Diretoria".

Em seguida, o mesmo secretário lé a proposta de reforma com-
pleta dos estatutos da Companhia:

"Projeto de reforma dos novos estatutos da Companhia Minéria e
Agrícola apresentados na assembléia geral de 17 de agosto de
1940, pela diretoria.

CAPITULO I

soresanzseÃo, oba e-reeo, DOMICILIO E CAPITAL DA COMPANHIA

Art. 1.^. A Companhia Minéria e Agrícola, constituiria em 22 de
setembro de 1936, na Cidada do Rio de Janeiro, tendo sido arquivados
ss atos eu lieparlameolo Nacional de Indústria e Comércio, sob o nli-
1 miem -o 1 .2.822„., m ri de outubro e publicados no "Diário Oficial", da

Capital Federal, de 16 de outubro do mesmo ano, reger-se-á pelos
presentes estatutos, em substituição aos anteriores, observando-se noa
casos omissos as disposições legais.

Art..	 A Companhia tem por objeto explorar os ramos da
indústria e comércio, em todas as suas formas, referentes a mármores
e granitos, e importação, exportação, compra, venda e tudo quanto se
relacione a esses ramos.

Art. 3... A séde e foro da Companhia é a Cidade do Rio de Janeiro.
Art, A.°. A Companhia manterá a filial de Cambuí, Estado do

Rio de Janeiro, criada na organização social, cujas operações, autóro...
mas, constarão da extração e beneficiamento de mármore e outros
calcáreos, fabricação de ela, cultivo de cana de açucar, seu fanienro
e transformação em açucar, aguardente ou alcool, tanto em terrenos
e fábricas próprias como de terceiros sob contrato ou arrenrianiento.

Art. 5.". O prazo de duração da Companhia terminará em 31 da.
drzembro de 1930, compelindo à assembleia geral resolver sobre sua
continuação ou dissolução.

Art. 6.°. O ano social da Companhia terminará em 31 de de-
zembro de cada ano.

Art. 7.°. O capital social é do q uatroc en tos contos dõ ré i s iréia
400:000,50), representados por duas mil ações ordinárias do valos no-
minal de duzentos mil reis (2000) cada uma, ao portador, todas
uile;:aralizadas.

' Art. S.". As ações, a requerimento dos interessados dirigido à
diretoria, poderão ser convertidas em nominativas.

Art. 9., Cada ação dará direito a um voto nas deliberações da
assembléia geral.

CAPITULO II

D.t ADMINiSTRAÇÃO

Art. 10. A Companhia soma administrada por urna diretoria, com-
posta de três diretorea, — uni presidente, um S upermiendeme e uai
diretor — eleitos em assembléia geral, pelo prazo de seis anos, po-
dendo ser reeleitos.

Cada diretor caucionará eincoenta ações, em garantia det
sua gestão,

Art. 11. Cada uni dos diretores fica investido dos poderes neces-
sários pura praticar toros os atos de gestão relativos ao fim e objeto
da sociedade, repeesentá-Ia em juizo ou fora dele perante os poderes
reddi(es, assinar correspondencer e todos os papeis de expediente, fir-
mar recibos, assinar e endossar chegues, movimentar fundos sucinta,
aceitar. emitir e endossar duplicatas ou letras ' te càrnbio, fazer coo-

ti-atos de qualquer nainreza, constituir procuradores, comprar, ven-
dei', receber e dar quitação.

Arte 12. À diretoria, por dois de seus membros, compele:

a) nomear gerentes, aos quais poderá conferir todos os po(TereS
necessários à gestão dos negócios;

b) emitir e endossar notas promissorias;
c) transigir, hipotecar, dar em penhor, caucionar, gravar direitos

ou bens, renunciar direitos, recebendo e dando quitação.

Art. 13. : Fica vedado à diretoria avalizar títulos, prestar fiam.
çás ou assumir compromissos estranhos aos negócios sociais.

Art. 11, Ao presidente compete, além das funções gerais de ad-
ministração, o direito de veto e de decidir eventuais divergências.

Art. 15. A diretoria distribuirá entre si, para que os seus mem-
bros se auxiliem reciprocamente, as funções de administração não
especificadas neste& estatutos.

Art. 16. Os diretores terão a remuneração que for fixada pela.
assembléia geral.

Art. 17. Os diretores, em seus impedimentos ocasionais ou IS
eenças, se substituem uns pelos outros.

CAPITULO II/

Art. 18. O conselho fiscal, composto de acionistas, será seroPré
eleito por um ano, e se comporá de trés membros efetivos e três su-
plentes, podendo ser reeleitos.

Art. 19. O conselho fiscal terá os poderes e as obrigações que-
a lei lhe confere.

Art. 20. Os membros do conselho fiscal terão a remuneração que
3 assembléia geral fixar.

CAPITULO IV

DA ASSEMBLÉIA GERAL

Art. 21. Em cada ano, no trimestre seguinte ao encerramento
do ano social, em dia, hora e lugar previamente anunciados, realizar
se-á a assembléia geral ordinária, para a tomada de contas da ad-i
ministração e demais atos previstos na lei.

Art. 22. As assembléias gerais extraordinárias terão !ligar sem-
pre que forem convocadas pela diretoria, pelo conselho fiscal, ou por
acionistas, nos casos permitidos na lei.

Art. 23. As assembléias serão presididas pelo acionista que for!
indicado na ocasião, que convidará um outro acionista para secre-
tário.

Art. 24. Os possuidores de ações aO portador, para mie possanl
votar nas assembléias. deverão, três dias antes da ','”;Irirb). no adni.s,
mo. depositá-las no escritório da Companhia.
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*CAPITULO V

DOS LUCROS SOCDUS E SUA APLICAÇÃO

Art. 25. Em trinta e um de dezembro de cada ano proceder-se-ã
ao balanço geral do ativo e passivo da Companhia. Dos lucros líqui-
dos, depois de deduzida a importância do imposto de renda, serão re-
tiradas 15 To para fundo de depreciação, 10 % para fundo de reser-
va, 5 To para gratificação a auxiliares, 20 % para gratificação aos
diretores e o restante será aplicado eme dividendo aos acionistas, que
não deverá exceder de 12 por cento ao ano."

Terminada a leitura dos novos estatutos. em substituição aos an-
teriores, o Sr. presidente submeteu-os à discussão, e, como não hou-
vesse quem pedisse a palavra, submeteu-os votação, tendo sido
aprovados por unanimidade.

A seguir, o Sr. presidente pediu que os Srs. acionistas se pre-
parassem para proceder a eleição dos très diretores para a adminis-
tração tio perledc de 1940 a 1945. Feita a chamada, nome por nome,
os senhores acionistas iam depositando a respectiva cédula na urna
sobre a mesa. Concluida a eleição, na presença de todos, foi feita a
apuração, que deu o seguinte resultado. por maioria absoluta: Edil-
berkn Ribeiro de Castro, presidente; Américo Nel, superintendente;
Firmino C. da Silva, diretor.

O Sr. presidente proclamou-os eleitas e os considerou empos-
sado.

E nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente deu por encerra-
dos os trabalhos, e eu, Firrnino C. da Silva, secretário desta assem-
bléia, datilografo a presente ata, em duplicata. que, Na e achada con-
forme, será assinada por todos. — Demos(henes Madureira de

F'irmino C. da Silva. — America Ney. — José Christiano Ney.
Edilberto Ribeiro de Cor Iro. — Maria do Carmo Ney. — Maria da

Gloria Ney. — Eduardo Ribeiro Gomes.
Certifico que a presente ata é cópia fiel do original que se en-

contra no livro de atas.
Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1940.. — Firinino C. da Silvai)

secretário.
(C.9.120 - M-9-40 - 31682)

SOCIEDADES CIVIS
LIBERDADE FOOT-BALL CLUBE

EXTRATO DE ESTATUTO

Fundado nesta capital onde tem sua sede e foro, com ilimitado
admero do sócios, não respondendo os mesmos pelas obrigações ;o-
diais e tem por fim o seguinte: o desenvolvimento físico de seus
associados, por meio de práticas esportivas; organizar festivais es-
portivos, excursões, festPs dançantes etc. Será administr gdo por uma
diretoria composta de: Presidente (que é o representante legai cm
juizo ou fora dele); vice-presidente; 1.° e 2.° secretários, 1.0 e 2.0 te-
soureiros, diretor geral de esportes e diretor social. O clube só Poaérá
ser dissolvido em assembléia geral com a presença de 2/3 dos sócios
efetivos em gozo de seus direitos, especialmente convocada para essa
fim. Dissolvido o clube, depois de pagas iodai as dividas o saldo será
entregue a uma institutição de caridade a critério da mesma assem-
bléia. Os presentes estatutos só poderão ser reformados após 1 ano,
Por proposta da Diretoria, do Conselho Deliberativo m/' de 30 sécios
no gozo do seus direitos. A Diretria atual consta , dos estatutos.

(G. 9.015— 17-9-40 	 26455).

CEUCULO PROTETOR DOS CEGOS

, EXTRATO DE ESTATUTO'

Fundado nesta capital onde tem sua sede e foro jurídico, com
ilimitado número de sócios

'
 não respondendo os mesmos pelas obri-

gações sociais, tendo por fim ti seguinte: Proporcionar instrução,
trabalho, conforto aos cégos no Brasil, baseado nas contribuições dos
associados, donativos de subvenções adquiridas pelos mesmos 'etc. O
Cenáculo será administrado por uma dieetoria composta de: P re-
sidente, (que é o representante legal em juizo ou fóra dele); vice-
presidente, 1•0 e 2.° secretários, tesoureiro e procurador, sendo oue
o presidente e o 1..° secretário devem ser Videntes. O Cenáculo só P o

-derá ser dissolvido em Assembléia Geral Extraordinária, especial-
mente convocada parti case fim e com aprovação çscrita de 3/4 de
sócios contribuintes quites.' Dissolvido o Cenáculo, o seu patrimó-
nio será dividido entre os sócios cégos, em partes iguais. O N.o-
,ente estatuto só poderá ser reformado depois de 10 anos de exis-
temia e por uma Assembléia Geral composta de 2/4 de sécios gai-
tes. A Diretoria atual consta dos estatutos.

(C. 9.016 -- 17-940 -- 2685).

CENTRO ESPIRITA MIGUEL ARCANJO

EXTRATO DE ESTATUTOS

Fundado nesta Capital, sua sede e fóro, em 12 de maio de 19&9,
de duração indeterminada, com o património a se constituir, com-
posta de ilimitado número de sócios (não respondendo os mesmos.
subsidiariataente, pelas obrigações sociais), tom por fins; estudar
e propagar a Doutrina Espírita por todos os meios servidos pela pa-
lavra escrita ou falada, inclusive a práticai e o desenvolvimento sia
mediunidade e o mais constante do § 2.° do art. 1.0 . Será adminis-
trado por urna diretoria composta de: Presidente (que é o seu repre-
sentante em juizo e fóra dele); Vice-Presidente, 1. 0 e 2.0 Secretários,
V o 2.0 Tesoureiros e Procurador. O Centro só poderá ser dissolvido
por motivos irremoviveis, em assembléia geral extraordinária que
reuna 2/3 dos associados, em 1." ou 2.° convocação, devendo ala
desta assembléia ser assinada por todos os associados presentes. Dis-
solvido o Centro, depois de liquidadas as obrigações contraidas em
seu nome, o seu património passará a pertencer à "Federação Es-
pirita Brasileira", respeitadas todas as disposições do art. 38. 0 . Os
presentes estatutos poderão ser reformados desde que a prática o
aconselhe, ou se torne imperiosa por qualquer motivo a sua reforma,
e que será feito em assembléia geral especialmente convocada para
esse fim. A Diretoria atual e fundadores constam dos Estatutos. —
A Diretoria.

(G. 9.017 — 17-9-40 — 320).

ANUNGIOS
S. A. • "Novo Mundo"

DE SEGUROS TERRESTRES, MARITIMOS E DE GARANTIA
DE ALUGUÉIS

Terceira convocação

Não tendo havido número legal para a realização, em primeira
e segunda consocações, da assembléia geral extraordinária convocada
para os Srs. acionistas se manifestarem sobre um projeto de reforma
dos estatutos, destinado a adaptá-los à legislação vigente, tendo em
vista o disposto no art. 201. n. V, do Decreto n. 2.063, de 7 de março
de 1940, são convidados os Srs. acionistas a-se reunirem, em terceira
e última convocação, em assembléia geral extraordinária, na sede da
Companhia, à rua do Carmo n. 65, 10 andar, no dia 23 do corrente
às 11.30, para tratar da reforma em apreço.

A assernbléia, • ora convocaste, realizar-se-á com qualquer nú-
mero.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1940. — A Diretoria
(C. 9 . 089-17-9-940-7384-3 vezes)

"Novo Mundo"

COMPANHIA DE SEGUROS DE ACIDENTES DO TRABALHO

Terceira -convocação

Não tendo havido número legal para a realização, em primeira
e segunda convocações, da assembléia geral extraordinária convocaria
para os Srs. acionistas se manifestarem sobre um projeto de reforma
dos estatutos, destinado a adaptá-los à legislação vigente, tendo em
vista o disposto no art. 201, n. V, do Decreto n. 2.063, lei de março
de 1940, são convidados os Srs. acionistas a se reunirem, em terceira
e última convocação, em assembléia geral extraordinária, na sede da
Companhia, à rua do Carmo n. 65, 1 0 andar, no dia 23 do corrente
às 11 horas, para tratar da reforma em apreço.

A assembléia, 'ora convocada, realizar-se-á com qualquer nú-
mero.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1940, — A Diretoria,
(C. 9.070-17-9-940-73$4-3 vezes)

Declaração

dos Santos declara, para fins de direito, que
estrangeiro, Registo n. 71.885.
de setembro de 1940. — Valdemar Tavares

de Valdemar .Tavares dos Santos.
de setembro de 1940. Em testemunho (sinal

Caio Josué Pimentel, tabelião.
(C. 9.014-17-9-940-1M)

•• Valdemar Tavares
perdeu sua carteira de

Rio de Janeiro, ,16
dos Santos.

Reconheço a firma
RIO de Janeiro, 17

oúblico) da verdade. —
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A Praça

Eu, abaixo assinado, Francisc,o António Rodrigues, ex-sócio
da Empresa Universal de Transportes Ltda., com sedo nesta metro-
pote, à rua Barão de São Felix n. 170, e com filial em São Paulo, à
Avenida Rangel Pestana n. 966, venho declarar para fins do direito
que, em data de 3 do fevereiro de 1940, vendi ao Sr. Iladir Machado
de Mesquita (filho do sócio gerente), 10 (dez) cotas do valor de
1:000$0 (um conto de réis) cada uma, da Empresa Universal de
Transportes Ltda., por 5:000$0 (cinco contos de reis), venda efe-
tuada livre e desembaraçada de todo e qualqu er onus, pelo que lhe
dei plena, rara e geral quitação, do preço das mesmas cotas, ficando
o comprador investido de todos os onus e vantagens decorrentes da.:
mesmas cotas e em consequência investido das funções.que me com-
potiani na dita Empresa.

Faço a presente declaração, mormente, por não ter sido alte-
rado, ainda, o contrato social da dita Empresa, conforme determina
a lei.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1940. -- Francisco Antonio
R•airiques.

Reconheço a firma de FrancKco Antonio Rodrigues.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1010. Em testemunho (sinal
público) da veedade.	 Annibal Gomes, substituto.

C. 9.067-17-0-940-612-2 vezes)

Aviso

•• kvisa-se, a quem interessar possa, que a firma Joaquim Júlio
COrl'ê a nS;', Comp., estabelecida em São Luiz do Maranhão, alegando
ler se extraviado o conhecimeado original respectivo, solicita a en-
trega à firma desta praça, "Alpha Rodoviária Mineira", de 40 tam-
bores de óleo de babassú, marca "Corrêa" — I. G., embarcados p(es
aludida firma em São Luiz do Maranhão, para e.s.le porto, no \amei.
"Ilapagé" vgni. 109, entrado em O de agosto orUximo passado. -oh
conhecimento a. 2y consignados ".1 ordem", recebendo-se, na sede da
companhia Nacional de Navegação Costeira, (malquer reclamação.
visto que a referida firma "Alpha Rodoviária Mineira" deseja entrai.
na posse dos aludidos volumes.

Rio de Janeiro, 14 de setembro do 1010. -- Girara Nobre

Reconhece) a firma do Gicoro Nobre Machado.

nio, 13 de selenihro de MO. Eui testemunho ',sinal publico)
‘erdade. — Raul de Lima Barbosa, :ndr=.-1',f,uto„

veies)

Caixa Auxiliar de Socorros 'medial°, dos Empregados
do Pdoximento

À Praça

Eu, abaixo assinado, Manuel Fernandes Junior, ex-socio
da Empresa Universal le Transportes Ltda., com sedo nesta metro-
pote, à rua Barão de São Felix n. 170, e coni filial em São Paulo, à
Avenida Rangel Pestana Il 966, venho declarar para fins de direito
que, em data de 3 do fevereiro de 1910, vendi ao Sr. Hadir Machado
de Mesquita (filho do sócio gerente), 10 (dez) cotas do valor de
1:00(40 (um conto de reis) cada urna, da Empresa Universal de
Transportes Ltda., por 5:0000 (cinco contos do reis), venda efe-
tuada livre o desembaraçada de todo e qualquer onus, pelo que lhe
dei plena, raza e geral quitação, do preço das mesmas cotas, ficando
o comprador investido de todos os (mus e vantagens decorrentes das
mesmas cotas e em cOnsequência investido das funções que me com-
peti:0in na dita Empresa.

Faco a presente declaração, mormente, por não ter sido alte-
rado, ainda, o contrato social - da dita Empresa, conforme determina
a lei.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1940. — nonocl Pernandes
Junior.

Reconheço a firma de Manoel Fernandes Junior.
Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1940. Em testemunho (sinal

pnblico) da Yerdade. — Amiiitrot Gomes, substituto.
(C. 9.068---17-9-910--61 5 2-2 vezes)

À Praça

Eu, abaixo assinado, Armando José Gonçalves ildeltio, ex-soeio
da Empresa Universal de Transportes Ltda., com sede nesta metro-
pote, à rua Barão do São Felix n. 170, e com filial em São Paulo, á
Avenida Rangel Pestana ri. 966, venho declarar para fins de direito
que, em data de 11 do novembro de 1939, vendi ao Sr. Iladir Machado
de Mesquita (filho do sócio gerente), 10 (dez) cotas do valor de
1:000$0 (um conto de reis) cada u n a, da Empresa Universal de
Transportes Ltda., por 7:5000 (sete contos o quinhentos mil réis),
venda efetuada livro e desembaraçada de todo o qualquer onus, pelo
que lhe dei plena, reza e geral quitação, do preço das mesmas cotas,
ficando o comprador investido de todos os (mus e vantagens decor-
rentes das mesmas cotas e em consequência investido das funções que
me competiam na dita Empresa. Estavam presentes a este ato os se-
guintes, sócios: Luiz Ferreira de Mesquita (sócio gerente), Francisco
Antonio Rodrigues e Manuel Fernandes Junior, e por eles foi dito que
não se opunham à venda pactuada.

Faço a presente declaração, mormente, por não ter
rado, ainda, o contrato social da dita Einme!sa, conforma
a lei.

Rio de janeiro. 17 de selmmbro de 1940. — .1raorado
.oh.‘es Cocho,

Reconheço a firma de Armando José Gonçalves Coelho.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1940. Em testemunho (sina)
iblico) da verdade. — Annibal Gomes, snbstituto.

(C. 9,066-17-9-910-71i-1-2 vezes)

De ordem do Se. presidente e de acordo com o artigo 119 dos es-
ta tutos convido os Srs. associados quites a se reunirem, em assem-
bléia geral extraordinária, no dia 25 do corrente mês, às 19 horas,
para ouvir a leitura do relatório da C. F. 'I'. de Contas, discutir e
votar as conclusões do parecer dessa comissão.

Esta assembléia funcionará com qualquer número de associados,

Secretaria, Id de setembro de PAO.	 Rernardino :treno TU )1i4m,
SOPI'Cláril).

ie. 9.065-17-9-910-55$2-3 siezes)

Liquidai-5o da Caixa Geral das Famílias

AVI Su

:Fergie° , Ribeiro e Adalberto Darei, o primeiro liquota i ne e o
gundo delegado do Governo, avisam a todos os interessados na liqui-
dação da Caixa Geral, das Famílias que, de conformidade com o des..
pacho proferido pelo Diretor do Departamento Nacional (10 seguros
Privados e Capitalização no processo n. 6.089, deste ano, fica à rti• -
posição dos interessados, na Avenida Rio Branco n. 128, 60 andar on
no edifício da Associação Brasileira de Imprensa, à rua Araujo Pai')
Alegre n. 71. a relação dos segurados e beneficiários com direito s
rateio, que ainda não receberam os sons créditos, contendo os se'
nomes, numero das apólices e importâncias a receber. Durante e
prazo de (90) dias, a findar em 17 de dezembro próximo futuro, e.
interessados poderão fazer a prova de sua qualidade de credor, ,aea
a apólice respectiva e qualquer documento compiaantório do sua
identidade. Decorrido o prazo deste aviso, serão recolhidas à Caia:,
Econômica do Rio de Janeiro as Unportâncias devidas, 1coso .e\ ..ao
mento dependerá da observância das formalidades legais.

Rio de Janeiro. 17 de setembro de 1910. — Toryina Rib4ra. —
.t dal b el ., Darey

C. 9.060- -17-9-040--

Laboratórios Raul Leite S. A,

ASSEMBLÉIA GEBAL EYTI1AUBD17,

(Terceira vonvocação)

A assembléia para a anal, em terceira convocação, furou e . 1\ 1-
dados os acionistas, e que deveria realizar-se no dia 19, às
na sede social, à Praça Quinze de Novembro n. 42, 1 0 andar, 10mo-
tivo do força maior fica transferida para o dia 27 do corrente, co
mesmo lugar e hora, com a mesma ordem do dia, isto é, delibel-3r
sobre uma proposta da Diretoria de modificação do- estatan,o; sa-
ciais principalmente no referente à administração,

Rio, 10 de setembro cie 1940. — Osvaldo Custo, diretnr-presi-
dente, em exercício.

te. 9.079-17-9-940-19$4;

sido altes
determina

Jos,; Gow -

4
tes

cc



17898 Quarta-feira 18
	

DIÁRIO OFICIAL T.Seceão 1).	 Setembro de 1940

A Praça

Avisamos a quem possa Interessar, afim de cumprir o que de•
termina o despacho da Inspetoria, exarado no processo n. 39 455,

1940, que vamos retirar da Alfândega do Rio de Janeiro cern
, (1,:iW barricas com a marca G. F. C. os. 2.190-2.289, contendo
ntvaiade de zinco, vindas de Antuérpia pelo vapor bolandas "s'ai-
kbaven". entrado neste porto em 27 do maio de 1940.

rii,) de Janeiro, 16 de setembro de 1940. — Gonçalves Ponwea
enntp.

Reconheço a firma de Gonçalves Fonseca & Cosnp.
Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1940. — Eai testemunha

(sinal público) da verdade, José Carlos de Montreutt.

(C — 9.121 — 16-9-940 — 55$1-- 3 vezes)

Sindicato dos Seguradores do Rio de Janeiro

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São cor vidadas as s'sociadas deste Sindicato, bem como as Sb-
ssodsdes de Seguros e de Capitalização ' devidamente autorizadas ti
funcionar no Pais. a reunirem-se em assembléia geral -xtraordinaria.

:rede deste Sindicato, à rua Sete de Setembro n. 65, 5° pavimento
aELeficio Mentora). DO dia 1 de outubro p . v., às a horas da tarde,
pnrry. o fim e ‘aecial de tornarem conhecimento, discutirem e aprova-
reis' a reforma dos estatutos sociais adaptados aos dispositivos do
Decreto-lei n. 1.402, de 5 de julho de 1939.

Rio de Janeiro. lá de setembro da 1940. — Paulo Gomes de
Wutios, diretor-secretário geral.

(C. 9.055-14-9-940-49$0--3 vezesl

Rádio. Distribuidora, S. A.

•n••n

Banco do Comércio

ASSEMBLÉIA (lERAI, EXTRAORDINÁRIA

São convocados os senhores acionistas para se reunirem em as-
sembéia geral extraordinária a realizar-se no dia 26 do corrente
na sede social do Banco à rua General Câmara n. 8; nesta Capital,
às 15 e 1/2 horas, para deliberar sobre uma proposta da Diretoria
de modificação dos estatutos sociais, de conformidade com o despe-
eixo de 22-4-1940 da Diretoria das Rendas Internas. Os senhores
acionistas observarão o disposto nos estatutos sobre o depósito de
ações ao portador.

Ficam suspensas as transferancias de 0.03es a partir do dia 18
do corrente até à data da realização da assembléia. 	 -

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1040, -- Af. 77 , de Carvalho
Brigo, presidente.

CornpanhinFlação do Rio de Janeiro, S. A

.5.e5 EMPLIÉTA GERAL EXTRAORDINÁRIA.

Convocam-se os senhores acionistas para se reunirem em 4S-
aembléia geral extraordinária, a realizar-se no dia 19 do corrente,
Is 15 horas, na sede social, à rua Borborema, 249, Madureira, afim
de tomarem conhecimento e deliberarem sobre propostas da direto-
ria para reforma dos Estatutos e aumento do capital social.

Rio de Janeiro. 46 de sltembro de 1940. — A Diretoria.
G. 9.1t8 — 18-9-1949 — 2e45 — vezes)

Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres "Confiança'!.

Segunda convocação

Md tendo havido número legal para a realização da assembléia
geral extraordinária, mareada para o dia 12 do corrente mês, são
convidados os Srs. acionistas para, em segunda coneocação, se reuni-
rem, no dia 19 do corrente mês, na sede da Cerapanina, à rua da
Quitanda n„ 111, às 15 horas, para se 'manifestarem sobre o projeto
de reforma dos estatutos, destinado a adaptá-los à legislação vigente,
tendo em vista o disposto no art. 201, n. V, do Decreto n. 2.063, de
7 de março de 19-10.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1940. — A Diretoria.
(C. 8.943-13-9-940-5891-3 vezes):-

Comganida Estrada de Ferro e Minas de São Jerdnimo

DIVIDENDO DE AÇÕES PREFERENCIA/8

• Nos dias 12 e 13 do corrente mês pagar-se-á, no escritório desta
Companhia. à Praça Getúlio Vargas n. 2, 11 0 andar, sala 1.101, das
P ás 11 e das 14 as 15 1/2 horas, o 1 0 dividendo das ações pre-
ferenciais, à razão de 1$5 (mil e quinhentos reis) por ação, relativo
ao3 meses de maio e junho do ano de 1940.

DIVIDENDO DE AÇÕES ORDINÁRIAS

Nos dias 18, 19 e 20 do corrente mês pagar-se-á, no escritório
desta Companhia, e no mesmo horário acima, o 49 0 dividendo das
ações ordinariae, relativo ao l o semestre do corrente ano, a razão de
5$0 (cinco mil réis) por ação.

Nosdias 12 e 18. respectivamente, os dividendos selai° pagos aos
Bancos, e nos dias subsequentes aos demais portadores de ações.

Depois das datas acima, o pagamento será feito no dia 20 de cada
mês.

Ficam suspensas as transferências-e desdobramentos de ações do
dia 10 ao dia 21 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1940. — A Diretoria.
(C. 8.646-5-9-940---212$2--8 vezes):

Banco Comercial e Hipotecário de Campos

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA PARA REFORMA DOS ESTATUTOS
E PRORROGAÇÃO DG PRAZO SOCIAL

Convido os senhores acionistas a se reunirem. em assembléia ge-
ral extiaordinaria, no dia 22 de sete,abro de 1840. as ii notas, no
°Cilicio do Banco, para tomarem conhecimento das sugestões 01'0-
aentadas pela Diretoria, discuti-Ias. aprova-ias ou não, para .elorma
dos estatutos do Banco, aprovados em assembléia geral de 18 de maio
de 1890, e modificados em 15 de maio de 1910, cujo prazo Lermina 4
31 de dezembro de 1940.

Campos, 18 de agosto do 1940. — Proncisee dos Prazeres Junto
diretor-presidente.

(C. 8.315--19-8-940 --290$7 --15 sues)

União Comerelal dos Varegistas, Companhia de Seguros
Terrestres, Marítimos e de Acidentes Pessoais

Rua do Ouvidor, 63

Edifício próprio

ASSEMBLÉIA GERAL =moto:mamã

A Diretoria convida os Srs. Acionistas a se reunirem em ás-,
seinbléia geral extraordinária, na sede da Companhia, no dia 23 do
corrente, às 15 horas, para tomarem conhecimento e deliberarem
sobre uma proposta para reforma dos estatutos e adaptá-los às disn
posições do Decreto-lei n. 2.063, de 7 de março deste ano.

Ficam suspensas se transierénelas de ações até a realizaçáo da
referida assembléia.

	Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1840. 	 Oetavfo Pereira
Nova, Presidente.

C. 8.986	 it3-9-i940	 13246 — yestis),

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores aCionistas para se reunirem em aa-
eembleia geral ordinária, no dia 21 do próximo mês de atiterna), às
10 horas da manhã, na sede da sociedade, à Praça Maná n. 7, 120

' Outrossim, ficam à disposição dos senhores acionistas cs dn-
eminentos a que se refere o art. 147 da Lei das Sociedades And-

etle'n nnas.ilio de Janeiro, 16 de setembro de 1940. — A dirstoria.
(C — 8.985 — (6-9-940— 420 - 3 vezes)

CO. 8.916-11-9-940-146$9-,6 vezes)
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